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tura especial.

• As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31:
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o armo financeiro de 1919.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Exposição de motivos

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Quando annui
honroso convite de V. Ex. para permanecer neste posto, do.
pois do lamentavel fallecimento do presidente Rodrigues
foi na intelligencia de que nos encontravamos em um governa
transitorio, de curta duração, cuja tarefa maxima era garantir
á Nação escolher livremente o successor do presidente falte,
eido. Não nos seria dado assim, em condições do tal fórma
precavias de um periodo tão escasso, ter largas iniciativas de
planos governamentaes. sinão deveriamos limitar-nos á ado.
pção das medidas mais urgentemente reclamadas para nãO
haver uma solução de continuidade na administração do paiz..

Em um assumpto, porém, ficou assentado que nos ruloi
deixariamos ficar nessa esphera de acção tão estreita o ou.a.
riamos ca , ninhar para diante, ixin attender á natureza passa
geira da nossa missão: — nas reformas dos serviços da saudei
publica, particularmente na expansão que se faz mister irn.
primir aos serviços da prophylaxia rural. E' por isso qus
vetam hoje submetter ao conhecimento de V. Ex. a primeira
dessas reformas, a que constitue a base de todas as outras, oi
reorganização do Instituto Oswaldo Cruz. 	 - --

Por solicitação minha, o eminente director desse Instr..
Luto, Dr. Carlos Chagas, em officio do 13 do mez passadow
apresentou-me as bases dessa reforma, as quaes foram por
mim approvadas, accrescidas da fundação no estabelecimento:,
de uma secção de chimica, de urna filial do Instituto em Ma.4
ranhão e.do projecto de estabelecei' outras filiaes em outros
Estados, á medida que as circumstancias permittiren3 o asi
necessidades da prophylaxia do paiz forem exigindo. Essas
bases foram pelo Dr. Carlos Chagas consubstanciadas eln tira
projecto de regulamento, o qual, estudado o refundido por
mim, constitue o trabalho que tenho a honra de apresentar
V. 
E 	 a
Parece, á primeira vista, confrontada a despeza detital cora

ó pessoal — 191:2408 — com a que a reforma estabelece
498:6008 — que com esta existe nesse titulo o sensiva,
a.ugmento de 307:3608000.

Assim, porém, não acontece na realidade, porque o pel,.•
soai que a reforma consigna já existe actualmente sack
Instituto.	 •	 -	 • - -	 - —

DECRETO N. 13.523	 DE 26 DE MARÇO DE 1919

Approva os estudos definitivos do trecho de estrada de ferro COM+
prehendido entre Santo Angelo e Commandahy, da Estrade, dai
Ferro Cruz Alta a Santo Angelo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos da
Brasil, em eXercieio, usando da autorização contida no ar.
tigo 99, n. XIII, da lei n. 3.67, do 7 do janeiro do 1919,
decreta:

Artigo unieo. Ficam approvados os estudei; definitivo
e respectivo orçamento do trecho de 'estrada de ferro compre-
liendido entre Santo Angelo e Commandaliy, da Estrada da
Ferro Cruz Alta a Santo Angelo, de conformidade com os
documentos que com este baixam, assignados pelo director
geral de viação, da Secretaria de Estado da Viação o Obras
Publicas

Rio de ap eiro, 26 de marro de 1919, 98° da Ifièrep-endencia
e 31° da Republica.

DEL1.01M MOREIRA DA. COSTA ITID'El-110- *.
Afranio de Mella. Franco,:
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Alli, com effeito, além da pessoal constante do orçamento,
ha um pessoal contractado. com o qual o Instituto dispende a
importancia de 219:3608000. Além desse, existe uni pessoal
jornaleiro que custa 38:400$, o que somma 257:760$, quantia
paga pela renda do Instituto.

Vê-se assim que a despeza total feita com . ° pessoal no
Instituto ascende a 449:000$ e, portanto, que comparada com
a da reforma, o augmento se reduz á cifra de 49:6008000. Esse
augmento é verdadeiramente insignificante em confronto com
a somma das vantagens que da mesma reforma derivam.

O Instituto foi fundado em 1908 com uma dotação orça-
mentaria apenas sufficiente para aquela época. De então para
cá o desenvolvimento do estabelecimento tem sido enorme,
exigindo em correspondencia um augmento de despeza consi-
deravel. Não teem sido os recursos do Thesouro que tema
feito face a estas despezas mas as rendas proprias do Instia
tuto, as quaes hão sido bastantes para tal fira.

Esta situação, porém, magnifica no ponto de vista finan-
ceiro, não o é. e muito ao contrario pôde tornar-se prejudicial,
encarada por outro aspecto, o dos serviços que o Instituto
chamado a prestar. Porque a renda, que elle aufere dos seus
prediletos, não deve ser destinada a attender ás despezas ordi-
nadas do estabelecimento; em vez disso, pelo espirito que pre-
sidiu á sua fundação. deve ser applicada aos trabalhos coa-
docentes ao desenvolvimento da instituição, aos serviços ne-
cessados, ao progresso dos estudos que ali se realizam.

Desviar a renda desse . fim, clispe.ndel-a, como actualmente
se faz, com os gastos normaes, é retirar recursos que devem
ser empregados na expansão do Instituto. E', portanto, para-
lyzar a sua vida progressiva, conclemnal-o a um estado de
estacionamento e em materia de sciencia estacionar é sue-
cumbir.	 -

Ora, isto não pó& acontecer sem grave prejuizo para oa
interesses mais vitaes do paiz e para reconhecei-o nada mais
e preciso do que ter em mente os grandes serviços que nos
tem prestado e continea a prestar o Instituto, servios consa-
grados o apreciados tanto entre nós como no estrangeiro.
Cumpre, portanto, remediar esta situação prejudicial, libertana
do a renda propria do Inst quto dos onus que sobre el/a pesam,
e restituit-a ao seu destino para dar livre expansão au esta-
belecimento, de modo que elle possa altingir os fins de sua
:vocação...

E esta providencia neste fisonsento mais que nunca se
faz neeessaria, quando os poderes publicos appellam para o
Instituto, invocando o seu auxilio imprescindivel rei obra de
alcance incommen.suravel do saneamento do paiz.

lia pouco tive o prazer de approvar o contracto, em vir-
tude do qual o Instituto se obrigou a fornecer ao Ministerio
da Agricultura, halustria e Commercio. por preços reduzi-
dissimos, todos os seus productos concernentes á veterinaria.
Presta o Instituto dest'arte um grande serviço á nossa pe-
cuaria.

Agora, precisamos do seu concurso para o sanearnenici
ilos nossos sertões. Pelo decreto n. 13.159, de 28 de agosto de
anno passado, demos-lhe a incumbencia cio serviço dos me-
dicamentos officiaes.

Isto não hasta, porquanto pouco seria que o Instituto só
'encarregasse tão somente da distribuição desses, medica-
mentos.

E' necessario ir mais adeante e por medida de economia
e segurança preparar entre nós alguns, 'ao menos, dentre
eles. Fundamos por isso no Instituto a secção de chimica
applicada.

Não é passivol desde já calcular a somma de beneficies
'que pôde produzir este novo ramo de trabalho entre nós, ina
clusive resultados de ordem economica de um afeito consi-,
deravel. Para se ter uma idtSa do que possam ser esses bene-
ficias basta considerar os trabalhos que essa secção terá do
realizar em proveito das industrias dependentes de processos
ferrnentativos, conmrehendido Q preparo dos fermentos des-
tinados a essas industrias.

O auxilio do Instituto para o serviço de prophylaxia nd
paia é imprescindivel, pois alli, mais que em outra qualquer
parte, se faz o estudo das molestias reinantes .entre nós.
Mas é preciso que esse estudo não se faça tao sómente na sédo
do estabelecimento.

Feito unicamente alli, embora possuindo o Instituto os
hospitaes apropriados, esse estudo não será completo. E' ne-
cessario ainda que elle se 'irradie por todo o nosso vasto ter-,
ritorio.

Já o Instituto emprehende por sua conta excursões seia
entificas, comprehendendo grandes zonas no interior do paiz.
Mas casas simples explorações não são sufficientes; faz-se
mister um estudo mais demorado, permanente mesmo, para
bem esclarecer os problemas medicas de interesse peculiar ás
nossas diversas regiões.

- Para corresponder a essa necessidade fica o Instituto haa
,bilitado a fundar hospitaes regionaes, onde houver conve.
nielleia, e ainda laboratories Placa do estab.clecimento. e sob

a sua orientação technica, nos quaes, além de 30 fazerem 03 .
estudos, haverá um stock de sôros e vaccinas e onde serão
preparados alguns desses produetos.

Ora, para realizar toda esta vasta obra é preciso que ti
Instituto seja dotado de meios amplos, o que não será obtido
sem que a sua renda propria fique livro para attender a
todas as pesadas incumbencias que lhe são dadas. A presente
reforma proporcionará ao Instituto esses meios, abrindo para
o estabelecimento um largo horizonte dentro do qual elo
realizará um progresso immenso de grande proveito para O
paiz. E certo disso é que peço para ela a approvação.

.de V. Ex.
fli de Janeiro,

"da Cost(! Araujo,

DECRETO N. 13.527	 DE 26 DE MARÇO DE 1919

Ilcorganiza o Instituto Oswaldo Cruz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos de
Brasil, em Qxercicio, usando da autorização constante do
art. 15 da lei n: 3.674, de 7 de janeiro do corrente anno, e
da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1°, da Constituição
Federal, resolve reorganizar o Instituto ()moldo Cruz, de con-
formidade com o regulamento, que a este acompanha. assigna-
do pelo ministro de Estado da Justiça e Negocias Interiores,

Rio de Janeiro, 20 de março cie 1919, 98° cia Indeperra'
dencia e 31 0 da Republica.

Darem MOBEITIA DA COSTA RIBEIRO,

Urbano Santos cla Costa Araujo.

Regulamento do Instituto Oswaldo Cruz, a que se refere o de,
cacto n. 13.527, de 26 de março de 1919

MI. I.° O Instituto de Pathologia Experimental, denoa
minado "Instituto Oswahle Cruz", é directamente subordinado
ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores e goza de ia-'
fteici aras. e franca autonomia nas investigações technico-scientia

Art. 2.° O Instituto é destinado aos seguintes objec(ivos
a) estudos de pathologia experimental, de bygiene, do

zoologia, de veterinaria e de phytopathologia;
b) estudos de physiologia e chimica applicada;
e) preparo dos produetos biologicos e chimicos destinados

ao tratamento e á prophylaxia das doenças do homem e dos.
animes;

(/) execução dos serviços de medicamentos offieiaes;
e) realização de cursos praticos relativos á microbiologiai

á parasitologia e á zoologia medica.
Art. 3.' O Instituto attenderá ás requisições dos governoà

estacluaes, ou de particulares, para realizar estudos e pesquizas
que interessem ao esclarecimento de problemas concernentes á:
experimentação medica, á veterinaria, á chimica applicam
da, etc.

§ 1.° No caso do artigo anterior, os interessados doverãO
facilitar todos os meios para transporte do material e do pes-,
soai, assim como os recursos neceSsaries aos estudos que se,
tenham de realizar.

§ 2.° As pesquizas, ana/yses e quaesquer outros trabalho
realizados no Instituto, á requisição de particulares, serão rem
tribuidos de accardo com uma tabela organizada pelo director;
cabendo ao Instituto 50 %, que serio incorporados á renda
propria, e o restante aos -fui-lecionados, que os executarem

Art. 4.° O estudo das questões de hygieno que interes-s
sarem ás administrações será feito no Instituto, mediante rca
quisição das respectivas autoridades, sem prejuizo dos Caba-)
lhos normaes.

Art. 5.° O Instituto, além das filias estabelecidas, fundara
Outras, nos Estados, de accôrdo com as necessidades do serviço.
e a conveniencia de pesquizas regionaes á medida que for proa
vido, por lei, dos recursos para tal fim.

§ 1.0 Nas filáes serão realizados serviços que interesseni
ás questões de hygieno e do pathologia regionaes especial.,
mente aqueles que se relacionem com os trabalhos ' de saneaa
anento rural.

§ 2.° Serãe estudados, tambem, outros assumptos re/ativeã
veterinaria, á chimica applicada, ete„ e que interessem ark

desenvolvimento economico da região.
§ 3.° Poderão as filiaes entrar em accôrdo com os governa.

dos Estado, encarregando-se, mediante subvenções combina4.
das, de serviços especiaes de interesse puramente local, e cujas_
despezas, a juizo do Ministerio da Justiça e Negocies Interior_eN
excedam a dotação orçamentaria para tal fim fixada,.

26 de março de 1919. 	 Urbano Santo4*
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Art. 6.° As filiaes estabelecidos, e as que se vierem a
fundar, serão consideradas dependencias do Instituto, subordi-
nadas ao respectivo director, o dirigidas por um funccionaria
technico, por elle proposto ao ministro da Justiça e Negocios
Interiores.

§ 1.° O quadro do pessoal das filiaes será fixado pelo mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, mediante proposta do,
director, que fará as nomeações.

§ 2.° Para os trabalhos toc,hnicos das filiaes poderão ser
designados um ou mais funccionarios do Instituto, ou con-
(rociados outros, conforme as necessidades do serviço.

§ 3.° Aos funccionarios technicos destacados para as fi-
tines poderão ser concedidas gratificações especiaes, arbitradas.
pelo ministro da Justiça o Negocios Interiores, de accôrdo com
es condições locaes, o quando estas o indicarem.

Art. 7.0 0 Instituto, por occasião do epidemias, fornecerá,
gratuitamente, ás autoridades sanitarias, que o requisitarem,
le,)s sôros therapeuticos e as vaccinas do reconhecida vantagem.

Art. 8.° As vaccinas, os sôros e productos congeneres, não
requisitados nas condições do artigo anterior, serão vendidos
polo Instituto, do accôrdo com a tabelia de preços organizada
Pelo director e approvada pelo ministro da Justiça e Negocias,
Interiores.

§ 1.° A (aliena de preços de que trata esto artigo Poderá
ser modificada, total ou parcialmente, de accôrdo com os in-
teresses do Instituto, a criterio do director, e mediante auto-
rização do ministro.
• § 2.° Aos depositarios e revendedores dos productos do
Instituto será concedida uma percentagem arbitrada pelo di-
rector.

Art. 9.° Os productos biologicos, chimiotherapicos, etc.,
oue representem descobertas de funccionarios technicos
Instituto, o dos quaes tiverem sido obtidas patentes de inven-
ção, poderão ser fabricados e vendidos pelo Instituto, mediante
necôrdo com os respectivos descobridores.

Art. 10. O Instituto terá uma renda propria, constituida
polo resultado da venda dos seus productos, inclusivo os pa-
(enteados, e 50 fle dos trabalhos executados na condição do § r,
do art. 3°. Essa renda será applicada, parte nos trabalhos in-
ternos, interessando ao desenvolvimento do Instituto, e parte
na formação de um patrinionio.

Art. 11. A parte da renda destinada aos trabalhos in-
ternos sená applicada do accôrdo com uma tabella orçamen-
(aria, annualmento organizada pelo director, o submettida á
bpprovação do ministro da Justiça o Negocios Interiores.

Art. 12. Fica instiLuido o patrimonio do Instituto 03wa1-
do Cruz, constituido não só pelos saldos das rendas do Insti-
tuto que se teem apurado nos ultimos annos, como pelos que
se verificarem daqui em diante, excedentes da parto da renda
applicada aos trabalhos internos.

Paragrapho unico. O patrimonio do Instituto será admi-
nistrado da mesma fórma que os demais patrimonios doa esta-
belecimentos a cargo do ministerio.

Art. 13. Quando se fizerem necessarias iniciativas de
trabalhos -que interessem ao desenvolvimento do Instituto, po-
derá ser aproveitada uma parte da renda propria, após auto-
rização do ministro da Justiça e Negocios Interiores.

Art. 14. Para as investigações scientificas do Instituto,
seu director, ou alguem, por ordem sua, terá ingresso nos
hospitaes sujeitos á administração sanitaria do Governo da
União, solicitando das respectivas autoridades que lhe permit-
tam colher os elementos necessarios áquellas investigações.

Art. 15. O director do Instituto poderá entrar em ae-
cardo com as administrações dos hospitaes. afim de ahi es-
tabelecer os meios necessarios a investigações scientifica
fazendo as installações que forem convenientes e destacando
pessoal technico para os respectivos trabalhos.

Art. 10. O Instituto manterá um hospital de estudos,
especialmente destinado a molestias microbianas e parasita-
rias do Brasil.

§ 1.° No hospital a que se refere este artigo serão inter-
nados os doentes que offereçam assumpto para pesquizas sci-
ontificas, destinadas a esclarecimento do problemas do pa-
thologia, do ttserapeutica, de prophylaxia, etc.

§ 2.° A orientação e a responsabilidade dos trabalhos do
hospital caberão ao director do Instituto, o qual designará um
dos funecionarios tPchnicos para Chefe e responsavel pela
normalidade dos respectivos serviços.

§ 3.° Será facultado a qualquer dos funcnionarios te-
chnicos do Instituto realizar estudos no hospital, sob a fis-
calização do chefe, o ouvido o director sobro a pratica, nos
doentes, de experiencias, de intervenções, etc., que possam
aproveitar a altos objectivos de sciencias

§ 4.° Nos trabalhos de assistencia hospitalar do Insti-
tuto, o principalmente nas experiencias o intervenções que
se façam necessarias a altos intuitos de sciencia, serão ob-
servados, rigorosamente, todos os deveres de h emanidade. e
serão respeitados os interesses superiores da saude e da vida
dos doentes,,	 - •

§ 5.° O Instituto manterá um hospital regional e um
laboratorio rural na estação de Lassance, Estrada do Ferro
Central do Brasil, destinados a estudos de patholo eia humana,
cie zoologia medica, etc. Esta installação de trabalho poderá
ser transferido para qualmfer outra região do paiz, a criterio
do director do Instituto, observadas as conveniencias dos
ditos estudos.

§ 6.0 Quando as conveniendas de trabalhos scientificos
o indicarem, o director do Instituto proporá ao ministro da
Justiça e Negocios Interiores a installação de pequenos hos-
pitaes e laboratorios regionaes

'
 de caracter provisorio, des-

tinados ao estudo de assumptos que exijam observações e
"pesquizas locaes.

Art. 17. Os hospitaes o laboratorios, de que trata o ar-
tigo antecedente, serão fundados e custeados pela renda pro-
pria do Instituto.

Art. 18. O Instituto manterá annexa aos seus serviços,
uma secção de clihnica applIcada, destinada aos F.t.guinles

-Objectives:	 •	 .
o) estudos chimicos que interessem á microbiologia,

pathologia humana, á veterinaria, ás industrias, 'etc.;
b) trabalhos relativos ao preparo dos medicamentos of-

liciaes e á sua verificação, quando adquiridos nos mercados
productores;

c) preparo de productos destinados ao aperfeiçoamento'
de incfustrias dependentes de processos de fermentação;

d) trabalhos do chimiotherapia e preparo de produetos
chimiotherapicos, e outros congeneres, quando houver con-
Veniencia o °oportunidade.

Os productos referidos nas lettras c e d serão vendidos
Pelo Instituto e a importancia arrecadada fará parte da renda
propria.

Art. 19. Os serviços de medicamentos officia'es, com-
mettidos ao Instituto Osvaldo Cruz, pelo decreto n. 13.159;
de 28 de agosto de 1918, serão executados de aecórdo com o
alludido decreto, e farão parte da secção de chimica appli-
cada.

Paragrapho unicce A fiscalização immediatn dos :ser-
viços de medicamentos officiaes ficará incumbida a uni func-
cionario technico do Instituto, designado polo director, sendo-
llfe concedida gratificação, pela renda dos proprios serviços
de medicamentos officiaos, Qual a um terço dos seus venci-
mentos.

Art. 20. • Serão realizados, annualmente, no Instituto
cursos de applicação relativos á microbiologia, á parasito-
logia • e á zoologia medica, divididos em duas partes, sendo
urna de microluologia e outra do zoologia medica.

. Art. 21. Aos cursos serão admittidos rrnslicos e vete-
rinarios diplomados, estudantes das escolas de medicina e de
veterinaria, e naturalistas que apresentarem títulos de, ido-
neidade bastante.

§ 1.° Os cursos serão gratuitos, responsabilizando-se os
alumhos pelo material deteriorado.

§ 2.° A inscripção será realizada por meio de um re-
querimento do pretendente. dirigido ao director do Instituto.

§ 3.° O programma dos cursos será formulado. annual-
mente, pelo director e distribuido, para sua execução, entro
os funccionarios technicos, de accôrclo com a sua especiali-
dade.

• § 4.0 O merecimento dos alumnos dos cursos será ava-
liado por meio de sabbatinas periodicas, e relativas a cada uni
dos pontos lecionados.

§ 5.° Aos alumnos que tiverem concluído os cursos do'
Instituto será concedido um diploma, e ao alumno que ob-
tiver o primeiro legar, por ordem de merecimento, será coa-
"ferida uma medalha "Premio Onveldo Cruz", instituído em
honra ao fundador do Instituto.
• Art. 22. Os trabalhos do Instituto serão publicados nas
`'Memorias do Instituto Oswaldo Cruz", as quaes apparecerão
á medida que os trabalhos forem sendo concluidos.

§ V' Além das Mem:rins, Serão publicados boletins
mensaes. os quaes conterão notas prévias sobre ossurnplos
estudados'e o resumo da iitteratura scientifica do Instituto.

§ 2.° A impressão das alemorias e dos boletins será rea-
lizada nas cifficinas do Instituto, e os trabalhos accessorios,
toes corno o preparo de estampas, etc., poderão ser realizados
onde maiores vantagens houver para que: a sun realização.
seja a mais perfeita possivet.

§ 3.• O Instituto procurará realizar, á medida que as
suas condições financeiras o permictirem, installaçõe.s para
todos os serviços necessarios ás illustraçõe_s das Memorias.

§ 11.°. Os- trabalhos das Memorias poderão ser publicados
em diversas linguas, havendo, sempre, uma edição em por-
tuguez.	 ..

§ 5.° As Memorias serão distribuidas pelas escolas pro-
fissiorraes de medicina, de veterinaria e do agricultura, ins-.
tituições scientificas do paiz, e constituirão objecto de pers..
muta cons as publicaçqes estrangeiras do mesmo gençro„.
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•§ 6.° Só poderão ser publicados, com o nome e a res-
ponsabilidade do Instituto, os trabalhos approvados pelo di-
rector.	 , •

Art. 23. O pessoal techniw-scientifico do . Instituto éi
constituido por um director, seis chefes de serviço, nove as-
sistentes, sete adjuntos de assistente e um- secretario, todos
nomeados por decreto.

§ 1.° Além do pessoal de que trata este artigo, o Instituto
manterá um chefe de serviço, um assistente e um adjunto de
assistente contractados, cujos vencimentos serão pagos pela
renda propria. Os vencimentos desses funceionarios serão
iguaes aos dos funccionarios effectivos da mesma categoria.

§ 2.° Quando as circumstancias assim o exigirem, o .1i-
rector proporá. ao Governo que sejam contractados profissio-
naes para o aperfeiçoamento de quaesquer trabalhos, ou para
o ensino de especialidades, ou funccionarios technico-scien-
tificos que se façam necessarios aos serviços do Instituto.

§ 3.0 O director poderá, autorizado pelo ministro, enviar
ao estrangeiro funccionarios technico-scientificos, para o
estudo ou aperfeiçoamento de especialidades.

Art. 24. O director será de livre nomeação do Governo e
escolhido dentre profissionaes de notorio saber, 'competindo-
lhe:

1°, a orientação e a direcção dos trabalhos scientificos e a
administração do Instituto;

2°, representar o Instituto em todas as suas relações;
3°, distribuir os trabalhos pelos chefes de serviço, assis-

tentes, adjuntos de assistentes, e demais Pessoal, fiscalizan-
do-os e orientando-os;

4", enviar o pessoal do InsTiluto a pontos diversos do
raiz, para o fim de pesquizas scientificas;

50, propor ao Governo viagens de estudo ao estrangeiro,
pelos funccionarios technicos, para aperfeiçoamento nas
respectivas especialidades;

6°,- propor ao Governo o contracto de professores espe-
cialistas, nacionaes ou estrangeiros, para aperfeiçoamento
dos trabalhos do Instituto;

' 7°, nomear, admittir, contractar e demittir O pessoal
subalterno e extraordinario;

8°, impôr ao pessoal, nos casos de falta, as penas de
censura verbal e escripta, suspensão de um a 15 dias, e multa
até 200$, e o dobro nas reincidencias, levando, nas duas ulti-
Eng hypotheses o facto ao conhecimento do ministro;

9°, propôr as promoções e substituições do pessoal
'technico;

, 10, organizar os cursos e distribuil-os pelos funccionarios
fechnicos do Instituto;

11, presidir os concursos para a admissão dos adjuntos
de assistente;

12, autorizar a publicação dos trabalhos scientificos;
13, apresentar, normalmente, ao ministro um relatorio

dos trabalhos do . Instituto, e indicar as iniciativas que julgar
convenientes;

14, organizar, annualmente, a tabella orçamentaria de
que trata o art. 11;

15, verificar a normalidade e a efficiencia dos trabalhos
das filiaes do Instituto nos Estados, e providenciar no sen-
tido de suas necessidades.

Art. 25. Os chefes de serviço serão nomeados, por pro-
moção, dentre os assistentes, prevalecendo o criterio do me-
recimento.

Para este fim, quando occorrer a vaga, o director pro-
-porá o assistente que deva ser promovido, fundamentando a
sua proposta no valor dos trabalhos executados.

No caso de igualdade de merecimento, será preferido o
mais antigo.

Art. 26. Aos chefes dd serviço compete effectuar os es-
tudos e desempenhar as commissões que o director lhes
designar. ,

Art. 27. Os assistentes serão nomeados, por promoção,
dentre os adjunto, obedecendo a escolha ás mesmas regras
estabelecidos para a nomeação dos chefes do serviço.

Art. 28. Aos assistentes compete 'effectuar os estudos
0 desempenhar as commissões que o director lhes designar,
ou de que forem incumbidos pelos chefes de serviço, si
forem commissionados para trabalhar sob a direcção destes,
sendo distribuidos por especialidades, de accÔrdo com os
assumptos de que se occupa o Instituto.
. Art. 29. Os adjuntos de assistentes serão tombem dts-

-trihuidos por especialidades, como os assistentes, competin-
do-lhes effectuar os estudos e desempenhar, as commissões
que o director lhes designar, ou que forem incumbidos pelos

;chefes de serviço e assistentes, quando designados para tra-
balhar sob a direcção destes ultimos,

Art. 30. Os cargos de adjünto dd assistente serão pro-1
yi dos mediante concurso.

§ 1.° Para a admissão ao concurso, os candidatos deverãO
provar ter frequentado, pelo espaço minimo de um armo, os
trabalhos praticos de instituto nacional ou estrangeiro, con-
genere aos Instituto Oswaldo -Cruz, e tombem haver tornado
parte nos alludidos trabalhos.

§ 2.° A inscripção será aberta por espaço de ires mez2se
§ 3.° O jury do concurso será constituido por uma com-

missão de examinadores, composta de cinco membros. esco,-
Ihidos aquelles entre os funocionerios technicos-scientificos
do Instituto, e designados pelo ministro da Justiça e Negocios
Interiores, sob a presidencia do director.

§ 4.° Quando as circumstancias o exigirem, o ministro p0-
derá designar, para o jury do concurso, profissidnaes de re-
conhecido saber, estfanhos ao pessoal technico-scientifico do
Instituto.

§ 5.° O concurso constará de provas praticas, com o
respectivo relatorio, provas escriptas e oraes, sobre as se-.
guintes materias: bacteriologia, parasitologia, historia na-
tural medica e aaTicola, molestias infectuosas e parasitarias
do homem e dos animaes, questões praticas de laboratorio,
referentes á hygiene e.á clinica, siko-therapia, • vaccinas e
pathologia experimental "emgeral.

§ 6.° Quando a vaga fôr do funecionario technico-scien-
tifico encarregado da secção de chimica, o concurso versará
sobre esta especialidade.
• § '7.° Os concursos serão realizados de accUrdo com as
instrucções que forem expedidas pelo ministro da Justiça e
Negocios Interiores.

Art. 31. O secretario será escolhido dentre medicos do
competencia e reconhecida idoneidade moral.

Art. 32. Ao secretario compete:
1°, dirigir os trabalhos da secretaria, para o que lho

ficam • subordinados todos os funccionarios administrativos do
Instituto;

.2°, auxiliar o director na administração, fiscalizando •os
diversos serviços;

3 0, attender- a todos os trabalhos relativos á correspon-
dendo do Instituto;

40, dirigir e fiscalizar os serviços dó venda dos Pro-
ductos'fabricados no Instituto; • --

50, lavrar os termos de posse dos empregados e subscre-
yel-os;

60, providenciar sobre os fornecimentos que tenham de
ser feitos ao Instituto;	 ..

7 0, auxiliar o director na organização do orçamento an-
nual •d as despezas do instituto;

8°, fiscalizar a escripturação de todos os serviços do
Instituto;

9°, providenciar, na ausencia temporaria do director,
sobre assumptos urgentes da administração do Instituto;
,	 10, cumprir o que lhe for determinado pelo director.

. Art. 33. O pessoal teèhnico 'poderá réSidir no Instituto,
si nisso houver vantagem para os serviços._ • -	 ç -• •

Art. 34. Além do pessoal technico scientifico, o Insti-
tuto terá mais os seguintes funccionarios: um zelador, um
thesoureiro,.um guarda-livros, um bibliothecario, um aju-
dante do bibliothecario, um almoxarife, um fiel de almoxarife,
.um administrador do hospital, um administrador das cavai-
lariças, um desenhista, um ajudante de desenhista, um pho-
tographo, um typographo, um archivista, um escripturario eum distribuidor de st)ros e vaeeinas, todos nomeados neto
ministro da Justiça o Negocios Interiores.
• Art. 35. Ao zelador compete:

•• 1, zelar pela conservação de todos os bens imrnoveis,
moveis e semoventes do-Instituto;

2, superintender, o serviço do pessoal subalterno;
3°, cumprir as determinações do director.
Art. 36. O thesoureiro presterá, no Thesouro Nacional,

antes da posse, uma fiança de dez contos de réis, em dinheiro
ou em apolices da divida publica, competindo-lhe o seguinte:,

1°, arrecadar a renda propria do Instituto;
20. a guarda e a responsabilidade de todas as quantias

arrecadadas;
30, o pagamento das despezas realizadas pela renda pro-

pria do Instituto;
4.° cumprir as determinações do director.
Art. 37. Ao guarda-livros complete:
1 0, • fazer a escripta 'mercantil do Instituto;
rg cumprir as detorminações do director.
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Art. 38. Ao almoxarife compete.;
I.° dirigir o almoxarifado;
2°, fazer as compras e fiscaitzar a sabida do material;
3°, fiscalizar a sabida dos productos do Instituto;
4", cumprir as determinações do director.
Atrt. 39. Ao lyibliothecario compete:
1°, manter e conservar a bibliotheca do Instituto e

propor ao director a acquisição dos livros necessarios;
2°, cumprir as determinações do director.
Art. 40. Ao adminisOadar dos hospitaes comete:: r
1°, zelar pela conservação do hospital;
2°, fiscalizar o serviço dos enfermeiros, serventes, etc.,

que trabalharem no hospital e nas suas dependencias;
3°, providenciar sobre todos os assumptos relativos ã

cozinha do hospital, á alimentação dos doentes, etc.;
4°, cumprir as determinações do director.
Art. 41. Ao administrador das cavallariças compete fissi

calizar os serviços -respectivos e manter a escripturação das
cocheiras.

Art. 42. Ao desenhista compete executar os trabalhos do
desenho, pintura e calligraphia que lhe forem distribuidos
pelo director.

Art. 43. Ao typographo compete dirigir os trabalhos ty,..
pographieos do Instituto. 	 •

Art. 44. Ao photographo compete executar os trabalhos
p hotograpt ices.

Art. 45. Ao escripturario compete auxiliar a escriptu¥.
ração do Instituto.

Art. 46. Ao archivista compete manter o archivo do Insti-z
tuto e cumprir as determinações do director.

Art. 47. Ao fiel do almoxarife e aos ajudantes do
isliothecario e do desenhista compete auxiliar os respectivos
serviços.

Art. 48. O pessoal subalterno do Instituto, de nomeaçãO.
do director, será constituidd de um mestre, deus machinistas,
uni preparador de meios cie cultura, um encarregado cio museu,
um carpinteiro, um bombeiro, cinco auxiliares de Isboratorio.
seis serventes de 1' classe, seis serventes de 2' classe, 10 ser-
ventes de 3* classe, seis serventes de 4 classe, um encarregado
da conservação Os edificios, um telephonista, um pintor, dous
ajudantes de carpinteiro, clous foguistas e um lustrados.

Paragrapho unico. Além do pessoal subalterno de nomes,.
dO, O Instituto manterá pessoal subalterno contractado, c10
accOrdo com as necessidades do serviço, pago pela renda pros.
pria do Instituto.

Art. 49. EM seus impedimentos prolongados, e quando
tenha de ausentar-se por mais de tres mezes, o director será
substituido por um dos chefes de serviço, de preferencia o
mais antigo, designado pelo ministro da Justiça e Negocies In-
teriores. Em seus impedimentos transitorios, de menos de tres
mezes, o substituto do director será o chefe do serviço mais
antigo, independente de designação.

§ 1.* Os chefes de serviço serão substituidos pelos assis-.
tentes, que se revesarão por ordem de antiguidade.

§ 2.° Os assistentes serão substituidos pelos adjuntoS
observado o mesmo criterio.

§ 3.° Os adjuntos de assistente serão substituidos interina...
mente por discípulos do Instituto, de preferencia por aquelles
nue ahi trabalhem, contractados ou voluntariamente.

§ 4.° Os demais funceionarios serão substituidos interinam
mente, de accerdo com as respectivas categorias, determinadas
pelas differeneas de vencimentos, e attendidos os interesses dos
trabalhos do Instituto.

' Art. 50. Aos funecionarlos em eommissão, fora do Distri-
ct() .Federal, será concedida uma ajuda de custo, correspon-
dente ás despezas de viagem, além de uma gratificação igual e,
um terço dos vencimentos.

Art.. 51. O pessoal do Instituto perceberá os vencimentos;
annuaes. constantes da tabella annexa sob o n. 1, sendo consi-
derados deus terços como ordenado e um terço como grati-
ficação; e o eontractado será pago pela renda propria, de
accordo com a tabella a que se refere o art. 11.

Art. 52. Os funccionarios do Instituto terão os direitos
de funccionarios fedesses, sendo suas licenças e aposentadorias
reguladas pelas leis em vigor. As suas faltas de compareci-
mento, cuja justificação compete ao director, e as penas disci-
plinares serão reguladas pelo disposto no regulamento da Se-
cretaria da Justiça e Negocies Interiores.

DISPOSIÇÕES TnANSITOBIAS

'Art. 53. Nos cargos de chefe de sesviço serão providos,
além dos dous funecionarios actuaes, os quatro assistentes no-
meados por occasiiSo de ser organizado o Instituto, em 1008.
Para os cargos de assistentes e de adjuntos de. assistente, serão
aproveitados, de preferencio, os prolissionaes que trabalham,

actualmente, no Instituto, ou em suas commissões no interior
do paiz. Nos cargos adoinistrativos serão providos os actuae,S
funceionarios do Instituto.

As disposições deste artigo só serão observadas quanto ãs
primeiras nomeações, em eonsequencia desta reorganização, as
guaes serão feitas independentemente de concurso.

Rio de ,Taneiro, 26 de março de 1919. - Urbano Santos da
Costa Araujo.

~.

Tabela dos vencimentos do pessoal do Instituto
1)swaldo Cruz, a que se refere o art. 51 do regulamenta.
approvado pelo decreto 12. 13.527, de 26 de março de 1919:

Total mensal Total annual

	1:5005009	 38 ;0008000

	

'7 :2008000
	

86:5605000

	

8:1008000
	

97 :200$000

63:00(4000
10:8CC5000

8 :40089 tO
8 s400$000
6:0008000
3 :600$000
7 :200500
A :800$000
3:600$0on
7 :2008000
2:400500
6:0005000
4:M8000
4:8008000
4 :soosooa
6:0005000
6 :0008000

4:8008000
5:4008000

1.0 :8005000

300$000
	

36005000
300$000
	

3 :6008000
300$00á
	

3:6008000
300$009
	

3:60080O0

1:5008000
'6 serventes de 1' classe, a

2508 mensaes 	 	 1;500$000
6 serventes de 2" classe, a

200$ mensaes • . .	 1:2008000
10 serventes de 3' classe, a

1808 mensaes . 	 	 1;8008000
0 serventes de 4 , classe, a t

150$ mensne:; . . ..... 	 9008000
1 encarregado da conservação

do edificio	 -	 !	 400$000

1 telephonista •	 200$000
'2 pintor	 .	 -	 •	 200$000
2 ajudantes do carpinteiro, a

200$ mensaes • 	
2 foguistas, a 2008 rnensaes..v,

lustrados .	 s •

/V. 2	 Material'

Objectes de expediente, jornaes, etc. - 	

'Alimentação •	 • -

Ferragens, lubrificantes, combustivel, tintas,

Aequisição e sustento de 'grandes e pequeno$

Gratificação e ajudas de custo para execução

rApparelhos, accessorios de laboratorio,
ria e produetos chimices

madeira, etc 	

animes . 	 .	 •

do disposto no regulamento . 	 -

•	

	

- --•

	
. ,
	

24:0005000

:16:5008003

25 :0008000
30 :00050OCIS

17:000804

2 :5008000

'Custeio do Instituiu filial, com sede em Belo	
20 ;XJ00200.horizonte	 '	 •- -	 .

Custerio do Instituto filial, com sede no Estado	
30:000$000!do Maranhão . . 	

Rio de Janeiro. 26 de março de 1919.	 'Urbano Sanjoi.
da Costa Araujo.	 r

1 director	 •-•-• r•-•-•-•	• •••=
- 0 chefes de serviço, a 1:2008

mensaes . .	 .... .
9 assistentes, a 900$ mensaes..

adjuntos de assistentes, a 750$
mensaes	 8 tp;	 :	 '	 250000

'1 secretario ,	 9008000
1 zelador •	 W	

• 

/ :MOMO
thescureiro	

•	

..	 7008000
1 almoxarife 	 • •	 •	 I	 500$000

3000001 fiel de almoxarife n 	 "í3
1 guarda-livros ., 	 •	 600$000

escripturario , 	 '4008000
1 archivista • .	 .... ... ..	 300$000
1 bibliothecario . •	 .....	 600$000
1 ajudante de bibliothecario 	

• 

1 :	200$000
1 desenhista . 	 	 500$000

- •ajudante de desenhista 	 	 3505000
• - 	 1	 '400000'1 photographo

s•11 typographo . - •	 •	 400$000
1 administrador do hospital --s t	500$000
1 administrador das cavallarlças' 	 500$000

distribuidor ciod ..,,e r.s6ro, s e vacci-n 	 •
.14008000

reesrte 	
2 maehinistas, a 450$ mensaeZ	 .‘940500$5000000

-

I preparador de meios de cul-
tura	 • • à. .... .

1 encarregado do museu
1 carpinteiro s.- ,.
'1 bombeiro 78. 	 --n

5 auxiliares de laboratorio, a _
300$ mensaes .

400$000
4005000
200$000

18 :0008010

18:0008000

r" 14:4008000
NI

TI 21:0005000

; 10:800$000

4:8008000
2 :400$0.00
C:400$009

'4:800$000
4:80(4003
2:400$000
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

- O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercido:

Resolve exonerar, a pedido, o sub-inspector
addido da Inspectoria. Federal de Viação Ma-
ritima o Fluvial, engenheiro Julio Delainare
Rodar, do cargo de inspector federal da
mesma repartição, que exercia em com-
missão.

Rio de Janeiro, 27 do março do 1919, 980 da
Independencia e 31° da Republica.

DELEM MOREIRA DA COSTA RIBEIROt

Afranio de Mello Franco.
•nn••••n••11.1

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercicio:

Resolve nomear o engenheiro de i a classe
da Inspectoria Federal de Portos. Rios o Ca-
lmes, Frederico Casar Burlam tqui, --- para
exercer em commissilo o cargo do inspoctor
federal de Viação Maritima o Fluvial, com os
vencimentos que lho competirem.	 .

mede Janeiro, 27 do março de 1919, 9E.°
Indopendencia e 31° da Republica.. 	 . . .

' DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO:

Afranio de Meio Franco.
.	 .	 .

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercicio• 	
. Remiu nomear o. 3° °alojai da Directoria.

Geral dos Correios, Alberto Othclo Corra do
Sá. e 13enevides, paraoexercer, em eommissão,
o cargo de administrador dos Correios do Es-
tado do Goyaz, nos termos .do art. 411 do
regulamento approvado pelo decreto -nu-
mero 9.080, do 3 de novembro do 1Dit, Com
os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 28 do março de 1919, 08° da
Indopendencia e 319 da Republica.

DUM " MOREIRA DA COSTA

Afranio de Mello Franco.,

Ministerio da Justiça Q

Negocios Interiores
Por decreto de 26 do inez corrente foi no-

meado o bacharel Olympio de Sá e Albuquer-
que para o logar do substituto do juiz federal
da 2° Vara na secção do District° Federal,
pelo tempo de seis annos, na. forma da .lei.

Por outro de igual data foi removido o ba-
charel Chrysolito Chaves do Gusmão do legar
de juiz da 7° para o' da 1° Preteria Criminal
do District o Federal.

Por outro da mesma data, foi reformado
com o soldo por inteiro, visto contar mais do
20 annos do serviço, o 1° sargento do Corpo
do Bombeiros do District° Federal, Porfirio
Mariano Machado, mestre de oficina do fer-
reiro da mesma corporação.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria da Justiça

Por Portarias de 27 do corrente forni
nomeados:

O escrevente juramentado Silvestre
Tories para servir, interinamente l o 1/

officio de escrivão da Vara do Or-
pbãos do District° Federal, durante o
impedimento do respectivo serventuano.
JOSii Caetano Machado, que • se acha no
coso de dois mezes de licença.

.0swaldo do Figueiredo para o logar
de servente juramentado do serventuario
vitalicio do 9° officio de tabellião
Botas do District° Federal. 	 •

Albino .Alves da Cruz para o logar do
escrevente juramentado do serventuario
vitalicio do officio de escrivão da i a Pre-
toria Civel do District° Federal.	 .

Foram concedidas as seguintes li-
cenças, para tratamento do saude;

De 180 dias ao guarda civil de 2'1
Classe., Ltliz Augusto de Oliveira;

De. 90 dias ao guarda civil de 2* classe,
Paulo Francisco de Mendonça, •

Expediente de- 23 de março de 1919
Foram nomeados, na conformidade do

art. 19, do decreto n. 11.530, de 18 do
março -clo 1015, os seguintes inspectores;

Engenheiro Carlos Pimentel, para a
Escola de Engenharia do Paraná;

Dr. ' Ricardo Machado, para a Facul-
dade de Medicina do Porto Alegre;

Bacharel João da Silva Santos, para a
Faculdade de Direito do Ceará; •

Dr. , Guilherme Gonçalves, para a Fa-;
cuidada de Medicina de Belto Horizonte;

Engenheiro Alfredo Nogueira Passos,
para a Escola Polytechnica • da, Bahia;

Dr.' Atonia Martins Horcades, para a
Escola de Pharmacia o Odontologia do
Ouro Fino;

Dr. Lindolpho Ferreira Lago-, para a
Escola de Pharmacia e Odontologia do
O' Granbery,

Dr: Francisco cle Castilho Marcondes,
para a Escola de Pharmacia e Odonto-
logia de' S. Paulo;

Dr. Francisco Gomes Leopoldo do
Araujo, para a Escola de Pharmacia. e
Odontologia do Recife;

'Dr. Octavio Ferreira da . Costa, para a
Escola de Pharmacia e Odontologia do
Pymnasio Leopoldinense;

Dr. Alexandre Stoekler, para • a Fa-
culdade de Pharmacia e Odontologia do
Estado do Rio de Janeiro;

Dr. José BraO Cesarino, para a scola
'de Pharmacia e Odontologia de Pouso
Alegre;

Bacharel Theocloro Ernesto da Costa
Palmeira, para o Lyceu Alagoano;

D. Orlando Corrêa, para o Atbeneu
Norte Rio Grandense;

Bacharel João do Oliveira Franco, para
o Gyinnasio. Paranáense;
' Bacharel Octavio de Oliveira, para o
Atheneu Sergipense;

Bacharel José Arantes Junqueira, para
Q Gymnasio de Ribeirão Preto;

Dr. Carlos da Veiga Lima, para o-
Gymnasio Espirito Santense;

Bacharel Alcidos da Costa Vidigal;
para o Gymnasio de Campinas;

Bacharel Almeirindo Meyer Gonçalves,
para o Gymnasio da Capital do Estado
de S. Paulo;	 .

Bacharel Josd itodrigues dos AlljON
para o Gymnasio Pernambucano; •

Bacharel Joaquim Osorio Duque Es-
Irada, para o Lyceu de Humanidades do
'Campos;

Bacharel Alarico Nunes Pacheco, para
• Lyceu Maranhense;

Dr. Eliezer Studart da Fonseca, para
'o Lyceu do Ceará;

Bacharel Julio Lustosa do Amaral Nos
gueira, para o Lyceu Piaullyense;

Bacharel Osvaldo de Araujo, para O
rept-nado do Qyinnasio Mineiro do Belld
Il'OrIZOnte:

Bacharel Oroncio Murgel Dutra, para
o Externato do Gymnasio Mineiro do.'
BarbaCena.

— Foram nomeados na conformidadO
do art. 13, do decreto n. 11.530, do 13
de março de 1915, os seguintes inspecto-,
res:

Bacharel Fernando Vinda do Carva4
lho, para a Faculdade do Direito do Pa"
raná;

Bacharel Manoel Orplielino Tostesi
para a Faculdade de Direito do PortaAlegre;

Dr. Victor Tavares de Moura, para a;
Escola de Odontologia de Pernambuco;

Dr. Sebastião Barroso Nunes, para
Gymnasio Amazonense.

Ministerio da Justiça e Negocios Intc,
riores — Directoria do Interior —
secção	 Rio de Janeiro, 25 de março
de 1919. — Sr. ministro de Estado da
Viação o Obras Publicas — Transmit.
lindo, na inclusa cópia, o officio' do di-
rector geral de Sande Publica, n. Gfii•
de 22 do corrente mez, rogo vos digneis
providenciar sobre a olicitação. alí
feita, no sentido, de ser abastecido do
agua potavel o legar denominado Campo
dos Cardosos, em Casem-lura, melhora-
monto este que muito auxiliará o eoin-i
bate ás endemias ruraes naquella loca
lidado.

Saude e fraternidade.	 Urbano Sad..
tos da Costa drattio.

Requerimentos despachados
Arthur Victor, atumno da Escola Livra

de Odontologia do Estado do Pará,..
Completo o solto do documento.

Waldemar Martins Maya. 	 Prove
que alteza.:

F.XPEDIF.NTE DO SR. DIRIeTolt unau
Dia 27 de março de 1919

Foram remettidas ao chefe. de Policia
do Districto Federal, para os fins con-;
venientes, as portarias concedendo Hm
vença aos guardas civis Saturnino Car-4
valho de Arruda e Oscar Pedrosa Caldas,

Requerimento despachado
Alberto Deschand, official da Guarda',

Nacional, pedindo uma certidão. Re.4
queira á autoridade competente.

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 20 de _março de 1910,
llecommendou-se:

• Ao director da Faculdade do Medicill1
do Rio do Janeiro, que, por conta da
•subvençâo concedida á faculdade no
exercicio de 1918, seja recolhida ao
Thesouro Nacional a quantia do's reis
164$166, para pagamento da gratifica-
cão addicional que compete ao profesó
sor substituto Dr. Octavio do Rego Lo-,
pes, no periodo do 14 do junho a 31 dd
dezembro do anno passado (aviso nu-
mero 1.568). Gommunicou-se co Mi4
laisterio da Fazenda (aviso n. 1 .569);;

Ao director da Escola Polytechnica
"do Rio de Janeiro que, por conta do
identica subvencão, no referido exerci-
cio, e no de 1917, seja recolhida ao The-e
souro Nacional a . quantia do 1 :380$645;
para pagamento, no periodo de 24 dd

_julho de 1917 a 31 de dezembro de
1918, ao Dr. Estanishio Luiz Bousquet,
da gratificação do 10% que lho foz
concedida por decreto da 12 do março
corrente (aviso n. 1.566) . Communi4
cou-se ao Ministerio da Fazenda (MI
D.; J.567)
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—Transmittiu-se ao Tribunal de Con-
tas cópia do relatorio da visita feita,
neste anno, ao estabelecimento, pela
commissão fisealizadora dos estabeleci-
/pontos subvencionados pela tiniãO-
(aviso n. 1.559).

— Solicitaram-se ao Ministerio
Fazenda:

Os seguintes pagamentos, no The-
couro Nacional:

Do 4:042$950, de fornecimentos á
Casa de Correcção desta Capital, em
novembro do anuo passado (aviso nu-
mero 1.561) ;

Do 191$800, de publicações eleito-
ases feitas, no Estado de S. Paulo, pelo
Correio Paulistano, em 1918 (aviso nu,
znero 1.562);

De 30:784052, de fornecimentos á
Policlinica do Districto Federal, em ja-
neiro ultimo (aviso n. 1.564);

A entrega, no Thesouro Nacional, ao
director do Instituto Vaceinieo Munici-
pal, Dr. Pedro Alfonso França, da

1quantia do 24)60$, importanoia iate-
gral da subvençáo concedida pelo Con-
gresso Nacional, neste exercido, ao re-
ferido instituto (aviso n. 1.563) .

A distribuição, no Thesouro Nacloo
tal, dos seguintes creditos:

De 1 :734$096, para pagamento do
accrescimo do vencimentos a que tem
direito, no periodo do 11 de janeiro a
31 do dezembro deste armo, o Dr. Ar-
time Joaquim da Silva, assistente da
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (aviso n. 1.565);

De 300$. para pagamento da gratifi-
inação adclicional que compete ao pro-
fessor substituto tia Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, Dr. ()Otavio
do Rego Lopes, em virtude do decreto
tio 12 do corrente mez (aviso n. 1.570).

Transmittiram-se ao Tribunal do
Contas. para os fins convenientes, có-
pias dos conlractos celebrados com Do-
mingos Joaquim da Silva & Comp.,
Borlido Maio & Comp., e F. Passos &
Camp., para o fornecimento ás reparo
-Lições subordinadas, de madeiras, ma-
Urines o tintas o vernizes, no corrente
anno, excepto o referente a tintas e
vernizes, que vigorará por seis mezes
•(aviso n. 1.558).

Requerimento despachadci
Montepio

D. Olga Pfaltzgraff Carneiro de Sou--
aa, pedindo pensão e auxilio, na qua-
lidade de viuvo do 10 tenente da Bri-
gada Policial Sylvio Carneiro de Souza.
e-a- Apresente uma procuração.

nn•••••••...

Directoria Geral de Saud° Publica
Requerimentos despachados
Dia 25 do março de 1919
districto:

joão de Oliveira Novo (749)	 Ino
Ueferido.

50 districto:
Luiz da Silva Alves (891). as- Como

tenuer.
Ernesto de Otero (885). s.-, Certifique,

90.
Ferreira Mendes & Comp. (893). soo

ngtifique-se.
6° Cistricto:

'Alvaro do Moniz (776)':	 Indeferido.
20 districto:

Francisco Dias da :Cosa (820).
Rrove o que allega, para o que concedo

prazo de 10 dias.
Expediente:

Manoel Pereira Ferreira (046)„ ss- Cer-
tifique-se.

A. Nogueira & Comp. (764), , a-- Com-
pareça nesta diractoriaa

Dia 27 :1
districto:

Francisco Cindi° (817).: sot
que-be.

D. Maria Souza Gomes mu.; De.
ferido.

José Esteves Vizeu (3.751). 0.-• Defeo
rido.

A. Companhia de Propriedades Fluo
rninense (3.245), r— Deferido.

6° eastricto:
Antonio It. & Alegre (920):a	 Cedi.,

fique-se.
9 °distrieto:

Domingos José do Oliveira (111)'. s-o
Concedo GO dias para cumprir a intio
mação.

Expediente:
D. Maria Lage de Oliveira .(941)': soa

Certifique-se.
Carlos Il. Guimarães (053)'. s-s Cedro

fique-se.
Oscar Moreira Barbosa (085).	 Gero

tifiquo-se.
Affonso Bottiglini (978).. o-- Como re;a

quer.
•Guilhermino Ribeiro de Almeida (049).

s— COMO requer.
Carlos Rodrigues Guimarães (052)., soo

Como requer.
Arthur Ferreira da Rocha (611)„;

Concedo 60 dias.
-

Policia do" Districto Federal
Por actos do 28 do corrente
Foram suspensos por um dia, com perda

total de seus vencimentos, 03 commissarios
do 2a classe : Pedro de Freitas Abreu o José
Luiz Machado, do 15° districto o Manoel
Victor do Castro, do 13 0 districto, por terem
deixado do dar os sigoaes do ronda nos dias
10 para 11, 16 para 17 e 10 para 11.

Ministerio da Fazenda
latinisterio da Fazenda Circulai

ri. 12 — Rio de Janeiro, 28 de março
de 1919.

Attendendo ao que solicitou a Junta
do Abastecimento de Carvão, em officio
n. 10, do 22 do expirante, recommendo
aos Sra. chefes das repartições subordi-
nadas a oste ministerio providenciem
afim do que nenhum contracto ou for-
necimento do carvão a qualquer das
mesmas repartições seja feito sem pré-
vio conhecimento da referida junta, que

, tem a sua sécio no edificio da estação
Central da Estrada de Ferro Central do
Brasil. — João Ribeiro de Oliveira e
Sonsa.

41••n •

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 28 de março de 1919

• Ér. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 63 — Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para os devidos fins, cópia do
decreto n. 18.518, de 26 do corrente,
que abre a este ministerio o credito
especial de 15:7308920, papel, para pa-
gamento do differenças de vencimentos
relativos aos exercidos de 1913 a 1917 e
que são devidos ao fiel de armazem, ex-
tincto, da Alfandega do Pará, Narciso
Ferreira Borges.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.	 •	 ,

EXPEDIENTE DO s.a. DMEET0It
Dia 27 de março de 1919 ey

Sr. inspector da Alfandega do RIO Gd
Janeiro:

tN. 188 — Cornmunico-vos, para oa
!fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio
da Viação e Obras Publicas em avisa
n. 81 V/P, do 21 do fluente, resolveu. y
por acto do dia seguinte, autorizar o s
despacho livre de direitos de 160 bar-1
ris do oleo mineral para lubrificação
marca CR — 001 — Rio, pesando bruto
32.580 kilos e liquido 26.454 kilos, vin-
dos do Nova York pelo vapor Heird e.
dastinados á Estrada de Ferro Central
Cr5 Brasil.

• s.- Sr. delegado fiscal no Rio Grande.
do Sul:

N. 76 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio
n. 221, do 8 de agosto de 19t7, relativo
ao recurso interposto por José Rodri-
gues Gomes da decisão pela qual manti-
vestes a da Inspectoria da Alfandega do
Pelotas, nesse • Estado-, que lhe irnpoz a
multa de 2:500$, mínimo do art. 178.
n. IV do regulamento do imposto tio
consumo, resolveu, por despacho de 11
do março corrente, 'proferia') em sessão
do Conselho de Fazenda, do aecordo com
o parecer do mesmo Coosellio, tomar
conhecimento do alludido recurso para.
reformando a decisão recorrida, impor
a José Rodrigues Gomes a multa de
150$, minimo da pena comminada no
art. 178, lotara h, n. I do regulamento
annexo ao decreto n. 11.051, de 16 de
fevereiro de 1916, porquanto não how()
no caso artificio doloso.

N. 77 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso of-
fiei° n. 219, de 8 do agosto de 1017, re-
lativo ao recurso interposto por Henri-
que Sylvestre Gregory da decisão pela
qual mantivestes a da Collectoria das
Rendas Federaes no Lageado, nesse Es-
tado, que lhe impoz a multa de am,
maximo do art. 178, lettra j,n. VIII do
regulamento do imposto de consumo,
resolveu por despacho de 11 de março
corrente, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accordo com o pa-
recer do mesmo Conselho tomar co-
nhecimento do alludido recurso para.
reformando a decisão recorrida, impôr
a Henrique Sylvestre Gregory a multa
cio 150$, minimo da pena comminada no
art. 178, lettra j, alinea VIU, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1910, por ter in-
fringido sómeate o art. 60 do citado re-
gulamento.

N. 78 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica -com o vosso
officio n. 189, de 23 de julho de 1918,
relativo ao recurso interposto por Ores- •
tes Franzoni (Sr Comp.,- da decisão dessa
delegacia que, reformando a da Collo-
ctoria das Rendas Federaes de Santo
Antonio da Patrulha, nesse Estado, lhes
reduziu a multa de 600$ para 300$, mi-
nimo do art. 178, lettra k, alinea v1II
do regulamento do imposto de consumo:
resolveu, por despacho de 11 de março
corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer do mesmo Conselho, tomar co-
nhecimento do alludido recurso para

(*)• Reproduz-ao pod ter sido asubli,
MIO com incorrecções:

o
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confirmar a decisão da collectoria,
quanto aos recorrentes, pelos seus fun-
damentos legaes, e impor aos varejistas
A. Aguiar & Comp., a multa de 1508,
minimo do art. 178, lettra j, alinea VIII,
por infracção do art. 60 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
Mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
porquanto, pelo art. 61 do citado regu-
lamento, estão sujeitos 4 fiscalização os
productos existentes nos estabelecimen-
tos sujeitos a registro.

• •Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 91 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita PUblica, com o vosso officio
n. 492, de 21 de setembro do anno pas-
sado, relativo ao recurso interposto por

. Augusto Rodrigues & Comp., do acto da
Inspectoria da Alfandega de Santos,
nesse Estado, mandando considerar a'
mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 19.321, de 28 de
junho de 1918, como tecido lavrado para
a taxa que lhe determinar o 'peso do
metro quadrado do art. 473 da tarifa, e
que os recorrentes pretendem seja elas-
sificada como tecido não especificado de
algodão tinto, liso, base - de 10x10, fica

, de mais de 60 grammas 'por metro qua-
` drado, do art. 472, resolveu, por des-

pacho de 11 de março corrente, pro-
ferido em Sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao al-
ludido recurso, visto tratar-se de teci-
dos lisos estampados do art. 472 da ta-

. rifa, pois que o aspecto que tem de lis-
tas não é produzido por lavor e sim for-
mados pelo aconchegamento de certo
numero de fios mais grossos..

Dia 28

Jr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N, -192 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que solicitaram Vicente
dos Santos Caneco & Comp., em petição
de 26 do vigente, resolveu, por acto da
mesma data, eonceder-lhes permissão
para assignar nessa alfandega um ter-
mo de responsabilidade pelos direitos
aduaneiros dos seguintes volumes con-
tendo mercadorias, para as quaes os re-
querentes solicitaram isenção de direi-
tos: 12 caixas marca SC&C., ns. 1/12
contendo LOCO folhas de cobre pesando
liquido 2.887 kilos, mesma marca nu-
meros 13/29: 17 'caixas com 430 verga-
lhes de cobre, pesando liquido 4.256
kilos, mesma marca: 35 atados com 310
vergalhões de ferro pesando liquido
2.664 kilos, vindos de Nova York, pelo
vapor sueco Hugland, entrado em 20 do
fevereiro do corrente anno, e marca
VS&C - S - 600, ns. 1/4, quatro bar-
ras de aço, .pesando liquido 227 kilos,
mesma marca, ns. 5/10, seis feixes con-
tendo barras de aço, pesando liquido
298 kilos, vindos de Liverpool pelo va-
por inglez 'Jarro, entrado em 25 de fe-
vereiro ultimo.

N. 193 - Communico-vos, para os
devides fins, que o Sr. ministro tendo

, presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica dm o offi-
cio n. 207, dessa altandega, de 24 do
julho de 1918, relativo ao recurso in-
terposto pela The Rio de Janeiro City
Improvements Company, Limited, do
acto do vosso antecessor obrigando-a ao
pagamento dos direitos e multa equiva-
lentes, provenientes das mercadorias
daspaohadas, livres de direitos de con-
sumo, pelas 3" e 58 addiçoes, respectiva-
Incide, das notas ns.,	 410, de 19e7r

resolveu, por despacho de 11 de-março
corrente', proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accdrdo com a pa-
recer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao alludido recursoi
- 1 Sr. delegado fiscal em Pernam-

buco:
" N. 40 - Declaro-vos, para os devislos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 96, de 13 de abril do anno pas-
sado, em que Antonio C. Ribeiro, com-
rnerciante, estabelecido na praça do Re-
cife, , pede reconsideração do acto deste
ministerio de 24 de julho de 1917, man-
dando proceder á cobrança da impor-
tancia de 20:513$488, proveniente de (h-

. reitos sonegados á Fazenda Nacional, re-
• solveu, por despacho de 25 do corrente,

proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, indeferir o atingido pe-
eido, mandando, porem, que, á vista dos
elementos colhidqs na factura commer-

„ciai ' posteriormente apresentada peta
parte, seja alterada a classificação da
mercadoria que deu togar á extracção da
nota de differença de fls .2, de rendas
de filó de algodão bordado, da taxa de

• 35$, para tiras de algodão bordado da
• taxa do 20$, do art. 475, da tarifa em

vigor.
Declaro-vos, outrosim, que, de accôrdo

com o mesmo despacho, deveis mandar
proceder á cobrança, da importancia de
7:573$930, proveniente de differença ve-

' rificada entre o despachado pela nota
de importação n. 15.218, de outubro
de 1915, e o consignado na referida fa-
ctura.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: .
N. 93 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, attendendo
•ao que requereu The São Paulo Tram-
way Light and Power Company, Linsi-
ted, em 27 do corrente, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar, mediante assi-
gnatura de um termo de responsabili-
dade, com o prazo de 60 dias, para pre-
enchimento das formalidades legaes, o
despacho livre de direitos aduaneiros dos
materiaes que a supplicante importará
para seus serviços contractuae.s, durante
os mezes de abril e maio futuros..

Directoria da Receita Publicã
EXPEDIENTE DO SR. MINISTInAe
Dia 27 de março de 1919

	

,	 Requerimento despachado
Companhia America Fabril..-A' vista

da informação da Collectoria de Magé,,
• não ha que deferir.

e-~
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 26 de marrd
de (919

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

	

Sul:	 •

N. 58 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de hontem, resolveu que
o agente fiscal do imposto de consumo no
Interior do Estado de Matto Grosso, Luiz
Gonzaga do Nascimento, nomeado para
identico logar no interior desse Estado,
por titulo de 24 do corrente. tomasse
posse e permanecesse em exercido nesta
directoria por espaço de 30 dias.

N. 59 --- Communico-vos, para os fins
precisos, que, em virtude da portaria do
Sr.,. ministro da Fazenda, ui, 42, de. 2,.

do corrente, prestou compromisso e to-,
mou posse nesta directoria o Sr. Andre- .
fino Chaves, nomeado, por titulo de 8
deste mez, para o logar de agente fiscal .
do imposto de consumo no interior desse..
Estado.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 102 - De accôrdo c.om o despacho
do Sr. ministro da Faeznda, datado do
22 do corrente, remetto-vos -o incluo
processo, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 167, de 13 de fevereiro- ultimo,

• em que os engenheiros Miguel Austre-
gesilo e Levy Autran, proprietarios do
semanario illustrado Comedia, pedem
isenção de direitos para 5.000 kilos
de papel assetinado, destinado ao mesmo
semanario, isenção essa considerada

• legal, conforme communicou o Tri-
bunal de Contas em officio n. 386, de

• 15 do corrente, ao mesmo Sr. ministro
da Fazenda.

N. 103 - De accordo com o despac,ho
do Sr. ministro da Fazenda, datado de

• 22 do corrente, remetto-vos o incluso
processo, encaminhado com o vosso f-
ficio n. 18. de 8 de janeiro ultimo. em
que Marinho & Comp., proprietarios do
jornal A Noite, pedem isenção .de
tos para 57 bobinas de papel, marca
AEI-1.190-HM, ns. 1157, pesando li-
quido 10.691 kilos, destinado ao mesmo .>
jornal, isenção considerada legal, con-
forme communicou o Tribunal de Contas
em officio n. 368, de 15 do corrente, ao
mesmo Sr. ministro da Fazenda.

- Sr. director do Laboratorio - Naciá-
nal de Analyses:

N. 2 - Afim de ser examinada por
esse laboratorio, remetto-vos a inclusa
amostra que acompanhou o presente re-
latorio do inspector fiscal de imposto do

• consumo no Estado do Maranhão Josd
-.Nava Rodrigues, referente ao mez de ja-

neiro uilimo.	 _
- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 29 - Declaro-vos, para os conve-

nientes fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 22 do corrente, ouvi-
do o Tribunal de Contas, resolveu con-
ceder a isenção de direitos de importa-
ção, solicitada pela • Madeira Memoro
Bailway C°., no requerimento encami-
nhado com o vosso officio ri. 70, de 29
de maio do anno passado, para o mate-
rial despachado pela nota n. 196, de 14
de fevereiro do mesmo anno e constante
da relação annexa, de accôrdo com a
clausula VII, lettra b,,do decreto nume-
ro 7.344, de 25 de fevereiro de 1909,
devendo a peticionaria dirigir-se á Al-
fandega desse Estado quanto á baixa do
termo do responsabilidadfs.

Acompanham os documentos de fls. 15
o 6, 8 e 11 a 13.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 40-Afim de informardes, remeSs.

to-vos o incluso processo de restituição
de direitos na importancia de 673$085,
pagos pela Estrada de Ferro 5. Paula-
Rio Grande, • encaminhado com o vosso
officio n.. 17, de 20 de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 82 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 373, de
6 de dezembro ultimo, relativo ao re-
querimento em que Carlos B. P.' de
Lyra, proprietario da usina denominada
Serra Grande, nesse Estado, pede a re-
stituição da quantia de 1:672$200, sen.
do ouro, 919$710 e papel, 7528490, pro-
veniente dos, direitos integraes pagos

12e1 mercadoria despachada pela nota
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N. 85 - Declaro-vos, para os devidos
Tins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhado
com o vosso officio n. 343, do 12 de no-
vembro ultimo, relativo ao requerimen-
to em que, Dorotheo Araujo & Comp.,
nesse Estado, pedem restituição da im-
portância do 4808600, sendo ouro,
2648330, e papel, 2168270, proveniente
dos direitos pagos pela mercadoria des-
pachada pela nota n. 299, do anno pro-.	 .sumo findo, ouvido o Tribunal de Con-
tas, por acto de 24 do corrente, resolveu
negar a restituição, por não ter sido di-
recta a importação pelos interessados a
que allude o art. 7°, do decreto n. 8.592,
de 8 de março de 1911.

Acompanham os documentos de fls. 2
' a 8,40 e 11.

N. 86 -- Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
por acto de 22 do corrente, ouvido o
Tribunal de Contas, resolveu autorizar
a -restituição da quantia de 3208, sendo
em ouro 176$ o em papel 144$, pedida
pelo Dr. Leopoldo Lins, no requerimen-
to encaminhado com o vosso officio nu-
mero 53, de 4 de fevereiro ultimo, pro-

sveniente dos direitos integraes pagos
pelo material despachado pela Mia riu-
mero 459, de 1918, da alfandega desse
Estado, material que gosa de isenção de
direitos ex-vi do art. 2°, § 36, das diz-
posições preliminares da Tarifa.

N. 87 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro.da Fazenda, por
agi° do 22 do corrente, ouvido o Tribu-
nal de Conta, resolveu autorizar a re-
stituição da quantia do 417§444, ' sendo

D. 337, de 21 de setembro do anno pas-
sado, resolveu por acto de 24 do corren-
te, ouvido o Tribunal de Contas, inde-
ferir o pedido feito, por não haver se
dado a importação directa a que alludo •
o art. 7°, do decreto n. 8.592, de 8 de
março de 1911. •

Acompanham os documentos do fls. 2
a 11, 13 e 14.

N. 83 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 336, de
12 de novembro ultimo, relativo ao re- •

iquerimento em que Dorothéo Araujo &
Comp., proprietarios da usina denomi-
nada Cachoeira Lisa nesse Estado, pe-
dem restituição da importancia do -
409$400, sendo ouro 280$170, papel •
229$230, proveniente dos direitos inte-
,graes pagos pela mercadoria despacha- -
da pela nota n. 4.675, do anno passado, -
resolveu, por acto de 24 do corrente,
ouvido o Tribunal de Contas, indeferir -

• o mesmo pedido, por não haver se dado
a importação directa,- a que allude o ar-
tigo 7° do decreto u 8.529, de 8 do
março de 1911.

Acompanham os documentos de fls. 2
88, e 10 a 12.

'N. 84 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da,Fa-
zenda, por acto de 21 do corrente, ouvi-
do o Tribunal de Contas, resolveu negar •
a restituição da importância de 1:881%
sendo em. ouro, 1:0348550, e papel,
816$450, pretendida pela firma Doro-
thOo Araujo és Comp., proprietaria da
usina denominada Cachoeira Lisa, nesse
Estado, no requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 247, de 30 do
agosto do anno passado, proveniente da
mercadoria despachada pela nota nu-
mero 260 do mesmo anno, visto ficar
provado não ter sido directa a importa-
ção da mercadoria em apreço.

Acompanham os documentos de fls. 2
a 9, 11 a 13 o 10.. •

em ouro 2298592 e em papel 187$848,
pedida por Santos Dias & Comp., no re-
querimento encaminhado com o vosso
officio n. 51, de 4 de fevereiro ultimo,
proveniente dos. direitos integraes pa-
gos pelo material despachado pela nota
n. 335, de 1918, da alfandega desse Es-
tado, material que gosa de isenção de
direitos ex-vi do art. 2°, § 36, das dis-
posições preliminares da Tarifa.

N. 88 -Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fazen-
da, por acto de 22 do qorrente, ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu autori-
zar a restituição da quantia de 490$400,
stndo em ouro 260720 e em papel
220680, pedida por Williams & Comp.,
no requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 42, de 3 de fevereiro
ultimo, proveniente dos direitos inte-
gimes pagos pelo material despacriado
pela nota n. 438, de 1918, da alfandega
desse Estado, material que gosa . de isen-
ção de direitos exn-vi do art. 2°, § 36,
das disposições preliminares da Tarifam

N. 89 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr ministro da Fazenda, por
acto de 22 do corrente, ouvido ti fribu-
nal de Contas, resolveu autorizar a res-
tituição da quantia de 6368870, sendo
em ouro 3508278 e em papel 2868592,
pedida pelo Dr. Leopoldo Lins no re-
querimento encaminhado coto o vosso
officio n. 48, de 4 de fevereiro ultimo,
proveniente dos direitos integraes pas
goá pelo material despachado pela nota
n. 464, de 1918, da alfandega desse Es-
tado, material que gosa de isenção de
direitos ex-vi do art. 2°, § 36 das diz,
posições preliminares da Tarifa.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 60 - Afim de ser ouvida a Alfan-
dega de Sant'Anna do Livramento, re-
metto-vos o incluso requerimento do
Antonio Basscdas Balré.

b- Sr. Vertiniano Pargo Leite de Mei-
relles, inspector fiscal do imposto de
consumo na 1' zona do Estado do Per-
nambu.co:

N. 101 - Com relação ás duvidas sus-
citadas em vosso relatorio do mez de

•janeiro ultimo, declaro-vos, quanto ás
fabricas de torrar e moer café, que as
obrigações estão perfeitamente siefini-

-• das nas latiras , r e s, alteração 11', do
decreto n. 12.351, do 6 de janeiro de
1917. E porque, em face dessas dispo-
sições, as estampilhas acompanham o
café torrado para ser moldo em outra
fabrica e acompanham,já com todas as
formalidades dos arts. 56 e 57 do de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, não ha providencias a tomar no
objectivo 'de ser admittida contramarca

sobrepór pela fabrica de moer café
nas ditas estampilhas vindas da fabrica
de torrar o mesmo producto; basta que
se exerça effectiva fiscalização para evi-

. tar abusos e sejam nos pacotes, latas e
caixas do café moido, igualmente indi-
cadas a situação e a fabrica de onde
veiu o café torrado. Quanto aos ambu-
lantes de alcool e aguardente, que reta-
lham a venda desses productos, devem
os mesmos ambulantes exigir dos fa-
bricantes estampilhas de valores peque-
nos, afim de poderem sellar as partidas
por aquelle modo vendidas, sob pena
de incorrerem os mesmos ambulantes
na infracção do art. 60 do dito regula-
mento do 1916, pois que acceitarry es-
tampilhas de valores elevados, certos de
que essas estampilhas não se adaptam
ás pequenas partidas, que pretendem
vender, salvo si antes de suas transacções
observarem o art. 43 do referido re.
gulamentO de 1916ss

pirectona da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIREC• TOR

-	 Dia 12 de março de 1919
Sr, delegado fiscal em Pernambuco!)
N. 74 - Remetto-vos, para os devi-

dos fins, devidamente apostillado, o ins•
•cluso titulo declaratorio de pensão de
montepio que compete a D. Maria José
Viriato de Medeiros, na qualidade de fi-
lha do finado telegraphista de 3' classe
da Repartição Geral dos Telegrapilos,
José Maria Viriato de Medeiros, confor-
me consta do processo annexo ao officio
n. 316, de 5 de junho do anno passado,
da Directoria Geral de Contabilidade do
blinisterio da Viação.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 29, «Exereicio fin-
dos>, do orçamento de 1918, do Ministe-

• rio da Fazenda, o credito de 1:5758,
para occorrer ao pagamento da pensão

•de montepio, revertida, de accordo com
a apostilla feito no referido titulo rela-
tiva ao penedo de 1 de outubro de 1912
a 31 de dezembro de 1917, que compete

•á alludida pensionista; devendo esse pa-
gamento ser efiectuado, mediante guia
que *se averbará na respectiva folha.

Declato-vos, outrosim, que -opportu-
namente será concedido o credito da
mesma pensão relativo ao anno proxi-
mo findo.

Dia 23
Sr. delegado fiscal, no Amazonas:
N. 94 - Declaro-vos, para os devidos

•fins, que, á conta da verba 29', tExer-
cicios findos>, do orçamento de 1918 do
Ministerio da Fazenda, vae ser paga no
Thesouro Nacional a importancia de
2:6668668, proveniente da gratificação
a que fez jús o bacharel Antonio Cosa-
rio de Faria Alvim por ter na qualida-
de de juiz municipal do 1° termo da co-
marca de Senna Madureira substituido,
nos mezes do setembro e outubro de

	

1915, o juiz de direito da ine s-	 co-
marca, conforme consta do proce an-

'nexo ao vosso offidio n. 351, de 28 de
dezembro do anno proximo passado.

• Dia 27
Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 66 - Remetto-vos, para os devi-

dos fins, os seis inclusos titulos decla-
. ratorios das pensões de montepio que
competem a DD. Candida Moreira do
Nascimento, Condida Mendes do Nasci-
mento, Elisabeth, Philomena Moreira
do Nascimento e aos menores Antonio
Moreira do Nascimento, Deolinda e João
Paulo, na qualidade de viuva e filhos do
telegraphista de 3' classe da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Tertuliano
Mendes do Nascimento, conforme consta
do processo annexo ao officio n. 224. do
16 de abril do Mino passado, da Directo-
ria de Contabilidade da Viação.

Fica concedido a essa delegacia por
conta da verba 5'. (Inactivos, pensio-
nistas, etc., a) Montepio, etc.. Novas
concessões', do orcamento de 1918, do
Ministerio da Fazenda, o credito do
1:600$, para ()mirrei; ao pagamento das
referidas pensões, relativas ao anno
proximo findo.

Declaro-vos, outrosirn. que o paga-
mento devo ser effeetuado por informe-
dia da Collectoria das rendas federaOs
em Juiz de Fora.

• Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de março de 1919
Sr. encarregado do armazem n. 6 da.

Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 84 - Para que informeis a re-

speito, envio-vos o aviso n. 13,, de 18.
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corrente, do Ministerio da Viação, • pe-
dindo para a Repartição de Aguas e
Obras Publicas um pequeno auto cami-
nhão, de marca aStowera, motor 20.000.
existente nesse annazem.

Dia 23 •
'fr. delegado fiscal no Ceará: • '
N. 3 — Devolvendo o incluso processo

encaminhado com o vosso officio n. 1,
tio 14 do janeiro do armo passado,, e a
nue se refere o do n. 2, do 13 do feve-
reiro findo, relativo ao aforamento de
um terreno de marinha, sito no logar de-
nominado «Volta da Jurema), praia do
Mussuripe, nosso Estado, pretendido por
Alberto Alvaro Ferreira, recommendan-
do-vos providencieis nó sentido de se-
rem satisfeitas as exigencias • de que
trata o parecer da Sub-Directoria Te-

- Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal :

N. 4 — Peço-vos digneis de remetia,
ã esta directoria urna cópia do officio
dessa recebedoria, n. 93, de 20 de setem-
bro de 1917..

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 4 — Afim de providenciardes da,

ticebrclo com o parecer de fls. 12 v., da
sub-directoria technica desta directoria,
vos devolvo o incluso procciaso. encami-
nhado á Directoria do Gabinete com o
vosso officio n. 13, de 28 de fevereiro til-
imo, relativo aos concertos necessarioa

no edificio da Alfanclega do Paranaaná.
— Sr. director da Recebeciória do Dis-

b'icto Federal :
N. 5 — Communieo-vos que, em cum.

Drimento ao despacho do Sr. ministro
da Fazenda, do 30 de janeiro do corrento
enno, foi lavrada a escriptura de ratifi-
caição de outra celebrada em 6 de marco
do 1914, de cessão e transferencia do
terrenos na esplanada do antigo morro
do Senado, entre a Fazenda Nacional e

-João Gualberto Braga da . Rocha e ou-
tros.

Sr. delegado fiscal na Bailia t
N. 43 — Para os fins indicados no Pa'-

recorda 1". Suh-directoria, inclusos vos
devolvo o processo de aforamento do
terrenos de marinha, situado no Togar
denominado «Fazenda • Guallyba», muni-
cipio de Villa de S. Francisco, nesse Es-
tado, pretendido pelo Dr. Emyadio Au-
gusto de Sá Ribeiro, e remetia& á esta
directoria com o officio n. 6, do 13 do
torrente, dessa delessacia.

(a- Sr. director gorai da Repartição de
águas e Obras Publicas:

N. 85 — [(amoitando o incluso proeaaso,
relativo ao officio da Prefeitura do Dia-
ricto Federal, n. 113, de 31 de janeiro'

Ultimo, pedindo informacfies sobre os im-
inoveis da rua do Actueducto, assinala-
dos na cópia heliographica junta,' peco-
vos digneis esclarecer- o assumpto com os
tlactos aue existirem na repartição a
N'osso cargo.

Recebedoria da District° r acurai
Reri aterimentos despachados

Dionysio Francisco Coelho.—Entregue-se o
Orieumento de fls. 2, mediante recibo.

Maria da Conceição Monteiro.— Idem .
Vicente Conte.—Entreguease, sob recibo.
Joaquim da Silva Torres.—Transfira-se, do

.21pcórdo com o parecer.
e Alvaro Monteiro.—Idem,

Antonio Teixeira.-1dom.
Antonio Pinto de Almeida.—Idena.
José Joaquim Ferreira dos Santos. — Idem.
.Lazino da Rocha o Si1va.-1dem.
Augusto Cardoso.—Idern,

Carlos Antonio de Mattos.—Taansfira-se.
Agenor Correia do Sita—Transfira-se. Im-

ponho 'a multa de 20$, minimo do regula-
monto em vigor.

Felizardo Villela & Fernandoss —Transfi-
ra-se. de accôrdo com o parecer.

Emilio Bigolon.—Intime se, ficando marca.
do o penei de oito dias.

Cosar Augusto Bordallo.—Faça a prova exi-
gida no parecer.

, Alfredo Fernandes da Silva.—Idem.
Cyriaco da Silveira Goulart.—A' vista da

informaçao mantenho o despacho de 30 do
janeira ultimo, exarado a fls. 9 deste pro-
cesso.

Aniceto Marques 	 Irmão.—Procada=s0 á
collecta, de saco:oda com o parecer.

José Dias Pereira & Comp.—Juntado o pro-
cesso referido e nada havendo que deferir,
archive-se.

Oliveira Irmão & Comp.—Indeferido. Man-
tenho, de amônia com o parecer, o lator lo-
cativo de 12:003S000.

• Marques & Fornandes.—Nada ha que pro-
videnciar, visto sor a divida procedente coa-

•tra a firma Mala & Domingues.
• Joaquim da Silva Maia.—Nada havendo que
deferir, archive-se.

Serafim Gonçalves Nogueira. — Dirija-se,
querendo, ao Tribunal de Contas

'
 ficando,

assim, reroasiderado o despacho de IS do an-
dante, exarado na petição annexa de Joaquim
Gonçalves Nogueira.

Entregue-se, de accôrdo com o parecer, a
quantia de 2:3$, classificando-se a despesa
sob o titula «Deposito de diversas origens».

Silva & Green.--Archive-se, visto 03 reque-
rentes já terem sido attendidos por despacho
de 14 de dezembro de 1918, exarado a fls. 8
do processo appenso:

Joaquim de Oliveira Pinto.—Prove o alie.
gado o apresente procuração.

Josino Bastos de Oliveira.— Prove o alio-
•gado.

Antonio Ilobillard Marigny.— Idem, -
Mathille Marinho Cunha.—Idem.
Joaquim Ferreira de Aguiar.—Idem.
João José Fernandes da Silva.—Idern.
Leopoldina Augusta do Freitas.—Idenaa
Mario Joaquim do Oliveira.—Idem. -
Maria Luiza do Lyra.—Idem.
Maria - da Annunciação da Silva Reis.—

Idem.	 • ,
Vicente Cinfo.—Idem.
Manoel Soalheiro.—Idema
Manoel Julio.—Idem.
Olvidio Alves Teixeira .— Idem:
Germano & Comp.—Idem.
Salvador Grylio.—/denh.
Vicente' Stafano.—Idem.
Viconto Quirim) da Rocha.—Idem:
Joaquins Moreira.—Idein.
José Pinto da Silva.—Idem.
José Fornandes Silva Filho.—Idern;
José Pacheco da Rocha .—Ident.
José Dias.—Idem.
José Bouças Gonçalves.—Idein.
Jiilio 13tieno& Costa Darbasa. —Idorn.
Manoel José Lopes.—Prove o allegado e

legalize a assignatura da petição.
Joaquim do Almeida.—Prove o allogado

legalizo a assignatura a rogo da petlçao.
Oliveira (s! Lopos.—Provein o allegado.
M. Corrêa & Santos.—Idem.
José Ramos e Francisco Ileredia.—Idem.
Maria Francisca do Almeida e outros.—

Idem .
Manoel Pereira Dias.—Officie-se, de ace&do

com o parecer.
Manoel da Costa Marques.—Officie-se á.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica no
sentia() de proceder á extraação cics 'duas cer-
tidões de divida, em substituiçã.o da do
n. 64.876, de 1918, senda uma em nome do
executivo, referente( aos meses de janeiro a
julho, e a respeito da qual se deverá pro-
ceder nos termos da ordem n. 4, deste anuo,

do Gabinete a esta Recebedoria, o outra re-
lativa aos meses de agosto a dezembro, em
nome do arrematante. Paga esta. seja o pro-
cesso presente á 2' sub-directoria para os
devidos fins.

Crédit Foncier du Brasil et de namérique
du Sind.—Transfira-se, do acebrdo com o pa-
recer, officio-se quanto aos abonos da taxa da

-saneamento, de 1918, á Procuradoria Geral
da Fazenda Publicita.

Manoel da Costa Marques.—Officie-se, da
amarras com o parecer.

Ilirmana Kolkurst.-0filcie-se, no sentido
proposto.

Manoel da Costa Marques.—Officie-se, de
accdrdo com o parecer.

• João Nogueira Borges.—Officie-se no -sena
tido proposto.

Joaquim da Silvá Castro & Comp.—SatiS4
façam a exigensia do parecer.

Claudio da Mona Alaia.—Idem.
Antonio Moreira Mesquita.—Idem.
'fito Dias de Moraes.—Satisfaça a segunda:

parte do despacho de 10 de fevereiro de 1011,
apresentando guia de quitaçao.

Paulo Torres.—Fa9a-se a annullação pro-
posta, officiando-so a Procuradoria Geral da.
Fazenda Publica.

Dr. Alfredo Lopes Serta.—Façam-se as an-
nullações propostas, officiando-se á Procura-
doria Geral ria Fazenda Publica.

Francisco Antonio Lotam.—Faça-se a an-
ntillação proposta, officiando-se a Procurado-
ria Geral de Fazenda Publica,

C. Ferreira & Almeida.—Faça-se a altera-
ção proposta, cobrando-se a differença do mi-
posto respectivo. Imponho a .multa de 50$,
minimo, na fôrma da lei.

aIanool Machado Fagundes.--Façam-se
annullações propostas, officiando-se á Procu-
radcria Geral da Fazenda Publica.

Nova Companhia Estrada de Forro Bahia o
Minas.—Averbe-se a . mudança, de accórdo
com o parecer.

Dr. Edmundo Jordão.—Idem.
Luiz Alves Pereira Machado.—Proceda-so

na fôrma proposta pelo parecer.
Empresa de Construções Civis.—Completo o

seno do documento do lis. 8.
Sebastião Alves Lobo.—Complete o sello do

documento do fls. 2 a 5 e faça a prova exigida
no parecer.

V. T. 13ouças (5.: Comp.—Reduza-se, do ac- ,
atido com o parecer, a 6:900$, o valor loca-
tivo do negocio, no corrente exercido, substi-
tuindo-se a respectiva certiclao. Junta a cer-
tidão substituida, volte o processo.

J. E. Carreiro & Cotup.—Dé-se baixa do 2°
semestre de 190, ofilciando-se á Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica no sentido pro-
posto.

Luiz Ribeiro Pinto.—Da-so baixa, cancel-
lando-se a respectiva cedido. Junta a catai.
dão cancellada volte o processo. Imponho a
multa de 305, minimo, na\ fórma da lei.

Julio Monteiro.—DG-se baixa, de accérdo
Com o parecer. Junta a certidão cancellada,
volte° processo. •

Manoel d'Albuquerque Osorio.—Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

Dr. José Augusto Gomes Angolim. Res-
titua-se, a quem de direito o de accôrdo com
o parecer, a quantia de 36$, classificada (L
despeza em—Receita a annullar.

Domingos José de Araujo.—Restitua-se, de
accôrdo com o parecer, a quantia do 26$400,
solicitando-se o necossario credito pela verba
«Roposiaões o restituições».

Joaquim Teixeira do Macedo.— Restitua-se,
do accórdo com o parecer da 14 do outubab
ultimo, a lis. 7, a quantia de 150$, classitra
cada a despesa em «Receita a annullar». 0111-
cio-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica sobre o abono da certidão de 1917.

Carmen Sanchez. — Restitua-se. do accarclça
com o parecer, a quantia do 320$, classia-
cada a despesa em «Receita a annullar».

1
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Joaquim Mtchado.—Feita a Onnotaçáo pro-
posta, restitua-se, de accórdo'com o parecer,
a quantia do 235, classificada a destreza em
*Receita a annullara.

'

IMPOSTO no CONSUMO e)

Auto n. 222, de 5 de agosto de 191 g, contra
Massaud Jorge. estabelecido d rua Deita de
S-Jotto n. 160, nesta capital
No estabelecimento commercial do Massaud

Jorge, á rua Della do S. João n. 160, foram
apprehondidas as perfumarias descriptas no
auto de lis. 3, do fabrico de M. L. de Godoy,
estabelecido á rua Petropolis n. 11. Defen-
deram-se o autuado o o fabricante, pllogando
o primeiro que ignorava achar-se a merca-
doria soltada dom taxa inferior á devida, ruas
que, em tolo o caso, a responsabilidade lhe
não cabia e sim a quem lho vendeu o artigo
em contravonção, conforme a factura exhi-
hida. M. L. de Godoy 13,3e em duvida que
factura seja de sua casa, Mas, adtnittindo que
o soja, pergunta si o documento cm questão
se não poderia referir a outros productos, que,
de accôrdo com os preços de vendas, estariam
legalmente soltados, uma vez que preparados
identicos ,s apprehendidos, ella fabricante
os tem, para preços diversos. " Na sua contes-
•tação a autuante oppõo judiciosos argumentos
ao allegado pelos accusados, sustentando o
auto lavrado. Emit iu parecer DO processo o
Sr. superintentento da Fiscalização. que ape-
nas discorda da existencia da infracção do
art. 71 do vigido regulamento dos impostos
de consumo, porquanto na mercadoria con-
travin ia, segundo affirma, de pois do nome do
fabricante, se encontra a palavra «Rio», que
designa a situação da fabrica. Vistos. pois, o
examinados os autos, e, em faco do exposto o
do que mais consta do processa, julgo pro-
vadas as infracções nos ternos do parecer do
Sr. saperintendento da Fiscalização dos Im-
postos do Consumo, para o fim de impor aos
ili:eactores Mas.saud Jorge a multa do 150$,
grão minimo do art. 1:8, lettra j, n. XXIV
do decreto Il. 11.931, do 16 do fevareiro de
1916, e do 31. L. do Godoy a minta de 600$,
grão maximo do artigo referido, lettra

XII, do mesmo decruo, em foco da pre-
ceito do art. 1,32. Intimem-se.

Recebedoria do District° Federal; 27 do
maroo do 1919.— Seucriano de diadrade

Requerimentos despachados
Luiz Gonçalo Sauchnan.—Sim.
Abelardo Silva .—Sim.
Manoel D. Costa o Silva.—Encaminhe-se.
Armando Gonzaga . —Enca minhe-se .
José da C. Gtlimarles.--Sim, em termos.
Lucas Alves Torres.—Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 28 do Março de 1919 1
Foram exonerados :

• Pedro do Alcantara Pereira do cargo do
amanueuse da Delegacia da Capitania do
Porto do Estado do Santa Catharina, cãs Ita-
jahy, que interinamente exercia;

Ponciano Pinto do Carvalho do cargo do
amanuenso da Delegacia da Capitania" do
Pcrtci desta Capital o Estado do Rio de Ja-
neiro, em Angra dos Reis, que interinamente
exercia ;	 •-

Antonie da Silva Veiga do cargo do ama-
nuense da Dalogacia da Capitania do Porto
do Estado do Pará, em Santarem que' interi-
namente exercia.

Foi prorogada, por 30 dias, na fórma da
lei, a licença concedida, em 11 do janeiro ul-
timo, ao machinista das embarcações da Pa-
tromoria do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro; Jacob Ilermann Solnuall, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Direétoria do Expediente •
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de março de 1919 (*)
Sr. inspector de Saudo Naval:
N. 1.733 —Conformando-me com o parecer

do conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta sob_n. 90, de 21 do corrente, declaro-
vos, prra os fins convenientes o em solução
ao vosso officio n. 531‘ , do 20 dc fevereiro ul-
timo, que resolvi indeferir o requerimento em
que o enfermeiro naval do l a classe João do
Almeida Torres pode a contagern, para os
&feitos de sua futura reforma, dos periodos
em que serviu como enfermeiro civil no Hos-
pital de Marinha o como operado do Arsenal
de Marinha desta Capital, por ser contraria
ao disposto no art. 30 do decreto n. 1.180,
do 15 de junho do i901.

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.78-1—Tenho a honra de solicitar vos-

sas providencias no sentido de ser offactuado,
no Thesouro Nacional, o pagamento da ima
portando do 730, á conta da verba 19°—,,Ma-
terial do Construcção Naval», do •orçamento
do 1918, de que é credora a firma Placido
Teixeira, poios fornecimentos feitos a este mi-
nisterio, como consta da factura annexa
nota n. 569, que a este acompanha.
-. Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distiucta
consideração.	 .

N. 1.785—Rogo vos digneis de providenciar
afim do quo seja paga, no Thesouro Nacional,
á conta do credito oberto pelo decreto nu-
mero 13.218, do 9 de outubro do 1918. a im-
portancia de 219$, de que é credora a firma
M. Noronha, polo fornecimento feito a este
ministerio, tonformo ta verifica da factura
annexa á nota sob n. 507, que a esto acom-
panha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 1.786—Tenho a honra de transmittir-
vos a factura annexa á nota sob n. 561, na
Importando do 235$800, de que são cre lora
G. Guida. & Coinp., proveninnto do forneci-
mentos feitos a este ministerio, . rogando vos

(*) Reproduz-se por ter. sabido com
jncorrecções,	 _

digneis do providenciar no sentido de ser cf.-
fectuado, á conta da verba 13° . ,, Ensino Naval
—Material—Para a Escola Naval» do orça.
monto de 1018, o pagamento da referida im-
portando.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pra:-
testos da minha alta estima o mais distinta
consideração.

N. 1.787—Tenho a honra do solicitar vos-.
sas providencias no sentido de ser effectuado, •

no Thesouro Nacional, á conta das •verbas 101
—ualateria.1 do Constra c0.0 Novata o 21'—
«Obras, do orçamento d3 1918, o pagamento
da importando. do 4175300, do que, são cre-
dores J. Volloso &Comp., poios fornecimentos
feitos a este ministerio, como se verifica, da
factura annoxa á nota sob n. 568, que a esto •
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distineta
consideração.

N. 1.788—Tendo sido satisfeita a exigencia
desse ministorio, constante do aviso n. 18, do
17 do janeiro proximo passado, tenho a honra
do passar ás vossas mãos o processo relativo
ao requerimento AM que o contra-mestro do
Corpo de Sub-01ficia.es da Armada, alanocl
Barbosa do A/mcida, solicita 'restituição da
importando do 120$120, que, a titulo de sello,
lho fóra descontada em 1916.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima c mais distiticta
consi lança°.

N. 1.789—Rogo vos digneis do providenciar
no sentido do sar paga, no Thesouro Nacional,
á conta da verba «21—Obras ' , do orçamento
do 1918, a importando do 3603, do que são
credores Rime & Comp., pelos fornecimentos
feitos a este alinisterio, como se verifica das
fantnraa annexas á nota, quo a este acom-
patina, sob n. 56:3.

Aproveito' o ensejo para . reiterar-vos os
protestos da minha alta estima o mais dis-
thieta consideração.

- N. 1.790—Tenho a honra do transmittir-
vos a factura annexa á nota sob n. 561, na
itnportancia do 27i5100,• do que sio credores.
Ch astovão &mandes & Comp., pelos forneci-
mentos feitos a esto rainisterio, rogando-voa
digneis de providenciar no sentido de ser effe•
ctuado, no Thesouro Nacional, á Canta das
rochas «18—Munições Novaes» o «19-.—Mate-
rial do construção naval», do orçamento do
1918,, o pagamento da importando, alio-
dida;

Aproveito o ensejo para reiierar-vos Os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta,
consideração.

N. 1.791—Roga vos digneis providenciar
no sentido do ser paga, no Thesouro Nacio-
nal, á conta da verba 18' «Munições trovoes»,

•do orçamento do 1918, a' importancia do
1:187$641, de que são credores Mayrink
Veiga & Comp. Tho Gourack Ropework Ex-
port C°, Limited o United Statos and Brasil
Steamship Line, pelos fornecimentos feitos a
este mintsterio, como se vê das facturas an-
nexos. á nota, que a- esto acompanha, sob,
n. 571.	 .

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03
protestos da minha alta estima o mais dis-
tineta consideração.

N. 1.792—Rogo VOS digneis providenciar
no sentido do ser abanado, no The4ouro
Nacional, á conta das verbas 18' «altiniçõos
na.vaesa o 10a «Material do construcção
naval», do orçamento de 1918, o pagamento
da importando do 9-135600, de que são cre-
dores Fonseca, Almeida & Comp., pelos for-
necimentos feitos a este ministerio, conforme
consta da factura annexa á nota Job n. 573, ...
que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa 03
protestos do minha alta estima o mais dis-
tineta consideração:

N. 1.703 — Tenho • a honra do solicitar a,.
expedição de vossas ordens no sentido de ser,

=Prensa Nacional e *Diario Metal»
EXPEDIENTE DO sa DIRECTOR GERAI,

Dia 28 de março do 1919
Foram expedidos os seguintes °Meios:.
N. 587—Ao Sr. collector fedcral em Campo

Deito, dando informações sobro o Mario
Officio!.

N. 588—Ao Sr. Dr. Alvaro Luiz Vieira
Lima, idem, idem.

N. 589—Ao Sr. José da Silva Ca/das So-
brinho, idem, idem.

N. 590—Ao Sr. Dr. José de Acioli Peixoto,
idem, idem.

N. 501—Ao Sr. José Ologario do Barros,
idem, idem.

N. 502—A6 Sr. flaymundo de Freitas, idem,
idem.

N. 593—Ao Sr. ',Haden Ferna.ndos, idem,
idem.

N. 591—Ao Sr. director gera/ da Reparti-
• ção dos Correios, dando informações sobro

encommendas reclamadas no officio numero
• 1.228/4 a. t. do 28 do corrente mez.

Ns. 593 o 590—Ao Sr. Dr. director geral
do Saudo Publica, pedindo inspecção para
Luiz Gonçalo Saudrnan o Abelardo Silva.
5-----

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor.
recçõeq.
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— Sr. ministro da Guerra:
N. 1.8e0— Devendo realizar-se brevemente

um concurso para o preenchimento dos lo-
geres de engenheiros estagiarios do .Corpo do
Engenheiros Navaos, nas especialidedes de

, machinas a vapor o construcção naval,' venho'
solicitar que vos digneis de pôr á; disposição

do ministorlo a meu cargo, emquanto se rea-
lizarem as respectivas provas, dons lentes da
Escola Militar para examinarem os caadidatos
ao referido logar.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
consideração.	 •

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 1.8)2— Em solução a vosso officio nu-

mero 401, Gahinete—de 24 do cdrrente, de-
claro-vos, para os devidos effoitos, que resolvi
autorizar a baixa do serviço da Armada dos
marinheiros nacionaes na. 1.519-F-2 s classe
JaymO Faria de Souza e 0.734aS.E—Grumete
—Antonio Gomes Gomes de Oliveira, que de-
verão ser incluidoe no Asylo, visto terem sido
julgados invalidos pela Junta Medica que os
inspeccionou, não podendo angariar meios
de vida.

— Sr. inspetor de Marinha: ' •
M.- 1.803 — Em solução a vosso officio sob

n. 475-21 Secção, de 2i do corrente, declaro-
vos para os devidos effeltos, que resolvi man-
dar desligar do serviço da Armada, o aprendiz
marinheiro n. 92, Oscar Deschandt, visto
haver sido julgado inapto pela Junta Medica
que o inspeccionou.

— Sr. director da Escola Naval de Guerra:
N. 1.805 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que, de conformidade com o disposto
no paragrapho unico do art. 10, do rcgula-
mento dessa 'escola, em vigor, resolvi sup-
primir as conferencias sobre oceanographia do
curso do frequencla livro desse estabeleci-
mento..

— Sr. director do Deposito Naval do Rio
de Janeiro:

N. 1.805 — Tendo em vista o que propu-
zestes em officio n. 145, de 21 do corrente,
autorizo-vos a distribuir ás escolas 'de Apren-
dizes Marinheiros dos Estados de Santa Ca-
therine o Rio Grande do Sul, no semestre de
inverno, camisas de lã, que em grande quan-
tidade ess.. repartição tem em deposito, em
substituição ás camizetas de algodão listradas.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha:

N. 1.779 — Attendendo ao que resolveu
o Ministerio da Fazenda em aviso n. 39, de
6 doe corrente, autorizo-vos a providenciar
afim de que a todo o pessoal da Armada, que
peecebeo o terço de campanha; seja resti-
tuida a importancia correspondente ao im-
posto que lhe foi descontado.

Fica assim resolvido o assurnpto de vosso
officio n. 526-2" secção — de 17 deste mez.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Medalha:

N. 1.810 — Em solução a vosso oficio de 6
do corrente em que consultaes sobre o provi-
mento do logar de sub-director cia repartição
a 1/0330 cargo, vago ultimamente pelo Meei-
mento do funceionarlo que o exercia, decla-
ro-vos, para os devidos fins, que, embora o
congresso Nacional não houvesse expressa-
mente autorizado o Governo a extinguir o
referido cargo -Manifestou, entretanto, a in-
tenção de faze-o incluindoeantes mesmo de
se dar a vaga, o' quantitativo para remune-
ração do sub-director na , tabela «Addidos».

Emquanto, pois, não forem pelo mesmo
Congresso incluidos na verba propria 03 ven-
cimentos do cargo de 'que se trata, creado

. pelo regulamento approvado pelo decreto
n. 9.169 A, de 30 de novembro de 1911 e
mantido pelo que baixou o decreto n. 10.799,
de 11 de março de 1914 não pôde o Governo
resolver sobro O preenchimento da vaga
aberta.

Sr. director do Serviço Technico Analytico
da Armada :

N. 1 .809—Declaro-vos, para 03 devidos
efeitos e em referencia a vosso oficio A 38,
de 17 do corrente, que resolve attendendo
solicitação do Minieterio da Senão e Obras
Publica; em aviso sem numero, Gabinete do
ministro, de 13 deste ince, mandar pôr a dis-

posição' cio mesmo ministerio para servir no
Laboratorio do Analyses Chitfileas da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, o 2° tenente
chimico da Armada Oscar Porcioncula Dar-
deau.

—Sr. contra-almirante Affonso da leonSeea
Rodrigues :

N. 1.807 — Declaro-vos, para 03 fins con-
venientes, que resolvi nomear-vos, interina-
mente, presidente da commissão composta doe
capitãos de mar e guerra Antonio Alves Fer-
reira da Silva e José 'saias de Noronha, ine
combida da direcção dos trabalhos para com-
mernoração, pela Marinha, do primeiro cone
tenario da indopendencia do Brasil. de accôrdo
com a indicação do Conselho do Almirantado
feita em consulte n. 945, de 26 de novembro
de 1917.

—Sr. I° tenente Flavio Figueiredo de Me-
deiros:

N. 1.804— Declaro-vos, para os fins con-
venientes, • que resolvi designar-vos para
exercerdes as funções de aesistente e aju-
dante de ordens do contra-almirante Henrique
Boiteux, na commissão, que voe desempenhar,
de inspecção dos estabelocimentos navaes nos
diversos Estados da Republica.

Requerimentos despachados . •
Capitão de mar e guerra graduado Antonio

da Silva Braga.--Deferido (859-1' secção—
I. Marinha).

Primeiro tenente Edgard de Paula
—Indeferido, pelos motivos constantes do aviso
n. 1.500, de 19 de março do 1919 (553-2e-
Cont. ).

Segundo Sargento do Corpo de Marinheiros
Nao ionaes Sabino Francisco da Silva.—Do
accôrdo com a informação, indeferido (552—
2"--Cont.).

Nelson Vieira de Amorim.—Indeferido, por
não haver satisfeito a clausula do embarque
(75—E. Naval).	 '-

Castro d'Aimeida & Comp.—A' vista da in-
formação não convém a presente proposta
(6I—D. Electricidade do Ars. Rio).

Severino Parbosa dos Santos.—Indeferido
por ter servido apenas 60 dias na praticagena
(479-1. Portos e Costas).

Alvaro Anizalak.—Indeferido (Roq. 25 da
março).-

Capitão tenente reformado Antonio Leite
Chermont.—Compareça na Directoria do Ex-
pedienta para receber a portaria.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 28 do corrente foi nomeado

o 20 tenente do Exercito Aristoteles Mexi-
naiano Estanisláo, comroandante de compa-
nhia do Collegio Militar de Barbacena, som
prejuizo das funcçOes que interinamente
exerce de secretario do mesmo collegtOe

EXPEDIENTE DO 812. AXINIST14,

Dia 21 de março de 1013	 '

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Accusando o recebimento do seu aviso 1:14À

13 de fevereiro findo, em que remette papeis
em qbe -o general Alberto Ferreira de Abreu
pede pagamento do soldos nos periodos em
que exerceu cargo electivo no Congresso Na-
cional, e communicando que, em face do dis-
posto no art. 101

'
 § 1.° da lei n. 2.924,-de 5

de janeiro do 1915, incorporado á legislação
em vigor, e de accôrdo Com a jurisprudencia
do Tribunal deCoutas ssbre o assumpto, não
cabo ao requerente direito ás vantagens cul
questão (aviso n. 336).

8olicitando providencias para que:
Sejam distribuilos os credites das seguinte3

quantias:
A' Directoria Geral de Contabilidade, da

100:0005, aberto pelo decreto ri. 13.484 de
19 do mez lindo (aviso n. 3ef));

effectuado, no Thesouro Nacional, á conta da
verba iga «Material de construcção naval»,
do °rolamento de 1918 e do credito aberto
pelo- decreto n. 13.218, de O de outubro do
anno proximo findo, o pagamento da impor-
tancia 6:380500, de que são credores Arthur
Donato e: Comp., pelos fornecimentos feitos
a este ministerio, conforme se verifica da
factura annexa á nota sob n. 552, que a este
acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tinta consideração.

N. 1.704 — Tenho a honra de solicitar a
expedição de vossas ordens no sentido de ser
effectuado, no Thesouro Nacional, á conta do
credito aberto 'pelo decreto n. 13.218, de 9
de outubro de 1918, o pagamento da impor-
tando de 3795, de que são credores J. Val-
ioso & Comp. , pelos fornecimentos feitos a
este ministerio, corno se vê da factura annexa
á nota sob n. 572, que a este acompanha.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distiucta
consideração.

N. 1.795 — Rogo vos digneis do providen-
ciar no sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, á conta da verba «21 — Obras», do
orçamento de 1918, o pagamente da impor-
tancia, de 10$, de que é credora a TheeRio de
Janeiro City Improvements Coropany, limited,
pelos trabalhos excecutados em dependencia
do Arsenal de Marinha desta Capital, con-
forme 'se verifica - da factura annexa á nota,
que a este acompanha, sob n. 574.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. .796 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser efectuado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da importancia de
2355150, á conta do credito aberto peio de-
creto n. 13.218, de 9 de outubro de (918,
proveniente de fornecimentos feitos a este Mk-
nisterio, pela The Rio de Janeiro City Impro-
vements Company, United, como se vê da fa-
ctura annexa á nota sob n. 576, que a este
acompanha.

Aproveito o enselo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.	 -

N. 1.797 — Tenho a honra de reiterar-vos -
o pedido de providencias constante do aviso
deste ministerio sob n. 5.076,- de 30 de no-
vembro do anuo proximo passado, nã sentido
de ser concedi-10 o credito . do 13:791$803,
sendo 0:791e803, a conta da verba 5' —
Officiaes e Sub-Officiaes do quadro da Armada
—Pessoal — Sub-consignação — Corpo da Ar-
ina•da— e 4090e, á conta da verba seis mari-
nheiros, foguistas e Taifa—Pessoal -e-Sub-con-
signação— Companhia de Marinheiros, ambas
do exercido de 1918, para pagamento até fins
de dezembro ultimo, de vencimentos aos
officiaes e praças em serviço no Estado do Rio
Grande do Sul,

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pra.
testes da minha alta estima e mais distincta -
consideração.

Ne 1.793 — Tenho A honra de passNr ás
vossas mãos, para os fins convenientes, a
cópia do deceeto de 26' do corrente, que apo-
sentou Manoel Justino do Nascimento Burity
no cargo de patrão da Capitania do Porto do
Estado de Peraarnbuco, acompanhada dos
laudos de invalidez, do requerimento inicial,
a do duas certidões.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distiucts
consideração.
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A'ø delegacias fiscaes em Santa Catharina o
em S. Paulo, de 6:6005600 o 21:1125550,
rospectivamente, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.386, de 2 do janeiro findo
(avisos ns. 334 e 341);

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
de 31:2995984, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.401, do 8 do janeiro ul-
timo (aviso n. 337).

•Spjam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

Do 10:1705500 a Moreira Barbosa (aviso
.n. 335);

Do 2:5005 a Lemos & Monteiro (aviso nu-
mero 338);

Do 1135500 ao cabo do esquadra Joaquim
Amancio do Nascimento (aviso n. 339);

De 4:716530 a José Ignacio & Comp. (avi-
so n. 342).

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para os devidos fins, cópia dos de-

cretos do 12 do corrente, promovendo, gra-
duando o reformando diversos officiaes e
praças.

Submettendo á sua consideração papeis em
que o 20 tenente João Luiz Monteiro de Bar-
ros pede ser graduado no posto immediato.
- — A.o Sr. commondante da 5a região mi-
litar, mandando transferir para outras uni-
dades as praças que excederem dos respecti-
vos effectivos, afim de não difficultar os for-
necimentos calculados pela Directoria do
Administração da Guerra, de aceõrdo com os
quadros approvados.

—(Expediu-se telegramma-circular ás do-
mais regiões nesse sontido).

— Ao Sr. directmaalo Collogio Militar do.
Rio do Janeiro, declarando que é transferida
do dito collegio para o do Ceará a matricula
do alumno Antonio R. Bastos.

— Ao Sr. director do Collegier Militar de
Porto Alegre, declarando que os vencimentos
dos officiaes reformados do dito collegio pas-
-sam a ser abonados juntamente com os de
professor a que toem elles direito, entrando
na respectiva folha, conforme pediu, e . não
pela delegacia fiscal na dita cidade, como tem
sido feito até a presente data, sendo que por
portaria de hoje se coinmunica essa resolução
á mencionada estação fiscal: •

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é appaovada a proposta que faz o chefe
do Estado Maior do Exercito, do capitão Leo-
poldo Jardim de Mattos para o cargo que in-
terinamente exerce de adjunto do serviço de
Estado Maior do quartel-general do cominando
da Sa região militar;

Que é dispensado o capitão do artilharia
Manoel Joaquim Peisa, conformo pediu do to-
gar de chefe do serviço de material bellico do
quartel-general do cominando da 4" região
militar;

Quo é posto á disposição do Ministerio da
Jnstiça o Negocios Interiores o 1° tenente Leo-
nidas liarmos da Fonseca, conforme pediu o
dito rninisterio;

Que passa a servir como clinico do Hospital
Central do Exercito o capitão medico Dr. Vir-
gulo Ovidio Pereira da Costa, em substituição
ao 1 0 tenente Medico Dr. Joaquim Pereira da
Motta.

• Ministerio da Guerra—Telegramma —Rio de
Janeiro, 21 de março de 1919:

Commandante região militar—Nitheroy-
Approvo alvitro imprimir modelos termos in-
submissos deixando claros principaes dizeres;
assignaturas virem proprio punho.

Resposta vosso radiogramma 18 corrente.—
A. Aguiar.

Miniátorio da Guerra—Circular—Rio de Ja-
neiro, 21 de março do 1919:

Sr. con3mandanto da l a região militar —
Tendo sido notificados em guarnições das is,

40,5a, 6a e 7a regiões militares casos frequen-
tes do grippe, segundo participa o director
de Saude da Guerra em officio n. 395,
de IS do corrente, declaro-vos que, afim de
se evitar a disseminação do mal, devem ser
rigorosamente observadas as medidas para a
prophylaxia da ,grippe; approvadas por porta-
ria do 14 de outubro de 1918 e publicadas no
Boletim do Exercito n. 197; do 20 do dito mez.

Saude e fraternidade.—Alberto Cardoso de
Aguiar.	 •

(Expediu-se a mesma 'oracular ás demais
regiões acima mencionadas). .

Dia 22

Ao Sr. ministro da Fazenda, solciitando pa-
gamento, no Thesouro Nacional, das se-
guintes quantias:

Do 30:239$2-11 a .1. L. Costa & Comp.
(aviso n. 344).

De 681$ a F. Baptista & Comp. (aviso nu-
mero n. 345)

De 1:700$ a A. J. Nogueira (aviso n. 345);
De 16:3065242 a Azevedo Alves, Rodrigues

dr Comp. (aviso n. 347);
De 8:289$ a Rodrigo Vianna (aviso nu-

mero 348) ;
De 930$ a Alves dos Santos dc Comp.

(aviso n. 349) ;
De 5:3555 a Lemos & Monteiro (aviso nu-

mero 350).
— Ao Sr. director do material bailia°, de-

clarando que ao 40 official do Arsenal do Guer-
ra do Rio de Janeiro Luiz Baptista Alqueres é
permittido assignar-se Luiz Alqueres, confor-
mo pediu.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é dispensado o 2" sargento Arydio Pinto
Pereira Chougal tio Jogar do monitor do curso
do aperfeiçoamento da instrueçao do infan-
taria;

Que é exonerado o tenente coronel João
Vilhena do Aquino do Jogar do" membro da
delegacia do departamento do 2' linha no
Amazonas, conformo pediu:

Que é nomeado secretario da junta de alis-
tamento militar da Capital do GOyaZ o 2° te-
nente reformado João da Costa Oliveira, sen-
do exonerado do dito togar, conforme pedira
o 2° tenente tambem reformado João Odilon
Gomos Pinto;

Que, attendondo "ao elevado numero de
alumnos que durante esto anuo frequentarão
os tres primeiros annos da Escola Militar, fi-
cam alli constituidas duas companhias do in-
fantaria do aluirmos, que serão commandadas
pelos mais antigos dos auxiliares de instru-
cção dessa arma.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 21 de marco de 1919
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
mandou incluir no Asylo de Invslidos da Pa-
tria o1° sargento voluntario da Patria José
Antonio dos Santos e o cabo de esquadra re-
formado Carlos Roberto da Silva.

Dia 22
• Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, comrnunicando que o Sr. ministro
resolveu:

Conceder licença ao 20 sargento asylado
Damião Avelino de Paula para se recolher ao
Estado da Parahyba do Norte, onde é licen-
ciado.	 •

Deferir o requerimento em que o soldado
do 3° corpo de trem Dano Cordeiro de Carva-
lho pode matricula na Escola Militar.

Requerimentos despachados
Dia 28 de março de 1919

Francisco Pereira de Almeida Sebrão, pe-
dindo pagamento de . cinco dias de serviço

prestado como pharmaceutico.--Pague-se, do
accórdo com a informação da Contabilidade da.
Guerra.

Julio Nobrega, enfermeiro-mór, pedindo
novo ajuste.—Seja celebrado contracto, de
accõrdo com a informaelo da Contabilidade
da Guerra.

Pedro Ferreira, sorteado, pedindo exclusão:
Ao Governo não cabe deliberar sobre o as-
sumpto.

João Gabriel Bandeira, sorteado, fazendo
pedido identico.— Nada ha que deferir, á
vista da informação do chefe do serviço do
recrutamento da 15 11 circumscripçâo.

. Dr. Raul Rito Baptista, Medico, pedindo
certidão.—Sim, na ffirma da lei.'

Victor Angalotti, 3° sargento, pedindo pas-
sagem.—Não pôde ser attendido, em vista da
informaçãq.

Amadeu Bahia Fernandes de Barros, 2° te-
nente, pedindo certificado de exame.— Defe-
rido, de accórdo com a informação do com-
mando da Esccea

Belmiro de Souza Tornei, pedindo certidão.
— Sim, em termos:

Pedro Felix de Carvalho, os-cabo. = Selle o
documento.	 •

Dr. Claudiano Joaquim...Bezerra Cavalcanti,
pedindo ser nomeado-1° tenente medico do
Exercito.—Aguarde °oportunidade.

Dr. Alcides Romeiro da Rosa, 1° tenente
medico, pedindo contagem de tempo.—Como
requer, nos termos dr. hiforniarAo do D.

Mario da Cunha \Palie, sorteado, pedindo
transferencia para um dos corpos estacionados
cm Nitheroy.—Não Ode ser attendido..

José Valente da Costa Lambe, ornejai da
antiga Guarda Nacional, pedindo permissão
para frequentar o anuo do instrneeão
52' de caçadores.—Indeferido, á vista da in-
formação—,

Miguel Siqueira Nazaroth, officio' da Guarda
Nacional, fazendo pedido identico. — Idem,
idem.

José Amaro da Silva, soldado clarim. r o-
dindo transfcrencia. — Ag,,arde. opportuni-
dada. •

Joaquim Araripe, 2° tenente rebrmado, pe-
dindo contagem de tempo.—Deferido. nos
termos da informação do Departaineuto
Central.

Durval Gama, pedindo, permissão para fre-
quentar o periodo do instrueçao.—Indeferido,
á vista da informação dó 1). G. 2.

Geraldo "Vianna, presidente da Sociedade
do Tiro n. 419, pediu io o auxilio de que trata
a lei n. 1.513. — Não póde ser intendido
pelos motivos constantes da informação da
D. G. T. G.

.Victorio Cresta, aspirante a (inicial da . re-
serva, pedindo irteorporação.—Cemo requer,
á. vista das informações.

Flodoardo Gonçalses Slaia, vollintario de
manobras, pedindo uma rectificação.—Recti-
fique-se; de accôrdo com as informações..

'Cujo Brunatto, anspeaada, pedindo paga-
mento de vantagens. —Pague-se, do accôrdo
com a informação da Contabilidade.

Mario Gouvtia Pessoa tio Mello, sorteado,
pedindo dispensa do serviço.—Tein permissão
para ira Juiz de Rira prestar exames, po-
dendo demorar 15 dias..

Alfredo da Fonseca, capitão reformado, pe-
dindo • reversão á actividade.—Requeira ao
Judiciario, querendo.

Euclides Teixeira, 3° official do Hospital Cen-
tral, pedindo reconsideração de despacho.—
Mantenho o despncho anteatior; o assumpto,
já convenientemente rstudado, está resolvido
em definitivo o do accôrdo com a lei.

João Caetano dos Santos, pediido perinissito
para continuar a contribuir para o incute-
pio. —Deferido.

Adolpho Rodrigues do Mesquita, capitão,
pedindo cancellamento do notas e prisõe —
Indeferido.
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Ossvaldo de Loureiro, voluntario especial,
pedindo caderneta de reservista. — Deferido
lam face das informações prestadas.

Olavo Roirigues Dornallas, capitão refor-
mado, o Adalberto Nunes Pires, emocionado
publico, pedindo certidões. — Certifiquem-se,
em termos.

Pedro Taveira do Couto, sorteado, pedindo
exclusão.— Não cabe ao Governo deliberar
sobre o assumpto.

José da Costa Dourado Filho, pedindo ser
nomeado 2° tenente pharmacoutico do Exer-
cito.— Aguarde °oportunidade.

Luiz Carlos Bordini Flores, pedindo resti-
tuição do documentos.— Sim,. mediante re-
cibo.

.flaymundo Compeli°, pedindo permissão
para apresentar documentos ao Collegio Mili-
tar do Coará.— Sim.

Elydio Cavalcante Ribeiro Pessoa, pedindo
certidão.— Sim, em termos.

Aristarcho Pessoa Cavalcanti do Albuquer-
que, t° tenente, pedindo approvação de exa-
Ines.— Deferido a vista da informação do
commando da Escola Militar.

João Nascimento dos Santos, soldado, pe-
dindo engajamento.— Como requer, á vista
da iniormação.

Euelydes Zenobio da Costa, 2° tenente, pe-
dindo melhor colloeação no Alnianak Mili-
tar.— Deferido, de accôrdo com as informa-
ções prestadas.

Nomeio José dos Santo, sorteado, pedindo
ser licenciado.— Indeferido, visto não estar
nas con lições do art. 10 do decreto n.12.700,
do 2 de janeiro do 1918.

Honorato do Carvalho, cabo veterano do
Paraguay, pedindo certidão. — Sim, em
termos.

lionorio Euzebio do Queiroz, soldado asy-
lado, polindo permissão para residir fera do
asylo.— Não pôde ser attendido á vista da
informação do commandante do asylo.

Luiz Pereira do França, cabo da Força Po-
licial do Estado da Parahyba, pedindo certi-
dão.— Declaro o fim para que deseja a cer-
tidão.

Juvontino Olegario Pereira, sorteado, pe-
dindo isenção.— Ao Governo não compete
deliberar sobre o assumpto.

Luiz Carlos Ferreira, ex-1° sargento, pe-
dindo ca lerneta do reservista.— Indeferido,
attentas as informações.

Lyeurgo do Escobar Moreira, 1. 0 tenente.
pe lindo um cavallo para desconto na fórrna
da lei.— Não pôde ser attendido em vista das
informações.

tino Ribeiro de NOVan furriel reformado
asylado, pedindo effectividade no posto de
2° sargento. — Deferido.	 -

Polyearpo dos Santos, soldado, polindo asy-
lamento. — Concedo o asylamento visto sa-
tisfazer as oxigencias das instrucções
vigor.

Eduardo José Barbosa, Junior, coronel, pe-
dindo demissão do comman io de uma brigada.
-e- Indeferido, á vista da informação da
%Imo.

Arauld da Silva Brotas, 2° tenente pharma-
Ceutico, pedindo reconsideração de despacho.
••• Mantenho o despacho anterior. -

João 8oares Corroa, capitão da antiga Guar-
da Nacional, pedindo certidão. — Sim, em
termos.

Manoel Barbosa de Arruda, cabo asylado.
pedindo permissão para, ficar residindo em
Recife. — Deferido.

Manoel Paulino Mareellino Barbosa, ex-cabo,
pedindo asylamento. — Concedo o asylanien-
to, visto satisfazer as exigencias das instruo-
ções em vigor.

Antonio de Souza Pacheco, capitão, pedindo
passagens para descouto.—Indeforido a vista
das informações.

Antonio Pedro Neves, pedindo certidão. ae.
Declare o fim para que a deseja. •

Accacio Caminha da Rocha, pedindo re-
stituição de documentos.— Sim, meliante re-

.
W. ens Iluasnar de Figueiredo, por seu pro-

curador, polindo entrega do .uma certidão
de idade. — Diese por certidão, na fórum da
lei.

Alexandze Freire Ma Morte, offirial da an-
tiga Guarda Nacional', pedindo permissão para
tomar posso do respectivo posto. —Indeferido,
á vista da informação.

José Rodrigues de afeito, Octaviano • Gomes
Patriota, Joaquim Brasiliano de Siqueira c Ne-
mulo Rodrigues de Mello, olliviaes da antiga
Guarda Nacional, ponindo permissão para pres-
tarem compromisso legal. — Juntem as pa-
tentes e provem que só deixaram de prestar
o compromisso a que eram obrigados, dentro
do. prazo legal, por motivos de força maior.

João Francisco_da Silva, ex-anspeçada, pe.
dineo ficar sem effcito sua exclusão do serviço
do Exercito. — Como requer, de acárdo com
o aviso n. 57 de 14 de janeiro ultimo. •

Leopoldo da Cunha Engelsiorfi, ex-i°' sar-
gento, pedindo certidão.— finja-se ao pra,
sidente do Supremo Tribunal Militar, visto
ter sido restituido ao referido tribunal o pro-
cesso do conselho do guerra em que se acha
atinando o biquara° policial militar refe-
rente ao poticionario.

Arthur !Luiz Teixeira Campos officialda
antiga Guarda Nacional, pedirdo permissão
para frequentar o periodo do instrucçã.o.—
Indeferido, á vista da informação.

Salustiano do liezoude, official da antiga
Guarda Nacional, pedindo certidão.— Com-
pareça . á Secretaria da Guerra, afim de re-
ceber a certidão pedida.

Wenceslan flodri e
°

ues do Couto, enfermeiro
do hospital Militar de Cuaityba, pedindo re-
formar sou contracto.— Lavre-se contracto,
de accôrdo com a informação da Contabili-
dade da Guerra.

Julio Cesar Lopos do Oliveira, sorteado, pe-
dindo isenção.— Não cabe a , este miuisterio
deliberar sobro o assunipto.

Ministerio da Viação e
Obras Públicas

Directoria Geral de Xiação
PRIMEIRA SECCIÃO

Por portaria de 24edo corrente ioez
foi promovido -a chefe do deposito de
2" classe (4' divisão) da Estrada de
Ferro Central do Brasil e.° auxiliar te.
clinico da mesma estrada, Carlos do
Moraes Niemeyer.

.1n••nn••111

Expediente de 23 de março de .1919
Sr. director da Rede de Viação Coa.

rense:
Em solução ao vosso officio ri. 53, de

28 • do fevereiro ultimo, declaro-vos,
Para os devidos fins, que approvo a de-
signação do engenheiro residente Ga-
briel Ramos da Silva, para substituir,
durante o seu impedimento, o enge-
nheiro de igual categoria da IV divisão
da :estrada de Ferro de Baturite, Oeta-
vio &enfim (aviso ri. 8 V11°).

Sr, inspector federal de Viação
Marítima e Fluvial :

Sciente por vosso officio n. 158, de
22 de fevereiro proximo findo, da multa
de 2:741$423, que impuzestes á Nave-
gação Bahiana, de accôrdo com a clau-
sula XVI, n. 2, do contracto celebrado
em virtude do decreto ti. 12.088, de 31
de maio de 1916, determino-vos que
informeis em quantas multas se acha
incurso o contractante o quaes as pro-
videncias tomadas para o pagamento das

mesmas, devendo a cobrança ser feita
executivamente, caso o devedor se ree
cuse a effectuar o respectivo paga,
mento (aviso n. 16 V11').

— Sr. presidente da Camara Muni.a
cipal de Diamantina :

Em solução ao telegramma datado de
janeiro ultimo, em que solicitaos a on-
campação do ramal do Curralinho a
Diamantina, autorizada pela disposição
do art. 109 da lei da Despeza para a
presente exercício, declaro-vos qua
qualquer resolução nesse sentido está
dependendo do iniciativa da Companhia
Victoria a Minas, a que pertence o rem
ferido ramal (aviso ri. 46 Vi1').

- Sr. ministro da Fazenda: -
Tenho a honra de passar ás vossas

mãos a 2' via do officio n. 639, de 19
do corrente mez, em que o Lloyd Ora-
siloiro solicita isenção de direitos para'
material que lho é destinado, afim do
que, examinando o pedido constante do
referido officio, vos. digneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto no
§ 5° do art. 3° da lei n. 3.070 A. do 31
de dezembro, de 1915, revigorado pelo
art. 129, da lei ti. 3.64-1, do 1 de ja-
neiro do 1919 (aviso n. 92 Vi1");

Tenho a honra do passar ás vossas
mãos a 2' via do officio . n. 640, do 19
do corrente noz, em que o Lloyd Bra-
siteiro solicita isenção de direitos para
material que lhe é destinado. afim do
que, examinando o pedido constante do
referido officio, vos digneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto no :
e) 5° do art. 3° da loi en. 3.070 A, de 31
do dezembro de 1915, revigorado pelo
art. 129, da lei n. 3.644. de 1 do ja-
neiro de 1919 (aviso ri. 93 VII*);

Tenho a honra de passar ás x,ossas
mãos a 2' via do officio ri. 636. de 19
do corrente noz, em que o Lloyd Bra-
sileiro solicita isenção de direitos para

.material Que lhe é destinado, afim ao
que, examinando o pedido constante do .
referido officio, vos di gneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto no
§ 5° do art. 3° da lei n. 3.070 e de 31
de dezembro de 1915. revieorado pelo
art. 129, da lei n. 3.644, de 1 do ja-
neiro do 1919 (aviso n. 	 V11').

Pôr apostilla feita em 27 do corrente
moa na portaria do nomeação do mostro do
oifirina da -Estrada de Forro São Luiz a Ca-
xias, de 26 de outubro de 1918. foi declarado,
para todos os effnitos. que o nomeado chama-
se Neom Oscar Pereira o não apenas Oscar
Pereira como por equivoco consta da por-
taria.

Requerimentos despachados
Antonio José da Costa, Jovelino Cardoso de.

Paiva o Alvaro de Araujo. respeetivamonm,
foguista do 1' classe o praticantes de marbi--
nista da Estrada da Ferro Central do Brasil,
pedindo gratificações addielonacs.— ledcfe-

ridrossé. Tolentino do Oliveira, guarda-freio do.
2' classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo gratificação addicional. —In-
deferido.

Nemomemeed

SEGUNDA SECÇÃO

-

Expediente de 23 de março de 1919
Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos que, de accôrdo com a solicita-;

cão que me fizestes ein vosso telegramma de
22 do corrente, resolvo autorizar-vos a per- -
mittir que na Estrada do Ferro Contrai do
Rio Grande do Norte, arrendada á Compa-.
nbia de Viação e Ciinstrueções, seja elevado,
a titulo provisorio. de issoe para 2$, diarios,
o salario dos trabalhado 'os da via permanen n •
te, conforme pede aquella companhia o :Men.
tas as razNes que alli me apresentastes (avisa
n. svv
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—Sr. Inspector federal das Estradas:
Afim do que possam sor resolvidas questões'

relativas ao contracto do arrendamento da
lido do Viação Coarenso que foi declarado
caduco pelo decreto n. 11.692, de 25 do
agosto do 1915, peço-vos, do ordem do Sr.
ministro, informeis qual a importando da
renda liquida da mesma rede em cada anno
do período em que dia esteve arrendada á
South American Railway Construction Com.
pany, Limitod, em virtude dos contractos ce-
lebrados ex-vi dos decretos ns. 7.669, 7.842 A
e 8.711 , de 18 do novombro do 1009,3 de
fevereiro do 1910 o 10 de maio do 1911 ( offi-
cio n. 65/V 2 ).

Rcqueriment6 despachadS
Lauro Bransford, escripturario do The-

souro Nacional, reclamando sobre, a consti-
tuiçao das juntas do tomada de contas das
estradas de ferro, em face do novo regulas
mento do Tribunal de Contas.—Sellado o dos
cimento, volto, querendo.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeflo secção

Expediente de 27 de março de 1919
Autorizou-se a Inspectoria do Portos, Rios n

Canas a abonar desta data em diante ao
dwndlista da Inspectoria do Obras Contra as
Secou, Wa/frido Dias, actualmente servindo
como paga ter da Commissão de Estudos para
o restabelecimento do canal do :acolá a
Campos, a iinportancia mensal do 2005 cora
respondento á diflerença do veado:lentos
entro os citados togares (aviso n. OVO). •

Dia 23
Ministcrio do Viação o Obras Publicas—Di-

rectoria Geral do Obras Publicas—P secção—
N. 97/0—Rio do Janeiro, 28 de março do
1919—Afim de que soja dado immodiato cum-
primento ao disposto no decreto n. 13.515,
do 22 do corrente mez, resolvo incumbir-vos
do proceder ao sequestro do todo o material
empregado pela—Gebrueder Goodhast A. G.
—nos serviços do saneamento da baixada
Ilurninense, comprehendenclo : dragas, navio-
enchia, chatas, rebocadores, lanchas, asco-
leres, casas o guindastes-finctuantes, machi-
nas, apparelhos, ferramentass utensilios, de-
positos o sobresalentes, depois do que deveis
'apresentar a este ministerio uma relação
completa do referido inatorial.—Saude e fra-
ternidade.—Afranio de Mello Franco.—Sr.
engenheiro Tobias ISloscoso — Encarregado
dos serviços da Baixada Fluminense.

— Declarou-se á Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios o Canaes relativamente ao requeri-
mento em que Antonio Luiz do Vicenzi, es-dese-
nhista do 2, classe da Commissão do Melhora-
mentos do Porto do Amarração, pede ser con-
siderado addido, que, por equidade o atten-
deado aos serviços prestados pelo requerente,
em penedo não pequeno, se poderá conceder
ao mesmo preferencia para alguma nome-
ação, no caso de occorror, opportunamente,
vaga correspondente ao logar que o peticio-
nado exerceu (aviso n. 92/O).

Devolveu-se:
Ao ministerio da Fazenda, devidamente ia.

formado, o processo de aforamento de 14 me-
tros do terreno do marinhas, em Racurussá,
Estado do Rio do Janeiro, pretendido por .José
Caetano Alves-do Oliveira maior (aviso nu-
mero 95/0).

Ao ministerio da Fazenda, devidamento In-
- formado, o processo de aforamento do terreno

do marinhas no logar denominado Ilha do
Itamby no districto do itacurussá, em Man-
garatiba, Estado do Rio do Janeiro, preten-
dido por José do Lacerda Novaes (aviso nu-
mero 94/O). -

Ao ministerio da Fazenda, dovidamento in-
rtorroado, o processo do aforamento do 12 mo"

tros de terreno do marinhas, em Itacurussá,
Estado do Rio do Janeiro, pretendido por Josó
Caetano Alvos do Oliveira Junior (aviso nu-
mero 76/0).

Ao ministerio da Fazenda, devidamente in-
formado, o processo co aforamento de terreno
de marinhas, em Itacurus-sã, Estado do Rio
do Janeiro, pretendido por João Caetano Al-
ves de Oliveira Junior (aviso n. 96/0).

A' Directoria do Patrimonio Nacional, devi-
damente informado, o processo de aforamento
do terreno do marinhas, situado no local deno-
minado Fera.° Velho, Estado de AlagUas, re-
querido pela Companhia União Mercantil (offi-
cio n. 40/0).

RequerimentO despaclindo).
Lago Irmãos, pedindo cessá() do 15 vagões

do Caés do Porto.—Em vista da informação
da Inspectoria, não pôde ser feita a cessão,

Directoria Geral do Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 26 de marp de 191,
Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso aviso n. 118, do 13 do

corrente moz, tenho a honra de vos devolver
o incluso processo relativo ao pagamento, por
exercicios findos, na importando de 8:3473900
do que é credor Theodulo Leão, referente á
reclamação feita á Estrada de Ferro Central
do Brasil, do 01 fardos do algodão devorados
por incendi°, com a nova classificação da doa-
pesa feita na sub-consignação «Para 'oc,correr
a despezas imprevistas» —consignação «Even-
tuaes» — da verba 6 s, art. 33 da lei orça-
mentaria do exercido de 1012 (aviso ri. 766).

Dia 27
Sr. ministro da Fazenda:.	 -
Inclusa tenho a honra do trasismittir-vos,

por cópia, solicitando as vossas necessarias
providencias, o tolegramma n. 859, de 20 do
corrente, em que o director da Rodo de
Viação Ferroa Cearense. communlea não ter
ainda a agencia do Banco do Brasil era For-
taleza recebido ordem para entregar á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Estado do Ceará,
os supprimentos destinados á construcção do
prolongamentos daquella via ferroa, con-
formo vos solicitei em aviso n. 281, de 12 do
fevereiro ultimo (aviso n. 767).

Dignae-vos ordenar que, na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado do Ama-
zonas, mediante distribuição, seja paga, por
exercidos findos, do accôrdo com o processo
junto, a Vicente_Gurgel do Amaral, agente
do Correio • naqunle 'Estado, a quantia do
1:600$, proveniente do vencimentos que dei-
xou de reber no periodo de 1 do janeiro a 26
de junho do 1915.

A desposa, quando corrente o exercido,
estava subordinada á sub-consignação «Agen-
tes, ajudantes e thesoureiros, etc.—Pessoal»,
da verba II «Correios», art. 29 da lei nu-
mero 2.921, de 5 do janeiro do 1915 (aviso
n. 768).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. L. Costa de Comp., a
quantia do 4965500, em que importa a inclusa
conta do fornecimentos feitos á Inspectoria
Federal do Viação Modulam e Fluvial, em fe-
vereiro proximo passado.

A desposa deverá sor escripturada na con-
signação «Material»—Transporte, passagens,
custeio do uma lancha, expediente, etc.,
verba 12s, art. 98 da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 769).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Sociedade Anonyma Casa
LeuzInger, a quantia do 983680, em que im-
porta a Inclusa conta do fornecimentos feitos
para a secretaria deste ministerio, CM dezem-
bro do anno proximo passado., -	 _	 -

A desposa deverá ser escriptui.u,...,o con-
signação «Materiala—o nocessario laca o ex-
pediente, verba I s, art. 129 da lei de orça-
mento do exercicio do 1018 (aviso n. 770).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ar-
naldo Braga & Comp., na importando do
9303. o Rodrigo Vianna Junior, 1:0373, Pra.
veniente.s do fornecimentos feitos á Directoria
Geral dos Correios, durante o armo de 1918.
A despesa, na importando do 1:9675, deverá,
correr por conta da sub-consignação «Artigos
de expediente e escriptorio, etc.», da verba 2'
— Correios — art. 129 da lei n. 3.451s do G
do janeiro de 1918 (avisa u. 771). -

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure Na-
cional, soja paga, por exercicios findos, a The
Great Westorn of Brazil Railway Company,
Limitod, a importancia de 415900, provenien-
te de transportes effectuados por conta da Re-
partição Geral dos Telegraphos, no exercido
do 1916. Quando comuto o exercido, o pa-
gamento deveria ter sido feito por conta do
credito destinado a «O necessario ao serviço»,
do titulo «Transporto do pessoal», da consi-
gnação «Ma.ter al», da verba 3a do art. 87 da
lei orçamentaria do exercicio de 1916 (aviso
B. 772).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, ipor exercidos findos, á
The Loopoldina Ranway Company Ltd.,
a quantia do 835250, proveniente do serviços
prestados á Repartição Geral dos Tolegraphos,
na exercido, do 1916. Quando corrente o
oxercicio, o pagamento devaria. ter sido feito
por conta do credito destinado a«Renovação o
consolidação das linhas o multiplicação dos
fios conductores, etc.,» da verba 3 s, art. 87
da lei orçamentaria do exercido de 1916
(aviso n. 773).

Requerimento despachado 
Julio Fernandes, guarda-freios de 2' classe

da E. F. C. do Brasil, aposentado, por seu
procurador Mudo Scevola Cordeiro, polindo
pagamento da gratificação addicional a que SO
Julga com direito. — O requerente, sendo
funccionario aposentado, devo dirigir-se aa
Ministerio da Fazenda.

Dia 23
• -

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na>',

dona], sejam pagas as inclusas contas, na lin. 1
portancia de 3:1615800, a Tho Lcopoldina
Railway Company, Limitod, proveniente do
transportes feitos em proveito da commissãO
do estudos para o restabelecimento do canal
de Macahé a Campos, correndo a despeza por
conta do credito aborto pelo decretou, 13.089
do 3 do julho do anno proximo passado (aviso
n. 775).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, selam pagas as inclusas contas da
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
na importancia do 6285320, provenientes do
passagem requisitada pela Repartição do
Obras Novas contra as Seccas, no anno findo.

A despem deverá correr por conta do de-
ereto n. 12.972, do 17 do abril de 1918 (aviso
n. 776).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam rogas as inclusas contas da Tho
Loopoldina Railway Company, United, na
importando do 1:0755, provenientes de trans-
porto de material da Repartição Geral dos
Telegraphos no anno findo.

A despesa deverá. correr por conta da sob-
consignação que, sob o titulo oDistrictos tele-
graphicos»—da verba 3s, art. 129, da loi
orcamentaria do exercicio do 1918, se destina
a -transporte, seguro, "acondicionamento de
material o outras dospezas relativas (aviso
n. 777).

Em referencia ao vosso aviso n. 125, de 19
deste mez, tenho a Nora. de restituir-vos,
devidamente assignado, o processo do distria
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buiçãO do credito de 3:023522), á Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de S. Paulo;
para pasamento a diversos funccionarios das
Correios naquele Estado,' do • gratificaçõss
addicionacs que deixaram 'de receber nos
annos de 1911 a 1916 (aviso n. 778)."

DIgnae-vos ordenar -que, na Delegacia Fiscal
do Thesouro no Estado do Santa Catharina,
mediante distribuição, sejam pagas, por exer-
cicios findos, de aceckdo com o processo junto,
aos estafetas da administração dos Correios
naquelle Estado, Sebastião da Costa Pereira,
Manoel Francisco Miguel e Domingos Leal dos
Santos, respectivamente, as quantias de 003.,
1205 e 77$728, provenientes de salarios que
deixaram de receber durante o anno de 1917.

A despeza, na importancia do 287$728, es-
tava subordinada, quando corrente o exerci-
cio, á sub-consignaçio «Conducção de malas,
etc.»—Vencimentos e gratificações diversas—
Pessoal, da verba 23—Correios, art. 74 da
lei ii. 3.232, de 5 de janeiro de 1917 (aviso
n. 779.)

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na-.
cionaa seja paga a inclusa conta da The
Leopoldina Railway, Company, Limited, • na
iimportaàcia total de 3:0705800, provenientes
de transportes de pessoal da Repartição Geral
dos Telegraphos, no anuo proximo findo.

A despeza deverá correr por conta da consi-
gnação «Transporte de pessoal», da verba 34
art. 429 da lei orçamentaria do exercicio de
1918 (aviso n. 780).,

•

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 27 de marao de 1919

Josa Ignacio Rogers, pedindo para conti-
nuar a contribuir para o montepio. — Prove
por 11)&0 de cortidaõ quando se inscreveu no
montepio; quanto pagou de joia integral; com
quanto contribuiu mensalmentesdesde quando
o até quando contribuiu e sobre que ordenado
simples e si foi demittido a pedido seu ou a
arbill'io do Governo.

Compagnie Générala das Chemins de Fer
'dos Etats Unis du Brésil, pedindo urna cer-
tidão.—Deferido. •

Segunda secção
•Expediente de 25 de março de 1019

Foram expedidos os seguintes officios, em
25 do fluente:.

Ns. 177 e 178, á Directoria da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional, enviando os pros
acasos de D. Aracy Alvim Pereira e outra,
com os titules ns. 11.436 e 11.437 e do
D. Helena Portocarrero de Albuquerque e ou'.
tross com os dados ns. 11.433 a 11.435

Ns. 179 a 481, á Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo certiclab do pagamentos do
joia e contribuições dos finados funccionarios
José Duarte de Paula Pimento!, Ignacio José
alartins e Eduardo March.

N. 182, á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, fazendo pedido análogo • em relação a
Manso Nunes Munia.	 .

• N. 183, á Delegacia Fiscal do Tesouro em
Pernambuco, enviando o titulo de pensão
apostilado de D. Georgina Candida da Silva.

• Requerimentos despachactos •
Dia 27 de março de 1919

• Philomena Cavalcanti Gomes, pedindo
vores do montepio.—Junte certidão de obito
do contribuinte, extrrhida, dos assentamentos
da pretoria local; a de . pagamento da joia e
contribuições; prove que as despelas de fu-
neral foram effectuadas 'pela paticionaria;
revalide • o salto de uma das estampilhas
appostas ii petição, sobro a qual foi feita

sorriu-Ia da data. da ,a.ssiguatura; apresente o
Sr. José Maria Gomes a proturação que o

habilita a assighar 'requerimentos pela inte-
ressada. a

Maria da flecha •ereira',. fazando pedido
analogo.—Ilabilite-se nos termos , da lei; faça
reconhecer ás firmas dos signatarios das cor-
tidaes apresentadas e a pres.eate procuração
'passada do aceõrdo com a portaria do Sr. di-
roma da Despeza; de -8 de janeiro de 1917 e
qu3 da poderes para requerer perante esta
directoria geral.

Leonor Vilas Boas Pia, spedindo pensão de
montepio, na qualidade de filha, viuva, de
José Diniz Villas Boas, director de secção
desta secretaria de Estado.—Prove seu estado
civil; faça reconhecer as firmas dos signataa
rios das certidões apresentadas e completo Os

selos das mesmas.
do Cassia G0111C3 do. Albuquerque de

Brito, pedindo favores do montepio.— De.
ferido.

Directoria Geral de Correios
• Telegraphos

SEGUXDA SERÃO

Expediente de 28 de março de. 1916'
. Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios

a abonar ao 2° cariciai, aposentado, da Admi-
nistracão do3 Correios do Estado do Minas Ge-
raes, Octavio Barreto do Oliveira Braga, a
gratificação addicional de 20 % sobre os res-
pectivos vencimentos, a partir de 23 de de-
zembro de 1909 c até a vospera de seu desli-
gamentos:o serviço (aviso ia. 171 T, de 25 do
corrente).

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o pro-
cesso de revisão de aposentadoria de Octavio
Barreto de Oliveira Braga (aviso n. 172 T,
de 25). .

Requerimento despachado •
Francisco da Costa Camello.—COmpareça

na	 secção desta directoria geral.

Directoria Geral dos Correios
• Por portaria de 26 do corrente, foi ina
cluido no quadro effectivo da agencia do
Correio de Mogy-Mirim, no Estado de
S.. Paulo, como carteiro, o funceionario
do igual categoria, addido á agencia do

: Correio de Cachoeiro do Itapemerina no
Estado do Espirito Sante, Franklin Was-
•ington do Rosario.
• — Por portaria de 27 do corrente. foi
'nomeado servente de 2 1 classe da Dire-
ctoria Geral o auxiliar de servente da
mesma directoria, Manoel Aquino hei-
landa, com .a diaria delia$500..

' Requerimentos despachada •
n - Dia 25 de março cie 1919' 

s , Abel Costa, praticante de as classe, o
'outros funccionarios pedindo para con-
signarem em suas folhas,. importancias

?para- pagamento de mensalidades dá'
Caixa Auxiliar dos Empregados Postaes.

Deferido.
. Dia 26

Henrique Teixeira dos Passos, i;arteir(
de 2' classe, pedindo para consignar a

•importancia de 110a, para pagar em 1.(k
mexes, . em favor do A. P. L. Barradas.,

Deferido.
Mete/lindes . Martins da Costa, estafeta

' distribuidor, idem, idem em favor do
Antonio Baptista de Souza.: indefe-
rido.

•Mit 27
Maia (Cc Cõfííp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, pedindo in-
, .serinção nas coneurrencias para forneci-
mento a csta repartição. 	 Deferido.;

João Baptista Torres, Octavio da Fon-
-seca Chagas e José Erniliano ,do Amarais
; pedindo inseripção ao concurso do pra-4
tirante. — Inscrevam-se.

Genesi() Salustiano . de ' Moraes Rego,
auxiliar de servente, pedindo inseririção
ao concurso de praticante. — Juntando
pelo menos a prova de idade, inscre-
va-se.

Augusto Cesar Duque Estrada do BaS-
• tos, pedindo 60 dias de licença, em proro-
gação, para tratar de sua saude. De-
ferido nos termos da lei.

O mesmo pedindo dons dias de licença,
para effeito de justificação • do faltas
dadas ao serviço em 1 e 2 do novembro
ultimo. — Deferido, sem vantagens..
- O mesmo pedindo 60 dias do licença,
em prorogaaão, para tratar do sua sande..

Concedo 30 dias nos termos da lei.
O mesmo pedindo 90 dias do licenças

em prorogação, para tratar de sua saudca
indeferido.

Braulio Onofre da Costa, amannenso
da Administração dos Correios de Santa
Catharina ,pedindo 30 dias de licença, em
prorogação, para tratar de sua saude.—
De accôrdo .com o informado, concedo
29 dias, nos termos da lei.

Octavio da Rocha Sclimidt, praticant0
de 24 classe desta directoria geral, pe-
dindo 60 dias de licença, para tratar, do
sua saude.—Defedido nos termos da lei..

O mesmo. pedindo 30 dias do licença,
em proroganão, para tratar de sua saude.

Deferido nos termos \da lei.
' EdgardI Vidal Leite Ribeiro, carteiro
da 1" classe da Sub-Administração dos
Correios de Uberaba, pedindo ires dias
de licença para justificação do faltas.—
Deferido, sem vantagens.

O mesmo pedindo 60 dias de licença
para tratar de sua saude.—Deferido nos
termos da lei. 	 -

João Severiano de Souza, praticante do
1' classeda Administração- dos Correios
"do Arnadonas, pedindo seis mezes de li-
cença, am prorogação, para tratar de sua
.saude. — Concedo 180 dias nos termos
da lei.

João E. Tavares Junior, pedindo in-
. scripção no concurso de praticante de 21
classe. — Inscreva-se.

José Cariciai° da kilva, pedindo in-
seripção no concurso de praticante de
2' classe. — Indeferido.

Nilo Bezerra Antunes, pedindo In-
scripção no concurso de praticante de

•2 classe -. — Indeferido.
Trajano da Costa Martins, pedindo in-

scripção no concurso de praticante do
.2' classe. — Indeferido. 	 .

Alfredo Gonçalves Pinto, pedindo ter-
- tidã'o para serviço eleitoral.
que-se.

Manoel Durval, Telles de Faria, pea
•flindo certidão para serviço elejterat.
Certifique-se.

• Carlos do Prado Monte, pedindo "gosat1
oito dias de fÉrias a-que tinha direito nO
armo proximo passado..	 Deferido

' • Estrada de Ferro Central do BrOft
Requerimentos' despachados

Dia.28 de março (10.1919
• Luiz Francisco Maccalo o Pedro Ribeira-
da Fonseca.— Aguardem o concurso regula.
montar.	 ..

Lunardi Estavam.— Não convem a pro-
.posta, á vista dos preços. •

Ernani Schumann Salgado.—. Submetta-se
opportunamente- ao concurso regulamentar.

. Maria Teixeira dos Santos.— Satisfaça
exigksncia da thesouraria.,
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José Fernandes c Manoel da Costa- Me-

deiros.— Sella o annexo.
Sociedade Commercial e Industrial Suissa no

Brasil, Mayrink Veiga & Comp. o F. Ribeiro
&: Comp.— Restitua-se, á vista das informa-
.ções.

Rosario VilanI.-- Restitua-se, mediante re-
cibo.

Olympia de Souza Gonçalves.— Deferido, á
visf a das informações.

Francisco Nicolich.— De-se por certidão o
tempo constante do quadro annexo...

Francisco de Sá.— Da-se a copia solicitada.
.103é Vicente.— Certifique-se.
Nestor da -Fonseca Barbosa. Pinto.— Cer-

tifique-se o que constar.
Macario da Silva Ilarbosa.— Archive-s.e,

vista da ilfornação dos pareceres.
Antonio Sobreiro filho.—Archive-se, á vista

da informação do trafcp,
Thoodomiro Pimenta.— Indeferido. Dirija-

se ao Sr. ministro da Viação, querendo.
Albertina • Fortuna • Torres da Silva o José

Teixeira de Carvalho.— Indeferido, á vista
das ioformações.

Edgardo de Oliveira Banhar, Manoel Coles-
tino da Silva, Pedro N. de Mc-lues o Bernar-
dino Rodrigues da Silva.— Indeferidos:,

Inspectoria Federal de Portos, Rios ti
Canaes

PRIMEIRA SECÇXO

Requerimentos despachados
Dia 27 de março do I910

Companhia Commercial e Maritima, pro-
. pondo-se alugar o trapiche da rua da Saudo
n. 176, pelo aluguel mensal de 500$ fazendo
caução do 1:co moo .—Deferido.

Oscar Maia, arrendatario da coxia 11. 61
da Vila Gama, tendo passado o seu negocio á
firma Tullio sl Comp.,requerendo desistencia da
referida caixa o, achando•so quite coou esta
partição. requerendo que - lhe seja entregue
sou deposito do 1:000SO00.—Deferrio.

Barbosa Albuquerque & Comp., propondo-se
a arrendar o armazern n. 13 A e) cárs.do
porto cota quatro coxias ao aluguel mensal do
t;0fS000.—Nada ha que clrferir por 'estarem
cdto-árlas as coxias em quegtão.

Snaros, Lavrador & Com 1p., depositarios do
r,00$ na thesouraria desta inspectoria,, como
garantia de proposta para o fornecimento de
diverAos artigos, pedindo a restituiçao da
referida catiçao.—Deferld0. •

Dia 28•
.Too Braz do Olieira, ex-empregado, jor-

nalo iro das Obras do Porto eo Rio do Janeiro
passando para a Fiseanzação do Porto do Mo
de Janeiro com o nome do Braz do Oliveira
requerendo certidão do tempo do serviço.--;
Prova que -é-o inosaio.

F. Passos & Comp., tendo assignado contra-
cto com esta ropartição, requerendo a restitui-

o do primitivo deposito de 500$ que fizeram
para garantir a assignatura do Mesmo coa-
tratto.—Itestitua-se.

1V1inisterio da Agrioulturai
Industria e Comercio

• ' 'Directoria Geral de Agricultara
Primeira secção

Dia 20 de março de 1915
• Cr. director presidente do Lloyd Bra-
sileiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, providencias no sentido de serem
transportados, nos termos da lei,- do
Porto desta Capital ao do Recife, Estado

de Pernambuco, seto caixões contendo
plantas vivas, destinados ao lavrador Sr.
Luiz do Rego Cavalcanti de Albuquer-
que, residente naquelle Estado ,(officio
n. 521) .

Solicito-vos, do ordem do Sr. minis-
tro, providencias no sentido de serem
transportados, nos termos da lei, do
porto desta Capital ao de Recife, Estado
de Pernambuco, sois caixões contendo
•lant as vivas, destinados ao lavrador Sr.
Jeaquim Raphael Cavalcanti de Albu-
querque, residente naquellz.,. Estado (of.:
fido n. 522).

— Sr. agente da Es'aeão rentral
Estro da de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ril*
tro, a transportar, nos termos da lei,
dessa c -.tacão á do Cruzeiro, quatro vo-
lumes contendo plantas fluctiferas, des-
tinados ao agricultor Dr. José da Silva
Fr& (of:icio n. 523) „.

— Sr. agente da Estação de Cruzeiro
da Companhia d Estradas de Ferro Fe- .
deraes Brasileira (nade Sul Miaeira) :40

Aatorizo-vos, de ordem do Sr. minis-
tro a transportar, de.S.C2 es'..tação á de
'Varginha, quatro volumes contendo
alant.s fructiferas, lestinae s agri-
cultor Dr. José da Silva Frota, corren-
do as despezas por conta deste ministe-
rio (officio n. 524).

— Sr. director, em eommissão,
Serviço	 mnbato á Lagarta Ra- -a:

Em solução ao vosso officio r. 958, do
14 do corrente, 'no qual infornaStes (som
rolaçl'o ao p odid.-) do Dr. Celso Dayma
sobre a vinda á esta Capa1 do delegado
desse serviço, no Estado do Pio.uhy Ju-
venal Marques Canino, communwo-vos, -
para os devidos effeitoq, que o Sr. mi-
nistro manda que - indiquois ouro • fun-
ccionario para Eervir, durante o impedi-
mento do acima rt ferido, que dev..rá
aguardar ordem superior para pod3r
ausentar-se (officio ri. • 525)

- Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:	 -

Communico-vos, para os devido; 'a-
feitos, que, por yorto ria de 15 do cor-
rente, cessou a disponibilidade ein • que
se encontrava, em virtude da portaria
de 28 do janeiro de 1918, o director addi-
do, do extincto Aprendizado Agricola.
de Igarapé-assit José de Oliveira Lopes
Ribeiro, senea, por igual acto da mesma.
t' :Ia, o referido funccionario dos'gnado
para serva até ulterior deliberação, co-,
mo encarregado do. Centro, Aaric C.e.
Mairanguape, no Estado da Paralyba
(officio 526).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
.Pratica:

Incluso VO3 remato a portaria de 15 do
corrente transferinlo o ag ronomo Henrique
Lobbe, do cargo de director do Patronato
Agricola Monção para identieo cargo no Pa-
tronato Agricola. de Serro, Estado do Minas
Gemes (officio n. 527);

— Sr. director da Despoza Publica:
Communico-vos, para os devidos efeitos,

que, por portaria de 22 do corrente, foi ex n
onerar'o Godofredo Barbosa Lago Moretzsolin
do cargo de preparador-repetidor, addido, da,
extineta Escola de Agricultura annexa an
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, pôr
haver assumido a 5 de novembro do 1917 o
cargo de agente fiscal do imposto de consumei;
no Ministerio da Fazenda (oficio n. 528).

Communico-vos, para os devidos elleitos'a
çue, por portaria de 21 do corrente, foi ca..
oner-do o agronomo Silvio do Souza Campos
do cargo do cuefe de culturas do Serviço do
Agricultura Pratica, por ter aceeitado outro
cargo (oficio n. 530).

Communico-vos, para 03 devidos effeit03,
que, por portaria do ^2 do corrente, foi exo-
rado o engoli] oiro agronomo Luiz de Oliveira
Mendes, do, cargo do lento, interino, da
10' • :vieira da Escola Superior do Agricultura -
e Medicina Voterffiarin, sendo, por igual acto
da mesma data, nomeado o engenheiro agro-
1 orno Antonio Comes Carmo para exercer,
interinamente, o referido cargo (officio nu-
mero 537).

— Sr. director da Ezcola Superior do Agi-
cultura e Mediciaa Veterinaria:

Commonie avos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 22 do março corrente,
foi exonerado Godofredo Dai bosa Lago Mo-
retz -ohn, do cargo de preparador-repetidor,
addido, da extineta Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zootechnico Fedeaal do

, :ro, por haver assumido a Z1 de novembro
de 1917 o cargo de agente fiscal do imposto
de consumo, no Ministerio da Fazenda (officio
n. 521).	 .

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 22 do corrente, foi exo-
nerado o engenheiro agronorno Luiz do Oli-
voira Mendes, do cargo de lfolte,
da 10, cadeira dessa escola, . sendo, por igual
acto da mesma .data, nomeado o engenheiro
agrono . no Antonio Comes Carmo para exercer
interinamente o referido cargo.

Junto vos remetia a alludida portaria do
exoneração (oficio ir. 538).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Pat :	 •

Communico-vos, para os Onviclos effeitos,
que, por portaria d3 fr. do corrente), foi tor-
nado sem efeito a dl 4 fevoreiro deste
an o nomeando Mauro Cardoso rara em com-
missão e emquanto convi: r ao Governo, cxci'-

r o cargo de a I,juncto de professor do pa-
tronato Agrieola Moção. nesse Lotado, •sensio,
p r igual acto da mesm I data nomeado Oscar
de França Rangel para em co:nmissão e em-
quanto convier ao Governo, exercer o allu-
dido cargo (oficio n. 53o).

- Sr. director do Serviço de Povoa-,
mento: .

Communico-yos, para os devidos ef-
feitos, que, por portaria de. 22 do corroi--
te, foi tornada sem effeito a de 4 'de So-
vereiro deste anno nomeando-Mauro Car-
Ciso para, em. comniisslo c ernquanto
convier ao governo, exercer o cargo -eia
adjunto de r .ofessor Co Patronato Agri-
cola «Monção», sendo, por igual acto dà
mesma data, nomeado Oscar do Françá
Rangel para, em comrnissão e emquanto
convier ao gov. rno, exercer o alludiclo.
cargo.

. Junto vos remetto a portaria de no a -
meação (officio n. 533) .

— Sr. delegado fiscal -cio ThesoUrd.
Nacional, .no Estado do Maranhão:

Communico-vos, para as devidos &Teia
tos, que, por portaria Cie 21 do correnti.;,.
cessou a disponibilidade em que .se
encontrava, em -virtude da • porta-'
ria de 22 de maio de 1918, o escre-
vente, addido,. da Inspectoria Agricola de;

sdistricto, Luiz Calda Marques, sendo,
or igual acto da mesma c:4MA, p. referido

Commurdco-vos, para os devidos afeitos,
que, por portaria do 21 do corrente, foi ex-
onerado o agronoino Silvio de Souza Camnos
do cargo de chefe de culturas, desse serviço,
por ter aceeitado outro cargo (oficio- n. 531);

- Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria do 21 do corrente, cessou a
disponibilidade em que so encontrava, em
virtude da portaria de 22 de maio 'do 1918, o
escrevente, adclido, da Inspectoria Agricola
do 2° districto, desse serviço, Luiz . Caldas
Marques, sendo, por, igual acto da mesma
data, o referido funccionario designado para
servir, até ulterior deliberação, na Estação -
Geral do Experimentação de Coroatá, no Es-

•todo de Maranhão (oficio n, 535).
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-
'funccionario designado para servir, até
ulterior deliberação, na Estação Geral de
Experimentação de Coroatá, nesse Esta-.
do (officio n. 534).

— Sr.. delegado fiscal no Estado de
Pará:

Communieo-efd,a, para os devidos ef-
feitos, que, por portaria de 21 do correu-

- te, -cessou a disponibiliclaõe em que se
encontrava, em virtude da portaria de
22 de maio de 1918, o escrevente, addi-
do, da Inspectoria Agricola do 2' distria
eto do Serviço de Agricultura Pratica
nesse Estado, Luiz Caldas Marques, sena
Co, por igual ato da mesma data, o rea
ferido funecionario designado para ser-,
vir, até ulterior deliberação, na Estação

• Geral d'e Experimentação de Coroatá,
Estado do Maranhão (officio n. 53G)M

Requerimentos despachaisit4

' Dia 24 de março de 1.91,
losó Nunes da Silva (bacharel), sub-

• mettendo á approvação do ministerio es-
piantas para a construeçao de uma estra-
da Ge rodagem entre a cidade de Ilheos
e arraial do Sequeiro do Espinho, no Esa
aedo da Bailia. e pedindo o auxilio da
subvenção federal de que trata a lei nu-
mero O.674, de 7 de janeiro do corrente
ama°. — Deferido.

(Reproduzido por ter sabida com ina
torreeções.).

Dia 26
Oetavio das Oliveira Botelhd, pedindó

Matricula no segundo anno da Escola
'Superior da Agricultura e Medicina Vee
terinaria. — Sim, no primeirb anno.

Companhia Auto-Viação Sudoéste alta
aleira, pedindo para juntar ao seu roque-
lamento anterior, solicitando o auxiliei
federal pela construcção de uma estrada
'ate rodagem entre as cidades de Barbace-
na e Turvo, no Estado de Minas Geram
uma certidão provando já ter recebido
no exercido de 1917, do referido Estado,
uma parte do altailio,. e quatro folhas
de perfil longitudinal da estrada, no tre-
cho comprehendido entre Barbaeena
Ibertiog,a. — compareça nesta Directo-
ria Geral, para prestar eeetareeimentos.

Dia 27
f_r. director da imprensa Nacional

-• De ordem do Sr. ministro, solicito
;aos providencias no sentido de serem ima
¡aressos, nas officinas dessa repartiçãoí
anil e quinhentos exemplares do tercei-
ro volume do aArchivos do Jardim Bota-
adro», cujos originaes vos serão apresena
g.arlos pelo director do referido Jardim;
eme, fornecerá o papel necessario (offia
aio n. 530).:

	

-	 Dia 28
• Sr. Dr. ,T. ,11. Campos Tourinlio MM'.

	

;juiz da	 Vara de Orphãos: 	
_

Tenho a honra do fazer-Vias sciente
LIDO O Si'. ministro, por despacho eas 22
:do corrente,- autorizou a entrega ao Sr.;
!Alvaro thadopiano O. dos Santos do me-
uor Nelson de Souza Ribeiro, internada
ato Patronato Agricola • de Pinheiro, á
alisposição desse juizo, conforme a soli-
'citação constante de vosso officio de 2t
'do mesmo mez . (officio n. 541).

— Sr. director dó Serviço cie Industriá
Pastoril

Communico-vos que o Sr, ministre,
iattendando á requisição do meritissimo
Unia da 1° Vara de Orphãos, Dr, J. Ra
'Campos Tourinboa autorizou_ a: entregai
'.;.ao Sr. Alvaro Rodopiano G. dos Santos
do seu tutellado Nelson de Souza Ribeia
'aaa, que se encontra internado no Patro-
nato Agricola de Pinheiro, á disposição'
Xlo Mesmo juizo (officio D. 512).

TRIBUEAL DE CONTAS
CAMARAS REUNIDAS

26' sessão ordinaria, em 28 de março de
1919	 •

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MIMO
VEIGA; REPRESENTANTE DO i'd IN I STERIO
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUIN IO ; SECOS-,
TARJO, DR. RAND0LPII0 raiva JIJNIOR

Presentes os Srs. ministros Pedro
Soares, Alfredo Valladão, Leonel Filho,
Barros Lima, José Maria Metello e Ta-
vares de Lara, e auditores Thompson
Piores e Bueno Brandão, em substitui-
ção aos Srs. ministro Jesuino Cardoso e
Calunio Soares, foi aberta a sessão.

Relatado' pelo Sr. ministro-- Pedro
Soares:	 ,

Aviso n. 59, de 18 do mez passado,
Ministerio da Viaaão e Obras Pu-.

blicas, consultando a este tribunal sobre.
a abertura do credito extraordinario:de

- L200:000$, destinado a attender á dos-,
peza com a. restauração urgente do ma-
terial fixo e rodante da Estrada de Ferro

• Oeste de Minas, e aviso n. 55, de 18 do
corrente, do Ministerio da Fazenda, , de-
Clarando que o Thesouro dispõe dos nea
cessados recursos.— Teve vista do pro-
cesso o Sr. ministro Alfredo Voltada° a

— Relatado pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão: .

Aviso n. 82, de 19 do corrente. chi
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
'com a odeia do contracto celebrado pela
Estrada de Ferro Central do Brasil com
,Tames A. Whealley, para o fornecimento
de colha ef papel para a offieina auto-
lapographica da mesma estrada. durante
o 1" semestre do corrente anuo. -- O
tribunal ordenou o registro. do contracto.

— Relatado pelo Sr. ministro Leonel
Filho:	 -

Aviso n. 751, de 5 CIO ITICZ passado,
Ministerio da Justiça e Negoelos Inte-
riores, consultando sobre a abertura do
credito especial de '289:982$750, para
attender ás despezas do pessoal e mate-
rial, átlinentes ao ministerio, da com-
missão federal de-demarcação de limites
entre es Estados alo Paraná e Santa Ca-
tharina. --" O tribunal foi de parecer
que tal credito pode sér legalmente
eberto.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrio "(5
£ommercio:

Aviso n. 776, de 20 do corrente. eon-
aunara:10 sobre a abertura do credito do
'45:000$, para pagamento a Felisborto
Coelho, de premios como plantador de
trigo no fio Grande do Sul, nos' annos
de 1912, 1913 e 1914. nos termos do de-
creto n. 7.909, do 17 de março de 1910,
a- Converteu-se em diligencia o julga-
mento. afim de que o ministerio remetia;

documentos necessarios para se veri-
ficar o cumprimento das.dispoeiçõee, lea
Paes para a -aequisieão do direito á suba
venção. Foram votos vencidos os dos
Srs. ministros Barros Lima, relata, e
auditor Thompson Flores, que entendiam
dever ser respondida affirmativamente a
consulta.

Ministerio tia Guerraa-
• Aviso n. 37, de 19 do corrente, cedi

os exemplares do Diario °ilida em que
foram publicados o contracto celebrado
-pelo .director do Collogio Militar de Bera
bacen'a a pana rectificação ao mesmo,

termo, .com Villas Doas Comp.. Para
o fornecimento, no corrente semestre, de
artigos de expediente. — Foi recusado
registro ao contracto, por aão terem sido
:fixados no respectivo edital de CC,41-

urrencia os preços maximos do eartigos
a fornecer.

Ministerio da "Viação e Obras Pu-.
Mins:

Aviso n. 06, de .24 do corrente com
a cópia do decreto ri. 13.513, de 10, 000
abre o .credito de 702 :031$,,degstinado ás
de.spezas com o pessoal e Material para
a reparação do leito e obras de, arte de
toda a Estrada de Ferro do Rio d'Ouroo
e-. Mandou-se registrar..

e- Relatados pelo Sr. ministro Josei
Maria Metello:

Ministerio da Agricultura,' Industcia e
Commor00:

Aviso n. taS, cio 15 de janeiro ultimo,
relativo ao adeaufarnento da quantia do
2:0008. ao porteiro do ministerio, Eu-
genio Moreno de Alagou, para dospezaa
miudae e de prompto pagamento, no cor-
rente anuo. — Itorusou-se registro ao
adrantamento por não haver sido com-
provado o emprego do quantitativo rece-
bido em virtude do aviso n. 2.853,
7 de outubro de 1011.

'Illinisterio da Fazenda:
Aviso n. 62, de 27 do corrente, com

a cópia do decreto ri. 13.516, de 2e. que
abre acoministerio, o credito esspecial
i8:469835-1, para pagamento de venci-
mentos ao escrivão addido do extineto
4° Posto Fiscal do Acre, José Guedes
Corrêa Gondim.	 Foi. ,ordenado o re-
gistro.

Ministerio da Gurrralo
Avisa n. 35, do 18 do corrente, cem u

cópia do decreto n. 13.502, cle 12, que
abre o credito especial de 200:0008, para
auxiliar o Governo do Estado do Paraná
na construeção da estrada coiratoeioa ata
a foz do Iguasse. -- Foi convertido en)
diligencia o julgamento afim de se re-

omisitar que seja presente ao tribunal o
necerdo feito com o Governo do :Est;ria
()o, Paraná a que se . refere o art. i, da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro do cor-
rente anuo.

— Relatado pelo Sr. ministro 'Taro-
res -de Urra:

Aviso do alinisterio da Aricultura,
.Tndustria e Gommercio n. '757, de. 18 do
corrente, relativo ao acreantamento da
quantia do 5008, no porteiro do Serviço
de Agricultura Pratica, José Rabello da
Silva, para despezas miudas e de moina-
pio pagamento a seu cargo. — Foi or-
denado o registro.

—Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Filares:

Aviso n. 3 i, de 18 do corrento, do
Ministerto da Guerra, com o exemplar do
Diario Ofreial, de 9, em que se 'acha pu-
blicado o cordeado celebrado polo coro-
mando da cirrumsnipção militar (1',
Matto Grosso cora o tenente Franc;sro
Cecilio • Gomes. para locaçãO de serviços
como 1 9 pratico commandante do vapor
Metia Grosso, durante o correnle anuo.;
a- Mandou-se registrar.
'— Relatado pelo Sie auditor raP2110

Brandão:
Aviso n. 490, de 19 do mez passado,

do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio, relativo ao adeaniamento
da quantia de 5:000a, ao director da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, Dr. Condido Firmam de
,Mello Leitão, para allender no 1' tri-
mestre do corrente anno, ao pagamento
dos apontadores, guardas, fiscaee, feito-
res, operados, trabalhadores e serventes
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- da repartição a seu cargo .a e_-a_ O tribunal
erdenou o registro.

Pelo tribunal foi aidgada Comprovada
s al applicação das seguintes quantias, feita
- pelos responsaveis abaixo indicados, por

aonta de adeantamentos que receberam
n conforme processos • relatadea pelos
Srs. ministros Pedro Soares e José Maria
>teteia.) e auditor ThomPson Fiares:

De 500$ pelo delegado de solide dó
a° districto sanitario da Directoria Geral
de Sande Publica, Dr. Alvaro Graça, com
alespezas de . promptó pagamento em
4918;

De 2:000$, nele director da Escola
Premunitoria Quinze do Novembro, idem
íic setembro a novembro do atino pas-
sado;	 .

De 500, pelo delegado do .4° districto
sanitario da Directoria Geral de Saude
Publica, Dr. Alberto da Cunha, com dos-
vazas miudas e urgentes, em 1918.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mia
nistra presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 31 do corrente
Para a seguinte 'sessão ordinaria.

MARIO DOS TRIBUNAIS
EDITAES

luizo Federal da Segunda Vara
. De citação, com o prazo de GO dias
(") Tara Octavio Kelly, juiz federal da

2 4 Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber que, por este juizo o cacto-

rio do escrivão 'que este subscreve, se
processam una fautos de acção ordinaria,
em que o Dr. Euratnio do Nascimento Sil-
va é autor e Eurico José Pereira de• Mo-
raes é réo, os quacs tiveram inicio 'pela
c.ecuinte petição : Exmo. Sr. Dr. juiz fe
dual DiZ o Dr. Eugenio do Nasci-

.cimento ,Silva, .n .;je, • quando exercia a
sua advocacia. contractou com Eurico
José Pereira de. Moraes diversos servi-
ços profissionaes, que cumpriu com exa,
mão, vencendo por isto os honorarios do
trinta contos de réis (30:000$), e . , que
estes serviços até ao presente não fo-
ram pagos, não obstante declarados ven-
cidos em documento authentico pelo de-
vedor, pelo que quer propôr contra o sup-
plicado a competente acção ordinaria; o
porque o mesmo supplicado se acho au-
sente e ern togar incerto no estrangeiro,
a não sabido,. requer o supplicante a V.Ex.
que o admitia a justificar a ausencia do
supplicado, e julgada esta provada, se di-
gne mandar passar,publicar e affixar edi-
tires, pelo prazo da lei, afim de ser .por
enes citado o supplicado para, na pri-
meira audiencia, posterior á expiração
do - prazo, ver propôr-se-lhe a re-
ferida acção ordinaria, na qual o
empplicante lhe pedirá o pagamento
da dita quantia e os juros pela
inara, ficando desde logo citado para
;todos os demais termos da mesma
ação, ató final sentença, sob • pena de

revelia. Pede a V. Ex. que se digne, de-
pois de autuada esta, admittir a justifi-
cação pretendida e mandar seguir os

- demais termos. E. R. deferimento. Rio
'de Janeiro, O de dezembro de 1918.

Almachio Diniz,_ advogado. (Estava
sellada). Distribuição: 	 0, 2' Vara:
Em — 12 — 1918. Si-. Azevedo:
Despacho: A. Sim. Rio, 10 de de-
aembro de 1918. — O Kelly. Tendo
sido justificada a ausencia, foi pelo juiz
proferida a seguinte sentença: «Vistos,
etc. Procede a justificação, Expeçan1-4,

os editaes com o prazo de sessenta •dia.
Districto Federal, 25 de janeiro de 1910.

Octavio Kelly.a. Em virtude do que,
se passou 0 presente edital, com o prazo
de sessenta dias, pólo qual fica citada
Enrico José Pereira do Moraes, para, na
primeira audiencia deste juizo, . após a
expiração do prazo, vir ver-se-lhe proa
pôr uma acção ordinaria, cujó libello e
documentos serão offerecidos oportuna-
mente, e assignar-se-lhe o prazo da lei
para á contestação. Ontrosim, fica sciente
o mesmo Eurico José Pereira da Moram
de que as audiencias deste juizo se -rea-
lizam ás segundas o quintas-feiras de
cada semana, ás treze toras no edificio
do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 241, e quando impe-
didos aquelles dias, nos immediatos,
mesma hora e logar. Deste edital ex-
trair-se-hão có pias, oue serão publicadas
pela imprensa e affixadas no togar do
costume. Dado passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 30 de janeiro de 1919.
Eu, Mario Campello Barroso. escrevente,
o escrevi. E eu, Ilemeteaio • José Pereira
Guimarães, escrivão, que subscrevi. aaa
Octavio Kelly.

••	 •
," Ceaste de Wppellaçãci

--
- Faço publico que o Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da arte de Appellaa
laao, nos termos do, art. 15, § 20, do decreto
n. 9.262, de 28 de dezembro de 491f,-
marcou o prazo de 30 dias, a contar (lesta
data, afim de que os candidatos ao legar
de juiz da 7° Preteria Criminal, vago com
a remoção do respectivo juiz Dr. Chry-
solito Chaves de Gusmão para a 1° Prea
leria Criminal, apresentem nesta Secrea,
faria os seus requerimentos, devidamen-,
PC instruidos

'
 de cOnTormidade com o'

§. 2° do art. 14 dó citado decreto. Secre-
taria da CArte do Appellação.. em 28 Cu
março de 1919. •--- O official, Elpidio Wa-
1807è COnleir0

juiza de Direito da: Segunda .Varg
Cível

sanenola da Sociedade Anonyma, A Trans-,
oceanica

AVISO AOS CliEDURES

O escrivão communica aos credores da fala
bacia da Sociedade Anonyma A Tramo-
cea.nica que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos para serem examinados

ipelos nteressados, apresentando suas impu-
gnações de accórdo cora os §§ 5° e 6° do artigo
83 da lei n. 2.021, do 17 de dezembro de
1008, os quaea sio do tear seguinte : § 5°,
durante essa prazo do cinca dias, 03 creditas
incluidos naquellas relações poderão ser im-
pugnados quanto á sua legitimidade, impor-
tancia ou classificação ; § 6^, a impugnação
será dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justifica-
ções ou outras provas.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1919-0
'escrivão, Jose &Ilidido de Barros.	 -)

juizo' È.e Direito da egialid_al:
eiva .

Fallencia de Narciso Guedes
'Aviso 'AOS CREDORES

O 'escrivão Barros communica ios
credores da fallencia de Narciso Gue-
des que se acham em cartorio, durante
ainco dias, as relaçaes e documentos
apresentados pelos syndicos. para serem
ÇAaAliga.d‘U Relos totr.egactok ras,es_ene.

tando suas- impugnações, do 'acara
com os. §§ 5° o 6° do art. 83 da le'
n. 2.024, de 17 de dezembro do 1909, os
quaes são do tear seguinte: § 5°, duranta

• OSSa. prazo do cinco dias, os credites iti-
- doidos naquellas relaçdes poderão ser
impugnados, quanto a sua legitimidade,
importancia ou • classificação; § 6 a; a im-
pugoaaão será dirigida ao juiz por mei
dc	 a!!réquerimento instruido com doa/
cumentos, justificaQiies ou outras pruri
vas. Rio do janeiro, 27 de março- dia
1519. --, O e scrivão,, José Candido
Barros.,

.Juizo de Direito da Sexta VaaW;
Civel

Fallencia de Domingos José de Pinliar.
AVISO AOS CREDORES

•
Scientifico aos credores da fallencla

de Domingos José de Pinho que por•
despacho de Dr. juiz do feito foi adiada
a assernhléa geral dos credores para o
dia 10 de abril proximo futuro ás 13i
horas á rua , dos Invalidas n. 152. Rio,
26 de março de 1919.— O escrivão Ioda
de Souza Pinto Junior.!

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Pe • Convocaeão dos credores dá firMii
Archila, Coelho (a Comp.. estabelecida•d rua da Quitanda n. 56 1° andar,
para se reunirem na sala das ~Ken-
cias deste Juizo, ri rua dos Invalido&
n. 15,2, no dia 24 de abril proximo

•futuro, ds 13 horas, afim de delibera-
.reni sobre a proposta de concordata
preventiva apresentada pela referida
firma, de pauamenio de 30 To, por
--„saldo dos respectivos credites no prazo
tic sessenta dias, contados da . data da,
homologação da mesma concordata

' O Dr. Alvaro Bittencourt Berford,
Juiz pretor, • em exercido na 6' 'Vara C1°-
yd do Distrieto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente editar
virem, em como por parte de Archibil
Coelho e Comp. foi dirigida e ziasi distri-
Infida a petição do teor seguinte: Peti-
ção — Exmo. Sr. Dr: juiz de direito dal
6° Vara eivai. Ardida, Coelho & Comp.„
negociantes com escriptorio á rua da
Quitanda n. 56, 1° andar, firma com a
denominação Empresa. Agricola Nacio-
nal , e destinada á exploração do ~-
mudo de productos agricolas, agricul-
tura, pecuaria, combustiveis, Mineraes e
vegetaes, vem nos tarmos , do disposto
no art. 140 da l ei. n. 2.021. de t7
dezembro de 1918, requerer a convoca-
ção dos seus credores para lhes propor'
mm concordata- preventiva, pagando-
Mm . por saldo dos respectivos ereditos
a porcentagem de trinta por cento •
prazo de sessenta dias contados da data.
da homologação da mesma concor-
data. ..aa firma era doncordataria
tendo adquirido a Fazenda Marnbuea,
municipio de Itagually, Estado do Rio
do Janeiro, viu todos os seus esforços
esperanças completamente destruidos
COM as ultimas enchentes que por com-,
pleto destruiram as suas plantaças,
tendo pouco antes sido assolada a fazen-
da bela febre aplatosa que matou gran-
de parte do gado exliste.nte. Após_as en-
chentes foi atacado todo o pessoal pelo

• impaludismo, obrigando a firma a pesa-,
dos sacrificios para pão raorrerem ata
desamparo os seus auxiliares na e.xplo-

' ralaao da fazenda, A. razão cozia' Archil



Juizo da Terceira Pretoria Civel
FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO

Pelo escrivão e official do Registro
Civil da 39 Pretoria Civel, freguezia de
Santo Antonio, foi affixado o edital de
proclamas de casamento dos nubentes:
José Joaquim Santos com D. Emitia Ba-
ptista de Mattos. Quem souber de al-
gum impedimento, accuse-o. Rio de - Ja-
neiro, 28 de março de 1919. -- O es-
crivão, Alberto Toledo Bandeira de
Mello:

TERMOS DE CONTRACTOS

4160: Sabbado
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Março de 1010

Coelho & Comp. é constituída dos so-
cios João da Gamara Coelho, Octavia
'Ambito, Eloy de Eduardo Taylor e An.
tonio Ribeiro Guimarães, todos solida.
rios, tendo por accôrdo de 27 de setem-,
bro de 1918 fiçado - a administração da
empreza a cargo dos (bus primeiros. Os
supplicantes dão em garantia dos seus
credores todo o activo constante do ba-
lanço que a esta acompanha. Nestes ter-
mos P. P. deferimento. Rio de Janeiro,
10 de março de 1919. — Arciiila, Coe-
lho & Comp. — João da Camara" Coelho.

Oclavio Ardina." Distribuição:
Distribuída em 11 de • março de 1919 ao
Sr. escrivão da G Vara Civel. — O dis-
tribuidor interino, F. A'. Martins. Des.
pacho: I). e -A. Procedam-se ás forma-
lidades do art. 150 Ao, lei n. 2.024, do
:1908. Rio, 1-3-919. 	 Dr. Alvaro B.
Berford. E tendo sido ouvido o Dr.
curador das Massas Falidas, subiram
os autos á- conclusão e neles- pro-
feri "o despacho • seguinte\ 	 Dospa,-;
ebo	 Torne-se publico por editaes
o pedido—dos devedores • afim de que
us credores e interessados possam recla-
mar o- que fôr a bem do seus direitos "e
interesses, providenciando-se para que
fiquem suspensos as -execuções contra os
devedores, por creetitos. sujeitos aos cl'-
feitos da concordata. Nomeio commissa-
rios aos credores Antonio Moia Santos, Ata
Bodo Clark Athayde e Joaquim P. Gui-
marães. Determino o dia 21 de abril pro-
ximo, para ter locar, ás 13 hora s, na sala
das audieneias do edifieio do FOr11211, á
Tua Menezes Vieira, a assembléa dos cre-
dores. Rio de Janeiro, 25 Ct março do
11)19. — Dr. Alvaro B. Berford. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
pelo Qual são convocados os credores da
:firma Achite, Coelho & Comp., estabele-
cido á rua da Quitanda n. 50, fo andar,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo. á rua dos Invalidais n. 152,
no dia 24 do abril, proximo, ás 13 horas,
afim de deliberarem sobre a proposta do
concordata preventiva apresentada pela
-referida firma. - de pagamento de 30 %
por saldo dos res pectivos ,creditos, nó pra-
70 de sessenta dias, contatos da data da
lonnologacão da mesma concordata. E para
luenstar passaram-se este e mais. dou s de
igual teôr, que serão Publicados e affixa-
dos na férma da lei. Dado e passado nes-
ia cidade do Rio de Janeiro.' aos 20 de
março do 1919. E eu. João dt Souza Pinto
Junior. escrivão. o subscrevi: — Dr. Al-
varo Bittencourt Berford. Por sobre 900
reis de estampilhas, estava: Rio, 20 de
marco de 1010. — -João de Sou:a Pinto

-

!Juizo 'kla Terceira Pretoria Civel
FnEGUEZIA DE SANTO ANTONIO

Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz:
supplente em exercieio, da 3' Pre-

feria Civel do Districto Federal. etc.
' • Faz saber aos cale o .presente edital
tirem que as audiencias deste juizo,
aipós as férias forenses, a começar de
'de abril proximo, inclusive, em (cante,
'terão looar ás terças e sextas-feras. ás 13
i)oras, á praça da Republica n. 24. E
ipara que chegue a noticia de todos a
oonem interessar possa, passou-s.e cole
"èdital que será publicado pela imprensa

affixado na pretoria. Rio de. Janeiro,
3. de março , de 1919. Eu, Antonio Ci-

t ero fialvãp, escrevente juramentado,
'' ,oubscrevi. E eu, Alberto -Toledo Ban-
'aleira de Mello, escrivão, o subscrevi.

duardo de &mula Santog.

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

Termo de contracto celebrado pela Inten-
dendo da Guerra com os negociantes—For-

- -reira. Paása.rello & -Companhia—para o for-
-necimento de—«Doze mil cobertores de lã
kaki para praças»—de accórdo cum as pro
postas apresentadas pelos referidos nego-
ciantes o acochas pelo Conselho de.Compras
desta Repartição em sessão realizada a um,
sendo o presente—Termo do contracto—la-
•vrado em obediencia ao despacho do senhor
general ministro da Guerra, exarado a dez
no processo da Sub-Directoria de Contabili-
dade da Guerra, numero trezentos e no-
venta o tres, do sete, o em virtude das or-
dens do senhor coronel intendente da
Guerra contidas em Boletim numero trinta
e cinco de doze, tudo do mez de março
fluente	 -
A03 vinte e does dias do mez de março do

mil novecentos e dezenove compareceram
neta Intendencia da Guerra . os negociantes
—Ferreira Passarello Companhia,—afim do
assignarem o presente—uTermo do contrac-
to»—para fornecimento do artigo abaixo
mencionado, de accôrdo com as propos-
tas apresentadas D'3103 mesmos e aceeitas
pelo Conselho de Compras desta repartição
em sessão realizada a um e amimada. pelo
Sr. general ministro da Guerra, mo despacho
de dez, exarado no processo da Primeira Sob.
Directoria do Contabilidade da Guerra, nu-
mero tresentos e noventa e tres, de sete,
sondo este—Termo—lavrado em virtude das
ordens do"Sr. coronel intendente da Guerra,
constantes do Boletim numero trinta e cinco,
de doze, tudo do corrente mcz do março e
sob as seguintes condições:

Primeira — A firma commercial Ferreira
Pa.ssarello (Sz Corrpanhia fornecerá: Doze mil

- cobertores de lã kaki, para praças, a quatorze
mil e quinhentos reis cada um, na imporian-
eia total de cento o setenta e quatro cóntos.
do •réis (17 ,1:000$), tendo cada cobertor o
comprimento de dons metros, a largura de
um metro e trinta centimotros, o.pe% média
do mil c duzentas grammas e minimo do mil
conto e cincoenta grammas.

Segunda— Todos os cobertores constantes
do presente—Termo de &infracto , -.serão de
superior qualidade, obedecendo go typo exis-
tente nesta repartição, devendo ser entregues
na Sala de Entradas desta Intendendo, cor-
rendo a despcza da entrega' por conta dos al-
ludidos negociantes.

Terceira—O prazo para a entregado todos
os cobertores será de tres mezes, a COOtar
data da approvação deste — Termo de coa-
tracto. •

Quarta—A firma commercial Ferreira. Passa-
rello & Companhia fica obrigada a exhibir no
ácto da assignatura deste—Termo—o recibo da
caução dO onze contos o duzentos mil réis
(11:200),qUe deve ser feita na Directoria Gerai

• de Contabilidade da Guerra, como garantia da

	

«O	 do contracto»,, •fiel execução deste	 erinor
sendo a mesma caução avaliada na proporção,
do dez e cinco por cento (10% o 5%) por'
a.ttingir o fornecimento a mais de cincoenta
conto de reis e do conformidade com o aviso
do Ministerio da Guerra numero cento o ses-
senta e nove, de vinte e oito do junho do mil
novecentos o doze,em seu paragrapho terceiro,
só podendo ser essa caução levantada depois
do terminados os compromissos contractuaes.
A caução feita anteriormente á concorrenda
para garantia da assinatura deste—«Tormo
de contracto'—só. poderá, ser restituiria de-
pois de assignado pela- firma contractante o
approvaao pelo Sr. general ministro da
Guerra.

Quinta—O presente—«Termo de contracto,
—só entrará 'em execução depois de aparo-.
vado pelo Sr. general ministro da Guerra,
conforme as disposições constantes do aviso
numero cento e vinte e quatro, de seis de ju-
nho de mil novecentos e onze.

Sexta—Para o cumprimenta do artigo cento
e trinta e uni da lei numero deus mil nove-
centos e-vinte e quota°, de cinco do janeiro
de mil novecentos e quinze, declara-se que
este—«Termo de contracto»—é feito de ac-
côrdo com a autorização emitida no artigo
terceiro lettra. J, do regulamento desta in-
tendencia da guerra approvado pelo decreto
numero onze mil oitocentos e eineoenta e tres
code trinta e um de dezembro de mil novecen-
tos e quinze, observadas as disposições do arti-
go noventa e quatro, da lei numero troa mil
duzentos e trinta o dons, de cinco de janeiro
do mil novecentos e dezesete.

Setima.—As despezas com a acquisiçOio
artigo deste—uTermo de contracto»—correrão
á conta da verba—Material—Quatorze —e sub-
consignaolo—qnioze—Jo orçamento do .cor-
rente aono.

Oitava—Os paga,mentos sSerão eirectuados no
Thesouro Nacional, á vista das eampottotes
contas"em tres vias, sendo a primeira st liada
com o solto fixo peloa fonnecedoits, de a.: cardo
com as leis vigentes, ficando os 'logrei:oitos
Ferreira. Passareno & Companhia obrigados a
pagar no acto da assignatura do presente—.
«Termo de.contracto»—a quantia de trezen-
tos o quarenta e oito mil réis (3185000), em
estampilthaS do Tilam-iro-Nacional, correspon-
dentes e proporcionaes á importando do
artigo que tem de fornecer.

No:ia—A , firma commercial Ferreiro Passa-
relia & Companhia, sign ataria deste—«Termo
do contracto»—não entrando com o artigo
dentro do prazo estipulado,, incorrerá na.
multa de dez por cento no valor total do
artigo não entregue ; so porém o excesso do
prazo fõr Maior do quinze dias, deverá pagar
mais a multa de vinte por cento, ficando en-
tendido que em coialquer desses CAISDS,
multa será imposta sem recurso algum. salv&
caso do força maior provado reranto o Senhor
General Ministro da Guerra e se não tiver en-
trado com o artigo quinze dias depois de ex-
pirado aquilo ultimo prazo, alion do paga-
mento dos vido por cento, acima alu-
didos, terá rescindido o presente — «Termo
do contracto»—, conforme estipulam OA arti-
gos oitenta e oito e oitenta e novo do regula-

.mento -annexo ao decreto numero tres
cento e um-guta-e tres, de doze do jaociro
mil oitocentos e noventa e nove.

Decima—São considerados casos de força.
maior, parao effeito da clausu/a. Nona: fal-
lendas, incendios, naufragios, retardamento
de viagens, greves, revoluções o guerras, não
se podendo absolutamente comprehender em
toes casos, o retardamento de entregas por
effeito de rejeição de artigos, nem outra cir-
cumstancia Oiro' deites, conforme determina-
ções contidas no aviso 'numero duzentos a
quarenta, do quinze de" agosto do mil nove-
centos o dez.,

	 contraciantes go obrigados
a apresentar os documentos dá alegação de'"
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foroa maior, afim de serem resolvidos os casos
das penalidades das multas pelo Governo, en-
trando préviamente com a respectiva multa
arrteS da allegação do caso de terça maior,
para então ter logar a sua relevaç -to, segundo
disposições contidas no artigo cento e vinte o
nove, da lei numero tres mil e oit mita o nove,
do oito do janeiro do mil novecentos o
dezeseis. E para clareza o constar, mandou o
Senhor coronel intendente da Guerra lavrar
o presente—Termo de contracto—que assigno
com a firma commereial Ferreira Passarello
cx.! Companhia. E eu, major reformado Affonso
Pompilio da Rocha Mo . eira, chefe da Quarta
Divisão da bitendencia da G ueri a, o subscrevi.
Sobre seis estampilhas cio Thesouro NaciOnal no
valor total de trezentos e quarenta o oito mil
réis (3 SS000), correspondentes n proporeionaes
ao valor total do artigo a ser fornecido pelos
neguciantes Ferreira Passara() co companhia,
estão a data do vinte e dons do mez de março
do anuo do mil novecentos c dezenove e a
assigaatura do coronel Francisco Mendes do
Morans. Mais abaixo verifica-se a seguinte
assignmura: Ferreira Passarello& Companhia
Está conformo.—Major reformado, AI, no
Pompilio ht Rocha Moreira.

Nota: Nela ra-se que a firma commereial
Ferreira Passarello (x( Companhia, antes de
assignar o presente termo da contracto, tubi-
bin o recibo da canção do caia trata a ela u-
Stdil ^— quarta — deste documento. — Major
reformado, Alfonso Pompilio da Rocha Mo-
reira

Additamento feito ao presmt).—oTermo de
•contraem.) --ein vir udu do despacho do SC=
nhor general ministro da Guerra, exar.do em
vila., e seis a 1- lhas dezoito (:o • processo da
primeira Snb-directoria de Contabilidado da
Guerra, numero quinhentos o onze, de vinte
o quatro. tudo do mez d marco Ilueute:—
Q110'.' nos cabeçalhos, quer no corpo do
.contracto, ondo se acham a; palavras ---
,Acceitas—a—Appravad t—Leam-so respecti-
va meu te--tu iodas (cot:a g ueis— e—AnOrOVO-
das . E para clareza 'e constar, mandou o
venhor coronel intendente da Guerra., lavrar
o presentn—dAdlitamenta»—que assigna uno
os negociantes, Ferreira Passarei] .) &-Comp..
E, en, major reformado Atronso Potnpilio da
Lona Moreira, chefe da quarta divisão da
intendendo. da Guerra, o) subscrevi. So-ire
duas estampilhas do Thesonro Nacional, no
valor total de seiscentos ris ( 6o.)), estão a
data de vinte e oito doonez de março do anil
novecentos e dezenove o a assignatura do co-
renal Francisco Mondes de Moraes ; mais
abaixo verifica-sa a assigna.;ura. de Ferreira
Passarello 4( Comp. —Está co:; ferino. --.1ffonso
Pompilio da Rocha Moreira, major reformado.

Yilinisterio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Oeste de. Minas

Cont meto celebrado entre a Estrada. do
Ferro Oeste de Minas e os senhores

• Magas, Fatah.° t(:. Companhia, para o
fornecimento de impressos e objectos
de eaceiptorio, durante o anno de mil
novecentos e dezenove:
Aos vinte e sete dias do mez de março

do aimo de mil novecentos e dezen(Wo,
presentes na Secretaria da Estrada do
Ferro Oeste da Minas, nesta cidade do
São joão d'El-lley, ás treze horas, os se-
nhores doutor Adelmar de Mello Franco,
director da Estrada, Viegas, Falciro
Companhia, negociantes estahelreidos

• nesta cidade, e as testemunhas abaixo
assignadas, declarou o senhor doutor di-
rector que, por ser a proposta dos 111e.S:-

mos senhores a mais barata dantre as
apresentadas á coneurreneia publica re-,
alizada em trese do janeiro de mil nove-
centos e dezenove, para o fornecimento
dc»naterial discriminado na clausula
(lesto contracto, durante o anuo de Mil
nOvecentos e- dezenove, conforme o edi-
tal da Secretaria de vinte o sete • de de-
zembro do mil novecentos 'e dezoito, pu-
blicado em diversos numeras do DiarioOfficial, entre outros .e.m o numero du-
zentos e noventa e cinco, de vinte e nove
do dezembro do mesmo anno, á página
quinze mil, quatrocentos e oitenta e tros
a quinze mil quatrocentos e oitenta .e
quatro, e bem assim a acta do processo
de eoncurrencia e as propostas publica-
das no mesmo Diarin Official numero
doze, de quinze do janeiro do correntb
armo, -á paginas oitocentos e oitenta o
seis a oitocentos e oitenta e oito; resol-
via, em virtude da autorização -constante
do aviso numero quarenta. e cinco, de sete
de fevereiro de mil novecentos e dezeno-
ve, do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, :saudar a proposta dos refe-
ridos senhores o com alies contractar
forneeimen'.o alludido„ dc accôrdo ebin as
condições abaixo:

Primeira — Os contractantes obri-
gam-se a fornecer á estrada, durante o
anuo do mil novecentos e dezenove, os
materiaes constantes da relação abaixo,
pelos preços indicados em cada par-
cella, de . aecordo com a proposta - que
apresentarem ao respectivo processo de
eoneurrencia:

.250 caixas de pennas
Mallat n. 1
uma 28900	 . 723$000. •

j2 caixas do pomas
Leonard doura-
da,s, uma 4$900. 	 58$80(3,

•LJ Mios do sabonetn
em barra do 200
grammas, ki /o,
68950 ..	 139$000 •

1,000 talões T 23, una
8490	 •90:3000

• 50 talões T 42, Una

500 talões T 50, um, a 8600	 3008000
908000 • .. 18800

100 litros de tinta preta

300 1,4	
315$000

litros de tinta preta
• Sardinha, um, 3sEso....,

Sardinha,,	 1°, 2$100..,	 6308000
-1G:728 :3050Sonnna.. 411.	 .16.11

•Segunda Os eontraelantes se obli-
gana a entregar todo o material que •cofi-
t pactua, no Almoxarifado desta estrada,
nesta cidade de S. João d'El-Iley.

Terceira --Os contractantes entrega-
rão o - fornecimento contractaclo até a me-
tade da quantidade mencionada na clau-
sula primeira, trinta dias depois do re-
gistro deste contracto pelo Tribunal de

. Contas, c o restante noventa dias depois
da primeira entrega.. -Todo o material
será das melhores qualidades, cio aceór-
do com as amostras fornecidas pelo Al-
nioxarifado da Estrada.

Quarta — Para garantia Já fiel ex-
ecução deste (tontracto, deRqsitarão os
contrae.tantes, antes 4-la sua assignatura,
a quantia de novecentos - mil róis (000$),
na Thesouraria da Estrada, correspon-
dente á canção do que trata o c.T.Rffl
coneurrencia, insportancia essa que não
vencerá Pifas. Essa caução só poderá ser
levantada depois de complelamOnte findo
este contracto .e liquidadas todas as re-
sponsabilidades deite resultantes.

?Quinta—Ficr mm estrada o direito de ad-
quirir do qtfalquei . Arma edrnmercial os
materiaes de que precisar, eds`o os contra-
atardes não satisfaçam com regulariciaeo
os pedidos que lhes sejam entregues cor-
rendo, nesse caso, a differença de preço
que houver, por conta da caução dos mes-
mos. que ficam ()brigados a integral-a
dentro do prazo do Ires dias. Na rein-
eidencia da falta, ficarão os contraetan- -
tas obrigados á multa de setecentos mil
réis (700$),- cujo pagamento, não se ve-
rificando dentro do prazo de oito dias.
contados da data da expedição do aviso,
determinará a rescisão deste contracto,
de- pleno direito e independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução depositada.

Sexta — Os pagamentos serão mensaes
o effectuados em moeda corrente, na
DelegMacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes, após a conferencia o
a verificação do f&rneeimento feito O
recebido, sem impugrbção, o o respe-
ctivo processo das facturas pelo almoxa...
rifado e pela Contabilidade da Estrada.

Setima — As despezas cio presente
contracto correrão por conta do art. 98.
verba 6 n. 11, da lei n. 3.674, de 71
de janeiro de 1919, consignação dia-

distribuido á Delegacia Fiscal 'do
Thesouro .Nacional em Minas Geraes, o .
necessario para impressos o objectos do •
escriptorio e expediente, 35:0008000. .
' Oitava — O presente contracto só 'S.-é •
tornará effectivo depois de definitiva-
mente approvado pelo Ministerio da Via- ]
cão e Obras Publicas o consequenternente:;-
registrado polo Tribunal de Contas ' e
terminará improrogavelmente cai trinta:1'
e uni de dezembro e iL poye.c.e.siV,s_V
Uczeove	 -.	 -	 .'•
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• Nona O salto proprcionar ao valor
-do presente contrato, calculado • sobre a
importancia de d&zeseis contos, setecen-
tos e vinte e oito mil e cincoenta . réis
(16:728$050), valor do fornecimento
contractado pela clausula I, será Cobrado
no acto da sua asignatura.	 •

Decima — Fica ao. Governo,- represen-
tado neto senhor Dr. director desta
Estrada, reservado o pleno direito de
rescindir o presente .contracto, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial,
caso os contractantos se recusem a cum-
prir as obrigações -delle decorrentes.

E por assim ho.verera acdordado e por
ar sido exhibida pelos, contractantes

guia numero16 de recolhimento aos co-
fres da Thesouraria desta Estrada da
'quantia de novecentos mil réis (900$),
como caução de que trata aselausula IV,
,nrnandou o senhor doutor dlre,dor la-
vrar o presente contracto que, lido o

-achado confórme. vae . assignado pelo
mesmo senhor doutor director, pelos
contratantes e pelas testemunhas abaixo
asSignadas. Secretaria da Estrada de
Ferro Oeste' de Minas,- S. João d'El-Rey,
em 27 de março de 1010. — Acielmar de
Meilo Francó.--Xiegas, Poleiro d'; Comp.
Testemunhas: Mudo Jansen Vas.—Au-
vasto' Osorio. (Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas tres estampilhas fe-
deraes no valor total de trinta e quatro
mi/ réis) .Está conforme o original.Em 27
de março de 1919. — Ronzualdo Macedo,
auxiliar. Confere. Em 27 de março do
1919. — Edgard dc. Oliveira, secretario
da estrada.

1IARC AS	 -"REGISTRADAS
CERTIFICADOS

Ns. 3.600 a 3.612

Certifico, em cumprimento do despacho su-
pra, que as marcas «Sem Rival», «Cabeça de
Boi», «Figura de Cortas e «Figura de Bonda,
que distinguem respectivamente trados, pás,
gadanhos, etc., oleos, vernizes e tildas; enxa-
das, pás, toucas para trigo e roça e machados, e
&aos ruineraes do commercio do Bamberg kk:
Comp., registradas na junta • Comm. arejai do
Elo Grande do Sul sob n. 3.609 a 3.012, res-
pectivamente, foram depositadas nesta junta
cm 26 do corrente, com um exemplar da
A Federação daquele- Estado, onde sabiram
publicadas. Eu, Carlos Torres de Oliveira,
30 oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da 'Capital
Federal, 23 do março de 1919. — Isidoro
Campos, director (sabre IMO em estampi-
lhas).

NOTICIAM°
•

lko 'Palacio do Cattete, conferenciaram
h ontenu á tardo com o Sr. Vice-Presidente da
llepublica em exercido os Srs. Dr. João Ribei-
h, ministro da Fazenda; Dr. Afranio de Mello
Franco, ministro da Viação e Obras Publicas;
Da. Mim Saltes, ministro da Agricultura,
Inalnstria c Cotnmercio, e Dr. Aurelia° Leal,
chefe de. Policia da Capital.

.—O-Sr. Vice-Presidente da Republica rece-
beu hontem á tarde, no Palacio do Cattete, a
visita do Sr. Dr. Raul Veigas presidente do
Estado do Rio do Janeiro.

—No Palacio do Cattetd, foram baliam á.
tarde recebidos peio Chefe de Estado os Srs.
senadores Lopes Gonçalves e Benjamin Bar-
roso e deputados Seabra Filho, Ari -ilida Leoni,

gallos Pilho, João Cabral e (Macia° de CamarÁ
•

que apresentou a S. Ex. uma commissão da
União Commercial de Varejistas Suburbanos,.
que• fez entrega de um mamona' sobre a ta-
bela do preços estabelecida. pelo Commis-
sariado da Alimentação Publica.

—Em audiencias foram tambern rccebidoa
pelo Chefe .de Estado os Srs. Dr.. Simons da
Silva, De.. Amynthas Aloura . c Sr. Alberto
Marques dá Silva.

•

Acta da 5' SCS3ãO da, Directoria do Monte-
pio Geral de Econoinifdos Servidores do Es-
tado, realizada em 27 de março de 105S. Pre-
sidente, Dr. José de Oliveira Coelho ; secre-
tario, Dr. ,Alfredo Leal de Si Pereira.

A's 4 horas da tarde, reunidos na sala das
.sessões, os Srs. Drs. Oliveira COelho, Sá Pe-
reira, Marcellino de Brito, Nery Ferreira,
Thaumaturgo do Azevedo, Aguiar Moreira,
Gosta Freire e Josõ DevIlaqua, o Sr. prosa.
dente declara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão °som debate ap-
provada a.aeta da sessão anterior, realizada
em 27 de fevereiro findo.

Fallecimento
Após a abertura da sessiip, o Dr. presidente

leva ao conbecisneuto da directoria o -faleci-
mento do sacio e antigo companheiro de dam-
ctoria Dr. Edgenio de Burros Raia, Gabaglia,

. e participa ter mandado hastear á bandeira
em funeral e pediu mais que tosse lavrado em
acta um voto de pesar pelo desapparecimento
de tão distincto companheiro, o que é appro-
vado unanimemente,

Rolatadó3 03 processos que se achavam
sobre a mesa, resolveu a directoria

Inseripção rimados :	 •
Admittir COMO sodas contribuintes pelo rc-

gimen da tabella n. 2, os Srs. João da Rocha
Maia, cora a inscripção animal de 3:0005 e
Mario Reis da Cunha, com a inscripeão tatu-
bem animal de 1:2008000.

Concessão de pensão
Conceder as seguinOs
Do 100 annuaes e a partir de 15 de-julho

de 1918, a I). AR,Tipina Pereira de Castro. na
qualidade de filha do finado contribuinte
Joaquim da Rocha Pereira

De 4008 animes e a partir de 8 do março
de 1918- a cada um dos menores Steuior,
Jaires Maria Luiza, Ililda„losé e Afi'onso, na
qualidade de filhos do finado contaibuintejoa-
quina Lima, sendo que as pensões dos filhos
varões cessarão respectivamente em 11 de
maio de 1918, t3 de dezembro de 1910, O de
setembro de 1927 e 22 de agosto de 1920;
• De 3005' annuaes e a	 mpartir de,5 de deza-
bro de 1918, a D. Maria do Nazarath Corrao.
Neves, na qualidade de viuva do finado con-
tribuinte José Neves, reservando a . quota (tos
filhos para quando devidamente habilitados.

PensõeS vencidas
Autorizar o pagamento das seguintes pen-

sões vencidas e não recebidas:
De 21	 aos filhos da finada pensionista

D. Ilenedia Aurelia Galino Gonçalves;
De 10,35500, ao inventariante bastante dos

bens da opfiliada pensionista D. Anua • Timo-
dera Ilibairo Malcher da Cunha, Dr. João
Diogo Malcher da Cueba.

Deliberações diversas:.
" Manter o despacho proferido em sessio'de

27 de setembro do 1018, no requerimento em
que as filhas da finada pensionista D. Miqui-
lina Gomes Alvares, solicitam a reversão de
pensão;

Tornar sem etTeito a eliminação do socio
contribuinte José Gomes Carvalbeclo. •

Presente o balancete do mez de fevereiro
do qual • se verifica o saldo em apolices de
6.957:2005 e em dinheiro de 46:3385219 é o
mesmo distribuido ao Dr. Aguiar Moreira,
para o respectivo exame e bem assim appro-
vado o mez de janeiro examinado pelo Dr. José
Bevilaqua.

Nada mais havendo a traiu', foi suspensa a.
sessão áa 5 1/2! horas da tardos

Na Escola . Militar haverá , hoje prova oral
de physica e chirnica.

Serão chamados á prova graphica de cio
senho, .segunda-feira, 31,- os candidatos se-:
guintes:

Aurelio Mendes Loblo, Armando SarraentO
'Marimt, Antonio Julio de Mello, Arthur Car-
los Ferrão Filho, Armando de Carvalho, Achei-
uno de Azarado Falcão, Antonio Onofre Munia
Rangel, Antonio Oscar Figueira, Augusto Ca-
calcante Lins de Barros, Custodio Leite de —
Saltes, Cid Cabral do Mello, Djalina Rodri- •
gues da Silva, Eugenio Miranda Leal, Euzebio
Tavares Bastas, Francisca Louzacla, Fernando
Lavaquiel Biosca, Francisco Antonio Onze- •
Uno, Fermiano Pires de- Camargo, Floriano
da Costa Doarado. Ifelvio Barjana do Mi-
randa, Jorge do • Mcilo Dantas, José de Mo-
raes Castro, João Guilherme Meyer,ajosé
Ernitiano do Amaral. Jayine Serpa. Latira
Laurino de Souza, Luiz do Moura' Pallia,..Lidz
Conzaga de L. Campos. Lauro Soares de Si-
queira e Alfredo Nogueira Junior.

'No mesmo dia 31, suão chamados á prova
eserinta do geometria, trigonometria e no-
ções ‘de mecânica os candidatos:

Antonio de Mello. Aroldo Vilela, Enelydes
Monteiro da Silva Braga, Goiofeelo Estevea
da Natividade, Jolo Luiz Job, .Tosa Sotera
dos Santos. João Auralio Lins de Barros, Luis
Gomes Pinheiro, Liberato Bittencourt Filho,
Lahir Angusto Bodrigues, Aloacyr Augusto
Soares, Aludamo Eraesto Gomes Carneiro,
Nelson Barhodo Paiva, Nowton Fra.nalia
do Nascimento, Orornar Osor:o. Odilon Gomes
da Silva, Saul Freire da Motta Teixeira,
Victor Bastes da Silva e Walfrido Antonio
dos Santos.

Resultado de exame:	 à
Francci— Plenamente, Argeu Barras° doo

Siqueira Torro; : simplosnnute: • Anilomaroa
Cabral Costa, Jaymo Sorpa, Flosculo.s San-.
Vaga Ramos, Aurelio Mai-das Lobão, Augusto .
C. Lins de Barros, Luiz do F. Laureiro, José
A. Lias do Barros, Antonio '1.. da Costa, An-
tonio M. Rangel. Avenor do C. Daataa o.
Ileftio D. de Miranda.

A Directoria do Serviço de Povoamento dis-
tribuiu aos governadores,, presidentes. pre-
feitos das capitaes, e chefe; de policia dos Es-
tados, bem assim aos delegadosar.e
desta Capital, folhetos contendo a lei e o re-
gulamento sa !tra as obeigaçõea resultantes dos
accidentes do trabalho.

A repartiçio doa Cori.e:o3 expelirá nulas
pelos seguintes paquetes:

Dia 3:
Pelo Siria, para Santos. , Paraná., São

Francisco, Itajahy, Floriatiopolis. Ilio Graude
e Mentevidéo, recebendo impressos até ás O,
horas, cartas para - o interior até ás G 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior att's
ás 7.

Pelo Iris, para Viciaria e mais portos do
norto até Ceará, recebendo impressos até ás
O horas, cartas para o interior até ás 6 1/2
e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Ilapacy, para Ilhéos, Bahia e Araeajá,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte dupla até. ás 11 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Itapuhg, para Victoria, Bahia, Ma-'
ceie), Recife, Cabedelo, Natal c Macau, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas -com porte du- 5 ,
go até ás 9 e objectos para registrar até ás
19 de hoje.

Pelo ltassua
'
. para Santos, Paraná, São

Francisco e Rio Grande, recebendo impressos
até ás 6 horas, cartas para o interior até ás
01/2, ditas com porte duplo até ás 7 o obje
ctos para registrar até áó l9 do hojaa.
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Cuyabá 	 60.1 20.5 1.0 N 1 8 3. 23.7 24.8
Corumbá .	 	 53.9 27.8 1.8 NNV 36.2 29.6
Victoria	 	 ... 23.0 0.0 Calma O 4 MI°.	 11. 20.0 20.5
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0.0	 27.8
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Directora de Meter/rolara e Astronomia - Secção do Meteorologia e Phfsica do Chibo - Boletim do Tempo Synopso do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Croonwich (O hs. no flide Janeiro) no dia 28 de março do 1910.

Zona norte-Tempo incerto. Choveu esta manhã. em Cuaramiranga, Parahyba, Becife o Ilbéos. Choveu liontem em Turyassú, S. Luiz
e Ilhéos. Zona centro-Tempo incerto em lklinas c bom nos demais Estados desta zona. Chuviscou e choveu esta manhã e hontem em algumas
localidades do 01inns. Choveu hontem em Catalão. Cuyabá, S. Luiz do Caceres, Campos e Angra dos Reis. Choveu esta manhã em Campos o
Nova Fribur,gb. A temperatura subiu. Zona sul-Tempo em geral, bom. Choveu limitem em Brotas, Piracicaba, Taubaté, Avaré, Paranaguá,
Brusque e Brognayana. A temperatura fal estarei. A maior temperatura de limitem, 36°,2,- em Corumbá; a menor, 11°,5, em Therezopolis.
Previsão do tempo para a Districto Federal e Nitheroy: Tempo-bom (1). Temperatura-em ascenssão (1). Ventos uormaes, preponderando
03 eu norte (3). 1) muito provavel. 2) provavel. 	 algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico, bom.

Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia da Creenivich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 do Mama do 1919
(Resumo do boletim organizado no Obscr0atcrio Nacional) 	 .

Observações do dia	 Observaçpcs. da vespera

• Estado do Cé0 uni decimas de ceo oneoberto-0, totaln ente impo; 1,0, totalmente cricaberto. Estado do tempo; b, bom; 1, ineorto;.
tu, naáo. Plinnomenos diversos . c,chuva; nes-nove ; us, numa saaca ; az, mira deusa ; zat, limeira teime •: sa, saraiva • ;-4-e;
geada ; ta-, trovoada co:n relampago; t, trovões; z-, 1 .0iampugo-s; o, orvalho; "V, wmtania. 03 numeras indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Ileaufort de O ealraa a 12 tufão. A pressão IS3.1'0 untric.a. acha-se radmila a-01 C., ao nivel do inar e á gravidada normal..

Observações meteorologicas realizadas tral alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 23 ás 7 lis, o as
temperaturas foram observadas no dia 27 ás •21. horas.



Moedas:

Francos
Liras 	
Escudos 	
Dollars—ouro . 	
Dona rs—papal..
Peso-papel (Bueno3 Aires) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 V. 	
Apolices da -Emprestimo de 1003,

port  •
Apolices Diversas Emissões de 5 %,

mindas 	
Apolicos . Diversas EMISStie3 de

1:0005, 5	 	 ...
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 0/0 , port 	
Apolices do EiDprestimo-Municipal
• de 1906, port 	 -
Apolices do Emprostitno -Municipal

de 1014, port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

do 1917, port 	
Apolicós Municipaes de Nitheroy

do 100$, 6%
'
 port 	 -

Banco do Brasil 	
Companhia Loterias Nacionaca do

Brasil 	 -
Companhia Terras e Colonização 	
Companhia Estrada do Ferro de

Goyaz 	
Companhia E. do F. F. Brasileiras

(liado Sul Mineira) 	
Companhia Cessionaria 'das Docas

do Porto da Bahia, c/ 50 v. 	
Companhia Nacional de Moagem 	

	

Companhia Lavanderia Confiança 	
DcbentureS da Companhia Teci-

dos Carioca 	
Debentures da Companhia Fabrica

de Sedas Santa Helena 	
Debentures do Companhia Docas

de Santo 	
Debentures Companhia Cess. das

Docas do Porto da Bahia 2° série.

„,---

ké4,

Vendas a praza

500 Companhia -E. .de ,Ferro.
Minas de S. Jeronyam, v/e at

	

- i7 de abril 	
50e BOO Companhia E. do F. F.

Brasileiras (Rade Sul Mineira)

	

v/v 30 dias 	

apolic3 uniformizada de 1:0003,
5 21 	  0105000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 27 de março de 1019.—A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
1	 ••	

-
Recebedoria , do Districto Federal

-
Renda ar mcadada de 1 a 27

de março de 191° 	 4 .403 : 0005032
Renda arrecadada em 28

do corrente 	 	 4.08:2585501
,

	

Total 	 	 -4

Em igual penedo cc 1918..;

Differençaa para mais em
1919 	 I.

4.605:1585503

4.499:9375573

105:2215020

J.
Allaudega -d-o Rio do Zanairo

DEZ DE sino•
Renda arrecadada em 28: .

Em ouro 	 _	 fo:;:GBG$305
Em papel 	 	 08.2065783

Total 	 	 203:8755089

Renda arrecadada de 1. as 23 9,.100:709;24.2'

Em igual pujado de 4.018... 4.372:5135R92

Differnnça a maior. em 1910	 1.7312555320

PATENTES DE INVEKÁO
N.10.315-3Iemorial descriptivo da inven.

-río de tcurn processo de produzir sulfato de
zinco ou outros compostos da zinco dos mi-
neraes de zinco», para que pretendem pri-
?;ilegio Ranuin Bonastre Llopart e José Ma-
TiM0)1 y Juliach, domiciliados em Nova
York, 'Estado de Nova York; Estados Unido;
da America

• 4%4— &Macio
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90 dly	 A' vista.

Sobre Londres .  •	 - 13 10/6l 13 11/61
Sobre Paris 	 	 567S	 5688
Sobre ilamburgo 	 •
Sobre Italie. 	
Sobre Portueal 	
Sobre Nova York
Lib. esterl i na em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso pape1)...4 -
Sobre Buenos Aires (peso ouro).,..'
Sobre Montevidéo (peso ouro) 	
Sobre Ileapanha (pesetas).... ......
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Manda (florim) 	
sobre Belg,ica (francos) 	

FARTE COMERCIAL

n.n

timme.

.-

4%000
235050

15750

4574a
$81T
5805

15630
508C,

$750
$600

—
.35950

015$000

0245000

0225000

0365000

„.9215000

1975000

1875000

1915000

895500
2325000

125500
d.:25500

325000

755000

1115250
2305000
1985000

1065000

2085030

2195030

2195500

,723030

$576
25611

400, 500 e '700 Companhia Ceasio-
naria das Docas do Porto da
Bahia c/50 %, ale 30 dias 	

300, 300, 500 e 1.000 Companhia
Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia c/50 V., v/e 30 dias...

500 Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bahia, v/c 30
dias... 	 •

Vendas por alvarit do Juizo

200 Companhia E. de P. F.
Brasileiras (Bade Sul Mineira)

-v/c 30 dias 	 	 ..703000
'3..000 Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Bailia c/50 %,
-y Jv 30 dias  •	 	 - 11.15000

alguma substancia tal como calamina ou car-;
112550a bonato de zinco, contendo suficiente zinco 6'

oxigene°.	 -
A blenda empregada deve conter bastanto

enxofre em férma de outros sulfuretos para
1135000 formar sulfato de zinco, pela reacção entre a

blenda _o oxido ou calamina.
Si o minorai não contiver bastante enxofre,

114$000 como se indica, póde-se addicionar enxofre
puro para supprir essa falta.•

Em blenda do zinco, contendo Lambem em-
sideraveis poreentagens • de sulfato do ferrd'on
outros sulfuretos não de zinco, obtem-se en-
xofre sufficiento 'dos sulfuretos para combi-
nar-se com o oxiC de zinao, carbonato ou ca-
lamina e oxigene° para produzir sulfato do
zinco.

A proporção de oxido de zinco, carbonato
ou calamina e blenda deve, portanto, ser re-
gulada de acoimai° cora a porcentagem de

• enxofre na blenda.	 •
Por exemplo, com cem kilos do blenda do

zinco impura, contendo 50 a 60 °,á do solfu-
rato de zinco, o 20 i 30 % do salfureto do
.ferro, podem misturar-se 15 a 25 kilos do
oxido do zinco e uma quantidade de calamina
ou carbonato contendo pai° Menos tanto
zinco quanto o oxido.

Os 7 1/2 a 11 kilos do enxofre contido no
sulfureto de. ferro produzirão enxofre para.
combinar:sn com o oxido de zinco c formar
sulfato de zinco.

Tal mistura de blenda de zinco e oxido de
zinco se calcina, então, em um forno de qual-
olvta systema adequado, não fe( evio herme-
ticamente, mas no qual raP e o ar entrar sena
formar correntes fortes através cio forno.

Submetto-se a mhstura, a cerca de 400 a
soa. C. dando em reze .,ado a seguinte
reacçlo:

4ZuS-1-2FeS+2ZnO-i-12
.-1-Fe020,

Como esta reacção indica, o sulfurai° da
ferro e outros sulfure.tos não de zinco con-•
vertein-so em oxiins, produzindo alg,uní en-
xofre para combinar-se com o oxido do 2inC0
e ' formar sulfato de zinco. Além disso em-
prega-se oxigene° na reacção, sendo tirado
do ar que tom accesso no forno, de modo que
a quantidade total de zinco (tanto como sul-
furetos como em oxido) da mistura se con-
verte em sulfato de zinco. Pólo ser quo o
oxido de zinco fouce:ene como vehiculo
oxigene° Para o sulfureto, 'embora em en-
tenda que é possivel converter assim blenda
de zinco em sulfato de zinco á temperatura
indicada, relativamente baixa. E' sabido mio
o sulfura() e o oxido de zinco formar une
composto ZnS-Zu0 a baixas temperaturas, o
que taci ita a reacção com- reagentes e Ode

- ser que a formação desse composto influa no
novo aperfeiçoamento aqui indicado em pro- •
cesso do fusa() de miner-es do zinco. A ope-
ração prosegue até que effectivamento todo o
o oxido de zinco e o sulfureto se convertam
em sulfato de zinco. A mistura resultante de
sulfato de zinco e outras substancias tias
como oxidos, é agitada em agua, de prefe-
re..cia quente, para separar o sulfato de
zinco, e a solução aquosa resultante é decan-
tada e pôde então ser tratada para tirar ima
purezas si fir neccsaario ou julgar-se Conve-
niente.	 •	 • •

O oxido de zinco empregado pólo ser préa
parado de qualquer modo conveniente. Par
exemplo, primeiro oxido a blenda do zinco
(que pôde ser ou comparativamente sulfuroto
de zinco puro ou conter grandes ou pequenas
quantidades do outros sulfuretos ou outras'
impurezas) em um forno a cerca de 800 a
900° C. e até que o sulfureto de zinco Se con-
verta completamente em • oxido do zinco.
Si em vez de usar oxido de zinco obtido pela.
agidação preliminar acima referida, mistu=

Refere-se a invenção a um processo para
produzir sulfato de zinco ou outros compostos.
de zinco, dos mineraes de zinco. 	 —

O fim da invenção é converter blanda de
zinco ou sulfato de zinco sem empregar acido
sulfúrico o operar esta conversão com alta
porcentagem de rendimento.

Até o presente, cremos que não tem sido
Ei45000 possivel converter por fusão mais de 30 a

35 b,a do zinco da sua blenda em sulfato de
zinco. •

Para consegnirmoa o fim desejadb, trata-
11103 a blenda de zinco da fôrma seguinte:

Com 'a blenda do zinco mistura-se uma
quantidade conveniente de oxido de zinco ou_
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ramos calamina ou carbonato de zinco com
uma quantidade conveniente de blenda nova
de zinco, como já se descreveu, o carbonato
se . deconapõe em bioxido do carbono e oxido
de zinco o este fornece o oxido de zinco no-
cessado para a rcacção indicada e os elícitos
supra referidos.

O novo processo descripto tom applicação
geral na producçâo de sulfato de zinco, mas 6
especialmente conveniente na producção de
sulfato . de zinco puro o estavel, empregado
para reagir com sulfureto de bani() na pro-
ducção do lithopone branco, inalteravol.

Em resumo, reivindic anos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, o processo de produzir sulfato de zinco,
que consisto em misturar uma blenda con-
tendo sulfureto de zinco o sulfureto de,forro
ciam substancias contendo zinco e oxiet'enio,
aquecel-as a 400 a 500° C. em ar isento de
correntes fortes ;

2°, o processo de produzir sulfato de zinco,
que consiste em aquecer unia mistura do um
carbonato do zinco COM Unir, blenda contendo
sulfuroto de zinco e um sulfuret ) de ferio, em
uma tomperatura de 400 a 30J° C. em uma
atmosphera oxida,nte ;

30, o processo de produzir sulfato de zinco,
que consiste em misturar sulfuroto (deste) digo
e oxido do zinco com enxofre (como) digo e
aquecer a mistura a 400 a 500° C. em uma
atmosphera oxidante ;

4°, o processo do produzir sulfato de zinco,
que consiste em misturar uma blenda, con-
tendo sulfureto do zinco e de ferro, com
calamina ou carbonato de zinco e aquecer a
400 a 500° C. em ar isento do fortes cor-
rentes

5 0 , o processo de produzir sulfato do zinco,
que consiste em aquecer tuna mistura de sul-
filwto de zinco em uma atmosphera oxidante,
a uma temperatura inferior ao rubro

6, o processo de produzir sulfato de zinco,
que cnisisto em aquecer unia inistaira de sul-
fura() de .doco e enxofre ont outra flutua,
com oxido de zinco, em lima mronsphera
oxidatite, a uma temperatura inferior ao
rubro.

ílio do Janeiro, 2'p de outubro tl 1017,—
Por prt.caração, Lcclerc lï C".

N. 10.317-1lemoritil dcscriplivn di lor,'Ioção
on UM processo para fahricor oh	 uo es-

'Pimpados de /.lha. (1..414 , 1 ,t de iniderialo,
para que palor* privileqio Mauricio Du-
val, domiciliado nesta cidade

A invenção consiste em um processo para
fabricar objectos c o ta tu de folha tleleada
de cartão, metal, ou de °atro matrwial del-
gado, c vae ser descripta como appficada ao
fabrico de letras do alphabeto do folha del-
gada tio metal, e com referencia ao deseoho
¡unto no qual: A fig. 1 representa um macho
do cstampageni e a tia. 2 unia matriz quo
c6bpera com o dito !inch) para estampar um
K-maiusculo. A fig. 3 é uma secção vertical
pela loba 3-3, fig. 1, ea fig. 4 uma seceio
pela linha 44, fig. 2. Suppondo o macho in-
troduzido na matriz, as linhas 3-3 e 4-4 eat:to
situadas no mesmo plano vertical. As figs. 5,

o 7 serão descriptas abaixo.
Para fabricar "um objecto estampado de fo-

lha delgada de material, por exemplo um K
malusculo de folha metallica, pelo processo
segundo a presente invenção, emprega-se uni
macho_ (fig. 1) c uma matriz (ti,g. 2) adequa-
LiOS a cooperarem conjuntamente para es-
tampar um E com as dimensõos, contorno e
relevo desejados. A matriz (fig. 2) é feita para
operar com puncção para . cortar da folha de
metal um pedaço com a fárma de um K, o
com dimehsões e contornos adequados á pro-
duzirem uni E estampado, sem ser necessario
aparar o metal depois da estampagem. Para
esto effeito está formada na matriz em volta
si3 parte .estampadora uma sationcia cortanW

a (fig. 1 e 2) que acompanha exteriormente
.todo o contorno do K formado na matriz e tem
portanto fóana correspondente á do mesmo K.

Para estampar una objecto pelo processo
segundo a presente invenção assenta-se a
matriz sobre a folha de metal destinada ao
fabrico, collocada previamente sobre uru;
superficio plana de material duro (por asem
PIO de uma chapa ou de um bloco de aço)
comprime-se a matriz fortemente contra a
folha de metal-para que a saliencia cortante
formada na matriz opero para golpear a folha
do metal, cortando-a em toda a espessura, ou
sóinente em parte da espessura. No primeiro
caso ficará separado da 'folha metallica um
pedaço coto contorno igual ao da saliencia
cortante da matriz. No segundo caso este pe-
daço separar-se-ha facilmenta flectindo-se a
folha para cá o para lá nas partes golpeadas,
por modo bem conhecido dos que trabalham
em motacs.

Este pedaço canstitue o objecto desejado
porém não acabado, porque lhe falta ser
submetti lo á estampagem. Para esto elfeito o
objecto não acabado é introduzido na caixa
formada na matriz pela saliencia cortante, o
em seguida coloca-se sobre o objecto não
acabado o macho de estampagem e applica-se
ao macho a pregão nerossaria para cliCtuar
a estampagem.

No caso especial representado no desenho,
a fig. 5 representa a folha metallica golgoada
pela salieneia cortante da matriz, a lig. 6 o
pedaço separado da folha pelo golpe, isto é o
objecto não acabado, e a fig. 7 o objecto ou
E acabado, isto é, depois da subruettido á os-
tainnagem por meio do macho e da matriz.

Para os entendidos na tnateria é desnece,s-
sario mencionar que o extremo superior da
sahentia cortante deve ficar cm um plano a
uivei mais elevado do que o das outras partes
da matriz, .e que a matriz-puncção (ou o
'micção-matriz) deve ser feita de metal (aço
por exemplo) em que ,se possa formar moa
atesta cortante. De preferencia o punC'sãO
será feito de metal brando (cobre, por exem-
plo) e corri nina plana que cerca e acompa-
nha o contótato da parta que opera para es-
tampar, ficando a dita para; plana a uivei
adequado a supportar a saliencia cortante da
matriz no fimn da compressão.

A compressão tanto para o córte da folha
metallica, como para a estampagem do pe-
daço cortado da folha poderá ser egfectuado
por qualquer prensa adequada. •

No caso representado no desenho, a lettra
E (e cada uma das outras letttas do mesmo
abhabeto) é munida do dois prolemamcntos
lateraes .r, x, que servem para ligar a lettra
a um supporto ou ás lettras contíguas iie uma
palavra. A saliencia cortante do puncção-
matriz é formada com elementos x', a!' (dg. 2)
para que o pedaço cortado da folha metallica
tique munida dos ditos prolongamentos late-
raes x. como se vê tias figs. 5 o 6. Porém
o macho (fig. 1) é formado sem elementos
correspondentes aos ditos prolonOmentos
que portanto não são submettidos á estam-
pagem.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção;

O processo de fabricar objectos estampados
do-folha delgada de material (metal ou car-
tão, por exemplo) que consiste em, por meio
de uni puncção-matriz em que está formada
uma saliewia estampadora, que cerca e acom-
panha o contorno da parte estampadora for-
mada no puncçto-matriz, cortar um pedaço
da folha delgada do material, separais() pe-
daço cortado e intro.inzil-o na parte estam-
padora do puncção-matriz, colocar o macho
de esta te pagem correspondente sobre o objecto
introduzido na matriz, e finalmente apolear
pressão de estampagem, tudo substancial-
mente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 21.de janeiro de 1019.--Por
prOCuraÇão, Lecterc

EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Vara

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Olympio do Sá e Albuquerque, juiz
federal em exercido na 2° Vara do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente °ditai vi-
rem, ou dele conhecimento tiverem e interes-
sar possa, que tendo a Prefeitura Mun'cipal
feito a fusão de diversas escolas publicas
cujos predios ficaram deswenpados e tendo
verificado que ouiroa deaignadcs para ser-
virem de séle ás zercões oh:nomes na eleição
federal a se realizar nes te districto no dia 13
de abril proximo fu. :ro, estun improprioa
para este fim, publica o presente edital no
qual são desiglados os seguintes locaos para
servirem . do sé le ás secções eleitoraes na re-
ferida eleição, senindo de presidentes das
respectivas mesas as autoridades julidarias
e socidadaos eleitos para f mcciona.rom na

,eleicão mencionada e seus secretarlos, abaixo
memcionacios:

. Primeira seeç'io da Gavéa —Escola Mo-
ldei-11, rua Marquez de S. ã 'tente n. 23s--
Presdente, les pila de direito S.a 2° Vara
de Ot	 os.

2. segunda secção da Gavéa—agencia da
Prefeitura, rua Jardim Botem nico ri. 153—
Presi lonte, Dr. juiz da 4` Protoria

3. Secção unira de Copacabana — Ag mcia
da Prefeitura, rua Barroso n. 71 -- Proaiden-
te, Dr. juiz de direito da 6' Vara

4. Primeira secção de Lagõa — Escola Mu-
nicipal. rua Marquez de Olinda. — Pre-
sidente, Dr. juiz de direito da 1° Vara do
Orphãoa.

5. &geada secção da Lagôa — Escola Mu-
nicipal, rua Soronba n. — Presidenta,
Dr. juiz da 2° Pretoria Civel.

6. Terceira soc,ção da Lagõa — Agencia dg.
Prefeitura, rua Voluntarios da Patria It. 20
— Presidente, Dr. 30 procurador da Repu-
blica.

7. Quarta secçlo da Lagba — Escola :Word-
elpal Joaquim Nnbuco, rua General Severia
mi. 1 ri2 — Presidente, Dr. juiz da 6' Preto-
ria Civel.

8. Quinta sorrio da LagUa Ministerío da
Agricultura, pavimento terceto — Presidcute.
Guilherme c.:e Souza Barbosa, secretario do
tabelião de notas do 1° Oficio desta Ca-
pital.

O. Primeira secção da Gloria — Escola lio-
driguos Alves, rua. do Cattete n. 147 — Pre-
sidencs Dr. juia de direito da 2" Vara Cri•
minai.

40. Segunea seccão da Gloria — Syllogou,
praia da Lapa. — "President°, Dr. juiz da 3'
Pretoria Civel,

11. Terceira secção da Gloria — Instituto
de Surdos Mudos, rua das Laranjeiras ti. 232.

Presideute, Dr. 2° procurador dos Feitos.
22. Quarta secção da Gloria — Agencia da

Prefeitura, rua do Cattelo n. 192 — Presi-
dente, Dr. 1° curador de' Orphãoa.

13. Quinta secção da Gloria—Esaola Deo-
dono, Caos da Gloria n. 126 — Presidente,
Dr. Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães.
secretario, ta.ballião de notas do 2° oficio
desta Capital.

14. Primeira secção do S. José— Escola
Nacional de Belas Artes, avenida Rio Branco
'n. 499— Peesidente, Dr. juiz do (finito da
21 Vara Givel.

15. Segunda secção de S. José—ilibliotheca
Nacional, avenida Rio Branco — Presidente,
Dr. 2° procurador da Republica.

16. Primeira secção da Caudelaria —Re-
partição Gerardes. TtalegraPhos, Praça Qiii""
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e de Novembro- Presidente, D. juiz Lia 3'
Pretoria

17. Segunda sução da Candelaria-Edificio
do Correio Geral, pavimenta terree - Presi-
dente, Dr. 1° procurador da Republica.

18. Primeira secção de Santa R.ta-Escola
'Municipal Affonso Pena, rua Camerino n. 51
-Presidente, Dr. juiz de direito da 6' Vara

19. Segunda secção de Santa Rita-Edi-
ficio do Externato do Collegio Pedro II- Pre-
sidente, Dr. 1° adjunto do promotor.
. 20. Primeira secção de Ilhas - Estação Te-

legraphica de Zumby LPresidente, Dr. 20 pro-
Inotor publico.

21. Segunda secção de Ilhas-Escola Muni-
cipal, rua Formosa n. 41 - Presidente, Fran-
cisco Comes de Lima Filho, secretario, taba/-
liso de notas do 3° officio desta Capital.

22. Primeira secção do Sacramento - Es-
cola Polythechnica„ largo de S. Francisco de
Paula - Presidente, Dr. juiz de direito da
l a Vara Civel.

23. a secção do Sacramento - Se-
crataria da Justiça, praça Tira.dentes - Pre-
sidente. Dr. 3° promotor publico.

24. Terceira secção do Sacramento - Es-
cola Municipal, rua Marechal Floriano ns. 34
a 10-Presidente, major Antiste Casar Malta
de Campos ; secreta io, taberna° de notas do

afficio desta Capital.
25. "rimoira secção do Santo Antonio -
Dalega aa de Saude, rua do Rezende n. 124

- Presidone, Dr. juiz do Direito da 3' Vara
Ci vai .

2a. Segunda secção de Santo Antonio, Es-
coa muniaipal, rua do . Rezende n. 182
Presidente, Dr. procurador criminal da Repu-
blica.

27. Terceira secção de Santo Antonio --
Rapartiçao de Obras Publica, rua do Riachuelo

237-Presidente, Alfredo Antonio do Conto;
saceetario, taberna° de notas do 9° officio desta
Ca pital.

9 8 Ser-10 unica de Santa T'nereza - Es-
cola Municipal Machado de Assis, rua do Cur-
xello n. 30 - Presidente, Dr. juiz de direito
da	 Vara Criminal.

20. Primeira sacção de Sautakima - Agen-
cia da Pre feitura, rua Frei Caneca n. 42 -
Presidente, Dr. illi4 da 7" Preteria eivai.

30. Segunda secção de Sant'Aaina - Escola
Baleia do Rio Branco, rua Frei Caneca n. 119
- Presidente, Dr. 20 curador de orphaos,

31. Terceira seco° de Sant'Anna - Escola
Benjamin Constant, praça Onze do Junho -
Presidente. Dr. Eloy Angelo de Andrade Ca-
mara; secrmario, taberna° de notas do 5° offi-
cio desta Capital.

32. Primeira. secai.° da Gamboa - Agencia
da Prefeitura, rua Barão de S. Folia n. 92
- Presidente, Dr. juiz de direito da 1' Vara
Criminal.

33. segunda secção da. Gamboa - Edificio
4-• a 2' Preteria Criminal, rua Sigma - Presi-
dente, Dr. juiz da 55 Prataria Criminal.

34. Terceira sucção da Gamboa -Escola
Munioipal, rua da Harmonia ri. 80 - Presi-
dente, Dr. curador de ausentes.

35. Quarta secção da Gamboa - Escola
Municipal. ladeira da Faria n. 31 - Presi-
dente, Alberto 'leave, secretario, tabellião
do notas do 6° oficio desta Capital.

3a. Primeira secção do Espirito Santo -
Deposito Publico, rua Machado Coelho n. 124
- Presidente, Dr. juiz de direito da 4a Vara
Civel.

37. Segunda secção do Espirito Santo -
Escola Normal, largo do Estacio de Sá -Pre-
sident% Dr. juiz da 6' Preteria Criminal.

38; Primeira secção de- S. Christavão -
Internato do Collegio Pedro II, Campo de São
Cbristovão - Presidente, Dr. juiz do direito
da 5' Vara eivai,

39. Segunda secção de S. Christovão
Escola Nilo Peçanha, avenida Pedro ivo n. 253

Prdsidente, Dr. I° promotor publico.

40. Secçio unica do Engenho Velho -
Agencia da Prefeitura, praça da Bandeira -
Presidente, Dr. juiz do direita da 3' Vara
Criminal.

41. Primeira secção da Tijuca - Agencia
da Prefeitura, rua Pinto de Figueireao n.
- Presidente, Dr. juiz ia. 1* Preteria Civel.

42. Segunda secção da Tijuca- Escola Mu-
nicipal. rua Conde de Routfim n. 801-Presi-
dente Dr. 5° promotor Publico.

43. Primeir t secção do Aada.raby- Eecola
Municipal, rua Maior \ vila n. 83-Presiden-
te Dr. juiz da 4' Preteria Civel.

44. Segunda secção ,lo Andarahy-Escola
Municiaal, rua Visconde de a baeté n. 59-
Presidente T e. 4^ promotor publico.

45. Terra secção do Andaraby-Escola
OsIvaldo Cruz, Boulevard Vinte e Oito de Se-
tembro n. 16I-Presidente Dr. I° adjunto do
promotor.

46. Primeira secção do Engenho Novo-Es-
cola Ramiz Gaivão, rua D. Atina Nr-v n. 531*
-Presidente Dr. juiz da 2' Preteria Criminal.

17. Seeunda secaão do Engenho Novo-Es-
cola Annicipal, rua Vinte e 011htro de Maio
n. 395-Presidente Dr. cu eador d a resainos.

18. Terceira secção do Engenho Novo-Es-
tação da Limpeza Publica e Particular, rua
D. Anua arery n. 474-Presidente Jou) Alves
Padreia.: Ferreira ; secretario, taberna.° de
notas do '7 a officio desta Capital.

49. Primeiro secaão do Meyer-Escola Mu-
nicipal, rua Dias da Cruz n. a03-Presidente
Dr. juiz dos feitos da Fazenda.

30. Segunda secaio do Meyer -Agencia. da
Prefeitura, rua Dias da Cruz n. 85-Presi-
dente Dr. 4° adjunto de promator.

51. Terceira secção do Mayer - Escola mu-
nicipal. rua Ari Iliag Cordeiro n. 354 - Presi-
dente, Dr. 5° adjunto do promotor.

52. Primeira saeaão do Inhaúma - Escola
municipal, rua En g:anho de Dentro n. 98 -
Presidente, Dr. juiz da Provadoria.

sa. Segunda secçlo de lahafima - Esaola
municipal, rua Tavares (Encantado) - Presi-
dente, Dr. juiz da Sa Preteria Civel.

54. Terceira seccato de Inhaúma - Escola
Publica, rua 1)1. . Manoel Vido duo n. M9 -
Presidente, Dr. 3° procurador dos Feitos.

55. Quarta seer,le , de Tuba únia - Escola
publica (Quintino Bucayuva), rua Vital n. 26
-Presidente, Dr. 30 adjunto de promotor.

30. Quinta sanção do Inhaúma - Setima
Prataria Civel. rua José dos Reis u. 166 -
Presidente, Alberico Freire de Sant'Anna; st -
creta •• io, taberna° do notas do 8° officio desta
Capital.

57. Primeira sução de Irajá - Escola mu-
nicipal masculina, largo de aladureira-Pro-
sitiante, Dr. juiz da l a Pretoria Criminal.

58. Segunda secção de Irajá. - Escola pu-
blica. rua do Estação (Penha) - Presidente,
Dr. 2° adjunto de promotor.

39. Secçlo uniea de Jaca répaguá- Agencia
da Prefeitura- Presidente, Dr. 6° adjunto de
promotor.

60. Primeira secção de Campo Grande -
Oitava Preteria eivai - Presidente, Dr. juiz
da 8" Preteria Civel.

Segunaa secção de Campo Grande -
Escola publica, praça D. João Esberard-Pre-
sidente, Dr. 1° procurador dos Feitos.

62. Terceira secção de Campo Grande. Es-
cola Municipal Masculina -Estrada de Santa
Cruz sem numero, presidente Dr. curador de
massas.

63. Palmeira secção de Santa Cruz - Se-
cretaria do Matadouro, presidente 1)1'. juiz
de direito da 5" Vara Criminal.

64. Segunda sução de Santa Cruz- Escola
Municipal D. João VI, presidente Dr. 6° pro-
motor publico.

65. Secção unica de Guaratiba-Agencia da
Prefeitura, presidente Dr. juiz da 70 Pretorla
Criminal. E para constar, mandou o juiz
expedir o presente editar, que será publicada

na forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 20 de me rço de 19'9.
Eu, Rematado José Pereira Guimarães, escri-
vão, o subscrevi. - Olymfiio de Sct c MU. \
quer que.

Ministerio da Justica e Ifegociott
Interiores

Directoria Geral de Sande PUblica'
CONCURSO PARA INT:RNO3 DO HOSPITAL DE 9. SE-

rAsaiÃo
De ordem do Sr. Dr.. director geral 'de

Sa.ude Publica convido os Srs. candidatos
insrriptos a comparecerem terça-feira, 1 de
abril, ás 10 horas, no llosaital de S. Sebaa-
tião para realizaçio ri a prova escripta.

iraculdade dealledicina do Rio da fali-erra

INSCIUPÇÃO DE EXAMES DA aa &OCA DE 1918	 \
De ordem do Sr. Dr. director se faz publico

que a inscripção para 03 exames da 2' énoca
de /918. estará aberta na secretaria desta
faculdau de 22 a 31 do corrente mez, em
que será encerrada ás 2 liorasa'a tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de .1; wiro, 21 do inara.o. de 4019,-
Dr. Brito 8.1va, sub-secretario.

Callegio Pedro re
De ordem do Sr. director faço publico para

conhecimento dos interessados, (pia, de ac-
cdrdo com o disposto no art. 2° do dec.»
n. 3.603, de 11 de dezambro de 1918,
aberta, nesta secretaria, de 10 até ás 15 1/2
horas do dia 30 do corrente mez, a inscripção
para os exame; de 2' época, destinados sá-
mente aos preparatorianos que não guizerain
gozar da medida relativa as promoções e ás
approvações estabelecidas no paragraph0
unico do art. 5^ do referido decreto.

Conforme detednina o art. 3° do citado
decreto, poderão os Srs. preparatorianos
inscrever-se para prestar exames até de seis
matarias, incluindo-se messe numera os exa-
mes que, porventura, ja tenham prestado na
primeira época.

De accôrdo com o disposto no art. 167 de
Regimento Interno do Collegib, os candidatos
farão, do proprio punho, as suas petições
(urna para cada disciplina) conforme o mo-
delo abaixo indicado, acompanhadas do attes-
tado de identidade passado pelos paes, tutores
ou por pessiaa conhecida que confirme as alle-
gações do requerente.

A taxa de inscripção dos exames do curso
gymnasial será de 1.0$ por mataria (art. 83
do decreto n. 11.530).

O candidato que faltar á chamada só poa
dera ser admittido a exame si provar que Ia
fez por motivo justificado. . 	 •

(Modelo para as petições):
	 , com 	 atines de idade, na.%

Oral do 	
' 

requer inScripção pare
prestar o exame do 	 , em 2' épocaa

P. Deferimento
Secretaria do Collegio Pedro II, 18 de

março de 1919.-Octacilio A. Pereira, sacru4
tario.

Institnto Nacional de Musica
De ordem do Sr. directcr, faça-publico queti

os a/umnos deste instituto, do atino lectivo crõ
1918, que estiverem nos casos do art. 231 eft1
i'egu/amento em Vigor oti queiram prova/C.4

'Secretaria da Directoria Geral de Sande=
Publica. 27 de março de 1919.1- Dr. A. Zt*.
mith, secretario.

G
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cor-se do disposto no art. 1° do decreto
n. 3.603, do li do referido anuo, devera
reclamar na secreitar;a, do estabelecimento,
do hojo até 31 do corrente mez, a respetivas
guias para pagamento da taxa de inscripçao.

Decorrido esse prazo, nenhumas reclama-
çõos serão attendidas, conside .ando-se vagos
os lagares daquellos que não satisfizerem
aquella exigencia.

Instituto Nacional de Musica, 21 do marro
do 1919.-0 secretario, Arthur lolentino da
Costa.

Instituto Nacional de Surdos Mudos
CONCuRso PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

LIYGuAGE31 ARTICULADA E LEITURA SOBRE OS
LABIOs

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que a
partir dosta data e pelo prazo de trcs mons
estará abe!' .1 na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis das 11 horas da manhã. ás
2 da tarde, a inscripção para o concurso da
cadeira de linguagem articulada o leitura
sobro os labios.

Para que p ;a inscrever-se deverá o can-
didato apresentar o documento de ser cidadão
brasileiro tio goso do SCII3 direitos civis e
prliticos e folha corrida do seu procedimento
passada por autoridade competente.

São Ires as provas do concurso
1 0 , Prova escripta.
2°, Prova oral:
3°, Prova pratica.

Secretaria do Instituto Nacional do Surdos.
Mudos, 20 do fevareiro de 1.019.-0 1° escri-
pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amorim.

Policia do District° Federal
Tendo sido annullada pelo Sr. ministro da

Justiça e Negocios Interiores a concurrencia
realizada nesta repartição para o *forneci-
mento de comedorias aos presos do Deposito
da Policia, durante o atino de 1919. visto não
terem sido preenchidas as formalidades ex-
iidas pela lei, que rego as concurrencias o
circular da Directoria do Contabilidade da-
quelle ministerio n. 901, do 13 do fevoreiro
!Ioda, caço publico, do ordem do Sr. Dr. chefe
do Policia, que se acha aberta nova, concur-
rencia para tal fim.

Quem quizer encarrogar-se .desso forneci-
mento, deve, no dia 5 do :nu proximo vin-
douro, ao meio dia, apresentar, em lista que
esta secretaria fornecerá, sua proposta em
carta fechada, em duas vias, uma das quaes
goin o sello devidamente inutilizado, com o
preço do unidade por extenso o algarismo,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas, compa-
recendo, porém, nesta repartiçao até a vos-
para daquello dia, afim do promover a sua
habilitação á concurrencia.

Por esta occasião será scientificado das con-
dições do contracto e depositará na 'fhesou-
raria da Poliria a quantia do 2008, para ga-
rantia não só da assignatdra . do mesmo, mas
lambem da Ui), execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução sé acra re-
stituida, quando terminar o prazo do con-
tracto e que reverterá em beneficio da Fa-
uenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquello acto,
ou si for alio rescindido por faltas repetida-
mente commottidas, durante o fo:necimento.

Previne-se ainda do que, nos termos do
art. 170, § 20, da lei n. 3.451, de 6 do P..
noiro do 1918, nenhuma proposta será ao-
ceitil, si contiver o preço superior a 400 réis,
para o almoço e 800 réis para o jantar.

Sosretaria da Po:icia do District° Federal,
/8 de marco de 1919.- O secretario, Damazo
de Proença

poliola do District° Federa/

EXAME DE MOTOMSTAS

Chamada para o dia 29 do corrante,ás 15
horas, nesta inspectoria: Lefay Etienne Louis,
Luiz La Salgue o Verdior Edonard Maurice.

Inspectoria do Vehiculos, em 28 de março
de 191.9.-0 inspector, D. Dentardes.

Ministerie da Fazenda

Inquerito Administrativo na Fazenda Na-i
cional de Santa Cruz

O engenheiro Luiz de Mello Marquas, chefe
de secara°, addido, do Jardim Botanieo, com
exercicio na Directoria do Patrimonio Nacional
do Ministerio da Fazenda, na qualidade de
presidente da commissão de biquara° admi-
nistrativo na Fazenda Nacional do Santa
Cruz, etc.•:

Faz saber aos que o presente edital de inti-
mação do foreiros o outros interessados da
Fazenda Nacional de Santa Cruz virem ou
dello tiverem noticia que, tendo sido installa-
da hontem, dia doze (12), ás onze (11) horas
da manhã na sala do Archivo da Superinten-
&nela da Fazenda Nacional do Santa Cruz, a
commissao de biquara° administrativo instau-
rado por ordem de sua excellencia o se-
nhor ministro da Fazenda, para apurar a res-
ponsabilidado dos culpados pelas irregulari-
dades encontradas nos sarviços publicos a car-
go daquella superintendencia, con , ida pelo
presente a virem depUr o que souberem com
relação aos factos arguidos, para o que a
dita commissão estará reunida nos dias uteis,
nas horas do expediente, na sala reservada
na Suporintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, da data deste em diante, pelo
prazo de trinta (30) dias utcis, contados do
mesmo modo.

A'quelles que, por motivo de força maior,
não puderem comparecer pessoalmente, é fa-
cultado fazei-o por meio de representantes ou
por escripto.

Outrosim, faz saber que ficam intimados a
comparecer no mesmo lagar, dias e horas e
no mesmo prazo, as cineoenta e cinco ;55)
testemunhas de accusação já arroladas no
processo de syndicancia anterior, a saber.,

1. D. Jacintha Romana de oliveira.
2. D. Maria da Gloria Martha.
3. Bartholomou da Gosta Lima.
fr. D. Luiza Pereira da Silva.
G. Justino José da Silva.
O. Luiz Marques Pereira, vulgo do Santa

Anna.
'7. Adolpho Fornandes Machado.
B. Justiniano Rodrigues de Sant:Anna.;
9. Antonio José Monteiro.

10. Jovinia,no da Silva.
It. Sergio Xavier Ferreira.
12. Luiz José do Sant'Annaa
13. Justo Cyrinco.

Glycerio Muniz Barreto,
15. Antonio Adriano.
16. Manoel Angelo Soares.
17. Joao Antonio Fernandes da Costa
18. Antonio Fernandes da Costa.
19. Lourenço Luiz Pereira de Mattos_a
20. Callilo Alves de Souza.
21. Manoel Antonio Soares.
22. João Telles de Brito.
23, João do Mello Junior.
21. D. Cabriella Cardoso do Assumnção:,
25. D: Loopoldina Targino das Chagas.'
26: Arcou José Teixeira.
27. Caetano Dias de Castro.
28. José Maria Quintão.
29. Fabriciano Antonio da Silva.
30. D. Luciana Maria do Sacramento,
31. Christian° Clemente de Magalbie3.;
32. Pedro Joaquim dos Santos.
33, D. Joaquina Maria da Concáçãoa

34. Francisco Corrèa Gomos.
35. Manoel Francisco de Assis.
36. Lauriana Pereira Rangel
37. Joaquim da Costa Nunos.
38. Leocadio da Costa Nunes.
39. Einygdio Pereira de Lemos:
40. Manoel Comes do Conto.
41. Fabriciano Antonio da Sauí
42. Manoel Pereira Natal.
43. D. aliquelina Maria de Figueired0
44. Pedro do Souza Nogueira.
45. Paulo David.
40. João Caetano de Oliveira.
47. D. Carolina Rego de Oliveira:
48. D. Maria Jacintlia do Oliveira.
49. Auto Antonio Damasceno Rocha:
50. Francisco Nunes Lucena.
51. Jeronymo Barbosa do Araujo.'
52. José Lopes.
53. D. Alaria Rodrigues da Graça:
54. D. Helena Luiza.
55. Coronel Azarias 'az Ferreira.

E para que chape ao conhecimento de
todos, lavrou o presente edital, que vao pu-
blicado polo Diarid Ornejai, e a ffixado na porta
da Superintendencia e outros togares accessi-
vais desta Fazenda do Santa Cruz.

Dado e passado aos treze dias do mez de
março de mil novecentos e dezenove, na sala
da Commissiao de Dignara°, em Santa Cruz.

Eu, Adalberto Cartas, sacretario da com-
missão, o escrevi e assino.- O presidente,
Luiz de Aleito Marques.- O secretario, Adal-
berto Cáries.

NOTA - Por nao ter sido publicado esto
edital no dia 13 e sim a 22 do corrente, o
prazo de 30 dias decorre da data de sua pu-
blicação, terminando, pois, a 21 de abril pro-
ximo vindouro. - O presidonte, Lais de Mello
Marques.- O secretario, Adalberto CtiriCS.

. a-a-a

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital com o prazo de 15 dias
De ordem do Sr. inspector, convido o dona

do 14 saquinhos contendo pregos e de papel,
encontrados no dia 23 do janeiro ultimo Cal
MD bote denominado Pinto, que foi appre-
hendido polo 2° calejai aduaneiro Maximiano
Francisco Fisher, a vir allegar, dentro do
prazo de 15 dias, o independente do qualquer
outra notificaçao, o que julgar a bem de seu
direito no processo instaurado nesta alfa a-
dega sobro tal facto.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega, 28
de março do 1910.-Jo'do de Araujo Homero,
20 escripturario.

Ministerio ia Marinbti

Superintondenc:a de Navegação

DIRECTORIA DE MAMES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 22
;Argentina, Buenos Ayres - Canal Plata- SnZ

perior -Novo casco sossobrado-Collocaçdo
de uma bofa luminosa
Observação: Faz-se saber que foi encon-

trado um novo casco sossobrado, cuja posição
app mairnadié de 4, 9 ao S E, do casco da
va: or Sofia.

Foi collocada muito proximo do dito casca
tima bola luminosa de luz verde, do lampejos.

Cartas afectadas: Argentina n. 5 inglezas
ns. 1.751, 1.749 e 2.544.

(Do aviso aos navegantes n. 28, do n. 5 do
1,919, da Republica Argentina).

Directoria de Pilardes, no Bi° de Janeiro,
27 de março de 1919. - liormisdas Maria de
AP. (purgue, capitão de fragata, directora
tatorinot
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r's .ntir a assignatura do contracto, calt.s
cão que o proponente perderá em henan
ficio dos cofres da estrada, si, sendo pre-
ferido, se recusar a assignar o contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite para esse
fim.

Decima primeira — A idoneidade dos
proponentes será comprovada e nm do-
cumentos que mostrem serem cites en-
„enheiros ou constructorese e terem já
executado trabalhos semelhantes.

Decima segunda — A questão de ido-
neidade dos proponentes será examinada
previamente, antes de abertas as pro-
postas, não sendo tomadas em considera.
çãe as apresentadas por aquelles que
não forem iulgados idoneos.

Decima terceira — A abertura e lei-
tura des propostas será feita no mesmo
dia da sua apresenteção e as mesmas pu-
blicadas antes de quelquer decisão.

Decima quarta — As propostas não
poderão conter sinão uma formula da
completa submissão ás condições deste
edital, não sendo tomadas em conside ea-
ção as que contiverem apenas offereei -
mento de .reducção sobre a proposta mais
lb areia.

Decima quinta — No caso de igual-
dado ou de perfeita e.quivalencia entre
duas ou mais propostas, o chefe da nen-
strucção estabelecerá uma segunda Coll+
dição, que será -a reducção que cada pro-
ponente fará. sobre a proposta apresen-
tada, cabendo então a preferencia ao au-
tor da maior reduccão.

Decima sexta -- O proponente só se
eensiderare definitivamente escolhido,
denois de •pprovado todo o processo da
conmirrencia nele senhor ministro da
Vacilo. só se tornando effectivo o con-
tracto Milhem depois de definitivamente

provado pelo senhor minist ro. com-
promettendo-se cada proponente a aguar-
dar a decisão final, durante o tempo que
ter neressario para isso.

Decima setima — Toda e qualquer
proposta que não estiver de accerdo com
este edital, será rejeitada.

Decima oitava — O Governo se. re-
eserva o direito de não aeceitar nenhuma
das propostas apresentadas.

Eseriptorio Teci-mico em Lorena. Es-
dado do S. Paulo. 215 de março de 11111e.

Di000 Clemente dos Santos Juizior,
2° tenente secretario, interino.

Superintencia de Navegação
DIRETORIA DE MIARDES
AVISO AOS NAVEGANTES' N. 23

Argentina, Buenos Aires — Canal Plata Supe-;
ror—casco sossobrado—Sophia—Substitui-
ção da boia	 -
Observeção—Faz-se saber que a bola 1um1-4

nosa que assignalava o casco sossobrado Só-
vida, foi retirada sendo fundeada em substi-
tuição e na mesma posição anterior, uma bola
cega pintada de verde.

Posçi'to — Lat., 3e° 27' 20' S. Long.,
5S° 00' 52" W.

Cartas affeceidas — Argentina n. 5, ingleza
ns. 1.731, 1.'740 e

(Do aviso aos navegantes n. 27, do a, 5 do
9 te, da Republica Argentina).
Directoria de Pharees, Rio de Janeiro, 27 do

março de 1910. —11ormisdas Hirta de Albu.
luerque, capite° de fragata, director interino.

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FIRDAMENTO

No sabbado, 29 do corrente, de 11,373,
is Venue serão distribuidas costuras ás se..

,goras cestureitas matriculadas na 5' catego-
:ee ou sem categoria.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 do
março de 1919.—Amehi1oettio Rci,—Capitão
de corveta, sub-director,

Concurso para sub -commissarios

Da ordem do Sr. contra-almirante inspe-
teor, fica aberta nesta inepectoria , pelo prizo
ee 30 dias, contados da presente data, a in-
-cripç•Ao para o concurso de admissão no
t:orpo de Conuniss .irios da Armada, mo,iianto
vefpicrimentos, firmados pelo--; candidatos e
convenientemente itisti •uidos com os doeu men-
to3de que tratam Os us. 1. 2 e 3 do art. 3°
e o art.. 5 0 do regulamento para o mesmo
corpo, ztpprovado peio decreto n. 11.838, de
2) de d;izenibro de 1015.

Inspectoria da Fazenda e Fiscalização. 22
de março de 1919. — O sub-inspector, San-
tiago Riv31do, capitui de mar o guerra,
chefe do Corpo do Commissarios. 	 (•

Ministerio da Guerra
Collegio militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel director faço pu-
blico que ate o dia 31 do corrente deverão se
apresentai a eto collegio todos os alume();
internos com o enxoval ca tabella e em Lorias
as peças mareada a tinta indelevel o numero
do atuamo e da companhia.

Nesse dia, o altunno deverá apresentar á
casa da ordem para serem carimbad.s talos
os livros adoptados no anno em que estiver
matriculado.— Julio de Noronha, capitão se-
cretario.

Celine() Militar do Coara
No Collegio eleitas do Rio de Janeiro peca-

tanto exame de admissão oral, boje 29 do
corrente, ás 10 horas da manhã, os seguintes
candidatos á nutriente no Collegio Militar 10
Ceará: Eduardo Franco de Sá., Caleb For-
relva de Carvalho, Alberto Lyra do Sonsa,
Ary Ser,gki Wellingron Cox, Luiz
Couto Ilotrigues e Milton Barreto de Vaseon-
Celios. —Jutio dc Noronha, capitão secretario.

CONSTRUCÇÃO DA ESTRADA
RO DE PIQUETE A ITA4 "

6° batalhão de engenharia

CONeunneNcIA PARA CONSTRUCÇÃO DE
KILO:METROS DA SECÇÃO COMPREI-JEN-.
DIDA ENTRE SOLEDADE DE ITAJUDÁ E IT.V
@UBÁ

Faço Publico, Ue ordem do senhor
tenente-coronel chefe da Construcção,
que, de aceórdo com a autorizeção con-
tida no aviso n. 102 Vil' de 9 d o de-
zembro de 1918 expedido pela Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, serão
recebidos, no dia 15 de abril prexizeo,
ás 15 horas. no escriptorio technico, na
cidade de Lorena, Estado de S. Paulo;
propostas para execução do preparo do
leite dos ultimes 17 kilometros da se-•
eçã.o . de Soledede de Itajubá (Itajubá
Velho) a Itajuhá, mediante as seguin-
tes condições:

Primeira — A extensão de 17 Mio-
Medres e4a dividida em duas tarefas,
sendo uma de eete e a outra de 10 ki-
'metros, podendo ser visto o respectivo
perfil no eseriptorio teehnico, bem como
os typo.> de hoeiros ebertos e capeados e
os de pontes, os quaes ficarão ao inteiro
disper dos eoncurrentes, para exame na
sede do eseriptorio.

Segunda -- Cada proponente só po-
derá concorrer a uma das tarefas, sen-
do a primeira da estaca 1.001 a 1.350 0
a segunda da estaca 1.351 a 1.850.

Terceira — O proponente deve dee
elarar ce ie se subordina ás condições ge-
raes e especificaçdes para a execeção
de tarefas. approeedas pela portaria
deste ministerio, de 5 de maio de 1008.

Quarta — As propostas devem indicar
a percentagem de reducção sobre os
preços constantes da tabella -atenua ao
presente edital.

Quinta — A percentagem de redueção
de cada proposta deverá ser a mesma
para todos os preços da tabella.

Sexta — O 11:AZO para a completa
terminação doe serviços de cada tarefa
será o de (e) seis mezes, a contar da
data da entrega da respectiva ordem do
serviço pelo chefe do escriptorio te-
ehnico.

Setima — A coneurrencia versari1
upenas sobre a idoneidade do propo-
nente e percentagem da reducção sobro
os preços da tabella annexa, ficando
hem entendido que a execução de tarefa
caberá ao proponente que offerecer maior
percentagem de reduceeo nos preços an -
nexos, por ruinhua que eja a differmrn
entre cite e qualquer outra.

Oitava	 As pruristes, que devem
lar devidamente sentidas, datadas e assie
A patias. coei indicação da residencia do
seus autores, serão entregues em duas
vias. .fechadas em envolucro, com a,
declaração eseripta por fera, do assumptO.
e do nome do proponente.

Nona — Além dos documentos a qud
se refere a condição oitava. devem os
proponentes apresentar recibos de quita-
ã0 de im postos a que estiverem su-

jeitos, reunindo todos esses documentos
em envolueeo seperado, que acompa-
nhará o da proposta.

Decima — Antes da abertura da proe
poeta, e como condição para ella ser re-
cebida, fará n proponente uma caucão (13
dons contos de réis (2:000$). em die
ribeiro, na pagadoria da estrada, para ga-d.

$025
Destocamento, m2.. .. 	 $G50

— Trabalhos de excavaçóese.
1)' em cortes, emprestemos, cerni

nhos de serviço, valletas:
, 5. Excavação em terra, carga

e descarga e transporte
até 10 metros, m3 	

6. Dita em rnoledo, idem, idem,
idem, m3 	

fiA. Dita em schieto compacto,
idem. idem, idem, m3 	

7. Dita em pedra solta, idem,
idem idem, me 

8,. Dita em pedreira, jdom,
idem, idem, idem. ii13 	

Tabella de pïr'eços a que se refere • t CO31.:

dição quarta do edital

Designação — Preços
— Trabalhos preparatoriose

Recado em capoeira. m2. e	 $009
Roeado em capoeirão de

machado, m2 	 	 $0l e
Roicalio em matta virgem,'

1.
2.

3.

4.

$739

18130

23200

3$310

6$801,



CONCURRENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO DE TRA.2
DUROS E OBRAS :IA LáNCtil (otEnrrYa, DO SEI-
VIÇO blARITIMO DESTA REPARTIÇÃO

Faço publico, para conhecimento dos inte-i
ressados, de =ardo com o despacho do Sr..
Director Geral, de 8 de fevereiro do corrente
anno, exarado no processo «Trafego 218/1918a,
que, na RSacçao desta Sub-directoria, serão
reèebidas, até ás la horas do dia 25 do
abril proximo fu t uro, propostas para exe-
cução do trabalhos e obras na lancha Sleritaa.
do serviço maritimo desta Repartição, a.
qual se acha á. disposição dos intorassado3 no
estaleiro da Fiscalização do Porto do llio do
Janeiro.

No processo de conenrrenela serão obsera
vadas as seguintes regras

As propostas serão encerradas em anuía
17$000 loppes devidamente fechados e lacrados, cora

a declaração do nome do proponente.

Depois do dia o hora vima mencionados
nenhuma proposta será recebida, 2aja qual
fôr o pretexto allegado.

As propostas devem versar sabre os tra-t
bailios e obras seguintes

$025

4$000

10$000

143060

9$000

1MM
43000

$500

VOO

1.3000

$350

$200

3600

3350

Salabad0 2g
••••nnn••

DIÁRIO OFFIC [AL	 Março de 1019 416'9

Directoria Gerai dos CorreiosCA. Dita em servo de ras-
pagem, m3..	 t575(11

V, Excavação em terra para

EXP. Installação de servo de
raspagem, ml...	 	 e200
2) em cavas para fundaçãOa

fundação èe obras de arte,
sem escoramento, m3 	 , 1320Cf

10. O mesmo trabalho com es-
coramanto, m3.. ..	 23250

11., Acereeeimo de preço para o
mesmo trabalho, quando
se torne necessario o es-
gotamento continuo re
bainha, por metro de pro-
fundidade, a contar do
uivei natural cia agua,
rn3	 . . . ,	 . .	 1 3200

12. Excavacão de terra, m3 	 128000
13. Excavação em rocha, m3.,, 28$000

'gr — Alvenaria e trabalhos con-
nexos

11. Argamassa n. 1 de cimento
puro, m3..	 3803000

15. Argamassa na 2 de um vo-
lume da! cimento e um de
areia, m3..	 2153000

16., Argamassa n. 3 de um vo-
lume de cimento e um
e meio de areia, m3 	 185$000

17. Argamassa ri. 4 do um vo-
lume de cimento e dous -
de areia, m3 	  H5$000

18. Argamassa n. 5, de um vo-
lume de cimento e Ires
de areia, m3 	  110000

19.. Argamassa n. C. de um vo-
lume do cimento e- qua-
tro de areia, -m3 	  90000

20, .Aegamasstak . ' , n. 7, de una
volume de cal e um de
tarola, m3 	  22$000

21.. Argamassa n. 8, de um vo-
lume do cal e um e meio
de areia, m3 	  20$000

2. Chapa de argamassa n. 3,
m9 	  5$600

23. Concreto ii. 1, de pedra
britada o argamassa n. 3,
m2 	  	  1603000

Concreto n. • 2. de pedra
imitada e argamassa ri. 3,
m3	 ... 	  /17$000

25. Concreto n. 3, de pedra
britada e argamassa ri. 3,
1n3	 .....	 90$000

UG. Alvenaria de apparelho
com argamassa ri. 8, m3. 423000

27. Alvenaria de lajes com ar-
amassa ia. 8, m3 	  30$000

23. Alvenaria do tardes sem
argamassa, m3 	  27$000

29. Alvenaria ordinaria com
argamassa ri. 8, m3.....21$500

0. Alvenaria ordinaria de pe-
dra secca, m3 	 s 13$500

SI. Alvenaria de tijolo com ar-
gamassa ri. 8, m3 	 - 28$000

32.: Apparelho grosso em pedra,
a ponteiro ou picão, m2. 	 5$200

Vala Appareltio fino em pedra,
a escopro. nr2 	 --	 9$000

34. Rejuntamento cora argaa
2$500massa ri. 2, m2 	

n5. Ilejuntamento com argaa
2$000massa ri. 3, m9 	

55 A. Extracção de pedra para
alvenaria, concreto, ek.,.
in3 	 ,

IV	 Trabalhos dia
versos:

Transporte dos materiaes
-	 das excavações por de-

cametro	 de distancia
horizontal ,	 a • ..a,aie

1$500
Dlogo Clemente dos Ser,!os Junior, 2°

tenente secretario interino..

Tilinisterio da Viação e ,Obras
Publicas

Directoria Coral dos Correios

Sub -directoria de Contabilidade

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico pelo presente edital, que no prazo do
;;:.) dias, a contar desta data, serão postos cru
circulação Os, soltos officiaes de 10, 20, 50,
100, 200, 500 o ooa réis e IS, 25, 5$ e 10v,
fabricados na Casa da Moeda.

Os soltos offieiaes são impressos polo system&
de estamparia, medem de alto 23 tu/na por
20 mem de largura, tendo diversos caracte-
risticos.	 -

No alto la-se a palavra «Brasil» em lettras
brancas formando um arco que fecha superior-
mente a moldura que encerra o retrato do
Dr. Wenceslau Draz, guarnecida por quatro
ornatos symetricos.

Abaixo do retrato acha-se o nome «Wall-
ceslau Braz», ficando em seguida a palavra
«Correio» em lottras brancas.

Na base do salto la-se a designação aOffi-
ciai» encimada pelo valor, de enjoa lados par-
tem fitas com a palavra «Hás».

Todo o desenho descripto se destaca em uru
quadro traçado horizontalmente clareando de
baixo para cima.

Machines

Reajustamento da machina motora e repa-
ração do alinhamento dos eixos.

Soldagem a oxigaion da %advida do distri-
buição do cylindro de baixa pressão (pia ia,)
quase acha partida no seu angulo superior 5.
direita.

Substituição das molas dos embolos.
Embuchainento do eito propulsor.
Substituição do metal anti-fricção dos broa-

205 por metal upatent,,.
Confecção da bomba de circulai:10 do con-

densador (bronze).
Reparação das bombas dá alimentareta

esgoto do porão e do cjeor do opto do
porão.

Reajustara' e reparçso do burrálho da
alimentação.

Limpeza riaorosa na roadousaaor.
Confecção da ehamiva.
Confecção do estrado da praça da caldeira.
Rectificação da fornalha que se ;tr.:ta defa.-

mada lateralmente era quasi todo szul com-
primento .

Vodarm nas volvidas e tOrnorns da prova.
Substituição de tubos, principalmente o do

descarga do condensador.
Substituição dos vi n te para fusas-esto; os da

fixação das palhetas da nnlico.
Reparação o ajustamento do cone do eixo

da helice.
Embuehamento do tubo do cadaste e fixa-

ção do mesam no cadaste (bucha de pão da
peso).

Substituição dos estojos da valuta de das-
cama e fundo da caldeira.

Substituição pela de sabrasaleate, oxisteuta
a bordo de uma palheta da

Ccnrés

Concerto da quilha (nbrestano d" rcrobaa
branca).

Calafeto no casco e no convés.
narração no casco.
Coacerto na horda td ,ta, COrlo da borda,

convés na extensão do ."'2 . de pé	 carneiro,
xadrez que cerca a gaiata, de ré, bomba da.
privada, pinos dos man yrõos do inale, gual-
drope do leme, tabica e meia cana.

43., Transporte doS materiaes
das obras de arte por
deeametro de distancia
horizontal „ 	

Quebramento de pedra
para concreto (mão de
obra do numero seguiras

iPelde),ra niqu3ebrada para pon-
	 ,

ereto, m3	 . . ......
46. Enchimento de vão com

pedras quebradas, m3 . .
7. Enrocamento com pedras

jogadas, m3 . . . 	
43. Enrocamento com- pedras

arrumadas, m3 . . .
Empredamento. • m2 . . .

50. Empilhamento de pedra,
m3•. . . ...... . 	

51.; Revestimento com leivas
ao chato, m2 . . . 	

52.. Revestimento com leivas, á
tição, m2 . . . 	

53., Esgoto com canos de barro,
do 0m,30 de diametro,
ml. 	

Si. Levantamento dos mate-
teriaes das excavações
para cada 1m,50 de al-
tura, além do primeiro
lm,50, m3 . . 	

55. Carregamento, descarga de
terra, m3

50. Carregamento o descarga
de pedra, m3 . . . 	

57. Apiloarnento de terra em
camada de 0,20, m3 . .

58, ferro em obras para brasa
çadeiras, ponteiros, an-
neis, etc., kg 	 .

As exares adoptadas para a impressão são as
seguintes: 10 réis, sépia; 20 réis, violeta; 50

t7$000 réis, verde; 100 réis, carmim; 200 réis, azul;
500 réis, laranja; 000 réis, castanho; 15, bis-
tre; -23, purpurino; 5$, verde-esmeralda; 10$,
Vermelho.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 11 de março de

a 1910. —	 sub-director, Eugenio Augusto
Rolu Wandcck,
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Substituição da cantoneira da caixa
fumaça.

Concerto das carvoeiras.
Reparo nas vigias.
Pequenos reparos decorrentes e accessorios

dos trabalhos acima especificados.
IV

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, sellada a primeira, ambas datadas e as-
signadas, e a segunda só escripta no anverso;
devem conter o preço, em moeda nacional,
para a totalidade dos trabalhos e obras a ex-
ecutar '• esse preco não poderá ser superior a
19:200$ (dezena() contos e duzentos mil
réis). Não serão tomadas em consideração as
propostas que se afastarem dessas condições.

V

No acto da apresentação das propostas de-
verão os concurrentes exhibir o recibo da
caução de 1:000$ (um conto de reis) pre-
viamente feita na Thesouraria desta Repar-
tição -para garantia da assignatura do con-
tracto, condiaã,o essa essencial para o s3u
recebimento.

VI
As que não estiverem devidameute saltadas

ã serão tomadas em consideraçio si os inter-
essados cumprirem irnmediatamente após á
abertura as prescripções da lei do seio
federal.

VII
As propostas não poderio conter sinão uma

formula de completa submissão a tolas as
clausulas do edital e o preço que o praponente
offerecer abaixo do maximo estabelecido
quaesquer offertas eu vantagens não previstas
no edital não serão tomadas em cousidera0o.

VIII
As que se fastarem das clausulas estabole-

cidas lio edital nso serão tomadas em consi-
deraeao e, bem assim, quando tiverem emen-
das, rasuras, borrões ou quaesquer defeitos
que possam °ocasionar duvidas futuras ou se
referirem a trabalhos e obras diversos dos
podidos.

IX.
as propostas sarão abertas e lidas em pre-

sença dos concurreates que se apresentarem
ou seus bastantes procuradores.

X
M.-ieras:le se proceder á abertura e leitura

olas propostas será examinada e julgada a
idoneidade dos proponentes par unia com-
suiss:to de funecionarios especialmente ,desi-
gnada para esse fim, não sendo abe-tas as
propostas cujos autores não forem julgados
idoneos.

XI
O proponente que, uma vez acceita a sua

proposta, se vecusar a assiamar o respectivo
contracto depois de convidado por eseripto
dentro do prazo do tres dias, perderá o di-
reito á caução respectiva, cuja quantia re-
verterá. para a Fazenda Nacional.

XII
Para garantia da execução do contracto o

proponente acceito depositará no Thesouro
Nacional, a titulo de caução, quantia corres-
pondente a 20 oso (vinte por cento) do valor
da sua proposta, caução essa que só será le-

. limitada depois de julgados e acceitos os tra-
balhos e obras, objecto da concurrencia,
rificado não se achar o coutractante em de.
bito com a Fazenda Nacional.

XIII
Os trabalhos e obras da lancha deverão ser

iniciados no maximo dentro do cinco dias, a
contar da data em que fór publicado no

Diario Ciliciai o registro do contracto pelo
Tribunal do Contas, e terminados no prazo
impro ogavel de noventa dias, a contar do
inicio dos mesma, sendo eondiaão do prefe-
rencia o menor prazo para a sua execução.,

XIV
A Directoria Geral terá o direito de fisca-

lizar a execução dos trabalhos e obras a
cargo do contractante, que facultará aos seus
agentes todos os meios aecessarios a este fim.
Verificada qualquer irregularidade na exe-
cução, seu fiscal poderá suspender os ditos
trabalhos o obras,- até ulterior resolução do
Sr. Director Geral.

XV'
A Directoria Geral não ficará obrigada a

acceitar as propoatas apresentadas.
XVI

Esta concurrencia será encerrada no dia
U de abril proximo futuro, ás la horas, tendo
togar no dia 26 do mesmo mez, ás 13 horas,
no Gabinete da Sub-Directoria do Expediente
o julgamento de idoneidade dos concurrentes
e a abertura e leitura das propostas cujos
autores forem julgados idoneos.

XVII
Os coneurrentes, no dia designado para o

julgamento de idoneidade e abortara e lei-
tura das pronostas, deverão apresentar, antes
de se proceder a essas formalidades, documen-
tos que provem sua idoneidade para contra-
ctar e, bem assim, 'quitação dos impostos a
que estiverem obrigados (federaes, estadoaea
e municies) exhibindo, tamboril. o recibo
da caução . depasitala na Thesauraria desta
lienartição para garantia da assignatura do
contracto.

XVIII
Nesta concurrencia serão rigorosamente ob-

se,rvadas as disposições do art. 54. afincas a e
9, da lei n. 2.22I, de 3J de dezembro de 1909.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directo,
ria do Expedie-nte, 20 de março de 1919.-0
sub-director, 2rnesto Lirio de Siqueira.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA ?AR t O FORNEC1mENTO DE TR/L110g
ACCESSOR10.= PARA A CONSTRUÇÃO E CONSERVA-
ÇÁO 1!..01NA5IA DA :3 4 DIvISÃO

D3 ordem da directoria, faço publico que
fica trans"erida para as 12 horas do r ia 1 do
proxirno luz de maio, na Intendencia desta
estrada, na estação Central, a concurrencia
para o fornecimento „acima declarado, convo-
cada por edital de 10 de fevereiro ultimo,
prevalecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil. 17 de inar,,,• ce de 1919. — O secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENCIA PARA VENDA DE 650 QUAR-•
ToLAs, VASIAS, DE OLEO, COM DoUS
TAMPOS

_De ordem da dires iria, faço publico
que, ás 12 horas dr ia 31 do corrente
mez, na Intendenei lesta estrada, na

,estação Central, s 	 recebidas pro-
postas para venda e 650 quartolas,
:vasias, de oleo, cor	 ous tampos.

A concurrencia a.aará apenas sobro
o preço em réis para a quartola, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais alta, por minima que
sela a, differença entre cila e qualquer!
'suta,

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer
o pagamento de todas as quartolas deu-,
tro do prazo do 10 dias, retirando-as
em seguida, de fôrma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas datadas, assignadas
com indicação das respectivas residen-.
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com 1 declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente.	 •

Esse envotu aro cl ave ser acompanhado
do um • outro em. separado, contenao to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, oinprehen-
dendo-se entro enes os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos 8
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o p-0.4.
ponente deverá exhibir o iecibo da caucrto
de 100$, gréviamento feita na lhe-
muraria desta estrada, para garanEr o
pagamento das quartolas, caução que
reverterá, para os cofia- 3 da masma es-
trada, si o proponente 're fer ido não
fizer o pagamento de todas as quar-
tolas dentro ea prazo marcado, ficando
nulla a venda • das referidas quartolas.
• A questão da idoneidade dos prono- n
nentes será julgada e examinada p aé-
viarsente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos, autoras não tive em
sido considerados idoneos, não serãO
abertas.

Depois de julgada a )idoneidade dos
propoip ates, serão annunciados o dia o'
hora para aberta aa e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-
nullar a concurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão .contar
MIO uma fórma de completa submis-
são a todas as clausulas des`e edital o
o praao, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaosquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimanto
Je augmento solara a proposta mais alta.

No caso de igualdade entre preços de
propostas, caberá a preferencia ao pro-
ponante que • o apresentar maior no
desempate que fór providenciado, sendo
•esse preço obtido por meio de cartas fe-
chadas, que serão abertas e lidas, na
presença dos interessados, em hora préa,
viamente determinada.

Toda e qualquer proposta que não es-
' tiver inteiramente de aceórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 25 de março de 1919. —
O secretario, José Ricardo de Albuquee-
que..

•4n1
Estrade de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O POENECDIdEMO DE LENHA
EM 1.019

Rectificação do edital de 21 de março de
1019.

De ordem da directoria., faço publico que
ás 12 horas do dia 2 do proxirno mez de abril,
na Intendencia desta estrada, na estação
Central, sorão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 19,9.

—
(*) Sómente durante os ultimos seis mezes

do anuo.
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A lenha deverá ser fornecila, cada mez,
no3 pontos de divaga, até as quantidades
abaixo indicadas para o respectivo consumo:.

Para à bitola larga

.	 Zonas 'de entrone,

Ilamaes do Santa Cruz e Para-
•	 camby 	
2. Tunnel grande a Rezende e

•	 Barra a Japaratill 	
p	 Juparana a Parahybuna cilia-
•	 mal de Porto Novo 	
fs. Parahybuna a Retiro 	
ti. Juiz de Fôr& a Chapou	 d'Uvas
6. Palmyra a Carandahy o Ramal
•	 do Mercês 	 ss
'7. Pedra do Sino a Burnicr 	
8. Ramal de Dello Horizonte 	
0. Rezende a Taubaté...., 	

4.0. ifanbaté a Sabauna 	
Ala Sabauna a Norte. 	

Para a bitola estreita

12. Ramal de Mercês 	
13. Pedra do Sino a Burnier e
•	 •	 Ramal de Bailo Horizonte 	
14. Ramal do Ouro Preto 	
15. Rio Acima a General Carneiro

e Ramal de Santa Barbara.
16. Ramal do Ballo horizonte.
17. General Carneiro a Araçá (*).
18. Araçá. a Piropora e Ramal . do

Montes Claros (') 	
19.. Alfredo Maia a Balem 	
20. Belém a Werneck, Raiarias do

Vassoursisi e ,Porto
l. Valeuça oiyorooes 	

Consumo
mensal

eu*

4.000

15.000

A1.000
500
500

12.000
5.000

300
16.003
4.003

11.500

200

3..600
2.000

4.600.) 2.000
4.000

4.030
5.003

4.300
1.000

1

As-condições para o fornecimento são as
Éoguintes:

• a lenha deverá s3r direita, seal galhos,
a, do baa qualidade, secca e carregada nes
viigões da Estrada, -depois de medida e
amoita;

) terá o comprimento de ',um metro ou
oitenta. contimetros, conformo se destinar á
bitola larga ou estreita, variando a grossura
de 6 a 18 centimetros;

• ) será disposta em pilhas regulares, tom
as alturas de P1 ,00 e la iba, na bitola estreita,
e de 1 ,0.03, ( m,50 o 2 a,00, na bitola larga,
não podendo cada pilha conter mais do .200

• metros cubicos;
cl ) o empilhamento se fará em terreno pré-

viamento preparado, á margem da linha, em
pontos escolhidos a juizo exclusivo da Admi-
nistração, de couformidado com o quadro
anterior;

e) a medição 'será feita por occasião do
recebimento, cabendo então ao fornecedor
um documento, que dará direito -a apresou-
tação da conta mensal, para seu -pagamento
dentro de 30-dias;
I) não se acceitará a lenha proveniente

das espades em seguida Indicadas, nem do
outras semelhantes, reconhecidamente lua-
prestaveis tomo oalabustivel:

Araticum, articum, bacuburd ou pau do
breu, bacubia bandarra, cedro, corindiba,
cachais branca ou farinha socca, cacheta
amarella, caehão branco, cajueiro, -carrapa-
teira, caribá, chicarra, coqueiro, cajá, cuti-
eira ou indyassii, "aperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema ou pau d'alho,
itadba, irnbadba, imbabá, imbirrussii, im-
baiba, itabibula; imbimbefe, imbio branco,
imbiramba branca, motoro, mulata, maria
rateie ou pau de c,ebolla, muque guelra ou
teucto de pombo, moluco, paineiras, painel-

ras de espinho, paineiras lisas, palmito, pau
de terra, papagaio, pixirica, pinhão, quares-
mazitudiba, sauandina, sananda ou salvajão,
sanindie sangue de drago, ta tibuia, touci-
nheira, unha de anta e unha de boi.

-g) não será igualmente recebida a lenha
cujo empilhamento defeituoso augmonte o seu
volume apparente; salvo accôrdo com o for-
necedor, para a dedueção de perceutagera
conveniente, até ao maximo de (0%

h) a estrada avisará a hora para o carre-
gamento, t om antecedoncia miuima do 24
horas, ficando responsava' pelo prejuizo cau-
sado com a falta ou demora do trem, mas
responsabilizando igualmente o fornecedor
pela recusa ou aproveitamento tardio do trem
fornecido ;
• i) fica dispensada do carregamento a lenha
empilhado. DO3 depositos ou pateos de estação
indicados pela estrada

j) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção da linha ou
não Ih'o permittirem as condições do tra-
fego;

no,caso de não ser fornecida mensal-
mente a lenha coutractada nas •condições
deste edital. poderá 'ser .imposta ao contra-
ctânte a multa de 500$ na primeira falta ; na
segunda, outra multa de 1:0005, e na tercei-
ra- o contracto poderá ser rescindido, inde-
pendentemente de acção ou interpellaçao
judicial, mediante simples aviso ou notificação
da Estrada, com perda da respectiva caução,
sem que assista ao e013 tractanto direito á
reclamação de espade alguma ;

1) sendo imposta ao coutraetante urna multa
deverá olhe -entrar com .a respectiva impor-
tapeia para os cofres da estrada dentro do
prazo de oito dias, contados ala data da cora-
inunicação, sem o que lhe será deduzida essa
importancia da caução do que trata este
• ficandosuspensss os seus direitos de
centractante até que restabeleça a mesma
caução

ni) *as multas serão impostas  pela directoria,
á vista das informações da intendoncia.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para o metro cubico 'de
lenha, separadamente para as enumera las
zonas de entrega, até as respectivas quanti-
dades indicadas, sendo que:

a) as propostas, que deverão estar devida-
mente saltadas, datadas e assignadas, tom
indicação das rosidencias dos proponentes,
serão entregues coa duas vias, em trivolucros
fechados, com a declaração, por fera do as-
sunaptu c do nome do proponente.

Esse envolucro -devera ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documenta que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos do quitarão da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito;

é) as propostas não poderão conter inão
uma formada de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o preço, em réis,
para o metro cubico de lanha -a fornecer e a
precisa indicação do pretendido fornecimento,
isto é, a guantidade mensal t as zonas de
entrega;

c) no acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da eati0.0
500$, préviamento falta na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto de cada em ou fracção dos 21 forneci-
mentos postos em concurrencia, caução que
reverterá para 03 cofres da mesma estrada si
o proponente preferido rocusar-so a assignar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que fór expedido para esse fira.

III
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada Antes de conhecidas asPrG•
postas.

As dos que forem julgados idoneos serão.
abertas e lidas em dia e hora annunciados, e
publicadas antes de qualquer decisa,o,

IV
A estrada não aoceitará: •
e) as propostas que não estiverem inteira.;

mente de accardo com esto edital;
19) as que estipularem preços, para o metro

cubico de lenha, superinres a:
1°, 7$300, para os comprahendidos nos ns.1,

11 o 19;
-2°, 7$, para os estipulados nos ns.- 2, '9

0-10; •
3°, 65800, para os que figuram nos ns. 20

e 21;
4°, 6$600, para os indiCados nos ns. 3, 4, 5,

6, 7, 8 e 12;
5°, 55500, para os comprehendidos nos ns.13,

14, 15, 16 o 17;
O° 55000, para o indicado no u. 18, ficando

ainda estabelecido que:
c) todos os impostos federa" estaduaes ou

municipaes a que a lenha estiver sujeita cor-
refle por conta do -fornecedor;

d) não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não prescriptas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem o offerecimento do uma reducção,
sobre a proposta mais barata; e, finalmente,
que:

e) no caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, cabe a preferencia ao con-
~rente que se propuzer fazer o maior abati-
mento.

A preferencia caberá -de direito ao autor da
droposta suais barata, por 'minium que seja a
differença entre dia e- qualquer entra. .No
caso, porém. de ser a quantidade proposta
aperra:. urna fracção da indicada para cada
zona, caberá o fornecimento complementar
aos autoaes das propostas de proços successiva
e immediatamente superiores.

.0 fornecedor, para
VI
 garantia ' da execução .

do contracto, effectividade das multas ou obri-
gações em que incorrer, depositará na the-
souraria da estrada a quantia coarospondentc
a 5 e-, do valor do fornecimento a. realizar,
em dinheiro, ou em titula da divida publica.
Na ;hypothese do valor -do contracto escutar
de 1.0):000$, a caução será calculada .á razão
de 5 *a sobre esta quantia e mais 2 % sobro o
excedente.

VII
Os contrados :sé se tornarão effectiVoa

depois de approvados definitivamento pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas o re-
gistrados polo Tribunal de Contas.

• VIII
A estradairaservase o direito de annullar

a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

Secretaria da Estiada de Ferro Central do
Brasa, Rio do Janeiro, 22 de março de
1019.-0 secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

Estrada de ferro Central do Brasil
.	 .

•CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MACHINAS DIVERSAS PARA A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 10 do proximn
mas de abril; na intendencia desta estra-
da, na estaçao Central,- serão recebidas
propostas para ó fornecimento de: -

i torno para mangas de eixos de car-
ros e trucks do locomotivas bitola de

Heavy Axle Lathcs (Motor cid\ e)
necronado por Motor 'electrico, corrente
giternada -220 *Is 0 sp esples, prbwittp,
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, para o seu immediato funccionarnento
— Bridge ford Machine Tools Works,
prego maximo $872.00.

5 tornos: 3 de 20" e 2 de 18", todos
providos de placas de castanhas--(fou-
jaw eerred seroll chuck) e accionados
directamente com motor electrico cor-
rente continua 220 volts, prompto para
o seu immediato funccionamento 20 and
18 inch" American Tools Works C.° —
Cincinnati U. S. A., preço maximo
de um $2165.00.
• 1 plaina de 2 cabeçotes accionados

rectamente por motor electrico de cor--
rente continua 22G volts e com o curso
de 26 pollegadas--Traveling Head Slia-
pers — 23 inch maximo stroko double
hends, Motor drive-Niles Bement Pond
C° Cincinnati ou American Tools Works.
Prompto para o seu immediato funccio-
namento, preço maximo $8250.00. 	 .

4 machinas de aplainar ferro (Sha-
pers) com 24 pollegadas de curso accio-
nadas por motor electrico (directamen-
te) corrente alternativa 220 volts, 50
cycles acompanhadas de todos os acces-
sorios de installações promptas para o
seu immediato funccionamento — 21
inch (stroke) Niles Bement, Cincinnati
American Tools Works ou Gould &Eber-
hardt, preço maximo de uma, $1380.00.

1 machina para atarrachar parafusos
de 112 até 1 112"-1 112" inch Standart
Double Bolt Cutter, preço maximo
$3024:100.

1 machina para atarrachar parafusos
de 114" a 1"-1 inch Standart Double
Bolt Cutter, preço maximo $3375.00.

Nota: Cada urna dessas machinas
atarrachar deverá ser acompanhada de
seis pares de cassinetes para cada di-
mensão de parafuso.

Devem ser accionadas directamente
por motor electrico corrente alternada
220 volts 4 50 cycles, com todos os ac-
eessorios de installação, promptos para
o seu immediato funccionamento — Ne-
les Bement, Cincinnati or American
Tools Works, ou Landis Machine Com-
pany.

1 machina para cortar e atarrachar
tubos de 114" a 2" 2 inch Standart Pi-
pa Threading Machine, preço maximo
$2970. 00.

1 plaina de mesa reversiva accionada
'por motor electrico, prompta para o seu
immediato funccionamento — 48 inch-
lleversing Motor planar Lenght of.
table 12 ft., preço maximo $6130.00.

Note Motor drive from General Ele-
1ric C°. with reversing motor ou apo-

site sido from operator Pendent control
Switch Handy for operator reversing
switch Elevating motor-control Box Ea-
sily ajusted for best working conditions
— Circuit Breaker — Niles Bement,
Cincinnati ou American Tools Works ou
Landis Machine Company.

1-84 inch Boring and Turning Mills-
Motor Drive directly, prompta para o
seu immediato funccionamento — cor-
rente continua 220 .vols. Niles Bement,
Cincinnati ou American Tools .Works
Co., preço maximo $7615.00.
• 1 plaina vertical accionada por motor

electrico directamente, corrente conti-
nua 220 volts prompta para o seu im-
mediato funccionamento Sloters-gered
type stroke 48 inch-Niles Bement, Cin-
cinnati ou American Tools Works, pre-
ço maximo $8275.00.

1 machina para cortar á atarrachar
tubos de 114" a 4" — o inch-Standart
Pipa Threading Machine, preço maximo
$4690.00.

Nota : Cada uma dessas rnachinas de
cortar e atarrachar tubos deverá ser.	 •

acompanhada de seis pares de eassine-
tes para cada dimensão de tubo. Devem
ser accionadas directamente por Motor
electrico de corrente alternada 220 volts,
50 cycles, com todos os accessorios de
installação promptas para o seu imme-
diato funceionamento — Niles Bement,
Cincinnati ou American Tools Works ou
Landis Machine Company.

50 ferramentas, sendo 25 direitas e 25
esquerdas para tornos de rodas de ma-
chinas e carros. Ifight-Power tools for
Pond ar wheel Lathe. (50 Toolsfor cut-

All tiro 25 Right and 25 Lift,
$1730.00.

Machinas Tools—Catalogue 1913, pa-
gina 45.

1 adjustable Die stock for turutablo
from Pratt I Whithey • •C°. Geometria
Drill C° Westville Comi: Pat. Dec. 1896
e .1900 1" 114" Size Style D-With dias
Irem 112" to 1" 114 — 6 pair ot each,
preço maximo $425.00.

1 plaina de lado aberto (open side)
Cleveland Planem Work, de 36" X 36" X
X 12" equipada com tres porta ferra-
menta $ 14.080.00.

Accionada directamente por motor ele-
etrico, corrente, alternada, 220 volts e
50 cyc,les.

Prompta para o seu immediato fun-
ccioriamento Cleveland Planar \Works.

A concurrencia versará apenas o pre-
ço, em dollars ouro americano, para as
unidades acima estabelecidas dos arti-
gos pedidos, sendo a entrega no Cães do
Porto, C'entro dos vagues da estrada, cor-
rendo os direitos, aduaneiros .por 'conta
desta, até 31 de dezembro do corrente
anno, cabendo a preferencia de direitos
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços suneriores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignsdas,
com indicação das respectivas residen-
cias. serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados com a declaração,
por rara, do assumptO e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
um outro, em separado, contendo to-

dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta, dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$, préviamente feita na the-
somaria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
vertera para os cofres da mesma estrada,
Si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo Oe seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex-
ecução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em tí-
tulos da divida publica feCwral.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada préviarnen-
te, antes dse abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas,	 .

Depois de julgada a idoneidade 'doa
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrab, o direito dá
acceitar parte de urna proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça Para menos nos preços dos varies ar.
tigos a serem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.:

As propostas não poderão conter si-
não uma f.ormula cie completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, confornie já ficou estabelecido.

Não se tomará cru consideração gumes-
quer offertas (:,e vantagens não prescriÁ,
ptas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento
uma reducção .sobre a proposta mais ha-;
rata. •

No caso de absoluta igualdade entre
duas . propostas terá preferencia a - que
(Merecer -preço mais vantajoso para des-
empate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as .quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente C.a accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 24 de março de 1919.
— O secretario. José Ricardo cie Alba,-

itertple.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONCURRENCIA PARI A VENDA DÉ ESTOPA çt'iM
DURANTE O ASNO DE 1919

De ordem da directoria e de accórdo com o
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909, abaixo vae transcipta a unica pro-
posta apresentada, aberta e lida na condir-
renda publica realizada hoje, nesta inten-
delicia, para a venda de estopa suja durante
o anno de. 1919, bem como cópia da resre-
ctiva acta do recebimento o abertura.

Intendencia da Estada de Ferro Central do
Brasil, em 23 de marça do 1019. -- Alfredo
Reis, pelo intendente.

Aos vinte e oito dias do mez de março de
mil novecentos e dezenove presente ás doze
horas na sala da intendencia na estarim - Cen-
tral o engenheiro Alfredo Moutinbo do.-s Reis
servindo como ajudante do intendente e O
escrivão Romeu Augusto Guimarães, foi apre-
sentada uma unica proposta de Clayton,
.0Isburgh & Comp. Pelo Sr. Dr. ajudante do
intendente foi declarado ser o proponente ido-
Deo e que a proposta seria aberta immodia-
lamente, ficando o exame pura ser feito após
a publicaçao da mesura» na integra no Diario
Official.- Depois foi examinado o envolucro da
proposta e achado fechado e em ordem, sendo
em seguida aberta, lida a proposta na pra-.
Sena do interessado sem duvida ou incidente
e rubricada para ser publicada no Diario
Official de amanhã. 29. Para constar foi la-
vrada esta acta que vae assignada pelo Sr.
Dr. ajudante de intendente, pelo proposto do
proponente o pôr mim escriva,o. — Alfredo
iiloutinho dós Reis, servindo como ajuda to de
intendente.—Por Clayton, Olsburgh & Comp.,
Fellippe de La Rocque. — O escrivão, /tomem
Guimarães.

Confere. 28 de março de 1910. — Araujo
Bastos. —Conforme. J. Canosa, amanuense.—
Visto. 28 de março de 1919. — Alfredo Reis,.
pelo intendente.
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Clayton, Olsburgh & Comp., negociantes
estabelecidos á rua da Alfandoga ns. 108 o

proptiormse a comprar toda a estopa
Suja existente nessa estrada, durante o exer-
cicio ale 1019, do accôrdo com o edital de
concurrencia do 19 do corrente, ao preço de
oitenta réis, por kilo, sujeitando-se ás clausu-
las do referido edital.
. Rio de Janeiro, 26 do março do 1919, --a

Clayton, Olsburgh Comp.

' Repartição Geral dos Tolegraphos

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que se acha aborta pelo prazo do trinta
(30) dias, a contar desta data, a inscripção
para concurso a urna vaga de 4° escriptu-
rario.

el concurso versará sobro as saguintes ma-
tarias: calligraphia o claetylographia, por-
talvez, francez, inglez ou aliem -1o, geographie
e chorograpbia, arithmetica, redacção cendal
e noções do direito publico o administrativo.'

Os candidatos (leveria) provar que •são bra-
sileiros, do 18 a 23 annos de idade, temo bom
comportamento e gozam de bõa saude. "	 •

- Rio do Jane;ro, 6 de marco de 1019.-
O sub-director da Contabilidade, Alberto Couto
Fernandes.

Repartição., Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA PARA O FORNECplEvro n 12.09
E1L0.3 oc ZINCO EM ',LACAS D. 3IARCA uEAGLE
PICUER»

Faço, publico, de ordem do Sr. director
geral, que, até ás 13 horas do dia il do abril,
seil° recatadas: na 3' aecçao da Sab-Dire-
Ctoria Technica desta reparti(fio, propostas,
em carta fechada e lacrada, para o forne-
cimento a esta repartiçáo de 12.a0) kilos de
zinco, em barra, da marca ',Ente Pichara,
com 99,5 sa sendo o preço maximo do 150•0
para cada ki/o.

A coneurrencia versará sobre o preço para
cada kilo de zinco, cabendo a-preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata.

Os proponentes deverão depositar na the-
aouraria da repartição a quantia de um conto
de réis (1:0J0$000), para garantia da assl-
gnatura do contracto.

O proponente que, urna vez aceeita a pro-
posta, se negar a assignar o contracto,
geará sem direito á restituição da quantia
depositada, que reverterá cru favor da Fa-
Zelada Nacional.

a
Caberá, então, o fornecimento ao irias

mediato na relacão de preços. Caso este tam-
bem se negue a -fornecer, será annullada a
concurrencia.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, escriptas a mão ou a machina, da-
tadas, assignadas c saltadas na primeira via,
-e conterão o preço por unidade, por extenso--
e em algarismos.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que contiverem _emendas, entres
linhas ou rasuras e as que não contiverem o
preço e uma formula de completa submissão
atadas as clausulas deste edital.

Não serão Malhem tomadas em conside-
ração quaesquor ondas de vantagens não
previstas neste edital, nato as . propostas que
consignarem apenas o offerecimento de uma
reducaã,o sobre a proposta mas barata.

Os 12.000 kiles de zinco deverão ser entre-
gues a esta repartiçãe 48 horas depois da ex-
pedição do respectivo pedidb.

A amostra do zinco é encontrada na °afi-
cam desta repartição.

Como prova do idoneidade, é indispensavel
a apresentação dos recibos do quitação doe
impostos federaes e municipaes da ultima col-
lacta, referentes ao ramo de cominarei° em
que empregue o proponente a sua activi-
dade e para o qual Se ache devidamente li-
cenciado.

Esses documentos, acompanhados do recibo
do deposito de 1:0a0a, feito na thesouraria,
serão entregues: na referida 3 secção M-
c/laica, em envoluero fechado e rubricado ex-
teriormente pelo coneurrente com a indicação
do sua residencia..
• A idoneidade dos proponentes será julgada
antes da abertura das propostas.

. As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, afio serSo abcrtas.

Fica reservado á repartição o direito do
não aceeitar nenhuma das propostas apreson-
ta.das,, e annular a .concurrencia, caso assim
convenha. aos seus interesses.

O contracto para o fornecimento, de que
trata este edital só se considerará valido depois
de approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.
- As propostas deverão ser abertas e lidas ás
13 horas do dia 12, em presença dos coneur-
rente3 que se apresentarem para assistir a
'essa formalidade, ou de seus procuradores le-
almente constituido3, devendo cada um ru-

bricar a de todos 03 outros.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1912. —

Paancisco Bhering, sub-director technico. 	 •

Repartição de Aguas e Obras Publicas
a

De ordem do Sr:Dr. director geral, fica
intimado, dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar da data da primeira publicação deste
edital, a collocar hycirometro, afila de abas-
tecer as casa-lhas ns. 1, II, III o IV, com en-
trada pelo n. 315 da rua Clarim undo do aleito,
Sr. Antonio José Martins Tinoco, proprietario
dos aludidos immovois.

Secção do expediente da Reparta:aio do
Aguas e Obras Publicas, 17 de março de 1919.
a—Pelo a chefe da secção de expedierite, Ilde.
fonso O. F. de Carvalho, 1° escripturario. ( •

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA o PonNEci-
lnENTO POlt CONTRACTO DE LENUA Á ES-
TRADA DE FERRO DO 1110 D'OURO, DURANTP
O ANNO DE 1919

De ordeM cio Sr. director geral. faça
publico que no dia 8 do rnez de abril do
corrente armo, ás 12 horas, na sécia desta
repartição, á rua do Bianual° n. 287,
serão recebidas c abertas propostas para
o forneaimento da lenha de primeira
qualidade para ser empregada como cama
bustivel nas locomotivas da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes
clausulas:

Ps— As propostas, em duplicata, de-
vidamente saltadas, sem razuras nem
emendas e contendo o preço do melro
cubico, por extenso. relativamente
fornecimento em cada tini dos pontos 'tf
entrega da lenha, conforme se encontra
estabelecido no quadro da clausula 6",
serão fechadas em envolucros lacrados
nem o nome do proponente o indienciii;
da residencia. Em outro envoluero, lama
bem lacrado e fechado, reunirá cada pro-
ponente o conhecimento da caução de
réis 500$ (quinhentos mil réis) moe-
da corrente ou em letras, de accerdo cora=
o disposto no art. 3° da lei n. 2.986, dr
28 de agosto de 1915, conforom disposi-
ção contida no aviso 54, de 11 de outubro
de 1016, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, feita no Tliesourn Nacional,
mediante guia expedida pela secção
expediente desta repartição, e os seus
documentos de idoneidade, provando es-
tar quite com os impostos federaes e
municipaes de industrias e profissões.

2' -- A idoneidade será julgada á vis-
ta de documentos authenticoa que pro-
vem á competencia do prOpMiente para
O fornecimento de que se trata, a juizo
da ronunissão que presidir a concur-
rancei.

— Os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade serão abertos e
logo em seguida os que contiverem as
propostas dos concurrentes julgados
idoneos, si nenhuma duvida sobrevier
sobre tal julgamento, pois neste caso a
eommissão determinara o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concurrentes não julgados ido-
neos serão restituidos os documentos
bem como os envolueros contendo as
suas propostas, que não serão abarias.

.4' — As propostas - 	serão ii-
alas, rubricando cada c011eUrrente
seu proposto as outras a cada pagina.
Yks segundas vias serão publicadas no
Diario Of !je ju', e, após essa forinatia
dado, fará a -commissão o seu
mente baseadobaseado sobre o preço mais baixo
para o fornecimento do cada sim dna
poetes- de etateega ' da' lenha, por meie,

Designação Jos artigos

Repartiçlo Geral dos Telegraphos

ÇONCURRENCIA PUBLICA PÁRA O FORNECIMENTO DR 110.003 RODAS DE PAPEL PARA APPARELMO
TELEGRAPIIICO MORSE

-Cru observancia ao disposto na' lettra C do art. 54 da lei e. 2.22t, de 30 do dezembro
de 1909, abaixo sate transcripta a unica proposta recebida na coacurrencia publica reali-
zada em 25 do março de 1010:

Rio de Janeiro, 27 do março de 1910.—A. Peado, director geral.

.:á. tJADRO co rarÇO rtioráTo 'EA CONCURRENCIA PUBLICA. PARA O FORNECIMENTO DE 110.000 RODAS DE
PAPEL PARA A1'PARELII0 TELEGLIAPHICO MORSE

Vilas Boas & Comp.

110.000 rodas de papel para apparelho tele-
graphieo «Morsa» 8450

Rio do Janeiro, 27 de março de 1919. — O Secretario do =solha cie coinaras, Antonio
tanisluu de Almeida Cunha..
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ma que seja a differanças No caso de
absoluta igualdade de preço, para, um
ou mais dos fornecimentos, terá prefe-
rencia o proponente que obtiver fornea
cimento mais valioso entre os outros do
presente edital, e na falta deste requi-
Éito decidirá a sorte feita em presença
dos empatantes.

51 — As cauções serão restituidas, Pad
los tramites legaes, logo após o julgas
inania) da concurrencia, sendo que a do
coneurrente ou concurrentes escolidos
"só o serão depois da assignatura do con-
tracto, para cujo fim deverão os mes-
mos concurrentes apresentar o conheci-
mento do depostio, feito no Thesouro
Nacional, de 5% (cinco por cento) da
importancia dos respectivos forneci-
mentos, para garantia e execução do dito
contracto: Si os concurrentes escolhidos
não se apresentarem para assignar o
contracto dentro dos cinco dias, a con-
tar da- publicação do edital de chamada,
perderão a caução de 500$. (quinhentos
mil . réis), que reverterá para os cofres
publicos.

6' — De accórdo com o que determina
o § 20 do art. 170 da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918, revigorado pelo ar-
tigo 129 da lei n. 3.644, de 31 de de-
zembro de 1918, que orça a receita ge-
ral para o corrente armo, esta raparti-
ção estipula, no quadro abaixo, os pre-
ços maximos para metro cubico de le-
nha e a sua quantidade a ser entregue
em cada uni dos pontos indicados no
dito quadro:

.0

.0

o
•-1

o

oo

7." -- A Partir dó mez em que ó
contracto fõr registrado no Tribunal do
Contas até 31 de dezembro do corrente
anilo. os contrai:tantas (que poderão
concorrer sómente a . um, a mais de um
pu a todos os' foraecjaiantoa	 tyladrsp.

'contido na clausula 6') ficarão sujeitos
ás condições seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, ,sem
galhos, sã, de baa qualidade o secca;

b) a lanbr "verá ser entregue, car-
regada nos •-,es da estrada e empi-
lhada nos l(a,,..es citados no quadro
acima como sendo de entrega;

c) a lenha será de 1ra,00 de compria
mento, variando a sua grossura de sete
(0m,07) a vinte centametros (011120);

d) o fornecimento mensal poderá ser
augmentado até o dobro do contractado
com o aviso prévio de trinta dias; '.

e) a lenha será empilhada á margem
da linha, afim ale ser facilmente medida
antes de seu carregamento;

1 0, não será recebida a lenha 'cujo ema
pilhamento defeituoso augmante o Seu
volume apparente, salvo accórdo com o
fornecedor parti a deducção de percen-
tagem conveniente, até o maxinio dá
10 To ;	 ) •

• 2°, o empilhamento será feito em ter-
reno préviamente preparado, escolhido
pela administração e de modo que não
prejudique - aos encanamentos, aguar-
dando da linha a distancia estabelecida
pela mesma ,administração;

f) a medição será feita por occasiãO
do recebimento, quer na linha, quer no
pale,o das estações, recçbendo • o forne-
cedor nessa ()ocasião, um documento que
será apresentado ao almoxarifacio;

g) o carregamento dentro dos vagões
da estrada será feito pelo fornecedor,
assim como o empilhamento e transporte
até o vagão:

1°, o Almoxarifado da Estrada da
Ferro do Rio d'Ouro, avisará com ante-
cadencia minirna de 24 horas á hora do
carregamento;	 •

20, a estrada ficará responsavel pelo
prejuizo que ao fornecedor acarretar
por falta uai demora do trem especial no
local á hora mareada. Por sua vez o
fornecedor ficará responsavel para com
a repartição pelo prejuizo que a ella
causar pela demora do carregamento e
pelo não aproveitamento do trem espe-
cial;

h) não será recebida lenha das ma-
deiras abaixo indicadas e toutras reco-
nhecidas imprestaveis corno:

Araticum, articum, bacubura, ou páa
de breu, baculna bandarra, cedro corin-
diha, eaxeta branca ou farinha seccag
caxeta amarella, caixão branco, cajaeiro,
carrapateira, ciribá, cliuçá, coqueiro,.
cajá, cutieira„ ou inclyassa, esperta. fi-
gueira, fumo bravo,' gamaleira, guararea
ma, ou páo d'lho, itaaca, imbaaba, im-
baba, imhirussa, imbaiba, itabihuia,
timbofe, imbio branco, imbiramba bran-
ca, inoluro, mulula, Maria molle ou páo
ccholla, maquequeira, ou frueta de pom-
bo, paineiras lisas ou de espinhos, pala
mitos, pão terra, papagaio, pixirica, pi-
nhão, quaresmasindiba, sanandan, sa-
nandir ou salvação, sanendil„ sangue de
drazo, aabibuia, toucinheira, unhas de
anta e de boi.

8' — O fornecimento mensal de lenha
obedecerá ao quadro constante deste edi-
tal, e no caso de não serem satisfeitos,
pelo fornecedor, os fornecimentos par-
eiaes mensalmante, fica o mesmo sujeite
á multa de trinta por cento sobre a ima
portancia atrasada, imposta pelo Sr. di-
rector geral, sob proposta do engenheiro
abale dià ; ,1 givish, podendo a repartiçãa

mandar comprar, independente do con-
tracto, em qualquer parte, a lenha que
não tiver sido entregue dentro do refe-
rido prazo.

9' — A differença de preço da tenha
comprada, conforme estabelece a condi-
ção 8' (oitava) a maior do que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por
conta do' -fornecedor e será deduzida da
primeira conta que do mesmo haja de
ser processada ou da catição do contracto,
no caso de não haver conta a processar,

10' — Si o fornecedor incidir nas pe-
nalidades constantes da condição 8' (cija
tava), relativamente a clous fornecimen-
tos mensaes sticcessivos, • poderá ser
rescindido o contracto pelo Sr. director
geral, revertendo á Fazenda Nacional o
deposito de que trata a clausula 5°
(quinta) . Essa- rescisão ainda será lea
vada a effeito por fallencia do fornace-
dor, morte do mesmo, cessão do contra-
cio sem prévia autorização ou extracção
de lenha em terrenos a montante das
represas dos mananciacs captados para'
abastecimento de agua a esta Capital,
embora os ditos terrenos sejam de pro-
priedade do fornecedor ou de terceiro,
independente de interpellação

— Em cada mez receberá o forne-
cedor uma guia relativa a lenha a fora
necer no mez seguinte, sendo o recebia
mento da lenha- feito pelo almoxarifado,

accórdo'com o contracto.
12' — A lenha rejeitadaaaerá retirada

pelo fornecedor do local preparado pela
repartição, dentro do prazo de 8 (Oito)]
dias, a contar da data em que foi rejei-
tada. Findo este prazo a estrada cobrará
armazenagem, podendo dispOr deita coniCt
lhe aprouver.

13' Os pagamentos serão feitos no
Thesouro Nacional á proporção dos fora
necimentos mensacs, apresentando o for-
necedor, para tal fim, contas em tres
vias, acompanhadas das guias de compra
com o competente recibo e declaração da
almoxarife da estrada.

14' — As propostas indicarão preçd
em moeda-nacional e 'não poderão -conter,
sinão uma formula de completa suhmisa
são a todas. as condições do presente edi-
tal. Não serão tomadas em consideraçãci
quaesquer offertas ou vantagens nãO
previstas, nem as prop'bstas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma
aeducção sobreS a proposta mais barata;
ficando, á repartição, reservado o direito
de não acceitar nenhuma das propostas
ou annullar a coneurrencia.

Secçãoda Expediente da Repartição era'
Aguas e Obras Publicas, 20 de março de
1919. — P. J: da Fonseca Braga, chefit
da . secção.	 -•

saaaak

Repartição de Aguas d Obras Publicais i

CONCURRWCIA PUBLICA PARA O FORNECEUNTO
DEZ MIL METROS UTEL3 DE TUBOS DESTOADOS À
GANALISAÇÃO DE AGUA

•Faço publico, por ordem do director geral,
que, até o dia 2 de maio proximo, ás 12 ho-
ras, estará aberta na sédc desta repartiçao,
rua Riachnelo n. 287, a concurrencia publica
para o fornecimento de dez mil (10.000) me-
tros uteis de tubos matos de ferro fundido
(segunda fusão), com ponta e bolsa, do typo
usual, de 100 a 102 mm. do diametro in-
terno e de 10 a 12 mm. de espessura nors
mal, nã,o podendo medir cada tubo menos de
tias (3) metros de comprimento, estipulando-
se o preço maximo de 4305 (quatrocentos O
cincoenta mil róis), por tonelada.	 '
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As clausulas a que obedecerão a concor-
renda e o consequente fornecimento são:

A' sução do expediente_ desta repartição,
entregarão os concurrentes, dentro do crivo.
lucro fechado e lacrado, as respectivas pro-
postas, escriptas em duas vias, sem emendas
nem rasuras, nem ainda outro qualquor de-
feito ou senão, que [som dar motivo a du-
vida. Senado, na fôrma da lei, a primeira
das vias, trarão ambas a rubrica ou assigna-
tura do concurrente, em cada pagina. Farão
Os concurrentes, fio Thesouro Nacional, Me-
diante guia expedida pela secção do expe-
diente, o deposito do 1:0aS (um conto do
réis), em moeda corrente ou letra emittidas
nos termos do art. 30 da lei n. 2.080. de 28
de agosto de 1913, e o conhecimento de depo-
sito feito será pelo concurrente resvalar°
entregue á sução de expediente, na mesma
°ocasião em que for apresentada a proposta,
inas em outro envolucrn igualmente fechado
c lacrado, que conterá ainda documentos da
Idoneidade de concurrencia e as provas do
quo se acha elle quito com a Fazenda Na-
cional, tendo pago as licenças, taxas e im-
postcs pala lei exigidos.

O concurrento preferido terá, outrosbn, da
fazer, no acto da assignatura do contracto do
fornecimento. uma caução do 6:000S (seis
contos de réis), em moeda corrente nu 'atras
emittidas nos termoa da lei já. citada. Tal
Caução será destinada a garantir o fiel cum-
primento das obrigações naqualle contracto
contrahidas, bem como o pagamento das
multas que lho" venham, acaso, a ser im-
postas.

:ip
Tia!	 11

No caso delllo se apresentar, para aSSi-
gnar o contracto, dentro do prazo do cinca
(5) dias contados da data da publicação .do
cInspachO do preferencia, no Diario Official.
perderá o concorrente preferido, em favo- da
Fazenda Nacional, a quantia de um conto de
réis (a;0005), importancia da canção garanti-
dora da sua proposta.

Os envolncros que contiveram os documen-
tos comprobatorios da idoneidade serão aber-
tos na sécio da Secção de Expediente, ás 12
horas do dia 2 de maio proximo, devendo ser
aquella idoneidade julgada pela commissào de
funccionarios,que o director geral, para tal fim
houver nomeado. Em seguida abertos 03 ou-
volucros em que se acham as propostas dos
concurrentas julgados idoneos, serão "afias
lidas publicamente, em voz alta, rubricando
cada um dos coneurrentea ou prepostns as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencia do concurrentos ou
propostos não invalidará a concurrencia;
neste caso, cada uma das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por todos os mem-
bros da commissi.o. Abertas, lidas e rubri-
cadas, como ficou ditoaas propostas, serão as
'segundas vias remettidas ao Diario Officiat
nego publicadas, devolvendo-se, porém. in-
tactos os envolucros que contiverem as pro-
postas dos concurrentes, cuja idoneidade a
Fomraissao negar, -

IV

' A concurrencia versará sobro O preço total
do fornecimento, devendo o proponente indi-
car, por extenso e em algarismos, o preço da
tonolada dos tubos, o poso médio e as dimen-
sbes exactas dos tubos, tudo do accórdo cora
as condiçbes deste edital e do modo a que não
seja comprehendido o valor dos direitos adua-
neiros o demais despesas alfandegarias. En-
tendsase aqui a tonelada como sondo a de

.000 (mil) kilogrammos. Serão recusadas,
gra abso'uto, as propostas, cujos signatarios

comprometterem a fazer, apenas, o forne.

cimento de partia da oncommonda a quo se
refere o presente edital, assim como nuns
Cm que fôr estabelecidada, como vantagem,
uma porcentagem de abatimento sobre o pre-
ço mais baixo exigido pelos coneurrentos -si-
ematarioa das demais.

V
O material, cujo fornecimento é objecto da

presente concurrencia, será todo entregue na
ponto de descarga da repartição, situada na,
Venha. A' repartição cumprirá dar a Engula
na ponte e accommodar o material nos terre-
nos do sua propriedade, proximo ás prensas
de experiencia.

VI
Os tubos serão de ferro fundido (segunda

fusão) rectos, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão, cujos circulos, interno o ex-
terno, tenham aresta bem viva. A fundição
deverá sor feita em molde de areia urde,
mantido o eixo, longitudinal na posição ver-
tical c estando a bolsa na extremidade infe-
rior. O metal deverá ser homogenco, apre-
sentando na fractura cbr acinzentada cara-
cteristica, o corpo de grão fino, sem falhas
nem impurezas, que possa facilmente sor tra-
balhado a lima, a serra, a catraca e a ba-
dame. Todo o material, além de apresentar
regularidade do fórma c dimensões, nos ter-
mos da possivel tolerancia, dentro dos limites
da technica coroando, deverá ser coalleri-
aado, interna o externamente, com a solução
do Dr. Aghus Smith, empregada ein banho
famil ia, cobre toda a superficie das peças de
ferro fundido.

VII

Só será amoito- o material depois de.exa-
minado em tudo quanto sn refira ás exigen-
elas feitas no presente edital, ou soja imposto
pela boa technica, o de submettido ao exame
das qualidades apparentes de sua perfeita
execução, hcmogeticidade de metal, bem
Como a experioncia da pressão interna da 12
atmospheras, efiectuada nas prensas da re-
partição. O material que apresentar fendas,
falhas, vicies do construcçao, irregularidade
de fórma. d.e dimensão, bem como o que não
resistir á prova do pressão, será 'rejeitado e
devolvido ao fornecedor, no proprio local do
exame e expnriencia. O fornecedor faiase-ha
representar por procurador idoneo, provido
dos poderes competentes, nas vistorias para
recepção do material e sua exporiencia, assi-
guando a acta que, logo após cada morim-
eia diaria, será lavrada' para registro dos re-
sultados obtidos; para quebra na prensa. será
admittido o coofficiente de 2 % sobre o nu-
mero total dos tubos considerados perfeitos
nas vistorias.

• VIII

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzor preço mais reduzido, por minima
que seja a diferença entre este preço e o da
proposta bumediata na ordem crescente. Si,
porém, tal preço ultrapassar o de asoS .(qua-
trocantos c cincoanta mil réis). será esta con-
siderada nulla para todos 03 effeitos.

IX
•No caso de absoluta igualdade entro duas

ou mais propostas, cabe a preferencia ao con-
current° que se propuzer fazer o maior abati-
mento.

X
O prazo para entrega integral do forneci-

mento será até 31 de agosto do anno corrente,
findo o qual não será recebido material ala
gum, rescindindo-se, independente do inter-
paliação judicial, o respectivo contractu, re-
vertendo á 'Fazenda Nacional á caução de
0:000$ (seis contos de réis), "a que Se refere a
clausula

XI

As propostas deverão conter preços eu;
moeda nacional.

XII
Os pa.gamentos serão feitos á medida que O

material depois de recebido, vistoriado e ex-
perimontado for sendo acceito, mediante
contas em tres vias, das quaes a primeira será
devidamente Soltada. Estas contas, depois da
devidamente verificadas, serão processadas
pela repartição.

XIII
As propostas não poderão conter sinão urna

formula de complata submissão a todas as
" -condições do presente odital, não sendo toma-
das em consideração quaesquer Certas de
vantagens une não previstas.

XIV
A repartição Co reserva o direito de não

acceitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a concurrencia. A não acceitação do
qualquer' ou do todas as propostas não dará
direito a reclamação posterior a nenhum dos
concorrentes.

XV
Fica subentendido que o contracto a ser

lavrado em virtude da presente concurrencia,
só entrará cm viaor após sua definitiva
approvação O registro pelo Tribunal do
Contas.

XVI
O preço de unidade incluirá toda e 'qual-

quer despesa de transporte, entre o navio o
a ponte de descarga da repartição, qualquer
que seja a estadia sobre agua, devendo o em-
tractanto notificar por escripto á repartição
do dia o da hora em que o material chegar
á referida ponte, com a antocedencia minam+.
de 43 (quarenta e oito horas. A repartição
não se responsabilizara por nenhuma despesa
de armazenagem.

Secção de Expediente da Ilepartiçao de
Aguas o Obras, 27 de março de 1910.-
4k'. J. da Fonseca Braga, chefe do secção,

ginisterio da Agricultura, Industriâ
e Commercio

Directoria Geral de Industria •
Comxnercio	 .

De ordem do Sr. ministra convido todos os
concessionarios - de -patentes de invenção, do-
miciliados no Brasil, o que estejam em atraso
com o pagamento das respectivas annuidades,
a realizarem o alludido pagamento dentro do
prazo de seis niezes, a contar dosta data, sob
pena .de serem declaradas caducas as respe-
ctivas conce:sseies, nos termos do art.	 §
n. 3 da lei n. 3.120; 'de 44 do outubro do
1882, combinado coes Cart. 50 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8.820, do
30 de dezembro de 1882..

Directoria Geral -do Industria e Coramercio
da Secretaria de Estado doa Negocios da Agri-
cultura, Industria o Cominem°, 12 de feve-
reiro do 1910. — O director geral, B. do
Araujo Castro,

iumffird

Directoria Geral de Contabilidade
ONcununcu PUBLICA PARA A coNSTruaa

CO DE UM PAVILHÃO DE ISOLAMENTO'
NO PATRONATO DE SANTA' MONICA

De ordem do Sr. ministro faço publicõ
que no dia 15 de abril vindouro, ás 13
horas, nesta Directoria Geral de Contabia
lidado,- serão recebidas novamente pra.,
poz,:tas Rars as pinas de 94~16.
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um pavilhão cio isolamento no Patronato
de Santa Monica, visto não terem se apre-
sentado proponentes na coneurrencia
para esse fim realizada em 12 do cor-
rente, de accordo com as seguintes coras

'AI Pessoas que desejarem concorrer
tomparecerão a esta directoria geral atei
a vespera da concurrencia afim de recea
berem guia •para depositarem no The.a
souro Nacional a quantia , de 500$, em
moeda corrente ou titulas ao portador,
para garantia da assignatura do con-
lractoo

f' 11•
' Ws lir-gestas em duas vias, devidaa

- ?unte saltada a i s via, serão fechadas em
envolucros lacrados,.com o nome do -oro-

. ponente e indicação prexisa do legar onde
seja estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os
documentos de idoneidade, conhecimento
slo deposito do Thesouro Nacional e qui-a
tação de impostos como ccpstructorA •

III
Constitue Plebeva de idoneidat3e

eumentos dovidamento -authenticadoa,
passados por ires engenheiros eu archi-
-tectos de provada competencia com as
firmas reconhecidas ou outros documen-
tos que provem ter o concurrente exe-

ocatado, com perfeição, trabalheo equivaa
lentes ou de natureza semelhante, tudo a
'juizo da commissão que fer designada
para a Qoneurrencia.,

t v	 1\71
OS eriViAtferOS contendo os docturcutos

de idoneidade serão abertos logo acoois
de recebidos. Si nenhuma duvida houver
sobro a idoneidade dos'concurrentes

'
 ça-

Tão em seguida abertas as propostas e
lidas na presença de todos os concurren-
4es, sendo as mesmas rubricadas por toda
a commissão, rubricando cada propOa
nente as de todos os outros. No caso de
não .ser julgado idoneo pela coo-imissão
qualquer dos concorrentes, podava o
mesmo recorrer dessa decisão para O,
Sr. ministro,. sendo a abertura das pro-
postas adiada até que o Sr. rnimatrei
tome conhecimento do recurso. As pro-
postas dos concorrentes não julgados
idoneos serão entregues aos meamos fe-;
diodos como foram recebidas.,

documentos de idOnaidado à 'dà
•impostos serão entregues aos concur-
aentes depois de abertas as propostas,

• ficando a caução do Thesouro Nadonal,
archivada na • flecretaria de Estado :, para
garantia da proposta apresentada.:

VI
-Antes de qualqiefer deraão sobra á as-,

• colha das propostas recebidas, serão as
amemos publicadas na integra, no piaria
0ff iria 14 	.

Ws propostú não poderão conter,
não uma formula de completa submisala
a todas as, clausulas do cena). O preço
que o proponente offerecer e 'o prazo
respectivo deverão ser escriptos por ex-,
tenso sem emendas, rasuras ou entroli-1
-alias. Não serão tomadas em conaidera-
qão quaeáquer offertas não previstas
neste edital de coiicurrencia, nem pro-
postas que contiverem offerecimentos de'
uma redueção sobre a proposta mais
barata. Tambem não serão acceitas
proposias cujo preço seja superioo a
na.000$00%

A preferencia para a execução dos
trabalhes cabo ao proponente que apre-
séntar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre as pro-
postas, será preferida a do concurrento
que offerecer menor prazo para a en-
trega dos trabalhos, e no caso do nov.o-
empate a sorte decidirá.

	

ix	 •
O proponente preferido perderá a cau-

ção de quinhentos r n il reis. de que trata
a clausula se deixar de assignar o
contracto dentro do prazo de cinco Cias,
a contar da data da publicação no
Diario Official, do edital . de chamada,
feita por esta directoria geral, devendo
fazer uma caução equivalente a 10 % do
preço de sua proposta que ficará em
deposito no Thesouro Nacional pelo
prazo de tres mezes após a conclusão a
entrega das obras ao engenheiro fissal,
rara garantia da boa execuoZo das
mosmaso

Dentro a5 prazo de cinco dina da
notifiéação de haver o contracto sido
1e-e-Arado pelo Tribunal de Contas, o
empreiteiro dará inicio . ás obras, fi-
ear...:o ajeito á multa da duoentos mil
reis ror dia . do excesso. Si o excesso at-
tingir a dez dias, considere r-se-ha ina-
mediatamente rescindido o contracto,
perdendo -o contrutante a caução acima
referida.

Entende-se por inicio dae atraa
a:oertura dos alloerces do pavilh:e.

xr
O con.tractante obriga-se a cumnrir

fielmente as esnocificaçõea que aco:a-
Lanham este edital e a seguir os dese-
nhos do conjuncto e detali_ea officio/-
mente fornecidos.

O concurrentes encontrarão no Gabi-
nete do engenheiro do ministerio aa
plantas e mais informações de que no.
cessitarem. Os que desejarem cer los .dai
plantas deverão forneoaa p pope! Iie,4
CeSSari0,..

-	 xri
Si õ contra-atonte não cumprir fiel-

mente as especifica,çõea ou desenhos
acima 'referidos, o engenheiro fiscal o
intimará por escripto a demolir, re-
construir, reparar ou modificor a obra,
ou parto della, em desaccordo com o con.-

•
intimação não sendo cumprida 113

traActo.

prazo de ires dias, ou si, dentro dem
prazo o contractante não recorrer ao
ministro,. o engenheiro fiscal mandara
executar o trabalho em questão ilide-.
pendentemente do mesmo contractante,
mediante desconto nas importancias quo
este tiver de receber.

xilf. Á.,
, Todos oa trabalhos constantes daá
plantas e especificações devem ficar
concluidos dentro do prazo de (65).
sessenta e cinco dias, ficando o con-
tractante sujeito á multa. de cem mil
reis (100$), por dia de excesso. Quan-
do se der o caso de suspensão geral ou
abandono das obras, ou parte delias,
pelo contractante, entender-se-ha re-
scindido o contracto, -si depois de dez
dias após a communicação do facto,.
pelo engenheiro fiscal n5o apresentar o
eontractante uma justificação documena

	

fada de sua conducta.	 • -

	

Xie	 -
Sõ no caso de ser acceita a justifica-

ção pelo Sr. ministro, poderá o empreia
toiro continuar os trabalhoso	 •

No caso contrario, adnuaistri áo
consid"eraffieo desde logo rescindido o
contracto, p ovidenciará para qi ses
jam terminadas as obras independentea
mente do contractante, perdendo este a
caução e quantias que lhe forem de,
vidas.

XV
No caso de fallencia do contractante,

a administração procederá do mesmo
modo, perdendo o contractante apenas a
caução, cuja imos -tancia reveotorá etã
p:oyclto do,3 cres publico?

si
O contractante não terá o menlr jia-1

risdição sobre o local das obras, correu.'
do, entretanto,. sob sua -  oonsabilidada
'a guarda do material . que estiver em
seus depositos e d's que tiverem de ser
applicadoo nos trabalhos.

.XVII
A fiscalização terá direito do er:gir ã

retiradá de qualquer em„regado do em-
preiteiro que, a juizo da mesola fiscali-
zação, esteja prejudicando o andamento

.alo serviço,

No caso 'de duvida ou ce-tostação en-
tro o centractante e o engenheiro fiscal,
ErZo caso submettido á decisão do Sr,
ra,ni. tro, e, si o contractante não le con
fcrinar com essa decisão, racorrer-se-ha
;o aabitramento, esoolhendo cada uma,
(eis portes o seu arboro, dentro do prazo
do so lo dias. Si os arbitros escolbidon
não chegarom a ecisérdo, cada uma das
portos escalhará dentroocale igual prazo
deus outras e a sorte decidirá dentro Da
qua7.ro .0 dezempatador.

A falta do notificação da escolho doà
arbitroa dentro do prazo estipulado por,
parte do um doo contractantes importa
eIn decisão a fa.vor do outro,

	

XIX	 1
Na falta de enmprimentõ do qualqudr

das clausulas do contracto para a qual
não esteja comminada outra pena, o
contractanto incorrerá na multa de cem
mil reis (100$000) a um cooto de reis
(1:000$000), a juizo do Sr. ministro, o
no caso de reincidencia ficará resaiodia
do o contracto.

XX
O pagamento será effectuado em urna

prestação depois do concluidao as obras
e recebidas pelo ongenheiro fiscal..

XXI
'A concurrencia poderá ser annullacia

pelo Sr. ministro, sem que por isso Os
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrio e Commercio, em
14 de fevereiro de 1019, wa Q directer
geral, Mario.13. Carneiro.

Especificaçães para a construcção de.
um pavilhão de isolamento no Palro.,
nato de Santa Monica.

•

• I — Alicerces — Os alicerces serão do
alvenaria de pedra, com argamassa de
cimento e areia, na proporção do 1:3,
sendo- de 1111,00 a sua profundidade por
OnaGO de. largura.

II — Concreto de ladrilha mente — O
piso será revestido com uma camada da
conoroto, com 035 de profundidade,
Abr,aIlSeIltiQ	 áreQ occupada pelas

1
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redes; será bem soccado para receber o
ladrilhamento ceramico nacional, com
Ires cores. O rodapé será de ladrilho,
da mesma qualidade acima referida, com
:uma só cor.

III — Calçada — No perimetro do
pavilhão correrá uma calçada com
0111,70 de largura, executada com em-
basamento de pedra, com a espessura de
pm,20 . sobre o qual será lançada urna
camada de concreto com a espessura de
gras,0

'
3 a qual será ainda revestida com

cimento puro (tem).
IV — Paredes de alvenaria — As pa-

redes externas serão do alvenaria de ti-
jolo, com a espessura de Oni,25, as quaes
;serão assentes com argamassa de cal e
Saibro na proporção de 1:2, obedecendo
n todas as regras do travamento.

V — Prredes de frontal — As opa-.
redes divisorias serão de frontal, exe-
Cutaclas com r gamassa do cimento e
areia, na proporção de 1:3.

VI — Somente após examinados pelo
engenheiro fiscsl, poderão ser empre-
gados os diversos inoteriaes de constru-
cção. O tijolo para ser utilizado fi-
cará immerso em agua, tres horas no
minimo.

VII — Serão de cedro com ri cm.
-espessura as portas exterm 3, abrindo em
Slous batentes, tendo as ferragera usuaes,
;de boa qualidade. Os vidrcl serão bran-
'cos de dupla espessura. As portas inter-
nas serão almofadadas, igualmente do'
Ree-o, com todas as ferragens.

VIII — Ferro — O forro será de Peo
roba, de macho e femea, com frisos ao
centro, tendo cimalha, abas, tabeiras e
gregas.

IX — Revestimento — Os revestimeno
tos externos e internos serão de cio,
mento, cal o saibro, na proporção de
it :2:3, o obedecendo rigorossunente ao
rprojecto.

— Telhado — A cobertura será de
'telhas nacionaes, typo francez, e o seu
soadeiramento do perotOa, com as di-
mensões usuaes, executado do aceordo
com as determinações' do engenheiro
fiscal.

XI — Pintura a oleo Todo o ma-
deiramento á vista será pintado a oleo,
com tres de mãos, inclusivo a do appa.-
relho.

XII — Nos dous W. C., serão collo-
Cados apparelhos sanitarios, brancos,
Com a competente canalização interna,
a qual sahirá om metro poro o exte-
rior, afim de ser feita a liosação do os-.
goto.

XIII — .Todas as obras relativas
Éegurança é boa execução do projecto
annexo, serio feitas como indicar o ena
genheiro fiscal. — O engenheiro, Jos JOI
llodrigues Saldanha..

tqM

Directoria Geral de Contabilidade

5.:ONCURDENCIA. PUDLICÀ PARA FORNECr.i
• MENTO E COLL01,AÇAD DE UM ELEVAD01

NESTA SECREMIA DE ESTADO

Do ordem do Sr. ministro, face) pif-i
Mico que no dia 3 de abril proximo fuo
guro, ás 13 horas, serão recebidas nesta
directoria geral propostas para o forne-
cimento o collocação de um elevador
nesta Secretaria de Estado, de aceordo
com as seguintes condiçõe,s s •

Aà 'Pessoas que desejarem concorrer
Comparecerão á esta directoria geral at6
a vespera da concurrencia, afim de rece-
berem guia, para o deposito prévio, no

Thesouro Nacional, da quantia de 500$,
em moeda corrente, para garantia das
zropostas que apresentarem.

II

'As propostas, em duplicata, devidaa
roçnte saltada a primeira via, serão fe-
chadas em involucros lacrados, com o
nome do proponente o indiraçâo sa ecisa
do local em que é estabelecido, do preço
de fornecimento e installação, do prazo
para a entrega do elevador em perfeito
estado de funccionamento, prazo esse
que não poderá exceder de 45 dias,
e da importando que offerecerem por
todo o material do elevador existentes
inclusive o engradamento.

Em um involucro separado serão fea
diodos os projectos de installação, con-
tendo os detalhes dos elevadores que fo-
rem propostos. com todas as indicações
sobre velocidade, capacidade do trans-
porte, lotação de passageiros, apparelhos
de manobra ,paradas, que deverão ser
outomaticas, prazo do garantia de bom
funccionamento, fabricante, etc., o bem
ass' sn, referencias a installações identi-
cas o attestados do sua solidez o dura-.
finidade.

O mesmo proponente poderá apreses/
lar mais de um projecto, e nessa hypo-

'Mese, a proposta deverá indicar de modo
distincto e inconfundivel, o preso e
vazo correspondentes a cada projecto..

Em outro involucro serão fechados oS
documentos de idoneidade profissional e
commercial, deposito da caução feita no
Thesouro Nacional e quitação de imposa
tos referentes ao corrente mano.,

Antes de abertas a d̀ DrOostas o oa
&cimentos de ido-,eidade, serão aber-
tos os invoiucros contendo, os projeo
otos de installaçãO.

Escolidos os diversos typos de eleo
vador sobre os quaes versará a con-
correndo, serão abo. tos os involocros,
contendo os documentos de deposito de
caução e de idoneidade profissional e
commercial, sendo em segui0a os rela-
tivos ás propostas apresentadas pelos
concorrentes julgados idoneos pela
commissão.

03 c mcurrentes não julgados ido.;
neos poderão recorrer para o ministro;
adiando-se a abertura das propostas,
até que o assumpto seja resolvido.

iv
Os documentos de quitaçãO

DOSLOS serão devolvidos aos coneurrena
tes no dia da abertura das propostas,
ficando a caução do Thesouro deposi-
tada até depois de escolhida g proposta
anais vantajosa.

_

'Antes do qualquer ddcisão sobre á'
'escolha das propostas recebidas, serão
dias publicadas na integra DO Piaria
Official.

'As propostas não poderão conter sio
não uma formula de completa subo
missão á todas as clausulas deste edi-
tal, além das indicações a que se re-
fere a primeira parte da clausula II. O
preço que o proponente offerecer o o
prazo para installação do elevador, de-
verão ser escriptos por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não serão tomadas em consideração
quaesqueo °frestas UQ orevistas nest%

edital de concorrendo, nem propostas
que contiverem o offerecimento de prao
zo excedente de 45 dias- ou de uma roo'
duoção. sobro a proposta mais barata.

vil

A preferancia para a installação ittg
elevador, caberá ao proponente qud
apresentar preço mais barato, entre os
diversos typos que tiverem sido julo
gados convenientes na formula da dou.,
suta III, por minima que seja a diffe-
rença, feita a deducção da importando
offerecida pelo material do elo- -4,
existente.

sou
O proponente Droferitio,perderá a vau.

ção de 500$, de que trata a cluasula
I, si deixar do assignar o contracto den-
tro de cinco dias tileis, a contar da data
da publicação, no Diario Officio' do edi-
tal de chamada feito por estk directoria;

IX
Dentro do prazo do cinco dias da ncia

tificação do haver o contracto sido reo
gistrado pelo Tribuna/ de Contas, o con-
tractante dará inicio á installação, fi-
cando sujeito á multa de 100$ Por dia
do excesso. Si o excesso attingir a dez
dias, considerar-se-ha immediatamente
rescindido o contracto, psrde.ndo o cono
tractante a caução acima referida.

Entonde-se por inicio a desmontagersi
do apparelho actualmente existente
eu transporte pelo forro..

S-C
•-• insinuação dô n-TNV-(5 eiROldor, cuja
inachina será collocada no andar terreo,
em legar determinado pela fiscalização;
deverá ficar prol-nota a funccionar
prazo de _45 dias, ficando o contractoniO
sujeito 4 muito de 100$ pot dia de ex-
cesso.

Quando se dér o caso chá suspenski
geral ou abandono dos serviços, ou do
parte delles, pelo contractaute, enteio.,
der-se-ha rescindido o contracto, sis
cinco dias após a communicação do fa-
cto pelo engenheiro-fiscal, não apresen-
tar o contractante uma justificação doo
eumentada de sua conductas

XI

cimente no 'caso de ser • cceita a jusa
nficação pelo ministro, poderá o contra-4
etante continuar os trabalhos.

No caso contrario, a administraçãOY;
Considerando desde logo rescindido o
contracto, intimará o contractante a re-
tirar o que já houver installaclo, pero
dendo a caução e não tendo direito a in-4
demnização de ç:specie alguma.;

Xii'

O tontractantd não terá á menor Pia
risdicção sobre o local dos serviços, po-
dendo a fiscaliza ç̀ão exigir a retirada do
qualquer empregado que, a juizo da
mesma, esteja prejudicando o bom anda.,
Mento dos alludidos serviços.,

XIII
O material á serempregadci 'deverá.

'ser préviamento .examinado pelo exiges
nheiro-fiosal, que o acceitará ou recusa-
rá, competindo ao contractante fazer á
substituirão de qualquer peça que a
juizo da 'fiscalização não rellr julgada ent
boas condições de funccionainento-

X0/

No caso de duvido ou COntesttição erio.
tre OmPooitei ro g Qeoenheiro-fiscats

geral o
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será o caso submettido á decisão do
ministro, e si o contractante não se
conformar com essa decisão, recorrer-
se-ha ao arbitramento, escolhendo cada
uma - das partes o seu-arbitro: . Si os ar-
bitros escolhidos não chegarem a accôr-
do. cada uma- das partes indicará dous
nomes e a sorte designará o desempa-
tador.	 •

xv
'Ia falta de cumprimento de qualquer
'das clausulas do contracto para a dual
não esteja comrninada ()ara pena, o
contradante incorrerá na multa de réis
100$ a 1:000$, a juizo do ministro, e na
reincidencia será rescindido o ,con-
troe to ..

XVI
O pagamento será feito em uma só

prestação, depois de exwmtada toda a
installação e recebida pelo engenheiro-
fiscal, que attestará o seu bom funccio-
namento; sendo deduzida, na conta
respectiva, a importando offerecida pelo
material do. elevador existente.

xvit
A concurrencia poderá ser annullada

pelo ministro, sem que por isso os con-
corrente.s tenham direito a qualquer
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocias da
.Asrienitura. Industria' e Commereio,
de março de 1919. — O direetoé geral,
Ataiio li. C(Inlei00. •

Directoria Geral de Contabilidade

executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante,
tudo a juizo_da commissão que fôr desi-
gnada para examinar tacs documentos.

tv
Os envolucros contendo documento:

de idoneidade, de quitação e deposito,
serão abertos no mesmo dia logo depois
de recebidos.

Dentro de ires dias, depois da aber-
tura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos . concurrentes
julgados idoneos, e no terceiro dia uh!,
após a -publicação do mesmo edital, ás
horas noite fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deante dos coneurren-
les, que se •apresentarem, rubricando
cada um as propostas de todos os outros.

Nessa °ocasião, serão entregues aos
concurrentes não julgsdos idoneos os
seus documentos e envolucros contendo
as propostas, fechadas como foram pc-.
cebidas.'

Si nenhuma duvida houver sobre
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da 'apresentação, observadas as for-
malidades acima indicadas.

Os concurrentes não julgados idoneos
pela commissão a mie se refere a clau-
•sula anterior -poderão recorrer para o
ministrO até a -espera da abertura das
propostas e, si obtiverem decisão favo-
ravel, serão lambem admittidos á coa-
eurrencia, e nas mesmas condições acima
indicadas.

Os doeuinenlos de idoneidade e de im-
posto federal e municipal, serão entre-
gues aos senhores coneurrentes, no dia
da abet tura das propostas, ficando a
caução rio Thesouró depositada até de-
pois de`e.scollikla a proposta mais van-

_tajosa.

• VI	 •

Antes de qualquer decisão sobre a es-
colha das propostas recebidas serão ellas
-publicadas, na integra, no Diodo Offi-
cial.

VII
As propostas Dão poderão conter sinão

unia formula de com pleta submissão a
todas as clausulas do' edital. O 'preço que
o proponente offerecer. para as obras a
construir, o o prazo para a execução total
das obras, deverão ser escriptos por ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entre-

. linhas.'
Não serão tomadas em consideração

quaesquer offertas não previstas neste
edital de coneurrencia, nem propostas
que contiverem o offereeimento de uma

- reducção sobre a proposta mais barata,
Ou offereeerern preço superior ao orça-

- mento official de 239 :263$590, exoluidas
as installações sanitarias cujo pagamento
será feito pelos preços da Companhia
City Improvements.:

• .	 Vif -
'A preferencia para a execução dos trã-i

bailios cabe ao proponente que apresen-i
tar preço mais barato, por minima que
seja a differença.

Si o preço mais barato fôr inferior aci
orçamento official em 20 % ou mais, o
ministerio poderá, para garantia da exe-
cução do contracto, elevar até 50 % do

- valor do referido orçamento, a caução de
que trata a clausula I.

No caso de absoluta igualdade de me-,
co, entre as propostas, será preferida 3
do concurrente aUe offerecer menor pra-
zo para a entrega dos trabalhos, e, no.
caso de novo empate, o sorte decidir

O proponente preferido perderá a
caução de cinco contos de réis (5:000$),
de que cuida a clausula I, si deixar do
assignar o contracto dentro do prazo de
cinco diaS uteis, a contar da data da
publicação, no Dia-Mo Official, do edital
de chamada feito por 'esta directoria..

Dentro do prazo do cinco dias da no-
tificação de haver o contracto sido re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, O
empreiteiro dará inicio ás obras, fican-
do sujeito á multa do 200$, por dia ao
excesso. Si o excesso attingir a dez dias,
çonsiderar-se-ha immediaLmente res-
cindido o contracto, perdendo o contra-
etante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras o
proseggimento dos trabalhos de alvena-
fia. -

O contractante obriga-se a cumprici.
fielmente as especifisações que acompa-
nham este edital e a seguir os desenhos
de conjunto o detalhes officialmento
fornecidos.

O projecto completo, plantas • e dela- .
lhes, serão fornecidos gratuitamente a
quem apresentar os documentos, de qui-
tação de impostos, a que se refere a

	clausula II.	 —
Todos os projectos e desenhos são,

considerados emprestados aos coneur-
rentes, devendo estes, portanto, devol-
vel-os conjuntamente com as suas pro-
postas.

• •	 xtr
Si O contradante nãOJicumprir fiel-

mente as especificações -ou desenhos.
acima referidos, o engenheiro fiscal O
intimará por escripto a demolir, re-
construir, reparar ou modificar a obra.
ou parte delia ern desaccôrdo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida, no
prazo 'de tres dias, ou si dentro desse
prazo o contrakante não recorrer ao
ministro, o engenheiro fiscal mandara
_executar o trabalho em questão . inde-
pende.nternente do mesmo contraetante,
mediante desconto nas importancias quo
este tiver de receber. -

XIII

Todos os trabalhos devem ficar con-
cluidos dentro de seis mezes da data do
inicio, ficando o• contradante sujeito á
multa de cem mil réis (100$), por dia

	

de excesso.	 -
• Quando se dér o caso de suspensãO

geral ou abandono das obras, ou parte
delias, pelo contraetante, entender-se-
ha rescindido o contracto, si depois de
dez dias, após a communicação do .facto
pelo engenheiro fiscal, não apresentar
o ..-contractante uma justifk,actio do-
cumentada de' sua conducta.

xtv
Só no caso do ser acceita a justifica-

ção pelo ministro,. poderá ,o empreiteiro
continuar os trabalhos. -

No caso contrario, a administração,
considerando desde logo rescindido o
contracto providenciará para que sejam
terminadas as obras, independentemen-
te do contraetante, perdendo este a cita-
-cão a mie se referem as clausulas I IS
:VIII e quantias que lhe forem devidas.á

XV

No caso de fallencia do contractanfei
a administração procederá do mesinti
modo, perdendo o eontraetante apenas à

CoNCWENCIA pAnA AS °MIAS DE CON•
STDECÇÃo DO Novb onsEnvATonio NA-
CIONAL, No .1tionlio DE 5. J.INUARIO.

De . ordem do Sr.. ministro,. faço pu-
blico que, no dia 31 de março corrente,

•ás 13 horas; serão- recebidas nesta dire-
ctoria geral, novamente, propostas para
as obras de construcção do novo Ob-
servatorio Nacional, visto não terem se
apresentado proponentes na concurren-
eia para esse fim, realizada em G

-do andante, do accôrdo com as seguin-
tes condições: , 	 •	 •

•

-- 'As pessoas que desejarem concorrer
comparecerão a esta directoria gera(
Até o• dia 29 do corrente, (Is 16 horas,
afim de receberem guia para o deposito
prévio, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de cinco contos : de réis (5:000$)• cru

- moeda corrente, ou opa ticos da divida
publica ' federal, para garantia de cada
proposta:

-
As proposto, em duplicata; devida-

•mente Miada a primeira via, serão fe-
chadas em envolucros 'Jacradaf, com o
nome do proponente e indicação precisa

'do togar onde seja estabelecido.
Em outro envolucro serão fechados 03

'documentos de idoneidade, conheci-
mento de deposito, no Thesouro Nacio-
nal, quitação do imposto federal e 'mu-
nicipal de constructor.

111

' Constituem prova de idoneidade do-
èumentos - devidamente authenticadosi
passados por Ires engenheiros ou archi-
tectos, de provada eompetencia, com as
'firmas reconhecidas, ou outros do-

- eumentos, que provem ter° concorrente
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dita caução, cuja importancia reverterá
sain proveito dos cofres publicos.

XVI

O contractante não terá a menor ju-
risdicção sobre o local das obras, cor-
rendo, entretanto, sob sua responsabili-
dade a guarda do material que estiver
em seus depositos o dos que tiverem de
ser applicados nos trabalhos.

55: fiscalização terá o direito de exigir
retirada de qualquer empregado do

empreiteiro; que, a juizo da mesma fis-'
cailzação, • • esteja prejudicando o anda-
mento do serviço.

XVIII

No caso de duvida ou contestação en-
tro o contractante e o engenheiro fisdal,
será o caso submettido á decisão do Sr.
ministro, e si o contractante não se con-
formar com essa decisão, recorrer-se-ha,
ao arbitramento, ,escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro, dentre do pra-.'
zo de sete dias.. Si os arbitros escolhi-
dos não chegarem a accórdo, cada uma
das partes escolherá dentro de iguar
prazo dous outros e a sorte decidirá en-
tre os quatro .o•desempatador.

A falta de notificação da escolha dos
arbitres dentro do prazo estipulado por
parte de um dos contractantes importa#
era decisão a favor do ou'"

aux
Na falta de cumprimento de qualquer

klas clausulas do contracto para a qual:
não esteja comminada outra pena, o
contractante ilicerrerá 'na multa de cem
mil reis (100$) a um conto de reis
(1:0008), a juizo do ministro, e no caso
de reineidencia, ficará 'rescindido o con-
tracto.,

xx

Os pagamentos serão em tres presta-
ções, a saber:

A primeira quando completamente ar-
rematada a cobertura o assentes as es-
quadrias, o que deverá ser feito dentro
do 75 dias a contar do inicio das obras.

A segunda, quando terminados os re-
vestimentos interno e externo, o que de-
verá ser feito dentro de 140 dias a contar
do inicio das obras.

A terceira com a terminação geral dos
trabalhos.

Essas prestações serão respectiva-
mente de: 30%, 20% e 50% do custo
total do serviço e,mpreitado.

Do cada. uma das prestações acima al-
ludidas, será deduzida a importancia de
10%, que ficará depositada para sarau-.
tia dos trabalhos executados.

No caso de ser excedido qualquer dos
prazos (de 75 e de 140 'dias) fixados
nesta clausula, incorrerá o contractante
na multa de .50$ por dia de excesso.

A caução de 5:004$ de que trata a
clausula I, bem tomo os descontos de
10% feitos nas prestações, ficarão de-
positados no Thesouro. Nacional pelo
prazo de seis mezes, após a conclusão e
acceite das obras, para garantia da boa

• çxecução das mesmas..

' XXI

cencUrrencia poderá ser annullada
belo Sr. ministro, sem quê por isso os
concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.	 a

Directoria Geral de Contabilidade, em
de fevereiro de 1919. --, O direejoe

keral, Mario II,. Çaiqi,

MAMO OPRIMI;

ESPECIFICAMS A QUE SE REFERE o muni.
SUPRA.

As obras constarão:
a) terminação das alvenarias;
b) cobertura geral, inclusivb terraços

e para-raios;
c) revestimento geral interno e ex..

terno e escada externa de pedra;
d) terminação da pavimentação O

acabamento respectivo;
e) installações electricas, de gaz, agua

e esgoto.
Projectos

O empreiteiro terá sempre no serviço
uma cópia de todos os projectos. As di-
mensões cotadas deverão ser verificadas
pelo constructor e si exactas, deverão
ter preferencia sobre os desenhos; os
desenhos em escala grande terão prece-
dencia sobre os de menor escala.

As especificações presentes servirão
de supplemento aos projectos, o con-
junto definindo completamente o que o
empreiteiro fornecerá, -em que termos
o- em que condições. No caso de diver-
gencia entre os projectos e as especifi-
cações terão estas preferencia.

Modifiéações
O Governo reserva-se o direito de fa-

zer modificações nos projectos e espe-
cificações. Taes modificações, quando
feitas,. serão sempre ordenadas por es-
cripta e orçadas em separado para fins.
de abater o custo . global do serviço em-
preitado ou accrescel-o até o maximo
de dons por cento (2%) do orçamenta
official.

Dimensões
AS dimensões indicadas nas especif

cações, projectos e detalhes deverão ser
obedecidas estrictamente, salvo quando.
não forem as dimensões , conamerciaas
existentes na praça, em cujo caso, a di-
mensão mais proxima (maior out me-
nor, a juizo do fiscal), será empregada,

- Qualidades,
, Toda mão de obra e material serão

da melhor qualidade.
Damnos -

O empreiteiro protegerá efficazmente
a. obra contra qualquer damno, remo-
verá e substituirá toda e qualquer parte
damnificada, entregando o edificio em
completa e perfeita condição quando
terminado. Ao terminar o serviço o em-
preiteiro fará uma limpesa geral, remo-
verá todos os detrictos, afagará e bitu-
mará os soalhos, envernizando o do sa-
lão..

Representante
O empreiteiro será sempre represen-

tado no serviço por pessoa que tenha
autoridade para agir por . sua vez.

Material
• Todo o material a empregar será

examinado pelo fiscal e só será, utilizado
depois de sua acceitação. Todo o tra-
balho o material que não estejam de
accordo com o contra,cto será prom-
ptamente removido, sendol substituido
por outro estrictamente nas coadições
especificadas.

'Argamassas
'As argamassas a empregar nas alve-

narias de pedra serão de cal e areia no
traço 1 x2. A argamassa para as alve-
narias de tijolo será de cal e saibro - a
1x 2. A cal será de pedra e extincta na
obra, em poço. As argamassas de ci-
mento para leitos de ladrilhos, mosaicos
ou azulejas serão, de cimento g areia
• 1.K.43. -

Março de MO . 4179-

Alvenarias
A alvenaria será de pedra até a al-

tura do segundo pavimento e dahl para
cima de tijolo de boa qualidade. Os ti-
• olos só serão, utilizados após quatro
Iteras de immersão na agua.

Paredes divisorias
As paredes divisorias serão de abre

naria de tijolo de Laa qualidade.
Embuços e reboco

Todo emboço exterior será feito com
cimento, cal e areia; com traço 1X3X
X9. O emboço interno será de cal o
areia com traço de 2X3, exclusão feita
do hall e onde levar reboco de cimento
branco, em cujo caso, então, o embeço
será de 1X3X9 como o exterior. O
reboco interno será de cal e areia com
traço 1X1. No kali, escadas e corre-
dores, até a altura do peitoril, o reboco
será com argamassa de cimento brauco
de traço 2X3; dahi para cima, imitação
de pedra com traço de tx2X6. Nos
banheiros e installações sanitarias ha-
verá um revestimento de azulejo bize-
lado branco com altura de 1,80 e arre-
matado com moldura; na officina
verá tambem um revestimento nas mes-
mas. condições; o banheiro do primeiro
pavimento será dotado de revestimento
cOni a altura de 2m,70. No pavimento
terno. os laboratorios e um dos archi-
vos da ala esquerda serão ,dotados de
um revestimento com altura de lin,80
obtida com, reboco de tres
espessura e argamassa de cimento brami-
€0 ' e pó de rnarincat a 1X1. especial-
mente polido.

Concretos
- O concreto em,pregarilo na vavimen-
tacão do andar térreo será feitio cot'
traço 1X3X6. A pedra para esse con-
creto terá dimensão 'tal que passe em
peneiras de duas pollegadas e não
passe nas de 14 de pcillegada. O con-
creto destinado a ser armado 'com ferro
será cha traço de 1X3X5, devendo a
respectiva pedra ser completamente se-
parada por peneiras de uma pollegada
e de um quarto de pollegada. Na exe-
cução da parte construtiva em cimento
armado serão obedecidas as prescripções
officiaes do Ministerio da Viação, a p-
provadas por portaria de 17,de setembro
de 1917.

Fachadas •
A areia. destinada ao reboco das fa-

jchadas será, calcinada. O acabamento.
das fachadas ..será na c& natural do ci-
mento sendo as molduras, fachas o or-
natos de Cair branca. O . reboco aura
obter esse effeito será de argamassa de
cimento branco o areia do traço 2X3.

4013 ornatosaVerão, anps de fundiaios,
iubinettidos approvação. do fiscal, que
c»3 pod'erá modificar ou *rejeita-ir, seis
que caiba ao empreiteiro reclamação ou
dlideinnizaWo. A prescrAlacão acima ,Ó
geral para todos ea ornatos interno e
externos. O relogio, que figura na faa
chada, não está incluido nas presentes
especificações, porém, o empreiteira
fornecerá os andaimes e pessoal neees,
sarios para a installação do mesmo.

Escadarias

T.Pi escadaria externa será de cantaria
lavrada, bem clara, com as emendas
desencontradas. As escadas interiores,
serão de estructura de concreto armada
com degráos revestidos de mamara
branco, tendo as capas 4 centimetrs ele
esp.e.ssur4 t os apRarelhos de. 2,5 eQUi.a
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metros; os corrimões- serão capeados de
marmere branco com a mesma -espes-
sura de 2,5. Além das escadas interio-
es marcadas na planta será collocada

outra de ferro em caracol, ou do typo
usado em casas de machinas, dando ac-
cesso do segundo pavimento ao terraço
da cobertura e em local posteriormente
#ndicado em desenho de debalhe que
será fornecido. O empreiteiro forne-
cerá A installará as escadas de ferro
-indicadas no projecto e que dão accesso
do terraço superior ao terraço da
esmola. Os balaustres serão de cimento
e areia a 1[3.	 '	 ' • .	 .

PaVilliCntaçãoè	 •

'. 'A - pavimentação do andar terreo será
'de ladrilho nacional ceramico de urna cor
repousando sobre leito de concreto com
espessura de 15 eentimetros. O systema
de pavimentação será sSigwarta, sendo
com rejuntamento feito a concreto de ci-
mento, areia e cascalho fino a IX3X5 e
respaldado com argamassa de cimento e
areia a 1X3 e espessura de 1 1/2 canta-
metros. Na bibliotheca onde a sobrecarga
prevista é de 1.200 kilos as vigias serão
especialmente construidas para esse nu-
mero e espacejadas de quatro centime-
tros, sendo as juntas tomadas com o Ines
nio concreto acima, ficando na parte irba
fedor de cada junta um vergalhão de
Pis'. O respaldo para esse pavimento terá
'espessura de tres centimetros sobre tela
'de metal «deployé». Os vergalhões e o

• metal serão fornecidos pelo Governo.
Por sobre toda a ala, esquerda e os dons
gabinetes o corredor da ala direita ha-
¡verá um terceiro pavimento para as
mansardas, do mesmo typo acima men-
'cienado. O soalho do salão nobre será de
ladrilho, de madeira de lei, isento de
nós e outros defeitos e assentado sobre
Letume a. quente, tendo os ladrilhos 32
mil;imetros de espessura e sendo o dese-
nho escolhido pela fiscalização. ' O piso
' da parte central do holt no primeiro pa-
;vir-nardo ser 't de ladrilhos de vidro. Os
Corredores. galerias e installações sani-
larias do primeiro e segundo pavimentos
. serãa ladrithados com ladrilhos cerami-
Os octogonaes, nacionaes, de duas cores.

Forros
t.) iorro Será de estuque com argamassa

kle cimento, cal e areia no traço .de
!I X2X6; baverá cimalhas lisas e florões
'decorados nas posições correspondentes
, aos lustres. No hall, escadas e salão e
'corredores essas cimalhas tomarão maior
limportancia de accdrdo com o projecto,
sendo que os corredores do segundo pa-

[,vimento serão abobadados conforme
...mostra o eórte.

Cobertura

/V excepção dos terraços a restante co-

Ilhas
será de telhas teternitea. As te-

/ lhas necessarias para cobertura serão
•ornecidas pelo Governo. As calhas se-
rão fie cobre debruadas a cordão, terão

O" de abertura, e declividade de 1 S/:
anillimetro por metro. Os. conductores
!serão oito de 4" de diametro. O terraço
joetral será revestido de ashhalto com
'dons centimetros de espessura, sendo a
parto central do edificio coberta por

lurna claraboia de vidro.
- Esquadrias .

Gonçalo 41ves ou (deo vermelho -nos dons
outros pavimentos. Não haverá portas de
segurança, sendo os alicerces revestidos
de madeira e almofadados com encaixe
para as 1:olhas de esquadria que serão
quatro para as do primeiro e do segun-
do pavimento e duas folhas para o po-
rão, exclusão da porta posterior que'
abre em quatro folhas. As ferragens se-
rão de metal arnarello e as fechaduras
eYale». As dobradiças serão tres • para
cada folha e de 4" nas esquadrias dos

'dons ultimos pavimentos e 3" 'á" nas
do porão. Os fechos para os dons ulti-
mos pavimentos serão de latão typo de
alavanca, sendo dous grandes e Ires pe-
quenos para cada vão. Os cremones
para o porão serão de latão e vareta de
ferro com aza de latão. As portas inte-
riores serão dotadas tambem com are-
monos nas mesmas- condições. Os peque-,
nos detalhes das esquadrias serão for-
necidos durante a construcção,

Gaz
• 'A installação de gaz constará de Uni

rêde de distribuição de pollegada no pa-
vimento 'terra° para o serviço de labo-
ratório, offieina c banheiros e fogão da
copa que será fornecido pelo emprei-
teiro. • '

Agua
O empreiteiro fará a canalização

agua que for necessaria • ao serviço das
diversas installações sanitarias, pias,
laboratorios e officinaa. A rêde será de
tubos de %", sendo os ramacs 1/2 " todo
de ferro galvanizado. Esta installaçao
será alimentada por urna caixa de 5.000
litros installada no torreão onde sO
acham as installações sanitarias„

! Installação • eleetrica•
Toda •installação será feita dentro de

tonductos de ferro cujo interior seja
perfeitamente livre de rugosidades, em-
butidos nas paredes. A perda de volta-
gem será no maximo de 2%, sendo com.,
tudo admittida a tolerancia de ' ura
volt. Quanto ás demais prescripções Se-
rão obedecidas as da Inspectoria de II-
luminação. Não será permittido em-
prego de outra substancia a não ser
talco, como lubrificante para facilitar
a introducção dos fios nos conductores„
Os interruptores serão de espelhos ni•
ckelados. (flush-typel). Os interrupto-
res para cada um dos lustres do salão,
sala do' director, holt, bibliotheca, labo-
ratorios e officina que terão quatro to-
madas de corrente, e gabinete do dire-
ctor, sala de calculos que terão duas to-
madas cada um, todos os demais com-
partimentos, inclusive corredores e ga-
lerias, terão urna tomada de • corrente
cada um. O empreiteiro fornecerá e
installará urna rède completa de cam-
painhas, electricas, tendo o quadro indi-
cador na portária e cada compartimento
sendo servido por um interruptor de
chamada. A 'energia para essa rêde de
campainhas será a energia da distri-
buição urbana, para o que o emprei-
teiro fornecerá e anstallará um pequeno
transformador. Toda essa installação ds
campainhas será embutida nas paredes.
O quadro geral de distribuição será
installado na portaria e embutido na
parede e forrado de amianto, do typa
escolhido pelo fiscal. Os quadros suo.
plementares obedecerão ás mesmas pre-
scripções. Das tomadas de corrente para

-os labgratorios, tres sdrão para 20 amp.
e uma 'hara 30 anui. Haverá urna instai-
lação de força e elevador, cujo motor
funccionará no alto e outra para urna
bomba' electrica centrifuga, de 5.000 li-
tros por hora que o empreiteiro for-
necerá e installará no pavimento ter-

reo, ao lado do elevador: A planta
detalhada da ,installação	 será ' -
portunamente fornecida ao emprei-
teiro; • fica; porém, desde já esta-
belecido que a- illurninação obedecerá 'áss
seguintes condições: •

Velas
P.n13 •

Galerias e corredores (luz indi-
recta.. 	

Salão
8 za

Bibliotheea (luz Indirecta) 	
 30

50
Gabinetes (luz indirecta) 	

 , 
20

ll,aablior. 
	  .1 30

atorios . . 	I 20
Arehivos . 	  3
Cupola (interior) 	  3
Mansarda . 	  1 1St

A disposição e numero das diversa
/mimadas electricas se acha indicada na
planta que no gabinete do engenheiro do
ministerio será mostrada aos interes-,
sados.	 •
' No terraço superior da cupola haverál

quatro tornadas de corrente para 112 ki-
lowatt. Nas vergas e cada urna das por-
tas das mansardas e outras que duns
para o terraço superior haverá' uma
braçadeira com tampadas. Todos os lus-
tres, candelabros, braçadeiras, tulipas e
abat-jours serão fornecidos pelo Go¥
Verd0.

O empreiteiro installará na °Moinai
um motor girador fornecido pelo Gover-
no, e della trará um circuito ao salão do
segundo pavimento em tomada de cor-s
rente em local posteriormente indicados

Para-raios

O èdificio será protegido por condrisq
êtores de 50 mm2 de secção, constitubd
dos por cabos de fios finos de cobre,
correndo ao longo das cumieiras e por
para-raios de haste installado no alto da
cupola. A réde de conductores terá cin.,
co chapas de terra. As pontas de prote-s
cção serão da mesma substancia do con-,
ductor, espaçadas do seis em seis • me,.
tros, e terão cinco pollegadas de altura,
Os eonductoreá doa para-raios devem ser,
eollocados de modo a evitar a proximi-c
dada das canalizações de gaz e &cari-,
cas, ficando estabelecido um minimo do
Im,50 para essa distancia. As ligações
de terra deverão correr ao longo das pa-
redes, sustentadas por braçadeiras, ás
quaes serão soldadas e espaçadas de tres
em tres metros.

Toda a estructura metallica do edifi-
cio deverá ser ligada aos conductores de
terra por cabos de cobre com 50 mm2
de secção.

As placas de terra serão constituidas
por placas de cobre do novo pés quadra-
dos .de superficie o espessura de 118%,
A linha aductora de agua será ligada á'
chapa de- terra. Todas as ligações serão
feitas por meio de soldas. Esta installa-
ção , será offectuada conformo indicaçãQ
do fiscal,

Peitoris
Os peitoris serão de marmore a treá

rentimetros do espessura com rebaixo,-
pingadeira e batente.

Installaçõ'es sanitarias
• Toda installação sanitaria, canaliza-4
cies para esgotamento dos layatorioss
pias, latrinas, banheiras, mictorios. etc.,
serão pagos pulos preços da City iMpro-
vements Company, que -será incumbida
dos respectivos trabalhos.

As latrinas serão de louça branca, lisas
com caixas automaticas de porcellanai

---' Todas as Portas e janellas exteriores
1%erão de cedro perfeitamente secco e li-
":vre de nós e terão uma pollegada e :).1

-''e uma pollegada e 318 de espessura e
te espessura. As portas interiores serão

Lado do Mesmo matem' -no porão ode
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tubos a vista de metal amarello e serão
«silenciosas), da (Trotou Potteries Ca.),
os lavatorios serão de porcellana e do
typo ii. 2.110. N, do (catalogo da com-
panhia supra). Os mictorios serão altos
O engenheiro fiscal, . Mario R. de Souza.
e terão o minimo - (le 1111,50 de altura. --t
O engenheiro fiscal, Mario R. de Souza.J

•Directoria do Serviço de industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COM O
AUXILIO 00 GOVERNO

•
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que, pretendendo o governo distribuir
equitativamente a verba do 600:000$,
ouro. votada pelo Congresso Nacional, na
lei ri. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
art. 88, verba 14°, para auxiliar a im-
portação de animaes reproductores, na
férma do decreto n. 11.579, de 12 de
maio de 1915, para os criadores registra-
dos neste ministerio, para os governos
dos Estados e municipios e para as socie-
dades e estabelecimentos de agricultura
ou criação e estações zootechnicas, reco-
nhecidamente idoneas, correndo por con-
ta da União apenas metade do custo e me-
tade do frete dos animaes importados, com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
ser transporte no paiz ., serão recebidos
até 30 de março proximo futuro pedidos
desse auxilio, mencionando:

n) o numero, especie, raça e idade dos
animaes a importar e o legar onde de-
vem ser entregues;

b) o fim visado na criação e exploração
alo rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animaes que
possuem para cruzar ou constituir um
nueloo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a proprie-
dade e quaes as pastagens o forragens de
que dispõe;

e) o paiz de onde pretendem fazer á
importação;

f) o calor maximo dos animaes a ad-
quiria e o custo provavel do frete, de

' modo a ficarem determinadas a quantia
maxima que o Interessado pretende des-
pender e a importancia .do auxilio.

Mo do Janeiro, 8 de fevereiro de 1919.
— Alcides Miranda, director,	 C'

Com missão Central dos Criadores do Ca-
vallo Puro Sangue

INSERIPOES PARA OS PAREOS Dl QUE SERIO DISPU-

TADOS OS PREMIO MIGUES

De ordem do Sr. presidente da Commissão
Central dos Criadores do Cavallo Puro Sangue,
faço publico que se acham abortas na secre-
taria da mesma Commissão, á avenida Rio
Branco n. 109, 4° andar, sala n. 31, as in-
scripçOes para os dali:rentes parcos em que
serão disputados nosta Capital os prendes ia-
stituidos pela lei n. 3.454, do 1918, para
animar a criação nacional e a importação
dos animaes cavallares de puro sangue, e
mantidos pelo art. 28 da lei n. 3.674, de 7
de janeiro do corrente acne.

As inscripções serão feitas mediante carta
fechada ou boletim impresso fornecido • pela
socretaria, datado e assignado pelo proprieta-
rio ou seu legitimo representante.
. De conformidade com o disposto no art. 24
do decreto n.13.038, de 29 do maio de 1918,
só poderão disputar as provas ofliciaes os ani-
ames de puro sangue que estiverem inscriptos
no Stud !toei,: Nacional. 	 •

Considera-se puro, para o effeito da cor-
rida, o animal com 63/í gráos do sangue
ales.

E' licito ao proprietario inscrever o numero
do animaes que entender, não podendo, po-
rém, fazer correr na mesma prova mais de
tres.

Nao poderão disputar as provas classicas
Emulação o Taça nacional os animes ven-
cedores dessas provas em 1018. -•
-A entrada será do doas por cento do valor do

premio. O mesmo proprietario, entretanto,
quando inscrever mais de um animal, pa-
gará 2% pelo primeiro inscripto, 1% peio
segundo . o -1/2% para as excedentes.

Sendo vendido qualquer dos animaes in-
scriptos com reducçao da taxa de 2%. será
obrigatoria a intografizaçao da respectiva
entra.la.

A agua victoriosa na primeira prova c/assica
Emulação será excluida da segunda, tendo,
em consequencia, o respectivo proprietario
direito a 50% da entrada na segunda prova.

Occorrendo a morte de qualquer animal
antes da corrida, terá o respectivo proprie-
tarjo direito á restituição do 75% da en-
trada.

Serão rostituidos 50% da respectiva en=
trada

1°, aos animaes que, por não haverem obtido
collocação, ficaram impossibilitados do disputar
a Taça dos Productos ;

2°, aos que, tendo pago a taxa integral de
2%, forem, por motivo do victoria em prova
anterior, excluidos das provas eliminatorias
posteriores em que se achem alistados.
. Os animaes • vencedores da Taça Nacional,

grande premio Importação e classica.s Emn-
laçao, não poderão ser reexportados do
Paiz.

Nas provas eliminatorias Criaçao Nacional
o classicas Emulação, verificando-se empate
para o 1° togar, será obriga,toria o desempato
no mesmo dia, ficando, entretanto, salvo a
qualquer dos proprietarios o ditreito de desistir
da nova prova, caso em que lho será adjudi-
cado o segundo premio.

Nos segundo e terceiro togares, o empate
nas provas eliminatorias dará Iogar á divisão
dos respectivos premias, ficando, porém, os
aniumes empatados habilitados a disputarem
a Taça dos Productos.
• Nas demais provas officiaes, a divisão do

premio será a regra obrigatoria em caso de
empate.

Para tomar parte na Taça dos Productos,
deverá o animal ser insoripto, pelo menos, em
tres das provas eliminatorias Criação Nacio-
nal.

Nas elassicas Emulação só poderão tomar
parte as aguas estrangeiras importadas este
acne, ou no ultimo semestre de 1918, podendo
concorrer as nacionaes, com descarga de peso.

O programnia dos prernios otficiaes a serem
disputados em 1.91h nos prados do Jockey e
Derby-Club desta. Capital o approvado pela
commissão é o seguinte:

•Provas eliminatorias «Criação Nacional »,des-
tinadas a animaes naoionaes de dous annos do
idade na data da inscripçao, serão successiva-
mente eliminados os vencedores do 1° togar
em qualquer dos prados.

Distancia 1.000 metros.
Promios: Cinco contos do réis, sendo dedu-

zidos 10 % destinados ao criador do animal ven-
cedor.

Pesos:
Cavallos. .. 	  53 kilos
Eguas 	 ...•. 	  h/ kilos

Essas provas, em numero de oito, serão dis-
putadas:

A P em 21 de abril no prado Jockey-Club;
A 2° em 27 do abril no prado Derby-Club;

• A 3° em 1 de junho no prado Jockey-Cub;
A 4' em 8 de junho no prado Derby-Club;
A 51 em 15 de junho no prado Jockey-Club;
A 6° em 6 de julho ao prado Derby-Club;
A Ia em 3 de agosto no prado Derby•Club;
A Sa CLn 10 de agosto no prado Jockcy-Club.

O Grande Premio Taça dos Producks, para
Os animaes nacionaes colloca dos em 1°, -2° e-
3° togares nas oito provas eliminatorias. será
disputado a 12 de outubro no prado do Derby-

•Clubo.

	

Distancia 1.609 metros.	 -
Promios: 25:000S ao proprietario o 5': 000$

ao criador alo animal vencedor.
. Pesos :

Cavallos 	 	 kilos

E-guas
	  51 kilos

O Grande Premio Presidente da Republica,
para anirnaes nacionaes de quatro afines na.
época da inscripaso, disputado a 7 do set
tembro no prado Jo !key-Club.

Distancia 3.000 metros.
Premio: 15:0005000t

Pesos:
Cavallos  -

kilos
Eg011aGs ronde Premio importação, para anime
estrangeiros de doas anuas, podendo . con-
correr os nacionaes da mesma idade na époy.
da inscripção, • será disputado a 3 do noveg

-bro no prado Derby-Club.
• Distancia 1.720 metros,

Premio: 10:0305000s

Pesas:
Nacionae.s  --"'-"*"°"'"""a 	 - a sa Si kilgs
Europeus 	 	 	  i4 kilUg
	  56 Ulla§Platinos

O Grande Premio Taça Nacional, para ani-
maes estrangeiros de tres,a seis annos. qu a
não tenham corrido em amuos anteriores,
podendo concorrer os ttacionaes da messu
idade, será disputado a 10 do agosto no pradts
do Jockey-Club. -

Distancia 2.100 metros.
Premio: 20:000$090. •
Pesos:

Naos..	 Earops.
3 annos 	 	 52 h:
45 eat6in aosunos 	 	 5540 k,s, .	 5576	 5573 k,$) a•

As aguas terão uma vantagem de doas
los.

As duas provas classicas Emulação para
aguas de qualquer idade, nacionaes ou im-
portadas no anno ou no segundo semostro do
anno anterior, não tendo, porém estas cor
rido na estação sportiva em que forem as
provas disputadas, serão realizadas a primei-
ra em 14 do setembro ua prado do Derby
Club e a segundi am.a de uovembro no prado
do Jockey Club.

Distancia: 1.609 metros.
Premio: 5:000$ cada uma.:

Pastosa
Na. ca.	 Europs.	 Plata:

2 annos...;.;
	

ks.	 s—	 s
3 annos 	
	

50 ks.	 53 »	 :13 ks.
4 annos 	
	

53	 56 '»	 »
5 e 6 annos 	 	 1	 57 »	 »

As Idades serão as da data da inseripção o Sai
pesos computados pela idade que o anima
apresentar no dia da corrida.

Do accôrdo com o disposto no paragrap0
unico do art. 17 das instrucçÕes em violo)
caso compareça apenas uni concurrente
qualquer das provas, ser-lhe-ha adjudicadd
tão sarnenta a terça parte do premio.

Os proprietarioa deverão declarar no • aato
da inscripção que acceitam todas aa Coid
ções do presente edital, da 1i n.
respectivas instruções.



	

Excedente	 •
'Deduzidas- as importancias dos premias da-

g-nanes resegtiros e pira liquidaçSo dos sittias
Iras pagos .e a ires'', e satisfeitas emtitu

obrigaçÕes refereates ao exereicio findo re-
sulta, como sa vê do balanço annexo, um= ex-
CfS 4alltry, da.reecita sobre a' despezta represen-
f. do ;ror 7.22:094146.

Ap plicactio da exceCtente
Adliciona tido a este exce-

dente- de 	 	 '722:093$116
O saldo do, lucros suspensos.

vindo do exercicio ante-
rior 	

A reserva extraordinaria
exercido de 1917'

A roserva para diversas--
contas do seguros eia .
Londres referente' Iam-
bem ao exereicia de 1917:- 128:1805100

Unos formado um total, de 1.165:4067)73
Que teve as . applicações se- •

guinte
Reserva ' legal (aumento'

corrente ao °sondei° finde
á razão de 205 sa sobre
aquilo excedente) 	

Reserva extraordinaida para-
os riscos assumidos du-
rante o exercicio do 1018

• e ainda pendentes 	
Dividendo de 8as.. como retri-

buição ao capital realizado
•de 800; oaas ( imposto mel.)

Percentagem da adininistra-
cção e depresiaaIo da
material 	 .•	 •

Restando, couto se vê, um
saldo de 	

a .
Antes Me considerar este saldo devemos

a,,reciar o valor dessas applicações.

15i:8593158'

165:2735669

•

144:418562Q

412:074$332

67:200i000

28:073.5152'

513:p39$930
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Convido, portanto', os interessados a apre-
sentarem suas propostas nas condições acima.
Indicadas, nesta secretaria todos 03 dias
uteis, das 12 ás (5 horas, fazendo-as acompa-
nhar com a importancia das entradas e. com
o certificado .de inscripção no Stud Book Na-
cional.

As inseripções serão encerrados a 6 Co.
abril proximo futuro, sendo as propostas aber-
tas no mesmo dia ás quinze horas, em •presen-
ta dos interessados.

Rio de Janeiro, 22 de março de (919.—
Theophilo Teixeira Alvares dc Azevedo, secre-
tario.

SOCIEDADES MIONYMAS
Anglo Sul. Americana,

9ampanhia de Seguros Terrestres o Mari-
timos-

qur(r) RELATORIO

Sis. • accionistas. Em obediencia ao pre-
feito legal e ao dispositivo dos nsssos estatu-
tos, submettemos á vossa aprociaçacaci reta-
torio-balanço . mie vos instruirá sobre o movi-
mento geral dos negocios da companhia, valor
las, operações realizadas e, ptrecendo cot:-
solho fiscal em relação ás.centas e.modo Ca.
gostar) sosial. relativamente.. ao exercjcio c:e
191R.

NOSS3 exercido a adrninistraç-to da * com-
/sandias como sabeis, foi. modificada com- a.
renuncia que . fizeram de seus cargos-os respe-
ctivos directores; e por isso a realizaç10 nesse,
Lapso' . de tempo, das ditas assembléas extra-
ordinarias e tambern a. interini lade da fon-
cçao de director exercida pelo actual presi-
dente da companhia, • nrseguila seu
director effectivo -na "assembléa gsraLextra-
ordinaria cie liado outubro proximo pas-
sado;

Assignalancio esta ultima circumstanciaak
nosso • proposito pedis,' aes Srs. accionistas,
sua approvação para os actos emanados dessa,
autoridade, aliás indicada ou nomeada de
P.Csõrdo com o art: 1.6"dos nossos estatutos.

•
• •

. .coms. inteira. sati-sfação que voa annun,
fiamos o estado prospero da nossa companhia,
que ao fim de cinco aU1103 do. vida cominar-
ciai. está occupando mitra suas concriares
nacionaes e estrangeiras o Jogar de desi..aque
coque lhe dão direitoa solide de suas garan-
tias e a correcção de seu procedimento, já.
em relação ao modo da liquidação dos com-
promissos contrahidos, já quanto' ao systetna
e methodo adoptados para realizar suas ope-
rnaeá, tudo isso comprovado por algarismos
pasitivos, como ides avaliar.

As ..operações de seguro realizadas durante
tiexercleica lindo alcançaram prernios na ias-
portancia da 3.634:765511a, sendo:
..Sobre riscos terrestres, 1.617:414509.5; . •
.Sobre riscos maritimos, 2.037:351$019.

,	 •

„

Addicionando áquelle totaLa renda de nosso
:tapital va-se que • .

A receita geral da companhia

-Reseguros
Conioante o criterio estabelecido e systema

adoptado desde a phase inicial da compauhia,
temos segurado parte dos riscos assumidos,

tanto terrestres como maritimos, como vereis
da conta de cducros o perdas» no balanço
annexo.

Embora a desvantagem apparente que á -
primeira vista esta transacção represente,
nos temos preferido continuar nessa norma,
da prudencia, que assegurafresultado corto e
calculado, sem arriscar o nome, a solidez e a
estabelidado dos creditas da companhia.

Sinistros .

Os -sinistros occorridoa durante o exercido •
fiado represeutaram a responsabilidade global
de 1.679:8905849, sendo:

Em sinistros terrestres, 1.137:9025733;
Em sinistros maritimos, 541:9885110.
De acctirdo com a praxe invar aval seguida

pela companhia, esses sinistros foram pagos a
dinheiro á •vista, Com excepção apenas de ar-.
guns de pequeno valor, cuja documentação.
não foi completada até 31 de dezembro pro-
ximo passado, para • os ames entretanto já:
está incluida• naquilo. verba a importancia =
para suas liquidações.

Graças. posétn, ao referido systema de rese-;
gero que adoptamos, a responsabilidade para
nos em consequencia &mulles sinistros ficou
reduzida á importando. de 781:000a, pois que-
as cempanhias resegnradoras nos reembolsa-
ramadas quotas que lhes. cabiam. -

Isso vale por uma dernonstracção da- escol-
lencia do systema de reduzir-nossas responsa-."
bilidades pelo reseguro de parte dos n ,ssos.
riscos, precaVendo-nos assim- contra a even-
tualidade do preitfizos avultados; e, por isso.
co anulamos a manter- em. vigor' os accerdos
que temos com importantes companhias con-
generes, o -que nos parafine a acceitação• de
negocias de qualquer' iinportancia, por eleva-
da que seja, com r presteza ,. necassaria e ab-
soluta garantia„tanto para os segurados como
para esta; companhia.

-	 •
Reservas

Além da reserva legal que no exercia}
findo já é representada pela somma de réis
307:7935893, a companhia mantem uma re-.
serva extraardinaria annualmente renovava
e technicatnente calculada para • cobrir asa
riscos provenientes de responsabilidades as-
sumidas no exercido anterior o ainda pena
dentes. E' assim que no exercido considerado
estas duas reservas (legal e extra,ordinariaj.
attingem á importante somma de

. 719:8685230

r isso uma medida do alta prudencia, que,
permitte a conservação intacta das reservas
legaes para irem augmentando progressiva-,
mente, errando assim um fundo especial para
garantia dos compromissos assumidos no cor-
rer dos exercicios em vigencia.

Dividendo

Temos fixado como retribuição do capital
social no exercido relatado o dividendo de
8 a. cuja parte correspondente ao 2° se-'
mestre do exercicio será distribuida depois da
publiCação do actual balanço.

Fundas de garantiar

Separadas-as verbas correspondentes- áci tiei-
las applicações,resta, como se vê do respectivo -
balanço. o saldo liquido de 513:634960, que,
por determinação dos nossos estatutos, teria
do. passar para o erreicio seguinte' á conta
de «lucros suspensos».

.Saauindo. porém, a. mesma orientação cpse
tem guiado a direclosia da companhia desde
o seu, inicio,, propomos utilizar uma parte
deste saldo na constituição do. sfandos . de'
garantias» destinadas a cada um dos ramos
do negocio. que a companhia explora o. ao
adindendo dos accionistass.
- Assim. manti las aquallas- reservas .(legar e.

extraoalitiaria),. estabelecemos. novas garan-
tias, applicando desde já :	 •

100:0d0S ao «fundo da garantia especial dos
seguros lerrestress . •

100:0005 "ao,sfundo . da garantia especial
dos seguros.maritimos» •

100:0005 ao «fundo ita, garantia da divi-
dendo»,	 •
passando para o• novo exercicio, sob-o Maio'

lucros suspensos», o saldo liquido de
213:6395960.

•

Não julgamos preciso encarecer ou mesmo
justificar a vantagem, de unia. iniciativa que
tão directamente visa, os interesses da com-
panhia e do seus accionistas, no intuito de
protegel-os contra a eventualida-ie de,sur-
prezas, aliás possivel á empresa de tal natu-
reza; e per isso acnal itarnos que applaudireis
a medida proposta, dando-lhe a. vussa appro-
vao.o.

he exereicio relatado attingiu á importancia
sie' 3.781:0635755

Activa

O activo da companhia, como notareis da;
balanço geral, ascende , a 4.092:79'4061, es-
talido constituido por haveres sociaos do
absoluta garantia, representando as apolices
'da divida publica federal, 'em numero do
1.400, mais da quarta parte deste total.

E' para salientar que estas apolices e os
outros titulas de renda foram considerados
nesse balanço em valor inferior ao da cotação
oficial, em 31 de dezembro proxima passado.

Succursaes e agencias

Além da Succursal Rio aqui installada
funecionando em separado da Casa Matriz, á
companhia mantem duas outras: uma na cis



Contas
	

Debito

Premios do fogo — recebidos
Prazidos marithnoa — recebidos 	
Operações de capitaea
Reseguros, cancellamentos e resti-

tuições do fogo e maritimo 	
Sinistros de fogo — liquidos 	
Sinistros nimitirnos	 liquides 	
Despezas diversas — feitas por

commissões, salarios, honora-
rios, alugueis, impostos, -expea
diante da casa matriz o agen-
cias 	

	

Despezas de operações de capitaes 	
Excedente entre a receita e a

• -despesa 	 44 1104,

•
3.764:065$755,

Applicação do excedente do 1918 	
Lucros suspensos 1917 	

Reserva	 legal 1918 (20 !:
s/722:003$1.46 	 	

Reserva extraordinaria, 1918 	
Dividendo o imposto 5 °J0, 1918 	
Percentagens á administração 	
Deprociaçao em moveis o utensi-

nos 	

r-'
ondo do garantia — Fogo 	

'undo do garantia — alaritimo ... a
undo do garantia — Dividendos 	 '

faUer'Os suspensos 1918 	

	

&serva extraorninaria de 1917 	
Reserva para diversas contas

Londres 	
cni suspen50

144:418$629
412:07453Se
07:2405000
23:073$152

8:0003000
100:0001000
100:000$003
109:0005009
213:6393960

1.501:6a03678
322:179$00
U9:131013

• "51:0573012
1, 7:021592)

• •732.a9331.4as

.165: 4005073
	

1.105:4063073

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918.— Presidente, João M.
4ehthals.--, UNAM, flor!, Waite.— Contador interino, Otavio
ne Fitrtà.

dado de S. Paulo o outra no estrangeiro, com
sócio cm Londres.

Em Nova York, Montevideo, Buenos Ayres
e nas Capitaes o cidades principaes dos Esta-
dos do Brasil temos agencias regularmente or-
ganizadas e representações confiadas a pessoas
on Unias de reconhecida reputaçã'o ; o sino
habilita a companhia a estender por um
grande circulo as suas operações.

O respectivo annexo vos instruo, cm deta-
lhe, a respeito.

Transferencia dc ações
No curso do exercido findo foram transferi-

dos 025 acções, como se via dos respectivos ter-
mos; sendo tres termos por venda correspon-
dente a 125 acções ; tres termos por alvará..
correspondente a 250 acções e tres termos por
caução correspondente a 2,50 acções.

. •
Fazendo esta minuciosa e detalhada expo-

sição, acompanhada das respectivos compro-
vantes, acreditaino; ter-vos fornecido, Srs.
accionistas, os elementos bastantes para jul-
gardes do balanço geral sobro os negocios da
companhia no exercido do 1918; promptiii-
cando-nos, entretanto, a ibinistrar-vos quaes-
quer esclarecimentos porventura necessarios
ao vosso exame.

•• •
Cumpre-nos por fim apresentar aos, nossos

auxiliares, agentes o representante o testemu-

MARIO -OFFI,CTAt

nho do nosso apreço pela sua colaboração ess
forçada e prolictia aos creditos e á prosperi-
dade desta companhia.

Rio de Janeiro, Companhia Anglo Sul Ame-
ricano, 2a de março de 1919.—João M. de Jata

alhiies, presidente.
•

PARECER D3 CONSELHO FISCAL

No desempenho das attribuições que lhe são
confiadas por lei e em satisfação ao mandato
de que se acha investido, o conselho fiscal,
tomando conhecimento do rolatario o annexos,
procedeu a completo o minucioso exame das
contas relativas ao exercido da 1018, apre-
sentadas pela diretoria aos Sra. accionistas
da companhia.

Entende o conselho fiscal não ser nocessario
reproduzir neste parecer os te:inos desse re-
latorio o os dados do balança, expressos aliás
com a inaxima clareza o cancisão, para vos
demonstrar o desenvolvimento doa nogocios
da companhia no exercicio findo, bastando
salientar para vossa apreciação — as duas
verbas.
Receita geral da companhia, .

que orçou Dor 	  3.054:7053115
Saldo liquido do exercieM, que

importou em 	 	 513:6395960
E' para notar que a reserva legal, refor-

ça Ia no ultimo exercido, já. se acha renre•
sentada pela impartaucia de 307:7933s3,
que a reserva extraordivaria technicamente
calculada foi ranovada. pela importahcia

-	 -

Março de 1.919 • . 4183

412:0744332, formando assim estas duas re-
servas a «reserva total da companhia», no
valor do 719:8683230.

Sem embargo do reserva legal o de inana t
ter a companhia systematicamento essa re-
serva extraor linariar tochnicatnento calcula-
da e considerada nocassaria, a, directoria j
propõe agora no seu alludido rela.torio que
do saldo liquido apurado no exercício passado
sejam retirados 300:0005 para «fundos de •
garantias» do applicação especial, como vem
alli discriminado.

O conselho fiscal applande esta iniciativa
da directoria, recommendando-a ,á approva-
çao dos Srs. accionistas, pois considera que
taes reservas e garantias sio alicerces lança-
dos fundo para maio: solidoz da companhia,'
que actualmente, Pelo volume das suas ope-
rações e valor da arrecadação; dos respectivos
premios, occupa o segundo logar de entra as; •
concriares que funccionam entre nós:

E' o conselho fiscal de parecer que sejam
appravados 03 actos da directorta. e Umbus
as contas par esta apreanats.das aos Srsa
accionistas, relativas ao exercido findo, sendo
para coasignar que a respectiva escriptiira-
ção está feita em dia, com methodo, clareza
c exactidão.

Terminando, o conselho fiscal felicita a
digna administração pela propriedade da
Companhia Anglo Sul Americana.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1019. —;
Joaquim Machado dc	 etarles
Pedro ilansen.	

.

Sab1)ailè--2t.	 •

• .	 •

	

'ESMO DA CONTA DE LUCROS E ma pas EXERCICIO DE 1018	 BALANÇO GERAL EM 4 DE DEZEMBRO DE 1918	 EXERCICIO DE 1918

,Credi(o:: ."	 Activo

1.017'41.-3093	 Accionistas 	 1.200:0005003
24037:3513019	 Caução da directoria 	 4.0:0005003

109:3003i3•10 	 Apolices da divida publica' — 1.400 no Valor	 nomi-
nal de 1:0013 cada urna, sendo 200 depositadas
Do Thesouro Federal 	 1.42a:4803000

llypothecas 	   425:0005000
Outros titulas de renda 	 •	 	 38:60050O

- Dinheiro depositado nos bancos em c/c 	 357:5898800;
Dinheiro em caixa 	 7:01050011
Correspondentes no pais 	 4:71450â.

„	 juros, indeinnizações a receber 	
"Correspondentes no estrangeiro 	  

1'á6:009180,1
295:n48621

:IiStaMpiiIias e soltos 	   2:883831W
'Deposites judiáaes 	 6:017301
•a1ateria.1 de escrIptorio 	 3: 00000t)	 •	  elleserva de premios em Londres 	 ..

3.76-1:055575	 • 1‘loveis e utensilios 	
181:0&19g
24:554105d:

•	 Contas correntes :
•	 Agencias e succursaes, saldos adisposiçãO_ _ 213:27MS

722 .093514G 4.092:79/W.
131:8595158
16a :278504 - - - • • 	 t •

Passivo

i26a805100	 .	
jstulos Caucionados 	

	 	 2 . 090: 004
. 16:00051

_	 aDiversas contas 	 23:991%
	  ividendo a pagar 	 : 856500	 !

Contas correntes 	 .. 2U:975545
Salvados em litigio 	 :0958014:
Correspondentes no estrangeiro 	 41r:506589°1
Resorva lega/ 	  307:79459
Reserva extraordinaria 	  412:07483$	 I
Fundo de garantia	 Fogo 	 ei• • 190:00050	 ;
Fundo do garantia a-••"Maritimo 	 10:10089

. Fundo de garantia — Dividendos 	 • 100:00(40
a	 Lucros suspensos 1918 	 g13:630,90

4.092 : 79130014,• s

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918—, Presidente, Ja4o Al.
de Magalliács.., Gerente, nom, nraite.— Contador interino, ()atavio .
L. do Faria.



;
DEMONSTRAÇÃO DE LUCRO E PERDAS .

Credito
Da Camara n. 1 	 -,:aa	 13 : 240 S930
DO juros e Commissões	 fato	 4:3595800

	

Lucro bruto  —	 10:6005750

Debito
A Camara ri. 2, saldo 	 ---
A despeza do incorporação,

saldo 	 	 2.585$300
A despezas geraes,	 p:728$400
A licenças o impostos, saldo 	 	 4095030
A commissões o dospezas do

agenciadores, saldo 	 	 a :a935500
A annuncios e propaganda 	 	 4;010,5300
A fundo do amortização do

installações, 10°/ ° s/lucro li-
quido, do accôrdo . com o
art. 6° dos estatutos 	

A fundo de reserva, idem,
idem, idem 	

Saldo liquido do lucros e per-
das 	

-

1lALANço GMT,
•	 Activo

Caixa'	 "
Saldo em dinheiro 	

Camara n . 1:
Valor representado em stock

de Tutoria immunizante 	 o
Installações:

Valor representado pelas nos.
sas insta/loções ......

alateriaes:
Valor dos que temos em stock.

Moveis e utensilios:
Valor dos existentes...saia

Patente n. 9.918:
Valor respectivo 	 "

Devedores:
Saldo das respectivas contas.;

Capitai:
Valor integralizado em di-

nheiro 	
Credores :

Saldo das respectivas contas...
Fundo para amortização

de installações:
Saldo desta conta 	

Fundo do reserva:
Idem 	

Idosa _	

.
Lucros e perdas:

Passird

0195815

6105815

4 : 9585520
10:0005750

43:0915580

4325000

37;0985030

5:5915320

1:1105600

100:0005000

49:1765520
206:800$350

200:0005000

3025200

6195815

619$815

4:9585520
200:5005350

41.0 Sabbaclo 20.

mpreza Immunizadora clã
Cereaes'

A.CTA ria assiostada GERAL °RIMARIA, REAS
LIZADA EM 28 DE FEVEREIRO DE 1019

Aos vinte e oito dias do mez de fevereiro de
iI novecentos e dezenove, ás quatorze horas,

nesta cidade do Rio de Janeiro, na escriptorio
da Empraza Inamunizadora do Cereaes, a rui,
ao São Pedro n. 51, sondo ahi presentes doze
accionistas representando, conforme o, livro
de inscripção, seteoentas e vinte acções clivo
4aviam sido opportunamente depositadas do
accôrdo com 03 eatatutosoo director progi-
donte declarou ac'aar-se validamente consti-
tuida a assembléa geral para os fins da respe-
ètiva convocação, por ISSO que se achava
representado mais de unr quarto do capital
social. Pedindo o Sr. presidente que os Srs.
accionistas designassem quem deveria presilir
Os trabalhos, fai para osso fircf acclamado o
proprio director-presidente, Si'. João Augusto
Alves, o qual convidou por sua vez os senhores
Austricliniano Carneiro Pereira e A. Langley
a servirem do primeiro e segundo seoretarios,
ficando assim constituida a tatua. Reportan-
do-se aos annuncloa convoeatorios publicados
no Diario Official o no J5rnal do Commercio,
o presidente declarou que esta assembléa
tem por objecto: 1°) o exame, discussão
o. deliberação sobro o inventario. balanço
e contas dos administradores, com pare-
cer do conselao fiscal; 2°) eleição de novos
fiscaes e, supplentes ; 3°) eleição de novos di-
rectores; 4°) deliberações do interesse so-
cial; o, -com referencia ao primeiro desses
itans, por sua determinação o primeiro SC-

', cretario Lm em voz alta, para selanda
dos presentes, 03 seguintes documentos que se
encontravam sobro a mesa o já foram, aliás,
devidamente publicados: «Senhores accionis-
tas da Empreza Immunizadora do Germes —
A directoria tem a honra do vir prestar-vos,
pelo presente relatorio, contas o informações
acerca do primeiro exercicio que se encerra
com o balanço em 31 do dezembro de 1918. Or-
ganizada esta empresa em 14 alo maio do acuo
passado e inimediatamente adoptadas as pro-
videncias necessarias ao inicio da exploração
industrial que constitue o sou objectivo prin-
cipal, em curto prazo se tornavadm realidade
a expectativa que todos noa nutriamos. 'Foi
assim que, inaugurados em 20 do julho os ser-
viços da immunizaçâo nom a nossa installação
de typo provisorio no Trapiche Freitas, nesta
Capital, desdo logo foi muito aprociavel a af-
fiuencia de genews a immunizar o franca-.
mente animadora se tornou a sua conti-
nuação. As vantagens do processo que ado-
ptamos, pela sua timplicidade o comprovada
eflica.cia,foram de prompto apprehendidas pelos
Commerciantes desta praça, e a pouco o pouco
vão entrando no conhecimento geral de outros
grandes centros do commercio -e producção
do cereaes. Daiii a preferencia de que temos
gosado e varias solicitaçõe.s que nos.bio sido
dirigidas para installarmos os nossos serviços
em outras praças do paiz. Si é certo, portan-
to, que a existencia de nossa empraza se pódo
considerar assegurada -o consolidada, pelos
resultados já alcançados - e pelo prestigio
adquirido no conceito publico, um completo
triumpho olha será, dentro emapouco, graças
á ampliação de suas installações. - Estas infor-
mações são a confirniarato de tudo -quanto
tivemos occasião de adduzir em • assembléa
geral de 5 de setembro -ultimo, ao ex-
pôr o surto feliz- dos negocios, demons-
trando a vantagem de ser augrnentado o ca-
pital de 50:000$ para 200:000$, medida tão
acertadamente approvada pelos senhores ac-

- cionistas, como acolhida no nosso meio capi--
talista. Assim habilitada a dar aos serviços e
operações sociaes o desenvolvimento que já.
ao impunha, promoveu esta directoria a con-
strucçâo, nesta Capital, do uma nova comam
dupla, do typo aperfeiçoado. annexo ao Tra-

¡picho Mineiro, a qual foi inaugurada, cona

grande assistoncia do interessados, em 23 de.
novembro. Outra caloara, do igual typo e
grande capacidade, faremos brevemente con-
struir em Porto Alegro e Rio Grano do Sul,
nos trapiche; da firma Baptista Pereira d:
Comp., es'.:in para isso adeantadas as nego-
ciações e elido fazeado prevér que o sou func-
cioaamente so inicio no proximo mez do
anorço. Nesta Capital as entradas do comes
decresceram, ultimamente, de maneira nota-
vel, devido em parte ao termino da safra nos
Estados mais proximoa e ás porturbaçõos le-
vadas aos campos culturaes pelo flagello
grippe, que attingiu o nosso interior depois
do devastar as populações littoranas. Para a
nossa empraza os atreitas da epidemia-resul-
taram em diminuição 'de receita, porém do
nenhum outro modo a prejudicaram, graças
á severa o nonornia por que está\ pautada a
sua administração. Prestadas estas informa-
ções, vamos expor-vos os resultados auferidos'
no primeiro exercicio, do menos do seis mezes
de exploração, o a nossa situação preSente, os
quaea se traduzem na demoostraçao e no ba-
lanço geral em 31 de dezembro de 1918, que
damos adiante:

Março de 1910

Como vedes, é das melhores a nossa situa-
ção e, apuar de apurarmaa aultado doa
primeiros mons de existencia da empresa e
de termos encerrado totalmente Os saldos
das contas de despezos de incorporação o an-
nuncios e propaganda, que aproveitam tom-
bem aos 110g00103 futuros, restou um saldo
liquido de 4:058$520 a' respeito do qual os
Srs. accionistas deliberarão, sujeito apenas ao
imposto quando haja de ser distribuido em
dividendo.

Não podia ser mais animador, ao que jul-
gamos, o inicio da empresa que se dovo
vossa iniciativa o á qual vos achaes vincula-
dos por interesses não pequenos. Esta dire-
ctoria, efficazmonto secundada polo vosso
opoio, está consola (le ter empenhado toda a
dedicação e bôa vOntade no cumprimento de
seus deveres'. Nem só dclla e de vós e do
conselho fiscal dependeram os resultados co-
lhidos, que são urna gratido promessa de inn
futuro do prosperidade ainda maior: contri-
buiu para alies, de modo relevante, a con-
fiança publica que desde o começo nos ampa-
rou. A directoria agradece sinceramente a
quantos a teem honrado com a sua confiança
e secundado com o seu auxilio. O problema
da immunizaçâo, cuja solução realizám03
com reconhecido exito, é, aliás, daquellas quo
maior inf aresso devem despertar catre os
productores c negociantes de reaes; ne-
nhum outro se lhe avautaja, porque sO por
meio dello se podem forrar os «stocks»
obra minaz dos carunchos, que até ha pouco
os invadiam em um trabalho do dastruição
sem treguas. Que todos ponderem a somma
fabulosa de mercadorias roubadas ao con-
sumo por semelhante destruição e a cifra cor-
respondente de prejuizos sofridos‘ pela la-:
Touro o pelo commercio '• que todos compre-
bondam a proliairação infinita dc . tão damni-
nho insecto e a necessidade de oppôr á sua
ameaça crescente o roniedio infallivel que o
nossa processo representa. E unia luta de
vida e morte que se trava entre os prejudi-
cados e o insidioso inimigo a essa luta, ener-
gim o constante, eoige que ao nosso esforço
se associo onda vez mais intimamente, o es-
forço dos proprios interessados, adoptando
como regra a immunizaç5a) de todos
os seus productos. São essas, Srs. ao
cionistas, s infortnaçõos çuo nos cumpria
prestar-vos e são essas as nossas esperanças.
Rio de Janeiro, 24 de janeiro do 1019. —
— João Augusto Alves, presidente. — Aloiro
Pereira de, Migalhães Coutinho, director-
gerente».

«Parecer — Oa abaixo assigna.dos, membros
do conselho fiscal da Empresa Immunizadora.
de Cerca es, examinaram detidamente a es-
cripturação, o balanço geral eio 31 do de-
zembro de 1918, o relatorio e as contas do
eoercicio.tendo encontrado tudo na melhor or-
dem. E' digna de nota a economia que presidio
á administração social e tambem notavel o

-esforço da administraçlo na vulgarização da
industrio a que a empreza se dedica, de tal-
sorte que, em menos de seis meses de tra-
ba:ho inicial c, apesar das perturbações o in-
terrupção produzidas pela recente epidemia.
apurou-se já uni saldo do lucros, sobre o qual
cabe aos Srs. accionistas deliberar. Nestas
condições, somos do parecer : 1°) que a as-
seinbléa geral approve o balanço geral, as
contas e todos os actos da administração ; (2.°
que a mesa assembléo conceda um voto de
louvor e aradecimento aos directores, OS
Srs. João Augusto Alves, presidente, e Al-
varo Pereira de Magalhães Coutinho, gerente.
cujos nomes declinamos com alto apreço. Rio
de Janeiro, 15 de fevereiro de 1919. —
Abilio Meirelles 'dAzevedo Mattos. — Antonio
Augusto de Araujo Franco. — Herbert Me-
ses». Finda a leitura dos deus documentos,
que foram recebidos com manifestações do
completa satisfação, o accionista Si'. Ma-
noel Marques da Costa di.sso, ao serem os

DIÁRIO OFFICIAt
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• mesmos postos em diocussão, que eram tão
claros o concludentes, quer o relatorio,
demonstração de lucros e perdas e balanço

•geral, quer .o parecer do consel 	 fiscal,
que na attitude de todos os presontes via-se

\ transparecer a mesma expressa° de satisfaça°
'o confiança que elle proprio ex; °cimentava.

' por tudo quanto já a empreza realizou e por
tudo quanto seguramente realizará daqt1 per
diante; propunha, portan'o, que a assem-
bléa approvasse o parecer do digno cooselho
fiscal, valendo isto pela approvaoao d3 ba-
lanço geral, das contas e de todo] os actos da
administração no exercido findo em 31 do de-
zombro do 1918,e eutrosim mio para na.° distra-
hir numerado saio sda prcaenteinesite distri-

• buido diviaenio,ficando em credito do Loco 3 O
• Perdas o saldo ; 4:9,38$:;20, sujeito ao res-

pectivo imposto, para F.C; ¡Untar ao resu:tado
que for apurado no primeira aerrestre deste
armo. [louve novas monifestações do ap-
piaus° da assecablaa e ningueu mais pc 'iu a
palavra, nem para discutir os referi Ics do-
cumentos, nem sobre a segunda _parte da pro-
posta do Sr. alanool Costa, que o preaidento
poz lambem em dissussão. Postas en votação_
as Conclus033 do parecer do conzelho escol,
foram as mesmas'approvadas pela unanimi-
daao dos cp3 po'ara votar, abstendo-se, do
accordo co al a lt, os directoras e os f:caes.
Subrnettida em coguido a votra a segunda
parte da proposta do Sr. Manoel Marques da
Costa, cot o matoria do inalasse social im-
Imediato. foi esta approvada por todos os pre-
sente. Passando-se a tratar do segundo e
terceiro itens da convocação, o presidente pon-
derou que, no3 term os do decreto n. 43 ,1, de
4 do julho de 1891, a esta assembléa cumpre
eleger 03 fiscaes o supplentea, em numero do
tros, respectivamente, rara o corrente czar-
cicio de mil novecentos o dezenove; quanto
aos directores, disse o rosam senhor, foram
&leo nomeados em 14 do maio, ao cons-,
tituir-se a empraza, o o seu mandato, pe-
los estatutos, é de um anno. Si se pode
com bons fundamentos admittir que el-
les exerçam 03 seus cargos até igual dia
do maio deste anuo, não é menos certo
que o espirito dos estatutos faz crer que os
mandatos devem corresponder a Cada anuo
social, começando em 1 de janeiro o durando
até a approvacão do balanço e contas do 31
de dezembro pala assembléa geral de fim de
fevereiro do anuo seguinte. Para o. fim do
evitar, ante as ponderações feitas, quaisquer

• motivos possiveis do duvidas, e tornar esto
ponto de interpretação claro daqui para o fu-
turo, resolveram o director-presidente e o d ire

ter-garanto depor 03 seus inandatásqUe afectai
vamente renunciavam, em mias Ra presente
assembléa geral, para que na conformidade do
exposto cila proceda á nova °loiça°, si em sua
soberania, acceitar as ditas. ponderações nos
fundamentos o fins que acabara de adduzir.
Constatada neste ponto, a assembléa concor-
dou-lateralmente com a exposição do presi-
dente e acceitou a renuncia dos deus directo-
res. Os presentes foram convidados a, prepa-
rar as codulas para eleição dos dons cargos
da directoria c, separadamente, para os ti-es
fiscaes e traz supplentes. Folia o chamada o
recolhidos as ondulas em urnas tombem sepa-
radas, dos resultados apurados pelos membros

. da mesa conjutaantente com os escrutadores
senti-ores Victor Magalhães e Edmundo Telts-
cher, verificou-se terem sido eleitos: Para (ti-

- rector-presidente, o Sr. João Augusto Alvos,
por 550 votos; para director-gerente, o se-
nhor Alvaro Pereira, do Magalhães Coutinhos
por 470 votos; para fiscao3 os senhores Abilio
Moirellos do Azevedo Mattos. por 230 votos;
Antonio Augusto de Araujo Franco por 303
votos; Dr. llerbert Mosca, por 28a votos;

• para supplontes do conselho fiscal os Srs. Ma-
noel Marques da Costa

'
 por 280 votos; Luiz

Baptista Lopes, por 280 votos; e Sobastião
Teixeira Brandão, por 30J VOLOD. Houve ou-

tros • anos .otados, e para fiseae3 c supplen-
tes 420 votos em branco. Proclamados os elei-
tos, o como ninguera pedisse a palavra sobro
quaesquor assuruptos ou propostas do interesa
se social, o prosai ite, depois do breves pa-
lavras da agradecimento á assembléa em sou
nono o do sou collega do directoria, declarou
encerrodcas 03 tratalhos o suspendeu a sessão,
pedindo aos presentea que aguardassem a im-
modiata elaboração ela acta. Reaberta coa tam-
po a rosaão, lida, posta em discuzsão e em vota-
ção a poesento acta, ca qualso.extrahe cópia
aushenSica para os fins lega:3, foi acLada con-
forme c opprovada, encerrando-se Ural:lota°
a sersão ás 17 horas â LO minutos, pelo que, eu,
A. Langley, 2° secretario, quo a fiz escrever
cm duplieato, a subscrevo e assapo em am-
bas as vias, com os demais membros do mesa
o accionistas presentes.— A. Langley.— Aus-
tricliniquo .Carneiro Pereira.— João Aignsto

Teltscrer.—Victor de Maga-
lhães.— Abiti) Meirelles de Azevedo Mattos.—
Ilerberi Moses.7-,Alartocl Marques. tia Costa.—
Fr,40 .fisCo Cruz 4. Comp. —	 Acciaris
Comp.—Justo Gonçalves.—Alcaro, POre.it'4 do
Magalhães Cantinho.

Companaia, do Fiação o
cido Coroo vaido

RELATOIII0 DA DIRECTORIA

Senhores accionistas—De conformidade com
a lei das socuedades anonymas e a determi-
nação do art. 23 dos nossos estatutos, a di-
rectoria, no de:ompenho do seu mandato,
vem apresentar-vos o seu relatorio e pres-
tar-vos contas da sua gestão no anuo de 1918,
submettendo ao vosso exame o julgamento os
respectivos balanços da •compaubla, dos deus
semestres.

Situação da companhia
Como se verifica dos balanços em annexo3,

OS valores do activo da companhia durante o
anno findo, ainda foram occrescidos da impor-
tando, do 254:97080 que foi despendida
com a -acquisição de novos machinismos o
varias obras executadas.

Os negocios, 'no decurso do primeiro se-
mestre, foram amplamente satisfactorios, pela
facil collocação de todos os nossos productos
no mercado e corresponderam além da nossa
espectativa. No segundo semestre, porém, .
foram sensivelmente ao contrario, cm conse-
quencia do ter-se operado no mercado do
tecidos profiinda . transformação, motivada
pelo inesperado retrabimento, resultante doa
efreitos do Commissariado que veio implantar
no meio commercial o alarme da coacção.

Depois do tal contratempo por semelhante
medida estranha entro nós, por isso, pertur-
badora da marcha habitual dos negocias,
sobreveio, como calamidade publica do quo
não ha men:ioda, a grande epidemia da grippa
infecciosa — ou hespanhola paralysando,
então, completamente a industrio e o com-
;floreio o do que ainda se resente tal com-
cidencia, de !brim a nos vermos, nessa °ecoa
suo, forçados a fechar as nossas fabricas,
para soccorrer a maioria de nossos operados
atacados do mal e apanhados sem recursos,
com o que despendemos em auxilio, não pe.
quena quantia.

Assim é que essas occorrencias hostis, que
vimos de captar e logo depois. a perturbação
do trabalho, motivada por insinuações incon-
fessaveis daquelles que se °ocupam em per-
turbar a ordem; o, finalmente, devido ainda
aos effeitos da terminação da guerra-tudo
isso contribui° para ficarem aquem da nossa
previsão, 03 resultados obtidos no segundo se-
mestre do 1918. Mas, apezar de todas essas
difficid lados, oriundas das cireinnsta telas do

" tal pressão geral, aggravada das consequen-
,

cias que deram togar alguns duo ou3Nu; laca
guezes suspenderem as suas encotnmendas,
ainda foram satisfactoriamente compensa-
dores para o vosso capital os dividendos disa;

•tribuidos no exercicio do 1918, que correspoa?
deram ao furo de 10 SO.

Arrendamento da fabrica Botafogo
.Em principio do raez de fevereiro do anuo

findo. celelramos co-a a Cor panhia Fiação a
Tecidos Andorahy contracto de arrendamento
da Fabrica Botafogo, de sua propriedade, con-
victos da se nor, offerecer uma boa oppertu-
tildado para a sua oxo loração com vantagem
para vossos interess-a, em vista das magnifi-
cas condiçõos em que se achava o mercado,
tanto para os tecidos do algodão como para
os de lã.	 -

As condições nessa °ocasião, em geral,
bbas e promissoras de uma prosperidade ani-
madora para todas as industrias, o que do
facto so urinou no primoiro semestre. alas,
dahi em diante, contrariando os 1103303 esfor-
ços o desejos a situação se tornou possima
pela sensivel.falta do ncoocios, ditficultando
assim a collocação dos.satoductos no mercado,
até então de facil venda e bem accoitos.

Entretanto, não obstante, não ser onerosa
para a nossa companhia o arrendamento da
Fabrica Botafogo,. porquanto, sempre deu al-
gum resultado, embora pequeno, domei-o por
terminado, eni consequencia de coo tinuarem
paralyzados todos os negocias o nao convir
mais, apozar de termos feito profogação por

mi
ls3 dous mons em condiçOss mais yanta-

Manufactura
Sempre tem sido a nossa preoccupaçao pri-

mordial o aperfeiçoamento dos nossos tecidos
para sua boa 'acceitação no mercado.	 •

E a preferencia que nos tem sido dispensa-
da pelos nossos amigos q freguezes, muito nos
desvanece, por vermos assuai coroados de bom
exito os nossos esforços, nunca pounailos, no
intuito do coliocar a nossa coutpauhia no
gráu de prosperidade a que tem direito.

Empresamos
03-nossos emprestimos por obrigaçaes ao

portador (dcbenturcs) da O' e 2a series fica-
ram reduzidos; aquilo a 440:000$, represen-
tados por 2.209 debenitires em circulasoio o
este a 810:000$, representados por 4.200
dcbenturer,.tambein em circulação. •

O total-dos juros de coupons durante o anuo
na importancia de 0G:00,4 o 03 respectivoa
resgates na-de • (00 :0005, foram dev d ainett-
te pagos nas épocas proprias, como do cos-
tume. •

• Edificio da fabrica c anexos
Esta conta, no primeiro semestre, foi ata-

gmentada da quantia do 1.3:436ft29, despen-
dida com as obras que foram necessarias na
transformação da ex-casa da machina a va-
por em armazom do alinoxarifado, removido
de uma das salas do edificio menor da fabri-
ca, onde formai installadas novas machinaa do
acabamento o um outro deposito do pannos.

Mochinismos
Durante o anuo findo, ainda tivemos do

adquirir novas machinas quo importaram ein
235:752'4189, inclusive todas as desoczas fei-
tas i•om a respectiva montagem, o Levamos a
debito desta conta, como consta lis balanços.
• Todos os rnachinismos eaiotent s estão bem
CQwervados c funccionam perfeitamente,	 •

Terrenos c casas
Teve o suplanto de 2:780400, eista'conta,

como vereis do balanço dosegundo semestre,
pelo despendido com o inicio do desmonto•do
unia parte do morro que tira par traz da
nossa fabrica, afiro de so obter maior área do
teria tio pia 110, destinado a novas obras e aopn

• .•.pliação da fabrica..
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Poços artesianos
Ainda: no primeiro semestre do anuo findo,

como consta do balanço respectivo, despena.
demos a quantia de 2:3985822, com a conoto.
sIo do um poço c abertura de um outro.,

Moveis c utensilios
Esta conta tombem foi acerescida de 650$,

durante o anno, com a compra do mais uma
secretaria para o escriptorio central o uma
balança para a fabrica.

Creche
Foi regular a frequencia no anno findo,

tendo uma média de 48 crianças, continuando,
assim a ser prestado essa bom auxilio aos fi-
lhos das operarias, facultando a estas mais
assiduidade ao trabalho.-

Aula nocturna:
homens 	

•	

38	 ' •
Mulheres..., 	 	 32	 '70

11.=. .1n1=

Total

	

	
	

20
Impostos -

A nossa companhia contribuiu para a na-
e.71e, no periodo social de i de janeiro a 31_de
dezembro do 1918, com a quantia do réis
G63:1225783, do impostos, sendo:
Muniripaes 	 	 45:0315884.
Foderaes 	 Ir.NN	 133:9055;19
Aduaneiros 	 	 •	 77:9965260
Coinumo (estampilhas) 	  - 291:1695520.	 .

Total 	 	 408:1225781

Transferencias de acções
Durante o anno do 1918 foram lavrados nos

livros da companhia 71 termos do transferen-
cias, representando 4.816 acções, a saber:
Por venda.., 	
Por alvará,..•. o
Por caução 	
Por levantamen-

te de caução 	 	 G,
Por alteração de

nome 	  2
Offi..• 111.1.11.

• Totaes 	  71

Pessoal das fabricas
`Ein 31 de dezembro de 1918 compunha-se o

nosso pessoal de 2.130 pessoas, a saber:
llomenq	 • 	 1.301
Mulheres 	 	 632
Meninos 	 	 112
Meninas

•--Total
	

2.130

Conselho fiscal
-Aes dignos membros effectivos do conselho

fiscal, senhores: Antonio Gomes Vieira de Cas-
tro, José Antonio do Souza o Bernardino Mar-
tins Gomes, a.gradocemos o concurso, sempre
muito .apreciavel, que nos prestaram no exer-
cicio de suas ftincções.

Como determina o art. 16 dos nossos esta-
tutos, tendes, j pois, de eleger os membros
effectivos do conselho fiscal o supplentes para
o anno de

Conclusão

São estas as informações que vos devemos
prestar sobre os negados da nossa companhia
durante o anil) social a que se refere este re-

latcrrio ; entretanto, se quaesquer outras pre-
cisardes, ostamos;como sempre, ao vosso ia,
teiro dispor para mais esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 11 do março de 1919, -
77ioniaz, José da Silva Cunha, Annibal Be,
biano,Sinctorea.

rinaCr.n DO CONSUMO FISCAL
Srs. accionistas-Em obediencia á lei e ao

que determina o art. 16 dos estatutos da Com-
panhia de Fiação o Tecidos Corcovado, o con-
selho fiscal, no desempenho do 'seu mandato,
vem apresentar-vos o parecer relativo ás con-
tas dos dons semestres de 1918. -Procedendo ao exame da oscripturaçao,con-
tas e documentos de caixa, tudo foi encon-
trado na melhor ordem, exactidão o clareza,
do accórdo com as verbas' dos balanços anue-
xos ao minucioso relatorio que ora vos é apre-
sentado pela sukdirectoria.

Em face da crise que sobreveio no 2° semes-
tre do anuo findo, oriunda do causas diversas,
como não deveis ignorar, o conselho fiscal est&
convencido que a directoria esforçou-se para
o bom andamento dos negocios da companhia,
apresentando resultados satisfatorios, relati-
vamente á situação anormal que tão profun-
damente veio perturbar todas as previsões
administrativas.

Entretanto, a nosso ver, a directoria corres-
pondeu amplamente aos interesses que lha
foram confiados, pelo que só merece louvores

Em conformidade, pois, com o que acima
fica exposto, o conselho fiscal é de parecer e
propõe que sejam approvadas as contas e todos
03 actos da directoria, referentes ao anuo da
1918.

fio do Janeiro, 18 de março de 1919.-An-
tonio Gomes Vieira de Castro.-José Antettio
de Souza,-Bernardino Martins amos%

Escolas Solto Maior
As matriculas durante o anno de 1018 e Ire-

quencias elevaram-se ao total de 209 alumnos,
sendo:	 --

Aula diurna:
Meninos 	 .	 --a	 69
Meninas 	 .	 70	 1.3!,

36 termos 1.487 acções

	

25	 e	 1.778

	

3	 is!	."`-;: G38	 *

E	 650 • -

• 363

• 4.814

dos Srs. accionistas.

-

CESUII0 DOS EALANÇOS DOS 2° E 2° SEMESTRES DE 100.

Activo
	

Passivo

&inicie da fabrica "d
Machinismos 	
Instanação electrica
Terrenos e casas 	
Agua e depositas 	
Poços artezianos 	
Moveis e utensilios 	
Autos caminhões 	
Titulas caucionados 	
Amortização do oraprestimo eum

obrigações (debentures) l a sério
Amortização do emprestimo ent

Obrigações (debeizturcs) 2^ sério
Manufactura-stock 	
Algodão em fabrico (existencias)..
Almoxarifado (existencias) 	
Caixa-dinheiro em cofre	
Caixa dá fabrica-idem;
Bando do Cornmercio:-dinhoiró dc-

..positado era conta corrente.'..
13anco Portuguê s do Brasil-idem,

.	 idem' 	
Imposto de obrigações (debentures)
Impostos e licenças 	 •
Imposto do consumo 	
Imposto do consumo de agua 	
Seguro da fabrica 	
Seguro das casas 	
Avaria grossa do vapor Desna.....
Diversos devedores 	
Arrendamento da . Fabrica Botafogo

i° semestre
3.851.: U75113
4.068:7465361

393:9515324
030:188$308
208:1515865

61:1115546
15.7185150
46:424588?.
40:0005000

000:0005C00

320:000%000
60:195$000

1.3D:048N110
1.131:918$974

33:326L934
- 133:3395260

18:0505500

905:3915820
6$080

.3:1575525
1805810

1:4135000

- 23osow
163:6185590

3.148:317076.

18.001;6005010

2* semestre
3.851:J875115
4.211:8075481

.393.9615321
• 032:0745708

208:!lk515865
61 :111.$546

• 15: 9835150• .1b3.14 . 82
!0:000O00

060(1005000

2601.00Mt000
1.045.967527 2
1.2539865280
1.605,2115863

-19:9635570
43:0515100

- 135400

21:8990270•
	1

:0395950
2305000

:4255115
r;.31 :5315001

20 . 52q : 369$232

Ca pital 	 .3111	 +.+++ 

	Emprestimo em obrigações (dcben	
tures) ia série 	

Emprestiruo em obrigações (deben-
tures) 21 série 	

Fundo do reserva 	 ..4
Fundo do deterioramento 	
Fundo do reserva especial 	
Fundo de amortização do empres4

timo em obrigações (dobem.
" tares). I a série 	 ..

Fundo de amortização do empres-
timo em obrigações (Men.
tures) 2' sério 	

Caução da directoria 	 *1
Dividendos 	 •
Lettras a pagar 	
Bonificação 	
Juros de obrigações (debentures)

la série 	
Juros do obrigações (debentures)

2° sério 	
Obrigações sorteadas (debentures)

	série....	
Imposto sobro dividendos 	 ..
Percentagem sobre dividendos...
Férias a pagar 	
Caixa do Soccorros 	
Diversos credores 	
Arrendamento (1;1, Fabrica Botafogo

VselaWris semestra
6.000:0005000 6.000:000500

1.400:0095000 1.400:0005002

A .200:0005000 1.200:0005000
200 . 0005e00 200:0905000

. 200!o0M00 200:0005004
947:2335179 069:119530t

930:000;00 060:000500

340 0005000	 360:0005000

40:000i000 40:0005000
371:65-: 256:2165000

2.300;266," C815:3345090
605000 605000

355000 3015000

775000 70$09Q

2005000
18:0005000 12:0000000
18:0105000 12:0005000

128:1795510 107:4505490
3:2815681

358:8523571 4.318:505215
3.5T2:128$600 2.636:916.54Z

18.001:6905010 20.520:3695232

•

nnn

DM de lineiro: 31 de dcznibro de	 nona: ,11036dtt Silva Cunha, directór-Presldente,-= Domingos ' de Carvalho, gnarda-livrcs.
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Sociedade Anonyma, «Gran-
des Moinhos do 113rasi1ssono-

RELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL
DOS SRS. ACCIONISTAS EM 31 DE MARÇO DE
1919

Srs. accionistas-0 conselho administrativa
da Sociedade Anonytna «Grandes Moinhos'do
Brasil», vem cum prir as disposições legaes, tra,
zendo ao yORSO conhecimento o balanço o con-
tas do anuo findo em 31 do dezembro de 1918,
subtnettendo tambem á vossa conaideração
todos os seus actos praticados no mesmo
anuo.

Nos documentos ora offerecidos com o t1103-
mo balanço, apreciareis a situação da nossa
novel socieaade e o clispendio que tem havido
.com a construcção do Moinho no Recife,
-acquisição dos respectivos ruachinismos e or-
ganização final para o proximo funcciona-
mento, estando quasi terminado o edificio ali,
.apezar das grandes • difficuldades que temas
encontrado na °hiena.° do material, ma-
chinas e até do pessoal habilitado para o em-
prego da mão de obra, tudo isso devido á des.
organizaçao mundial.

Todavia, essas dificuldades vão-se vencendo
paulatinamente e em breve teremos coroado
cs nossos esforços.

•
Todas as formalidades legaes do augmonto

do capital que resolvestes na assembléa extra-
ordinaria de 28 de dezembro findo, foram sa-
tisfeitas, estando assim essa alteração devida-
mente regularizada.

•PAREM DA COMMISSIO FISCAL

A Commisairo Fiscal da Sociedade AneePea
«Grandes Moinhos do Brasil», tendo exami-
nado detidamente o balanço e contas do anuo
do 1918 findo, berp como apreciado todos os
actos do conselho administrativo no mesmo
anuo, achou tudo exacto e conforme a es-
cripturação da sociedade, propondo por isso
que sejam approvadas aquelas contas, balan-
ço e demais actos praticados pela adminis-
tração.

Rio de Janeiro, 21 de março do 1919. —
René Battard.,—B.' Camugrano.—C. L. RO-
binson.

Companhia Industrial Itaeo-
lomy

anaTonm A SER APRESENTADO AOS SRS. ACCIONIS-
TAS EM ASSEMBLEA GERAL A 31 DE MARÇO
DE 1919

limos. Srs. accionistas — De accardo com
os nossos -estatutos vimos apresentar-voa o
nosso relatorio annuai, submetter á vossa ap-
provação as contas relativas ao anno passado
e bem assim o respectivo parecer do conselho
fiscal.

Como em 1917, folgamos em repetir-vos esse
anno que todos os nossos negocios correram
satisfactoriamente.

Todavia, em virtule da gripe o da termina-
ção da guerra Européa os negocias cahiram
muito nos ultimos tres mozes do anuo passado.
Esperamos, porém, que tudo se normalise como
já vamos sentindo e a posição em que conse-

guimos colocar nossas fabricas. perfeitamento
apparelhadas para produzir muito e por.pre-
ços taratos, são garantias para o futuro dal
nossa einpreza. Para o apparelhamento ci-
tado dispendemoa avultadas sommas na acqui-
siçã.o de machinismos e accessorios para o
nosso mister, inclusive a montagem de uma
fabrica, de pasta com todos os requisitos da
technica moderna, cujo dispendio foi superior
a 300:0005, além do grande stock do mataria
prima e sobresalentes, do qual somos possui-
dores.

Apezar das excellentes condições financeiras
em que nos encontramos e do illimitado cre-
dito que gosa mos, preferimos novamente elevar
as contas: de fundo de reserva e fundos para
depreciação de machiniamos em vez de distri•
buirmos grandes dividendos.

Terminamos convidando-vos a elegerdes os
membros do conselho fiscal e supplentes quQ
tém de servir no corrente anno.

Rio de janeiro, 28 de março de 1019. -4
E. C. Magalhães, director-garente.

Parecer do conselho fiscal
Ni.is abaixo assignados, membros do consea

lho'fiscal da Companhia Industrial ltacolomya
-retinidos na séde da mesma, examinamos tola.
a sua escripturação relativa ao anuo de 1918,
a qual achamos na devida ordem, o tombem
conferimos tolos os valores nela mencionados,
pelo coto approvamos as contas do referit4
an no .

Rio de Janeiro, 15 do fevereiro do 1919.
lar. P. J. Pereira Travassos. — Dr. Iloracig
Mario Meando.

O Sr. Dr. Manoel Gonçalves da Silva Pinto
tomou poso logo depois de eleito, do cargo do
membro do conselho administrativo, na vaga
do nosso saudoso companheiro Domingos Just.
Basto do Albuquerque, prematuramente fale-
cido.

Tendo terminado o In.ndato do actual con- •
solho administrativo, tereis de eleger seu sub-
stituto para o bionnio de 1019-1020, como
tambein a commissão fiscal o seus supplontes
para este anno.

Nada do mais importante nos oecorrendo
trazer ao vosso conhecimento neste relatorioa
estamos entretanto ao vosso dispor para quaes-
quer outros esclarecimentos que carecer-
des.

Rio do Janeiro, 21 do março de i919.—
.D. Roberts, director-presidente .—F. Canana,
director-secretario. •

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Activo

Capital de 7.500 acções a 200500J 	  -	 - -n

Emissão do debentores 	 a '• 	 g
Fundo do reserva 	  	 a
Caução da Directoria 	 a 	
Acaões 'caucionadas 	 a.	 20:000$000

Fabricas do Mondes o Paraeanlby:
Valor dos machinismos e matarias primas 	 . a 4.488:0175751
Fundo para depreciação de machinismos 	  	 a
Inimoveis: valor das casas e dos eaificios da fabrica em

Mendes 	 	 512:0915963
Fundo para depreciação de immoveis 	 	  .. 

Usina da Cachoeira em Mendes 	 	 70:000$000
Juros a pagar do 2.400 debentures a 75000. ... i
Dividendo a pagaa, 105 por acção 	
DebentUrCS resgatados 	
Letras a receber 	
Contas. correntes 	
Diversas contas 	
Caixa 	 	 7:8S2Soaa
Lucros e Perdas 	 .,

à

Passivo
....100:0005004 •

500 :01 ;NA ,
650:00US080. 
4:000$00.0,

F:0005005,

83:87,350W.

10: 8005000
75:000$000

19:8005000
563:8195030

1.8645415938
8:2955214

338:1235883

'BALANÇO GERAL Elf 31 DE DEZEMBRO DE i9I8
Activo

Terrenos 	 	 246:369,58ad
Edifici OS 	 	  1.018:86054A8
Machinismos 	  912:032730 2.177: aGO5048

••••••n•••n •nn• n•••nn• •n•

Cauções 	
Caução d' Administração 	

	 20:0005000
70:0005000

Movais e utonsi lios 	
	

405000
Seguros: pertencentes ao se-	

729$170mestre seguinte 	
Gastos da constituição da so-

ciedade 	
	

99:1925526
Contas correntes—Dovedores.a 3W:5695370

2.708:0005114
-------------

Passivo
Ca pi tal
Acções em deposito 	
Contas correntes—Credores...
Diversas contas 	

Mo do Janeiro, al de dezembro de 1918.—
D. Robert:, director-presidente.—P. Concita,
director-secretario.—Alvaro Gama, contador.,

Companhia rtrasileira do
Minas &Santa Mathildoro

BELATORIO A SER APRESENTADO A ASSEMBLIU GERAI.
MIMARIA CONVOCADA PÁRA 31, DE MARÇO
DE 1919
Srs. accionistas — Tenho a honra de, pela

terceira vez c em cumprimento do disposto
no art. 13, lettra j, de nossos estatutos, apre-
sentar-vos o relatorio das °pai-ações real.
zadas e dos factos occorridos durante o periodo
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1918.

Linhas ,
-Estão terminados os trabalhos de contra-

cção da linha ferrea que serve ás minas do
alicha.ela e Jurema. As do Paiva o Sabino se
acham em plena actividade. Tendo resolvido
a directoria que fosso de um metro a bitola
daquela primeira linha, tornou-se ela, uma
estrada de ferro que, com pequeno prolonga-
mento, poderá ser de grande utilidade e vir
a prestar excelentes serviras ao Estado de.
Minas, SCPvindo a cidade de Entre lias e .as
povoaçõos eircumvisinhas.

- 5.711:6145680	 5.711:6145680

C. Állagalhães, director-gerente.-4. C..

Material
A companhia tem grande stccli do material

para' os serviços de suas calcinas o do snaa
minerações. Adquiriu mais uma locomotiva
&alivio, de 30 toneladas ; grande quantidade
de rodeiros e trucks, tendo construido diversos
vagões o .estando outros em construcção.
Actualmente se acham promptas e perfeitaa
para o serviço na bitola do um metro trei
locomotivas, além de urna outra eni concertos
e reparos. Na bitola de O'n ,GO estão em irá:
bálho activo. cinco boas machinas..	 •

• Exportação
Não foi tão grande quanto era de espera

a • exportação do armo ee 1918. Diversa(
causas explicam a diminnição. A Estrada do
Ferro Central do Brasil paralyzou, por falt,
do carvão, o sou trafego de cargas desde fio/
de janeiro até fins do maio daquele anno;
a epidemia de hilluenza heapanhola reduza
de muito o pessoal opera rio 'ii fim ao dit
armo, quando jnstRinente roaior :avia te
sido a exportação.

2.000:0005000
70:0005000

501:8695788
• 139:1305126
-------------
2.708:00051U
— — —

Rio do Janeiro, 31 de dezembro. de 1918.—E.
Volantim Jann, guarda-livros.
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• Contractos •

Foram assignados diversos contractos de
'servidão de passagens para as linhas ferreas
4a companhia.

• Pleitos judiciaes •

Os que tomos no Estado de Minas conti-
nuam em sons termos regulares sob o patro-
cinio dos distinctos advogados Drs. Fabio Mal-
donado e Abilio Machado, sempre dedicados
ao desempenho de seu mandato. Como tem
acontecido até agora é de esperar que cons
tintim a correr favoravelmente á companhia
os ditos pleitos, visto serem legitimos e irre-
cusaveis os direitos que ella defende.

No foro desta Capital é patrono das causas
'que tem tido a companhia—o provecto advo-
gado Dr.- Lovi. Fernandes Carneiro, effici-
onternente auxiliado pelo Dr. Cid Bra une,
havendo levado a bom termo as mesmas cau-
sas o impondo-se assim á alta consideração
da dita companhia.

Pessoal

Todo o pessoal tem, cumprido os sus de-
veres. tanto o do escriptorio central, corso o
das minerações da Santa Nlathilde, estando
este ultimo sob a zelosa chefia do Sr. Fran-
cisco Barrozo Junior.

Agcntes
,	 .

• Com o Sr. Antonio Charle Kiefer fez-a
-Companhia um contracto em que o consti-
tui° exclusivo vendedor de' seu miuá°, mo-
diante condições de vainagenS rociprocas. Os
$rs. Schuback Brami S: C° assumiram aquelle
cucara° por indicação do mesmo Sr. Kiefor:
Com essa honrada firma - mantemos as me-
lhores relações e é - de -esperar -que- .optimos
Fesultados sejam colhidos do dito contracto. -

	

Reclamação •	 •

Aprosontainos ao Exmo. Sr. D. Arthur
Domardes, D. D.' presidentO do Estado de.
Ninas, anna, reclanlaç.ão. contra.a cobrança de
multas por excesso de carga nos carros da
E, F. Central. Essa roclamação foi immedia-

It amante :attendida.	 .
lia ainda a reclamar do ilustre presidenta

à cessação da iniqua pratica de er.cobraclo o
imposto estadoal. sobre o preço do, andoerio
a bordo, no Rio de Janeiro. A taxa.só poderá
incidir no valor do minerio até a sabida &tate.
do EStado, não se devendo. _nem . podendo
computar—o frete, o imposto e.as clespezas do,
embarque..

	

- Fretes e taxas •	 • •• 
Normalizado o commereio do manganez-

pela cessação da- guerra, o frete ferroviario
deve descer a uma taxa não excedente de

% do valor desse minerio. Assim tombem,
não poderá exceder de 4 04, o imposto esta-
doai. DoDo contrario não poderá resistir esta

'industria á baixa fio preço e á ascensão pro-
arava], senão certa, do cambio.

Situação financeira

.‘ O balanço demonstra uma solida situação
. financeira. A directoria, porém, julgou e
julga prudente não distribuir dividendos em-
:quanto não estiver remido o emprestiino ga-
irantido.

. e •	 Exposição de Montevidéo
Accedendo ao honroso convite do Mostrado

jirofessor coronel Dr. Lima Minden°, esta
Companhia fez-se representar naquele -cor-
Putman. -
'1 Tendo para ahi enviado diversas aniostras

o rninerio de sua producçao, obteve o pre-
Ilroto «Campeonato». Esse premio foi o mais

levado dos concedidos pela dita exposiçlo.a .
Transferencias .

Durante o anuo de.1918 houva duas tuas-
.T6reircias de 1.li50 acções.

Eleição de fiscaes c supplentes

Em cumprimento do disputo no art. 1dos
estatutos e do art. 118 § 2° do decreto nu-
mero 434, de 4 de junho de 1891, devem os
Srs. accionistas eleger o conselho fiscal e 03
supplentes que toem de furiccionar durante o
anno de 1919.

São essas as informações que inc incumbe
prestar ao dignos Srs.- accionistas, ficando,
entretanto, ás suas ordens -para quaesquer
outras de que por ventura precisem e que
lhes possa eu fornecer.

Rio &Janeiro, 27 de fevereiro de 1919. —
Esmeraldino 0, T. Bandeira, director-presi-
dente.	 '

-

'	 :PARECER DO CONSELHO FISCAL

- Dando cumprimento ao que determina o
artigo 15°.lettra c dos nossos estatutos', vimos
perante esta assembléa apresentar-vos o nosso
parecer sobro as contas prestadas pela di-
rectoria, relativas' ao armo social ' findo em 3 1
de dezembro do 1918, cujas parcellas e raspe-
ctivOs documentos de seu a raivo, exami-
namos o verificamos sua perfeita exactidão.
Assim, o conselho fiscal, representado por seus
membros abaixo assignados, propõe que sejam
approvadas as contas a Mie se refere este
parecer e o respectivo balanço geral levan-
tado em 31 de dezembro de 1018 e tem a
satisfação de propor um voto de louvor á di-
recto.ia pela continuação dos esforços em-
pregados emem sua trabalhosa e sabia adminis-
tração colocando-a no pé do prosperidade
em que se encoraram os negocios da «Com-
panhia Brazileird de Minas Santa Mathilde».

Rio dá Janeiro, Ide março de 19. 19. -.Dr.
Octavio do Rego Lopes.—Arthur Bandeira.—

- Itgricola Ewerton Pinto.

mAIANÇO GERAL DA CO:SIPA:fia BAAZ[LEtRA DE
RIINAS ttsANTA mATIIILDE» ER 31 DE DEZE31D110
DE 1918	 •

Activo •
Propriedade e direitos sobre

immovois e minas 	
	

2.727 : 3605879
Acções em caueão 	

	
30:00350)0

Mangam em rtock 	
Moveis o utensilio:s' 	

	 6:0:3885650
5: 27058-20

Caixa 	
	

9 : 039%192
DovedOresa-Diversos 	

	
57A:43UOM

3.993 : 033$032
-------

• • Passivo-

Capital 	
	

1.200:0V$003
Cauçao da directoria 	

	
30 : 0005000

Lucros e. perdas 	
Credores—Diversos .. 	

	
1.571 8003 60
1.102:0975372

--------
3.393:00a$9aa

Rio do Janeiro, ni de dezembro de 1018. —
Esmeratdino O. T. Bandeira, directer-pre-
sidente.—Jcrompno Gomes, guarda-livros.

Counpartikia, Locativa, e Coa-
-

RELATORIS PARA SER APRESENTADO AOS SENUORES
AECIONISTAS, NA AsSENIBLEA GERAL ORDINAutA,
A REALIZAR-SE No DI.1 31 DE MARÇO DE 1919.
Senhores accionistas—Cumprindo a deter-

miiiação do art. 7° dos nossos estatutos O de
accortio coni a lei das Sociedades Anonymas,
temos a honra de subinatter á vossa apre-
ciação o relatorio do movimento relativo ao
anuo de 1918.

O estado anormal em que se tem conaer-
vado a industria de coustrucções civis, o que
já vos assignalamos em outros • relatorios,
aconselhava-nos, com prudencia, a operar -
cru circulo restrieto, mas, tendo contraçiaclo•

-alguns trabalhos com a importante sociedadt
sportiva «Fluminense Football Chiba, beta
depressa a nossa Companhia foi honrada com
a confiança da digna directoria dessa so-
ciedade e, assim, lhe foram confiadas não só
as importantes construcções do seu Stand de
Tiro e da Piscina, como tambem do grandioso
Stadion' onde se tem de realizar os jogos dó'
Campeonato Sul-Americano de Football, tra-
-balhos esses que, pela urgencia que a con-
strucção requeria, teriam absorvido toda a
capacidade da nossa organização, se não fos-
semos obrigados a attender ta.mbem a outros
serviços, embora de modesta impnrtancia,
mas que nos foram solicitados por nossos bons
o já agora antigos clientes.

A terrivel epidemia que assolou esta Capi-
tal perturbou immensamente os nossos traba.-
lhos. Porém, com sacrificio e boa vontade do
todos, tudo se pôde normalizar.

No decorrer -  primeiros tempos deste
armo de 1919, ivemos a satisfação de ver que
a confiança da Directoria do Fluminense Fo-
otball Ciub para com a nossa Companhia não
desmereceu, estando ela já emprazada
para a construcção do edificio destinado á sua
séde social.

O andamento dos negocios permiltiu que a
directoria fizesse creditar um dividendo cor-
respondente a 10% do seu capital para ser
distribuido em dous semestres, isto é, em
julho de 1919 e janeiro do 1920. Creditou
mais a quantia de 25:1725658 como dividendo
supplementar, quantia essa que, reunida a
dos anteriores, perfaz um total de 112:6175819
que será opportunamento distribuido.

O fundo de reserva- foi elevado á somma, do
11:7625459 e a conta do lucros suspensos á
importancia de 28:718$520. -

Durante o atino não fui lavrado neuhtun
termo de trausfereocia de acções.
• Os juros do nosso emprestimo por 'deben-
Lures forain pagos nas epocas competentes e
foram sorteados 23 debentures na importancia
de 5:000$ de accordo com as condições da
-dito ernprestimo.

A directoria informa igualmente aos Srs.
accionistas que ainda não julgou °oportuno o
inicio da secçao de locação.

A nossa filial estabelecida cm ictlieroy,
que contintla sob a prenda do Sr: Dr. lier-
nani da Moita 'Mendes, teve do restringir
tanto quanto possivel as suas operações,
-aguardando que so restabeleça o estado' nor-
mal da industria do construcções para pro-
seguir na orientação a quo está destinada.
. A directoria julga dever significar neste
relatorio o prestimoso e proficiente auxilio
prestado á nossa empreza por todos os seus
auxiliares aos quaes fez distribuir gratificAções
que lhe pareceram justas. Além oisso, elevou
a 10:7945122 o Rindo de gratificações a distri-
buir, para melhor poder attender de faturo a
emergencias do mesmo sentido.

'nimbem fez elevar á sonuna de 16:5705'752
a conta de fundo operado cuja applicagão se
fará de accOrdo com os estudos que voem
sendo feitos cai favor dos seus traklhadoreS.

No escripterio desta cenmanhia, conforme
foi préviarnente • annunciado, encontram-se
todos os livros da sua escripturação e rapo- .
ctivos documentos, para serem examinados
pelos Srs. ac:ionistas, a quem esta direcloria,
está prompta a prestar quaesquer informa-
ções, que entendam necessar.as para o seu
acertado julgamento.

Concluindo, esta directoria lembra aos Srs.
accionistas,- que, em vista das sommas com
que a nossa enspreza já trabalha, julga necos---
sario augmentar o seu capital, e não tomou
deliberações nesse sentido, de accórdo com os .
nossos estatutos; por estar com o seu mandato.
a terminar. ..

Rio de Janeiro, 24 de março do 1919.—
Gil Vicente de Souza, director-presidente.

22.n

Augusto de Paiva Moniz, directo.r-s..e.cret:rip:
— Claudino Afoniz, directowr.-thureiro.-' Ogx
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BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1-918
Activo

garan-
tidas e de hypotheca 	

Credores gemes 	
'Credores em contas corren-

tes
Diversas contas 	
Deposito da directoria 	
Carteira de cauções 	
Fundo operado 	
Lucros suspensos 	
Fundo . de reserva 	 9 •

Dividendos a distribuir 	

	

Dividendoa supplomontares 	
Gratificações a distribuir 	

• Contas a liquidar 	

Credoras em contas

IA01:6185526

Tiro de Janei .o, 31 do dezembro de .1018.
Gil Vicente de Scuzt, directorspresidento.—
Au pasto de Paira Moniz, directar-secsetario.
—Claudino Aloniz, director-thesoureira.

•
DEMONSIRAÇÃO DA (ONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito
Despesas geraes 	 03:3875270
Mão de obra 	 470:53'25540
Donativos  - 4: SOSS000
Devedores geraes 1:1,75820
ItonorarOs da directoria... (0:80,)5000
Commissões 3201100
Sublocação 	 1:7595163
Func!os publicos 	 6:041000
Bemteitorias 	 5625'300
Gratificações a distribuir 	 " 46:0)05000
Con tas a liquidar 	 •	 109 :0i75822
Lucros suspensos 	 5:000;5000
Fundo operario 	 - 5:0005000
Fundo de reserva 	 2:202$818
Dividendos a distribuir 	 - 10:0005000
Porcentagens da dirertoria 	 8:J905883
Dividondo supplementar 	 S 24:1725658

— - —
734:1685366
-----------

Credito,
Fazendas goraes 	
Alugueis 	 ...
Juros, otc., descontos 	 -.
Casa filial 	

._ 734:1085356,
_•	 .

'Rio de Janeiro, ' 31 de dezembro de 1918:
—Gil Vicente de Souza, director-presidente:
--Augusto de Paiva Moniz, director-secreta-
rio.— Cindiu° • MOniz, director-thcsoureiro.••

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — O conselho fiscal tendo
examinado cuidadosamente o relatorio, ba-
lanço e contas apresentadas pela digna dire-
ctoria ea Companhia Locativa e Constructora,
referentes á sua gestão no anuo proximo
findo do 1918, e bem assim os livros de eseri-
pturação da mesma companhia, e achando-
se tudo exacto, é de parecer que sejam appro-
liadas as mesmas . contas e os actos da dire-
ctoria; relativos áquelle poriodo.

Rio do Janeiro, 27 do março de 1019.
— Antonio Teixeira Alves.— João Eduardo
Burgum.— AgoVinho Fernandes Godinho.

Companhia Carris o 'Melho-
ramentos Ignassti.

ACTA DA ASSEMEUA GERAL EXTRAORDINARIA REA.
.1.12ADA EM 2G DE DEZEMBRO DE 1918

A's 14 horas do dia 20 de dezembro do 1918,
reunidos no escriptorio, á rua da "S. Pedro
n. 33, os accionistas que assignam a presente.
representando 3.380 acções das 3.500 que
constituem o capital social, e, portanto, nu-
mero muito. superior aos 3/4 quo a lei exige,
o director-gerente abriu a sessão; "lendo o an-
núncio publicado no Diario Oficial e Jornal
do Convnercio do 22 do corrente: -- Compa-
nhia Carris o Melhoramentos - Iguassil. Se-
gundo a autorização da assembléa de 14 de
setembro ultimo, novamente convido os Srs.
accionistas para se reunirem no escriptorio, á
rua do S. Pedro n. 33, ás 14 horas do dia 26
do corrente, afim se prenunciarem sobro a
emissão de um emprestimo sob a garantia de
todo o activo social o especial hypotheca das
propriedades mencionadas na publicação feita
com os estatutos no Diario Officio! de 30 de •
outubro de 1917, sitas em Nova Iguassii e
Engenheiro Nciva. O emprestimo projectado
é do 150:0003 em 1.500 obrigações do 1005.
ao typo de 92, com amortização de 10 %
animais, pelo prazo de 15 annos, com amor-
tização de 10 % annuaes, nos ultimas 10 annos
o ao juro de 8 % ao atino. Rio, 21 de dezem-
bro de 1918. —O director-gerente, Augusto de
Balsemão.n.

Disse o gerente que depois do que ficou
assente na assembléa anterior, de 14 de se- -
temb:•o, e do que explica o annuncio que vem
de . ler, julga desnocessario entrar em detalhes
explicativos, que todos os presentes bem conte-
coni;pelas , varias conferencias a que teem
assistido, mas se lhe forem pedidos, está pre-
sente para os dar o pede seja escolhida a
mesa para esta assembléa.

0 accionista Sr., Luiz Alves Casas propoz
que a assernbléa fosso presidida pelo accio-
nista Sr. Antonio Carneiro do Vasconcellos,
secretariado pelos Srs. Dr. Carlos Francisco
Xavier da Veiga o Manoel do Mendonça Pe-
reira Pinto. de Balsemao, proposta que foi
acclamada;

Tomados os respectivos legares, o Sr. pre-
sidente agraeoseu a honra com que o distin-
guiam e disse que subrnettia á discussão dos
Srs accionistas os dons quesitos seguintes:

1:.° Si a assemblèa confirmava e mantinha
á prenda todos os poderes e confiança
que lhe concedeu unanimemente a assembléa
de 14 do setembro ultimo, segundo o que o
director gerente alli presente se devia julgar
investido com plenos poderes para iniciar,
encaminhar, decidir o terminar qualquer ne-
gociação que julgasse do - interesso para os
senhores accionistas?.
. 2.° Si a assembléa, som prejuizo das auto-

rizações e poderes sirpra, autorizava a emissão
do einprestimo constante do annuncio cpae foi
lido, prevendo os pontos em que a' lei exige,
ficando as ininudeucias ao juizo- do gerente,
de conformidade com a maior ou Menor faci-
lidade no encaminhamonto -do tal operação ?

Submettidos á votação cada um dos dois'.
quesitos, foram (inani memento approvados pela
sua ordem, deixando de votar o gerente.

'O presidente declarou que de conformidade
com a lei e o voto unanimo da assembléa', es-
tavam concedidas ao director gerente as auto-
rizações nesta indicadas, e para terminar,
pedia aos senhores accionistas não se ausen-
tassem, ernquanto se procedia á confecção da,
prescnto acta, que reaberta a sessão, lhes foi
lida e sendo por todos approvada, a assigna-
ram encerrando-se os trabalhos.

Rio de Janeiro, 25 de dezembro do (018.—
Antonio Carneiro de Vasconcelos, 1.00 acções.
—Dr. Carlos Francisco Xavier da Veiga, 20
acções.--Ifanoel de Mendonça Pereira Pinto
de Balsemão, 10 acções.—Auousto de Balsa-
mão, 100 acções.—Luiz Alves Casas, 50 acções.
—José. Maria Campos, 50 acções.—Dr. José
Victor da Rocha Miranda, 50 acções.—Por
procuração do Rocha, Campos ds Comp., Luiz
Alves Casas, 3.000 acções.

• N. 5.003
Certifico quo, por despacho da Junta Com-

mercial de 9 do janeiro do 1919, archivou-se
nesta repartição sob o n. 5,003, o seguinte
documento referente á Companhia Carris o
Melhoramentos Ignassú, a saber:
. Acta da assombléa geral extraordinaria
realizada em 26 de dezembro ultimo, que au-
torizou a emissão do um emprostimo. Eu, João
Ilygino de Araujo, 1° oficial desta junta,
passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro do 1010.-r.-
Isidoro Campos, director (sobro estampilhas
no valor total do 115000.) (Estava o carimbo •
da Junta Commercial.)

ACTADAASEMSUA GERAL -EXTRAORDINARIA, REA.y.
!AZADA EM 15 DE FEVEREIRO DE 1919

A's 14 horas do dia Pá do fevereiro do 1019,
reunidos no salão da directoria do Banco Do-
pular do Brasil, á rua do Ouvidor n. '73, os
accionistas que esta assignam, representando
3.140 acções equivalentes a 424 votos, o ge-.
rente abriu a sessão, propondo que a mesa.
fosse constituida pelos accionistas Exrno.s. Srs.
conselheiro João de Sá Camelo Lampreia, po-
loa accionistas 111iller de Campos e pelo Sr. .
Felix Mascarenhas, presidente do Banco,Po-
pular do Brasil, proposta que foi aeclamada •
poios presentes.

'Tomados os respectivos lagares, o Esmo. pre-
sidente conselheiro Camelo Lampreia deu a
palavra aõ -gefento para que,como relator, oz.
puzesso os motivos da convocação desta assem- •
bléa, o que o mesmo fez lendo o annuncio pu-
blicado em li do corrente no Jornal do Com- •
mercio o Diario Official, cujo teôr é: «Com-
panhia Carris o Melhoramentos 1,•stiassii••• As- •
sembléa geral—Convido todos os Srs. accionis-
tas a se reunirem no salão da directoria do
Banco Popular do Brasil, á rua dó Ouvidor
n. 73, no dia 15 do corrente, ás 14 horas,'
para tomarem conhechnento da renuncia do
dous directores da companhia, elegorMn os
seus successores o -pronunciarem-se sobre a
duração do mandato da directoria que fique
constituida. Rio do Janeiro, 10 de fevereiro
de 1919.— A Gerencia. 90.nnuncio motivado
pela renuncia do 9 de fevereiro passado; do'
te& que segue: «Illmo. Sr. Augusto de -Bal- -
semão; director gerente da Companhia Carris.
e Melhoramentos Iguassil — Presente — Pre-
zado companheiro — Como proVa de muito
apreço e confirmação da' confiança que lho
manifestamos na assernbléa do 20 do passado,:
apresentamos-lhe nossa renuncia aos cargos

• de, directores technico e superintendente, o ro-
gamos-lhostraimittil-a á assembléa que se ser-
virá convocar no mais; curto prazo, para que'
se proceda á eleição dos nossos snecessores. O
motivo exclusivo do tal resolução é termos ro•-•
conhecido que o nosso caro companheiro pross

s

Betu de raiz 	 187:1025820'
Bomfoitorias 	 1:0005000
Machinas; moveis e utensi-

lios 	 7:1805930
Fazendas geraes  ' 	 - 92:758$00
Letras a receber. 352:5878500
Devedores geraes 	 368:5015929
Diversas contas 	 00:4175730
Cauções 	 "	 126:3305000
Caução da directoria 	 3:0005010
Fundos publicos 	 3:5455000
SublocaçaoJ 	 1:75(4)00
Casa filial 	 365:6305000
Banco Mercantil do Rio do

Janeiro, "em	 ...... 18:0765190
Caixa 	 3:3285390

1.%01:618$526

Passivo

Capital 	 160:0005000
Debentures 	 90:0005000
Letras a pagar. 	 60 :0005000

160:1225150
315:6305461

377:07S$G50
7O:1748171

3:1005000
.1:8375500
10:8105752
28:7185620

• 11:7525439
15:01550e0

112:6475810
19:7945122

109:0575822

,
714:7865723-

9:330000
• • 450643

- 10:0005000



'João de Sá 'Camelo
-Lampreia.

(Conran() Miller -de
'Campos..
Felix 'Atascarei:lhas

!Augusto •de /Base-
'mão.

•Antonio C.el° Vas-
concollos.

s Uosé;Victor da Ho-
,eha'Mirancla.
2osé1llaria Campos.
.Linz -Alves Casas.
Wariall0 hera 'Ho-
drigues.

'Al. W.
'Dr. (Carlos ',Fran-

èisbo 'Xavier -da
Veiga.

:Manoel de 'Mondou-
,ça Pereira. Pinto
•de Balsenlão.
João de Souza -Lau-
rindo.

'José.Nicoláo
Queiroz.

s Por •procuração -de
'Rocha, -Campos :ti:
Comp.,-Luiz 'Alves

-Casas.-
--

3.140	 '124 -votos: -E -eu, servindo
de secretario, a subscrevo..

:Rio de Janeiro, 53 do fevereiro de .1919. —
Attjusto de Balsemão.

.N. 11..037
(Certifico que,mor despacho da junta tCom-

marcial de 20 de-fevereiro-de 1019, se archi-
vou nesta :repartição, sob ,o ri. -5 t037,-o Se-
guinte documento. referen te á 'Companhia -Calo
riso Molhoramentos lguaaaú, a -saber : Weta
da assembléa geral extraordinaria, realizada
em 1.5ido corrente, que tomou -conhecimento
da • renuncia -de-dons directores e elegeu:sous
substitutos. Eu, João Hygino Araujo; 1° of-
ficial da Secretaria da 'Junta Conlmeroial epas-
sei a preseuteecertidão. •

'Rio de 'Janeiro, 22,de fevereiro :de 1919. —
Isidoro empoe, director ((sobre :estanapilhas
no valor -total de 113000). ,Ao ;lado estava
carimbo da Junta "Commercial).

•COO acçõesie 4.10 .votos

COO acções • e 1.0 -Votos

-100 acções•Es CO -votos
COO acções •e 1.O votos

ti 00 acções e '10 'Notes

50 acções e '5 -voto'

'50 acções e '5 -votos
150 acçans . e '5 N.voto

acções e 2 Noto

aeeões -e • 2.votos
acções -o 2 votos

'10 acções 'e	 'voto

	

iO acções e	 ".voto

• • 10 acções e	 4 -voto
• •	 ,

. 2:400 acções e '50 -voto
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' cisa ser acompanhado na .gestão da compa-
nhia por pessoas cujos nomes se imponham ao
favor do eapital, o que Infelizmente ,- ainda se
Ião dá com as nossas- modestas : personalida-
des, não podendo portanto prestar-lhe.o auxi-
lio de que é digno. Tanto assim é que propo-
mos ao amigo O -á assembléa de .accionistas
elegerem respectivamente os Esmos. Srs. con-
selheiro João de Sá Camelo Lampreia ,para
superintendente e o Dr,. -Conrado Miller de
Campos para technico, nomes que se impõem,
tanto pela 'honorabilidade .come pela empe-
tenda. Propomos tambem que tal :eleição seja
pelo parindo integral determinado pelos nossos
estatutos, sondo o mandato, de V. S. -como
gerente, prorogado pelo tempo neçiessario a
terminar conjuntamente com aquelles senho-
res ou outros que a assombléa do facto eleger, .
bem como que o primeiro exerciciose consi-
dere o anno corrente de 1.919 addicionando-
lhe O tempo decorrido • desle a constituiçÃo
da nossa-companhia, sendo, portanto, -adiada
para março de 1920...a primeira assemb:éa
geral ordinaria determinada, pelos mesmos
estatutos. Até que se ,-reuna a assembléa
extraordinaria que acima pedimos fazer con-
vocar • queira io amigo investir-se das attri-
buições -que nospertenciam, e sirva-se acro-
ditar na• na 'muita estima eiconfiança en3•que(o
teem -os do V. S. amigos. José Tictor da
Rocha Miranda.--José Maria Campos.
A Esmo. 'presidente disse -que em -virtude

•do ¡ teôr -da menuncia que propunha sua-elei-
ção, pedia permissio para passar a-direcção
dos -trabalhos ao Exmo. .Sr. FelixlMascares
libas, e por igual inotivo.c0Extno. 'Dr. Con-
rade 11111er ide :Campos, passou seu legar ao
-Eerente Aueusto-do:Balseruão.

1.0 Sr. dascarenhas ¡convidou ospresentes
a munirem-se do cedulas que, rrecálhidas em
numero de -quinze, - .apuradas verificou-se
terem entrado aluas ,em .brancob trese.com
os nomes „dos Exatos. ic,onselheiro.João,de Sá.
Camelo lampreia para. superintendente e
Dr. Conrado MilIar ao Campospara technico,
pelo -que:o presidentelos-declarou deites 'por
votação ¡unanime, -visto que verificado -estava
que :as duas cedidas .em 'branca: go • podiam 'ter
sido:lançadas por suas excellencias; eportan-
to não havia Notação contrateaeeiassim pa(o.•
sava a direcção da continuação dos-trabalhos
ao ,Exinco -conselheiro Lampreia •e, porlsua
vez, o gerente passou ,o logar aolExmo. Tllr.
Millerde Campes.

'O gerente -pediu á assembléa.que,,darlos,o
valor e posição social dos Exinos.,directores
agora eleitos, lho lesse permittido „assumir
das attribuições iestatuidas para ,os mesmos ,
as -que olles lhes quizessem .declinar e por
sua vez destacar -de suas ,proprias .attribui-
ções; as eapeciaes de,presidencia,,passando.a
ao Exma. conselheiro Camelo Lampreia, cm-
quanto durasse seu mandatoen que foi appzo-
vadonnanimeinente.

O accionista Sr. Luiz ,Alves Casas, disse que
Considerando que o ,Periodo decorrido desde
a incorporação _até agora, tem sido esta-
cionario para a com panhia ,..que se tem .man-
tido graças ao •credito ,possoal e tino -do
gerente, .como .é .de „todes.os,presentes bem
sabido, ,tanto- que é á.sualiabilidade
macia :que ,se deve a entrada dos novosb
valiosissimos elementos depeosperidade, como
são os deus (novos dftectores eleitos,.dos.quae,s
ha tudo a -esperar para o engrandecimento
da -companhia, ;é -de,toda.a justiça que a -as-
sembléa approvepor unanimidade a proposta
constante da renuncia que lei lida, ma sua
integra, b ,que, submettido4 votação, 'foi ap-
provado por acclarnação..

O gerente pediu ficasse consignada.a muita
gratidão que devo a todos os ,presentes, pela
confiança com que reteem distinguido e _aspe-
cialmente ao Exmo..Sr..Felix.Mascarenhas,
'residente ,do :Banco .Popular do,Brasil, que

, muito O tem auxiliado e á cdmpatihia„ abem
eeponta,nea •enti:laza ',mostrou empenho .em. •

_J
que a presente assembléa e outras:que inces-
sano se tornem, se realizasse no recinto re-
servado á'directoria do banco.

O -Sr. Mascarenhas declarou-se agradecido
ás referencias que alli se faziam ao banco e
a si pessoalmente, -e que ca4Lofforecimento
tinha siriri motivado pela consideração que
lhe -merecia a -gamela e desejos de ver alli
reunidos tolos os accionistas da Companhia,
que conhecia já do nome O aos quaes tinha
sabido ter-se alliado o Exato. Seeconselheiro
Lamprela e cuja presença honrava a casa. -

Por ultimo o Exmo. -conselheiro Camelo
Lampreia disse que, antes do encerrar- es tra-
balhos da sessão que decidiu em tão .boa or-
dem todos os assiimptes que a motivaram olhe
foram presentes, agradecia as gentilezas com
que o obsequiaram os presentes, ás quaess
corresponderia como lhe cabia, fazendo por
engrandecer a companhia; pedia a todos
mais alguns momentos einquauto se procedia
á ;confecção da presente acta,-que, reaberta
a sessão, lhes 'foi tida e achando-a em tudo
conforme a approvaram, assigneoule-a a se-
guir.	 ,
. Rio de' Janeiro e sala -da Diractoria -do
Banco-Popular do Brasil,-cm 15 de fevereiro
de 1019.

—
Em .to npo : • Onda se lé: «renuncia -de 9

do leverairos, leia-se: «renuncia de 9 ..de . ja-
oleiros.

ACTA .DA ASSEMBLU GERAL EXTRAORDINARIA,"
- REALIZADA EM 10 DE MARÇO DE 1919, •

•
-A's 2 horas da tarde do dia 10 de março-

-da 19,19, !reunidos no salão da directoria -do
Banco .Popular do Brasil, á rua do Ouvidor
ri. '73 os accionistas -que esta subscrevem, xe-
presentando mais de deus terços do capital
social, na .conformidade com o ,disposto no •
artigo 22 paragrapho 30 dos estatutos,o Exmo.
conselheiro Camelo Lampfieia; -presidenta -da
directoria eleita, declarou aberta a sessão b
pediu aos accionistas presentes escolhessem
quem dirigisse os trabalhos, stndo acalmada
a -directoria.

O Sr. presidente deu apalavra ao gerente
para ler o annuncio de convocação publicado
no jornal do Cornmercio e Diario chrO
do correntq, o que elle fez-lendo.; .Compa-
nhia -Carris e Melhoramentos lguassú. Por .
deliberação dos _directores eleitos em 15 do
passado, novamente são convidados todos os
accionistaspara, . as duas . horas da tarde de
segunda-feira, 10 do .corrente, se reunirem
no Banco Popular do 'Brasil á rua do Ouvidor
n.'73; para deliberarem -sobre- -proposta dos
mesmos, attinante á- alteraçã.o•o -valor dos
bens -sociaes, chamada de subscripteres que
se verificarão a descoberto, adiamento ao
lançamento do emprestimo autorizadoie mais
assumptos qtie se prendem com aquelles. 	 •

Rio de Janeiro,"-de março de 1919.—
A5.Gerencia.

O Sr. presidente .'diásn' então que aquelle
annuncio -foi motivado . peto estudo leito,pela
directoria sobro o Cátodo da companhia, an-
tes de se. empossar dos cargos para que -foi
eleititeestudo dó que .resultou ,o parecer ,que
pediaaoisett digno -companheiro Dc,. ileller •
de,Campos, f pa ra lo r	 -

-0 Sr. Dr. Conrado .Miller de Campos leu o
«parecer' da directoria á assembléa doava-
cada .para 10 do .março de 1919. A directoria
eleita em ¡asseinbléa de 15 do passado, antes
de_se empossar -definitivamente dos seus car-
gos, nrocurou conhecer o estado real da com-
parihia e-verificou que: Seu activo 'é de-411:0003
e seu (passivo real 01:000$ excluindo o -capital .
330:0003, mas as verbas do activo constantes
do laudo do louvação de 15 de outubro de-1917,
approvado na esdombléa de 22 do mesmo, no
valor de 300:0303 , polemb devem valor isso
ou mesmo mais, porém tarde e depois que se
valorizem com trabalhos ioaes e dispendiosos,
mas do modo algum -agora, 'sendo-um -valor
bastante ficticio e mue -afugenta a confiança •
dos-verdadeiros capitalistas que sepodem in-
teressar e alijar ao •emprobendirnento. 'As do
-c/c 'no valor de 92:404 comprebendem quasi
naintegra a subscripção de 50:0005 de seções
que deviani ser realizadas brn dinheiro de •
accerdo com o art. 24'dos estatutos, acções
essCs de que não houve entra-das reaes opor-
tanto são dê facto acções beneficiarias, o-que
a	 sé permitte em casos muito excepcionztes.
Quanto ao passivo- ha--averba - 	 a
Pagar» nó valor do'21:000$ -qu são liquidas e
se comprovam com -as deapezas de custeio, , •
conservação, propaganda e -outras, mas a de
40:0 AS em c/correntes, sejam s por honorarios
de directoria sejam por 'credites ¡oriundos de
debites em -aberto a outras c/porrentes, 11a0
pode prevalecer.. Tuao isto; os directores
eleitos -acham que seja muito justo o licito,
mas não é de moldai-a-ima& a confiança aos ",
capitalistas, e - para isso encontram apenas •
um recurso, unica-forma -porque Poderão -
de 'facto assumir-a direcção 'da compa-
nhiaee empossar-se-dos cargos para que-foram
-eleitos, e -esse será: C.. Aos-tens-constas:nes
do-laudo ncovalor de 300:0003 fazer a desva-

•lorisação • 'temporarià minima de 50 % que ,
será levada-a conta propria a ser beneficiada
-cem 20 o, dos -lucros de-cada exercido até sua
-inteira "liquidação. V' Consequentemente 'Que
das 3:000 -acções -que 'foram realizadas-com
. taes	 .sejaira, Toolliidas _I .'400 o 'dadas.k.
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forização doveria ser detinLiva e não te n.1,14.

sendo subsc ripto o capital relatis-
alem disso a resarva do 20 0' 	 té proencher 3.000
a cicsvalorisação. resultar' a a elevação do

raria	 em	 i	 Luiz Al "Cs Casas.

capital a 4a0:000$000.

subscripção para serem realizadas em dinheiro
na conformidade do artigo 21 dos estatutos.
3.° Que das 500 acções que como anterior-
mente se declara, estão beneficiarias, sejam
Caçadas as que na.° obtiveram entradas em
dinheiro e só sejam enaittidas a favor dos pri-
mitivos subscriptores ou outros, as que se in-
tegralizein r a conforrnida le do artigo 21.
4. 0 Que como acções beneficiarias, só prevale-
çam as que representara os pagamootos feitos
aos corretores que acompanharam a incor-
poraglo que do facto deviam ser gratificados
em dinheiro e o foram daqnella fórma. 5.° Que
presaleça a autorização dada em assembléa
do 26 do dezemi.,ro de 1018 para a emissão do
emprestimo do r50:0005, quando a directoria
o tenha por opportuno, dopois de realizada e
Integralizada a subseripção das acções em dis-
; rnibilidade. 6.° Que tal emprestimo, porém,
ao cru vez do ser lançado e minis.° ao typo
do 92 V., o seja ao par, mas integralizavel em
prestações, como exigido pelo artigo 21, para
as acções em dinheiro. 7, 0 Que finalmente,
coinquanto isso seja bastante penoso e sonsi-
vel, dado o grande trabalho que houve, ias
de que 'IA resultou o menor beneficio real e
apenas encargos para a empar hia, sejam
annu''ados os credites feitos por lionorarios
directoria. Por tal forma, fica do facto creado
á companhia um ralativo estado do desafogo
e um statuo ipso de confiança sobre que a di-
rectoria poderá firma -se e caminhará, mas
no caso contrario, impossivel lhe st sá dar um
passo o procurar interessar c coruprometter
amizodes e assim apresenta desde já sua for- 	 100
nal renuncia ao mandato de que foi inves-	 100
tida. Sobro os Roas, quo se pronuncie a dis- 101
tineta assombléa. Rio de Janoiro, 10 do março . 50
do 1919. -João de Sã ( :121(. lo Lamr
rad° Mater de Campos.- Conforme com o ex-
posto, Augusto de Balsemão.

Explicou então o Sr. Jr. Milhar do Campos o 2	 b
quo aquelle era o parecer em conjunto, mas	 13 noções	 orl de Mendonça Pereira maio era de 40:010) 0	 $1 de

to' 	 '

O accionista Sr. José Maria Campos disse 	 Certifico ti"' P" despacho da Junta Com- crst°ol.3
ões. visto que varias eesta.tutos.	 de serro-resultat io, loas de ligiliciaçl'3

i'11 de 9 à (IP	 be  a Pelaiài.PA. • asnraartos oeinoraoa, tiveram de sor recnsooso
; ela difilculla de de realizal-as dentro dos re-
cursos sponiveis.k	

c:o, so n . 5.055, o r. Nginnte do-que lhe parecia tudo muito rasoavel, não nesta, •
obstante os directores que vinham adminis-

dezembro a 43;752: 1 57 7	 1 deensatido bom, sobro o iteni il. 1, a desva-r 	Pinto Balseira°.

havendo ---

O gerente peio liesaça para declarar que
lhe parocia dever ser do umas o outras, pira
prevalecer o capital ininial de 350:)005 e não
ser reduzido para 300:0005 e sim consolidada
com a effoctiva entrada de 150:0003 das
1.500 acções repostas pela desvalorização dos
bens o mais as resultantes do proposto no 3°
item, que de luzidos 100 do que houve atro-
ctiva entrada de dinheiro e 50 a que se refere
o 49 item, são do facto 330 disponiveis, perfa-
zendo a totalidade da 1.850 abertas á nova
sub. .ripção.

O Sr. De. Miller do Campos disso ser essa o
seu parecer mas fazia a observaçao para
aclarar o espirito da assembléa.

O Sr. prosidento pediu aos presentes se
pronunciassem sobro o caso e, submettia a
votos a subscrips o para 1.850 acções, foi
approvada. por unanimistado, e para sua efise-
aliviado, ficou deliberado que a cada um dos
presentes fosso em 2gue uma lista para que
a devolvessem com a subwripço que obtives-
sem para o oro:enchimento do ca.pLal dado á
subssripço

Antes da encerrados 03 trabalhos, pediu o
Sr. presicier te que, tratandose da confecção
do uma acta importatite o longa, todos os
presentes quizessem ter a gentileza de se
reunirem no dia rguinte á mesma hora, o
qoo fizeram e, sendo-lhes lida a presente, a
acharam coriforme, approvarain e assignain.

Rio do Janeiro; 11 do março. de 1919.
100 20es Conselheiro Josab	 -S3.-Carsiela &ião-

lfliwCfl -	 .	 ,
bléa. geral extraordiatt ria realincla em 13 do	

Nestas condiçOus a diroetoria, depcis de ou-
vir o consolls i fiscal e consult ,r alas senho-,

corrente, que raolven a desvalorização do res accionistas, optou pela elevação oe capital,

o abrir nova subscripção para sua integrali-
S0 o. nos bens acuai ? s como parte do capitai o que foi appros•ado unanimemen t e pela as_

sembl f: +. geral.extraordinaria do O de dmotn-
zaçã,o. Eu, João Ilygine de Araujo, 1° olficial bro de 1018, ficando assim alterado o art. ill
da secretaria desta junta, passei a. presente dos estatutos.
c,ortidão.	

As 125.000 acções do augmento do capital
Rio do Janeiro, 21 de março do Ifol9. - for-m mui sitias, e totalmente subscriptaS,

Isidoro Campos, diuector. (Sobre estampilhas com o agio de 20 cada uma para fundo de
no valor total de 11$00).) (AO lado estava o reserva.

carimbo da Junta Cornmereial,)	 Editicio da scic

No intuito de dotar o nosso instituto como

13anco Por tugaés do Brasil urna sédo condigna, a directoria, ouvido o,

conselho fiscal, adquiriu 03 predios ris. 22 0

IRELATORIO APBEACTA D0 Á AEgE10211J1 -GERAL DOS • 2da saia da Candelaria, e ris. 10, 12 e ta da.

SRS. ACCION ISTAS Er.11 29 DE MARÇO DE 1919	 roa da Alfandega, que (excepto o ii. 10, ondo

Senhores accionistas - No dia 18 "dd -niarço. - )1rOVisoria1ne11te funceiona o banco) já foram

de 1918, realizou-se • a assembléa constitutiva demolidos para dar legar á construção do

do Banco Português do Brasil, tendo compa- inclispensavel edificio.
recido accionistas representando por si e como	 Filiacs c (macias
procuradores cem mil trezentas c sessenta
acções, ou seja mais de quatro 'quintas partes	 41e confocinid ade com o que d i spõe o

do capital do banco.	
do art. 3° dos estatutos, 3 directoria occupi:i

Foi approvada unanimemente a redacção se attentamente da criação do filiacs e agen-

dos estatutos o ratificada a nomeação da di- cias do nosso baço, sias orincipaes praças 
do

rectoria prévianmto indicada, a qual vem Iliej,.

servindo de secretario, a subscrevi.'	 Augnicnto dc capital
e Janeiro, 11 do março do 1919. -
de Balscmão: O progressiso clesenvolcimonto dos negoriog

do banco, cedo demonstrou a cenve.tiencia,,.e
não neeessidi. lc, do integralizar o capital, ou

•N. 5 -..0,;s	 eleval-o do santo e cinco para eincocista mit •

O garanto pediu	
E e

. eriça para deolarar que Rio d
sambou) ' , nsiderava sobre esse ponto o gusto

.acções Coar	 Junho 	 	 7.1a7:103O400 12.205:507334e
acções A Ilg tito • fla Is'onlaõ

adJ Matei' do Campos.	 Jullso....... .8.237::1815:18i) 13.8.3:•02;20Cs

	

.	 Agost.o...... 9.713:93157s) 17.361:lasS940
nev3es Luiz Alvrn
acções Felix"\lasearenhas. 	 Sutronbro... 9.27(i:63855SO 20.fk..).); ;233160
aerül .s Josó Victor da Rocha Miranos 	

•' Casa's. *

	

,
t 	Outubro.... 7.801,:0b75733 22.13):859$59areo,ae;?-,\c,	 :4d.rte.	 -o -aosogfibal'Ob s	 . 23 . Sua : 332$ ,80

noções Machine) Mera Rodrigues.
•• • 1	 1 V' t	 f dilato(	 • A verba Valoras Deposi 	 0	 U +S ISetados, 'cr.92:3 

Utoramentos Iguassú, a saber: acta da assem 	
di

,•

t , r forente á Cc -tpanh:a Carris o Me-

e s	 a rose va anima ( o 20 	
p.)ts 2..10) acçõ	

po ‘5.
es Por procuraoSi.o de Rocha, Caris-	 Div.denio

•

Maio 	 - 
Junho 	
Julho 	
Aoosto 	
Setembro 	
Outubro 	  

13.301:5755370
	 	 20 o7a8 : S635 )a.0
	 	 21).83l: 441$310
	 	 27.586:954180
	 	 32.8'1G:7493392

33.5T1 :23$S20
Velllbro 	 35.021:0:N320

Dezembro.	 	  39.611:51'4293

agora apresentar-vos o seu primeiro relatorio
eomprehendendo as operações realizadas desde
o inicio do seu funecionamento (6 de maio
do 1918) até 31 do dezembro ultimo.

A ditas:Ao:Oa aproveita esta opportunidado
para congratular-so com os Srs. accionistas
pelas inequivocas provas do sympathia o con-
fiança coin que o nosso banco foi acolhido por
todas as classes, eircurnstancia esta que muito
concorreu para que o volume das operações,
no citado penedo do oito umes incompletos,
atengisse proporções- soro, eas verdade, ace-
deram a nossa expectativa.

A seguinte demoustração prova a marcha as-
cendente dos depositos confiado-, ao banco, os
quaes, attingindo mu 31 de maio a quantia do
13.301:S75$370, elevaram-se em 31 de dezem-
bro a 39.611:5195295.

Depositas

"1 ..... os ser rasoavel a altei aça° ao it a pela-ss
forma observada, para nao si dar a elovação
do capital aléns da fórma determinada pelos

O resuL.sdo das oporacwis realizadas, de-
polg-dc-doduldos -bodm encugos, perailttiu
distribuir Mo divi4onlo de oito por cento.

Foi o seguinte o movimento do

Letras	 el correntes
deroontadas	 garantidas

3,mo5s2.s:tio 4.5W:91480)

,sçao tosem leito
--s•us•s•----- otos ,gastos diarios em passagens e outras miu-

dezas e, absteattindo do trabalho tid, ser:a
justo que lhes prevalecesse o credito de 50 %
.dos hu orarios a ser-lhes pago quando 09
rendimentos o permittissem.

Redarguiu o Sr. Dr. Milier de Campos que
Se tratava de uma reorganização que deman-
dava das medidas propostas, que não tinha
por demasiadas. e assim deviam ser =citas
ou rejeitadas lia integra, não podendo a as-
semblé,a prender-se em cousiderações do in-
teresses pessoaes.

O Sr. presidente declarou que submettia 3.
deliberação da assombléa a observação do

• Sr. Campos e este pedindo para a retirar,
foi considerada não oxistonte.

Submettido á approvaçao da assembléa o
parecer como se acha. redigido mas com a al-
teraçao do Sr. Dr. Miller de Campos ao 14
item, foi unanimemente approvado e a dire-
ctoria autorizada a fazer o necessario para o
Col cumprimento do que alie propõe.

Corno explicação, perguntou o Sr. Dr. Con-
rado afilies do Campos si a subscripçáo em
aborto deveria ser para as 1.500 acções de
que trata o 2° item ou dessas e mais as veri-
ficadas a descoberto de entradas.



4192 Sabbado 29 OFFICTAC 11;:is.i'v r) de 1919

Conselho fiscal

Possuida do mais profundo pezar, a directo-
ria deixa aqui consignado o fallecimento, em
31 de janeiro findo, do nosso illustre coopera-
dor Francisco Ramos Paz, prestantissimo
membro do conselho fiscal.

Em consequencia dessa perda, e cumprindo
0 disposto no paragrapho unico do art. 36 dos
estatutos, foi chamado á e,ffectividade claque/-
1e cargo o 1° supplente Sr. Bernardo José de
Figueiredo.

Tendes, pois, de eleger agora os membros
do conselho fiscal o respectivos supplentes,
para o actual perlodo do 1919.

Concluindo esta breve exposição dos factos
°ocorridos e que mais podem interessar aos
Srs. accionistas, resta á directoria endereçar
ao conselho fiscal e a todos que, de qualquer
fórma, directa ou indirectamente, a coadjuva-
ram, a expressão do seu reconhecimento.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1919.-Vis-
conde de Moraes, presidente. -Dernardino
Pinto da Fonseca, secretatio.-Alberto Gtic.
das, gerente,

PARECER DO CONsELII0 FISCAL 	 •
Os abaixo assignaclos, membros do conselho

fiscal do Banco Português do Brasil, tendo
examinado os balanços, livros o demais do-
cumentos relativos ao exercido do 1918 e ha-
vendo encontrado tudo escrupulosamente es-
cripturado e na mais perfeita ordem, sao de
opinião de que a assembléa geral approve as
contas e todos os actos da directwia e que
seja lavrado um voto de louvor aos seus Mos-
tres membros que, pela sua competencia
muita dedicação, deram um tão grande ais-
pulso a este estabelecimento de credito Do pe-
queno decurso de oito mezes do sua existen-
'cia.

Lembram egualmento que seja consi-
gnado um voto de pezar pelo fallecimento do
grande c dedicado amigo deste banco, Fran-
cisco liamos Paz, cuja cooperação na orgain.
zaoão dos nossos estatutos foi das mais etil-
cientes e que desde a fundação era membro
offectivo deste conselho.

Rio de Janeiro, 1 de março do 1919. -An-
tonio Pereira Ferraz.-Francisco Josó de Mo-
raes.-Bernardo Jose de Figueiredo.

It •

10.3n:27057•8
5.689:4495529 16.073:7205211

/42.293:1465227

27).000:000000
131:W;5560

30.8G2:850$055
8.748:669$240

48.752:9675279
20.292:0145893
5.078:1725u90

6:695$49
60:00,8000

1.000:00'35000
2.310:3915568

-------

1.111:2765860
1.188:3495230

2.302:8265090

302:8305322
3:8:155790

682:1345370
131:3855560
131:3855560

1.000:0005000
50:0005900

1:0815488
--------------
2.302:6265000

Companhia Nacional do So-
g•ttros do Vida e Accidontewl
«Cruzeiro do Sul»

DELATORIO DA DIRECTORIA DARA sr/1 APRESENTADO

AOS 555. ACCIONISTAS NA ASsEmBLÉA GERAL 05-

BINÁRIA, QUE se DEVE. REUNIR Em 31 DE MARÇO

DE I919, NA ÚDE DA COMPANHIA, 45. • RUA DA

QUITANDA N. 120, 20 ANDAR

Srs. accionistas. - Em obediencia ao que
os nossos estatutos determinam, vimos submet-
ter á vossa apreciação, pelo presente rola to-
rio, o balanço dos negocios realizados durante
o armo de 1018, acompanhado do parecer do
conselho fiscal.

Como facilmente podeis verificar pelas ci-
fras do balanço, a receita apresentada pelos
primeiros preinios dos seguros resultantes de
negocio; novos foi augmenta da, assim como
as demais verbas consignadas nesse mesmo
balanço e respectivos annexos.

O exercido que vem de terminar, nos pro-
porcionou ensejo de realizar negoeios de
maior vulto e temos fundada; .esperanças
para acreditar que o proximo armo offerecorá
margem para melhores e mais vantajosas
operações.

Votada pelo Congresso Nacional a lei que
regala as obl ' ga Ções eos patrões perante os
oporarios. nos aceidentes no trabalho, ficará.
na depondeucia do Ministerio da Agricultura
a regulamentação dessa lei e sua execução,
após a sancçio presidencial.

A nossa companhia, deste o inicio das suas
operações, adopta o seguro indusirial, que é
o seguro contra accidentes, encontrando-se,
portanto, perfeitamesite habilitada e ap 'ama-
lhado. para execntal-o irnmediatamente. assu-
mindo aquellas obrigações e proporcioomelo
nos operados as regalias erre a lei lhes facul-
ta. Da nossa parle havera o maior empenho
no desenvolvimento dos negocios nessa espe-

alidade .
bonificaco attribuida aos assegurados,

oriniade coro as nossas apolices, at-de c.or	
sante exercicio a quantia dotinge no

27:931$500.	
ssas apolices toem sido re.Os sorteios das	

pago em dinheiro egularmente resfiza ios	
nolices sorteadas,valor correspondente ás 	

observ adaque se conservam em pleno vio ,
a clausula respectiva do nosso contracto.

Foram elevadas a quantia de 1.516:3013910
as nossas reservas technieas e a de 4J:024121
o fundo de reserva.

Aos Srs. accionistas foi reservado o di-
videndo to'al de 32:000$000, que corresponda
• " n•t	 o a nos,

Temos muito grata satis aça.o em soo
aqui consignado o nosso mais sincero e justo
reconhecimento ao digno agente geral desta
companhia nos Estados do Sul, o nosso presa-
do e querido amigo Sr. Paulo Livonius, a'
cuja solicitude, lealdade, dediea;ão o eolla-
barna() devotada de urna iutelügente e gran-de capacidade de trabalho devemos boa parte
do auspicioso resultado alcançado no exerci.
cio que agora finda.

Aos nossos assegurados, a expvssio do nos-so vivo reconhecimento pela hoin .osa confian-
ça que nos teern dispensado; aos Srs. agen-
tes e fu nccionarios da nossa sécio, muitos agra-
decimentos pelo concurso da valiosa coliabos
ração que nos prestaram.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918. -..João Augusto Amorico Ma ch ado. -Delfim Horta;de Araujo, directores.

_

Amuos
rALANÇO EM 31 DE DEzDIDRO DE 1918

Activo

Accionistas-Entradas a realizar
Letras descontadas 	
Einprestimos e c/ correntes com caução
Letras a receber 	
Valores depositados e em caução 	
Acções em caução 	
Correspondentea IvL44P ; 	
Diversas coo'

osissmi cofre 	
Dinhoitado em outros bancos. 	
De"

	 12.00:00as1)0
6. 958 :501ed00

	  23.092:594S150
	  20 .292 : 014$895

48.752:9675279
6O:000s , OU

8.393::618715
:Zi£33$3l1

Passivo

Fundo de reserva 	
Contas coroentes com e sem juros 	
Contas correntes a prazo, com aviso prévio e letras a premio 	Credores por valores depositados o em caução. 	
Credores por letras a cobrar 	
Correspondentes no paia e no estrangeiro 	
Letras a pagar 	
ss'aonão da directoria 	Diviaenues ..... 	

	

Diversas contas 	   
1.1...! nM111.4,041,1"„.......IVCA..140"."1~~.1415

142.293:1/AS22i

ije Moraes, presidente.
Rio de Janeiro, '7 de janeiro do 1 019.-Albertino Cunha, chefe da contabilidade. -Visconde

DEmonnuçÃo DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE Durmo DE 1018
Lucros

Juros em letras descontadas, emprestimos caucionados o diversos, menos o3pertencentes ao semestre seguinte 	Cornmissões, transferencias, operações carnbiaes o de

EncargosJuros creditados em c/c tes. diversos e letras a premio 	Corninissõiss pagas a diversos 	
Despezas geraes

	 --;

Fundo de reserva 40 % s/ 1.313:8555608 	Percentagem da directoria, idem, idem 	
Dividendo do banco 8 ss s/ 125.000 acções
Imposto s/ dividendo 5 % s/ 4.000:0001000 	Saldo para ser applicado de conformidade com as letras a a e do art. 12 dosaàtatutos..	

.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 2918.---0 chefe da contabilidade, 
Albei tino Cunha.

•• •
PARECER DO conrum FISCAL DA COMPANHIA Dl

SEGUROS vcauzono DOM.»

De harmonia com o que se acha estabeleci-
do pelos estatutos, o conselho fiscal vem apre.
sentar o seu parecer sobre es negocias da



Sabbadó 29
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio "de 1W 410

Companhia, rdativos ao atino findo em 3i de
nzembro de 1.918.

No relatorio e seus annexo3 encontrareis
todos 03 °lamenta nocessarios para perfeita
elucidaçao dos negocios realizados durante o
anno findo, sendo certo que, pela verificação
á que procedemos, constatamos o augmento
dos negocios novos e da arrecadação dos pra-
lulas dos seguros.

As reservas teehnicaa e fundo no reserva
foram de,vidamento augmentadas.

Achando-so tudo feito com parfeita regula-
ridade, somos de parecer que sejam approva-
dos todas as contas o actos da directoria du-
rante o exercicio que agora finda. Rio do Ja-
neira,-21 da março do 1910.-Alfredo liebnt-
ças. - Gabriel Teixeira Marinho. -Linclolpho
Martins Ferreira. ••

21LANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1918

	

-	 Activo.

Apolices gcraes. Seguros de
vida 	

Apolices . geraes. Marithnos
o terrostres 	

Aponces estadoacs c outros
titfflos 	

Despezas de inselliação, nip
-veN O utclisflios 	 R

Archivo 	
Thesauro Federal 	
Acções em cailçA0 	
Letixas a receber 	
Premias dWeridos 	
Agentos 	
Juros a receber 	
Corretlgons 	

' Banqueiros, emprestimos e
hypothocas 	

Propaganda 	
-Caixa 	
Lucros o Perdas. Maritimos.	 -

o torrestres 	

, 2.816:2735751

Apesar das dificuldades areadas pela guer-
ra, não nos faltou mataria prima, movimen-
tando-se a nossa fabrica com toda a regula-
ridade o alcançando resultados bastantes sa-
tisfactorios.

A directoria tem a satisfação do assignalar
a regularidado dos serviços technicos e admi-
nistrativos, graças ao zelo e esforço de todos
os empregados o da pessoal operado.

A grippo que- assolou o paia inteiro, tom-
bem attingiu grande numero do operarios
das nossas fabricas, mas, devido á dedicação
e ao esforço de todos 03 nossos auxiliares, pu-
demos conservar aindlquo ditniuuida a nossa
producção. , . 	 • - ---

A directoria prodigalizou, durante o pe-
riolo epidemia(); soccorros pecuniarios„ além
da ter autorizado o desenvolvimento do nosso
serviço clinico domiciliar o pharmaceutico.

Como.do costume, elaboramos o nosso ba-
lanço com o maior cuidado reserva-aio as
quantias necessarias para a cobertura de
todas as responsabilidades.

Da leitura do alludido documento pode-se
inferir a situaçao em que se acham os nego.
cios 'Ia companhia, que revelam um desen-
volvimento calmo o seguro dos nossos lucros,
todos absolutamente auferidos eas operações
cuidadosamente feitas.

Assim, apczar das dilliculdapes areadas pela
guerra, da relativa paralysaislo do negocioa

-
BALANÇO EM

Activo
Terrenos o edificios 	

	
2.407:6883575

Maabinas, marcas, moveis,
etc 	

	
3.261:7035970

Mercadorias 	  3.892:5725023
Dinheiro nos bancos em c/c

o caixa 	
	

907:8815336
_Contas a receber 	

	
1.536:8865215

Devedores diversos 	
	

CO :6415873
litulus 	
	

120:00(0;000
Cauções 	

	
t0:000$000

12.809:3705062

produzida. pela- epidemia da grippg o cie ter,
mos pago durante o anuo granda'quaritias 1
em impostos directos o indirectos, estamos
habilitados a pagar um dividendo do 14 •
sobro o capital social, consignando as verbas
necessarias para futuras responsabilidades e
para reservas.

As nossas faina nos diversos Estados, con-
tinuam em pleno desenvolvimento o apresen.
tando resultados bastante animadores.

A nossa revista destinada á propaganda da
hossos cigarros e para fazer uma campanha,
salutar 'ao educação civica, continúa a me.
recer o apoio dos melhores escriptoros e
artistas do Brasil o de Portugal. A sua cir.
colação augmenta mensalmente devido á
grande procura que tem tido, o que nos re,
compensa amplamente o esforço que temos
empregado para tomai-a uma das melhores
publicações brasileiras.

O conselho fiscal funcelonon regularmente,
sendo-lhe ministradas todas as informações
necessarias.

Na fôrma dos estatutos, em assmnbléa geral
ordinaria, proceder-se-ha á eleiçã.a da dire-
ctoria e .do . conselho fiscal, fixando-se na lues-
ma occosião os honorarios da directoria.

Ao terminar, declaramos aos Srs. a.cd,o,
nistas que estamos inteiramente ao seu dispor
para quaesquor outros esclarecimentos rola-
tivoa aos interesses da companhia.- Albino
de Soiaza Cruz, presidente.

DE i918
Passivo

Capital (32.50) acções, de
230$000) 	

	

Fundos do depreciação, etc 	

	

Conta e obrigações a pagar 	
Credores diversos 	
Cauções da directoria 	
Lucros a perda,s

12.809:3795032

290:5025030

101:361.5100

202: 8635000

3a:3525280
15:3515155

30a:0005 hi0
63.: 00 )5003
20:2,0400
48:95737j7

-231: A25k92
7:.X105000

43: 0728J0

-1.218:82a$473
4Jaaaaa00_
5:9655o62

126.:663$5-62

31 DE DEZEMBRO

6.500:0005090
1.003:12Ui82

222:368.;800
3.541:3628791

50:00e$000
1.399:2215189

Passivo

Capital. Secção do seguros
de vida 	 •

Capital. Seguros maritimoa
e terrestres 	

Reservas technicas 	
Fundo de reserva 	
Depositos. 	
Canto da dir.,ctoria 	
litio(sts do dividendo...— 	
Imposto do fiscalização. ála-

ritimos o terrestres 	
Dividendo a distribuir 	
Reserva. Seguros maritimoa

o terrestr.,s 	
Setima bonificação aos segti-'

radas 	

• 320:0d03)00
1 .5465A3P1 0

4O :222t
30j: 000i loa
60:000.009

1:0E0,000

E. C. Gillon, thesou' reiro. M. II. Serjeant, guarda-livroa:
--

CONTA DE LUCROS E BERDA3 DO ANNO DE 1918
Debito	 Passivo

dezombró	 Saldo em 31 do dezembro do
1.392:2215189	 1917 	

Lucros liquidas para o anuo
• de 1018 	

1.309:2215189

E. C. Gillon, thesoureiro.-M. II. Scrjcant, guarda-libross

• PARECER DO CONSELHO FISCAL
.

O conselho fiscal da Companhia Souza Cruz, depois de minucioso exame da escripturação
da mesma, declara pela presente ter achado tudo em perfeita ordem. E por isso é de pa-
recer que sejam' approvados as contas e actos da directoria. 	 .

Rio do Janeiro, 24 do março do 1910.-Dr. Antonio Coutinho dc Araujo Pimenta.-Joio
de Carvalho Macedo Junior.-Conde de Avellar. •

215592a
32:004000'

8:0005000

2-;:9315500

2.816:2737,751

480:0005030--- • - - -
Saldo em 31 de

de 1918 	 293:57854S7

1.105:6125702
- -

1.320:2215189
	 MR,

Rio do Janeiro, 31 de clezembro.de 101.8.-
João Augusto Americo Machado, diradtore
-Delfim Horta de Araujo, director.-Bco.
miro Draga, contador.

.	 • ..
- -

Companhia Souza Cruz •
.	 •	 -

arLATOMO àPARECER QUE DEVEI SER APRESEN-
. TALOA Á ASSEMBLLA GERAL ORDINÁRIA A 513

mattAn EM 31 DE MARÇO DE 1010

Sra. accionistas - Em cumprimento do pre-
ceito estatutario, tenho o prazer de submetter
ao Vosso exame .o julgameuto. o relatorio o
contas da directoria, assim como o parecer
do conselho fiscal.

Socieda de .A.nouyina riene-
ficiameato o Irumuulwação
de Productos Agricolaiír

RELATORIO DA DIRECTORIA

Sra. accionistas - De =ardo com o art. 90,
n. XI, dos estatutos, temos o prazer de,
apresentar o relatorio da gestão, comprehen-
dando os mezes de abril a dezembro do armo
proximo findo, da nossa sociedade.

Historie° da Sociedade- Esta sociedade em
estu los desde 1917, e fundada em janeiro do
19i8 com um capital de i25:0305, foi inau-
gurada cá 2 de abril do mesmo anno,
acionou, pois, em 1918, porto de oito MCZ05,

dos quaos sórnento cinco effoctivoa, dado o
periodo do inicio das suas operações, diversas
interrupções, devidas a incidentes de ordem
mecanica e tam bem á organização recanto
dos cornmissariados e á situação geral da
praça.

Apezar do pequeno capital de movimento
de que dispunha a sociedade, tendo sido o seu
capital primitivo do 125 contos, excedido coro
as installações, cujo valor actual é pelo menu
de 190 contos, a sociedade em 1918 beneficiou
135.152 saccos, prpcluzindo uma receita bruta.
de 93:105$, 'ou seja approximadamento uma
média de 691 réis por sacco.

A importancia das despezas geraes da ex-
ploração propriamente foi de i4k6 coo t91 coM.
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EALANço su 31 DE

Activo

Rens e direitos 	
Licenças e acquisição de privie

legio no estrangeiro.	
Despesas de constituição.....
Titules em carteira 	
Caixas o bancos .......
Inventados •geraea-.-.-	
Almoxarifa.do 	
Fazendas geraes 	
Committentes 	
Devedores diversos 	
Contas de ordem 	

12'404000

9a:6985200
6:93 5800
86 03 J00

44.4325384
180:6905498

6:3005 00
8145280

11:0085590
73:8735621
3:2838360

439 :1588733

prohendidas as da administração, warvIço
commercigl e o de propaganda.

As receitas augmentadas pelas entradas
provenientes das oficinas, do armazenagem e
de outros serviços foi de 160:0d05000.

Assim é que a sociedade teria apresentado
'um saldo a seu favor do 13 contos si não se
tivesse julgado na necessidade do deduzir
dali oito contos para oecorrer a clespozas
eccasionadas por um accidente sobrevindo no
começo de suas operações. 	 •	 •

Convem accreseentar que a sociedade, por
contractos vantajosos e sem riscos, concedeu
o direito de exploração da sua patente nos
Estados de S. Paulo o do Rio Grande do Sul,
e que a ronda minima calculada sobro uma
quota fixa do St00 reis por suco pôde ser
avaliada em 80 contos de róis annuaes, sem
prejuizo do3 contractos em estudos, principal-
mente com a Argentina e o Uruguay.

A sociedade para a perfeita operação dosou
systema, c sua vulgarisação e para obtenção
de patentes em differentes paises,,considerou
que a uzina do Rio, que antes do tudo é uma
ezina do applicação e de escola, não devia
.supportar outras despems atém das despesas
geraes da ekploração correspondendo estrictae.
anente ao numero de sucos beneficiados 'e
aes dias do trabalho.

As despezas supplementares exposta por
ella com o.flin do adquirir outros centros de
actividade e de explorar as suas patentes no
estrangeiro ou em outras cidades do Bra-
sil, fazem o objecto de uma conta completa-
mente á parte:

«Licenças e acquisições de patentes no
estrangeiro »

Esta maneira raCionál de proceder se acha
perfeitamente justificada pelo facto ao que

•desee o inez de dezembro, a sociedade assig;
310u contractos, conformo foi dito acima; com
deus grandes Estados 'do Brasil, contractos
que representam um activo considerarei, e
rinc . não podem figurar no seu balanço de
-1018, senão pela parte correspondoate a des-
pesas effectivas oscripturadas sob esta ru-
brica, mas que -valorisaro com muita vante-
agem. estas mesmas despesas.

Além disso, ellas concorreram para a obten-
- não das patentes no Uruguay o na Argentina,
ais quaes nos pertencem: o primeiro desde o
3nez de dezembro do 1918, e o segundo desde
janeiro lie 1019, e que serviram de base para
negociações que. Se encontram já em estudo
bem adeantado em_ consequencia .da missão
recentemente confiada ao engenheiro o Sr.
Dr. Lacombe, nesses dons paizes.

Rto de Janeiro, 28 do março de 1019.-
P. Pites, presidente. — Itaymond de lturlet,
thesoureiro,	 Americo Ludolf, secretario.

• *.

Srs. accionistas-:-Nos termos do art. 41 dos
'estatutos, tivemos por diversas vezes occa-

. siao do verificar o estado da 03cripturação
da nossa sociedade, achando S3 sempre man-
tida com a perfeição por nós reconhecida em
nOSSO ultimo parecer de junho de 1918:

A' directoria requisitamos informações so-
bre os negocios e operações effectuadas, nada
tendo encontrado de anormal; pelo contrario,
'só podemos louvar o quanto se tem esforçada
a directoria no desempenho de seus man-
datos, mórmente nas licenças de exploração
'do nosso systema do immunisação aos Estados
do Rio Grande do Sul e São Paulo, e a acqui-
Wção de privilegies nas Republicas do Uru-
guay e Argentina.

Em conclusão: opinamos pela approvação
o balanço apresentado, _balanço este por

• ilós examinado e encontradO certo nos seus
minimos detalhes.-0 conselho fiscal : Paul

• Yskaile Casanova.—Jose Pires de Carvalho e
Albuqucrque. — Jose Alaria de A/tecida Co.

,agent,

_Wociedade .Anenyma Ileneficiamento O ItumunizaÇÃO de
"'redactora A.grieolas

Séde á Avenida Rodrigues Alves n. 289 — Rio do Janeiro
DEZEMBRO DE 1218

Passivo

Capital 	 .•	 125:000$000
Credores diversos 	 	 10',:34.i257
rornecedores 	 	 4: :53-397i
Letras a pagar 	 • 141:3403000
Caução da directoria.. 	 	 86008000
Lucras e perdas

— Exploração. 13:541832:5
Lucros o perdas

—Excepcionaes 8:2275850 	 5:31005
me•••••n•••••

430:1585733
••n••••n•• nn••••nn•

Rio cie Janeiro, 27 de março
.guarda-livres.

Sociedade Anonyina Lavanderia ConfianÇa.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO

Activo

Conflança—Canachinismos e círouparia 	
Conflança—C/material rodante o c/st:inerentes
Contianza—C/beinfeitories e e:titensilios 	
Confiança—C,/arrendamento 	

S. Jorge —C/macitinismos o e/rouparia 	
S. Jorge —C/material rodante o c/sernoventos  ....
S. -Jorge —C/bernfeltorias e elutensilies 	

Modelo -e-C/maelinistuds o c/rouparia 	
Modelo —C/bemfeitorias e c/utensilios 	
Modelo —C/rões a receber 	
Modelo —C/material rodante,

S. Carlos—C/Inachinismos e e/rouparia 	
S. Carlos—C/mat,erial rodante e c/utensilics 	
S. Carlos—C/bemfeitorlas 	

Edificio e terreno da Modelo 	
Contas corrente'	
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	
London & Itiver I'late Bank Litnited 	
Caixa  •

•

	 a

e.
•

VI*

1.595:159;650

Passivo

Capital (5.000 anões a 200S)
	

i.000:0005908
Diversos credores 	

	
71:1635849

Obrigações a pagar 	
	

89:4865J70
Caução de clientes 	

	
2:350;900

51:7055075
177:04i52.04
99:440~
	

33i:159514e

1:505:1598550
-------

S. E. O. — Rio de Janeiro, ai de dezembro de 1918. —; Carlos Alberto Pernandes, dire-
ctor presidente. — Antonio Soares d'Alnieda, director secretario'. — Atirei to de Mattos,
gnarda-li.vros.

do 1919.7- f. Pitez, director presidente.— J. A.

DE 1918

-
XJ1:205013

61:8,25990
104:991540

7:75050-W	 U8:8025'M

• • • • • 1e0:46W58
33:315650

	

38:0738714	 261:910919

113:021$230
30:80.$530
4:2155500

	

24:004000	 169:61282G0
••n

122:7865700
8:7665620

	

4:0338790	 135:5875200

118:327$000
121:i3SSI0t

55:988530e
89(35 0

2:6J95930	 59:4948730
nn••nnnnnnnnnn•n

Apolees da divida publica
Almoxarifado 	
Fazendas gemes 	
Depositos em canção 	
MOleiSo utensilios 	
Despesas do instalação 	
Juros a receber 	

	

Saboaria com insta Ilação 	
	Deposito da diretoria.,. 	•

15:8955000
79:u395:3ia
26:4508930
2:1 65000
7:0705900
h:8035187

4675500
337$40N

60:000591u

Caução da directoria 	
Dividendo a pagar (10°)  -
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Depreciação de machinismos

154:C00521i

69:0905009
0:0003U00



Março. 0:4910 -

-Companhia, Industrial Itaccs-4,
lorn.y

ASSEMBLÉA MAL CEDLNARI71

SIO convidados os Srs. accionistas a se roi
unir cru assembléa geral °rabiaria no dia
31 do carrente, á 1 hora da tarde, na sédd
da cOmpanhia, á rua do Mercado n. SI, afina
de lhes ser an apresentados o relatorio o con-

'tas do anno fiado o o resnectivo parecer do
donselho fiscal, aevendo tambem oroceder-so
á ciciei° do . Jvo conselho e supplentes para
o presente exerciri

• Ficam suspensas as transferencias de acçõea
de 24 do corrente até o dia em que st) realizar

assembléa acima mencionada.
Rio de Janeiro, 28 do março de 1919.

•

ASSEMBUA GERAL ORDINARIA	
r

Sao convidados- os Srs. accionistas a aqa,
reunir no escriptorio da Companhia, nesta
cidade, no dia 29 do corrente, ás 12 horas, t
afim de ouvirem a leitura do relatorio, baaul
lanço gorai e elegerem os membros do em a' ,1
solho fiscal e supplentes que terão de exercei'
o seu mandato no corrente exercício.

No escriatorio da companhia acham-so ii.
disposição dos Srs. accionistas os documentou .
de que trata o art. 147 do.docreto n. 431, dai .
'ide  julho de 1891.

Rio do janeiro, 8 do mamo do 1019.-j:
Domingos Louzada, presidente.

Sabliado 29 	 prAma OFFICIAL.	 _ 	_ _ -
aTiansaa Companhia Geral de Seguros S. 	 CIVIL. TIRAS!.

com sédo em. Hamburgo (&llamanha)	 LEIRO

BALANÇO DAS OPERAÇõEs :10 DDASIL Eu 31 DE DE+
ZURRO bE 1918

(Cambio 13 3/8 d.)

„Activo

Capital a realizar 	 	 430:500$000
Dopesito no.nesouro Nacional.

em. apolices, ouro , -£ .11,300: a 202:76G350'
Caixa a sald&cm. banco 	 • 	 70:6255414

•Valores diversos .a receber....	 27:1205000
Casa Matriz 	 	 55: 321378a

78G:333$550
•

Passivo
Capital sub3crinto 	
Casa-Matriz, ramta corrente...
Saldo a favor das agencias...
Beserl'a3 	

786:333050

Esta companhia operai) 091011t0 durante o
perlo 'o de 1 de janeiro de 1018 até o dia 28
de• agosto de 1018, data esta, em que o
Exmo.. Sr. inspector do Seguros ordenou a
suspensão das operações da mesma.

filo do Janeiro, 24 do maeçii'do 1019: —
Alfredo "lansen,.agente geral. Visto. Rio -do
Janeiro, 24 de março do 19 la.); 0 fiscal do Go-
verno, Lafayetle C. Itodrigues Pereira.'

Conxpanla ia. cio So c.-tal-os Mari-
i mo P§ Es Terreritres

aziaaat/orana

JUNTA COMMEBCIAL DA CAPITAL FTDERAL

Certifico que, por despacho da Junta :. Com-
am raiai de 17 de março do 1019,fõi archivado
'nesta repaatido sob n. 5.( v.k9 o seguinte do-
eninento roa:vote á Companhia do Seguros
Maritimos o Terrestres alodemnisadoraa, a
saber:

Acta da. assombléa geral extra.orainaria,
rea.lizadasent 12 de julho de 1016 que appro-
Vou a alterado do-u seus estatutos o a rocio-
oda) do SOU capital e um exemplar do Diario
Officio/ de 19 de dezembro daquela) anuo,
que publicou o decreto u. 12.254, de 9 do
novembro desse mesmo armo, a.pprovando a
referida alteração. E eu, Joao Ilygino de
Araujo, 1° ornejai da secretaria desta. junta,
passei a presente certidão. Rio de .Janeiro,
20 do março de 1919. — Isidoro •Campos, di-
rertor, sobre estampilhas no valor de t1500°.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-
eial).	 •

ANNUNCIOS
Relações. doa e/ei toros dos 1°

e- ° laistricto do Ilistricto
Vederal	 -
Acham se á venda na, Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 35500-cada
exeinplar.

Manualdo Collector Federal'
— G.- Catramby o Adolpho Curio (funccio-
narios de Fazenda).

Aclia-ao á venda na thesourarid da Im-
prensa Naciona); pelo preço de /O cada cxefir-
pra é.

Ittabalhos relativos á ua,
olaboração

1° E 2° VOLUMES'
Achara-se á venda .na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar. .

Companhia Tijuen.

JUROS DE DEBENTURES

De 1 a4 de abril. das 13 ás IS horas o
depois ás quintas feiras, ás mesmas horas.
pagar-se-ha no oscritorio da comparihia,
rua dos Ourives n. 55, .sobrado, o 10° coupon,

vencerase em. 31 do corrente.
Rio de Janeiro, 29 do março de 1919. —

A directoria.

Companhia col Seguros A
Mandial

Convidamos os Srs. acrionistas a ST reuni-
rem oun assaumblén geral ordinaria no dia%
de abril proximo, ás 13 horas, no escriptorib
da companhia; á avonida ílio Branco n. 133,
para apresentado do relatorio o bal-neo do
exercido de 1918 o parecer do conselho
fiscal.

Nessa mesma assembléa procoder-se-lia
eleição da direelaria moa tora de gerir os
iateres.ses da companhia no proximo sextennio
nos termos do art. 10 dos . esipaittos, e bem
assim do conselho fiscal o respec tivos supplen-
tes para o corrente anuo.

Rio de Janeiro, 29 de março do 1919. —
(•

CiOeiedade akraratty-ria K3Toinho
Fluminense»

ASSUEIS:A GERSL EXTRIORDMARIA

conoocaÇãJ

Não se tendo retinido hoje numero leoal dos
Srs. accionistas para a assemblaa geral ex-
traordinaria convooada para tomar conheci-
mento de , uma proposta da adininistração
sca,an augmento do capital, de novo os mesmos
são convidados paa so reunir no dia 7 de abri/
prciximo, ás la horas, no escriptorio da so-
ciedade, á rua da Sande n. 280.

Rio do Janeiro, 27 de março do 1919. —
A directoria.

Companhia Industrial o Ex.
portadora

" ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Fic-am convidados os Srs. accionistas para
uma reunião ordinaria a realizar-se no dia 29-
do março vindouro, na séde da companhia á
rua:Seta-de Setembro n. 68, sobrado, ása12
horas, afim do. tomarem conhecimento do re-
latorio da directoria, parecer do conselho
fiscal, balanço o contas referentes ao armo
fiado- em 31 de dezembro de 1918.

Consta. da ordena do dia a eleição do con-
selho fiscal para o corrente anuo, do accôrdo
com-os estatutos.

Ficam á disposição dos Sra. accionistas oa
documentos do que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, do 4 de julho de1891.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1919. —
Domingos tomada, director'

Companhia Edificadora

Companhia Mercantil e InÁ
cluratrial Casa Vivaldi

ASSEIO:SUA GERAL ORDINÁRIA

" Ficam convidados os Srs. accionistas parti
assembléa geral ordinaria a.realizar -sê no.

dia- 29 do março vindouro, ás 13 horas, no.
esoriptorio da Companhia á rua Soto
Setembro il. 68 (sobrado), afim de tomarem
conhecimento do relatorio, parecer do con-
selho fisoal, balanço e contas referentes ao
anuo de 1018 e elegerem o consolho fiscal
para o corrente anno, do accôrdo com od
estatutos.

Ficam á dispoaiçao dos Srs. accionistas os
documentos de que trata o art. 147 do dõa
ereto n. 431, de *de julho de 1891.
• As acções. ao portador deverão ser depo-
sitadas no oscriptorio da companhia até troa,

'dias antes da reunião.
Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1019. — 1

Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.	 (41

Companhia Nacional do
Electricidade

Companhia do Fiacii,o, e Te,
eidos oze o,n,nança 1.nduà
trialo

BUA DE S. PFDRO N. 48
Ficam á disposido dos Srs. aocionistag

neste escriptorio, os documentas que se
fere o art. 14-7 do- decreto is. 434, do 4
julho" do 1891.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1919. -r;
A: .1: pinto Osorio, presidente. e

603:00a$100
lal:a6G5835

5:728369N
39:118;020

A directoria.

ASSEMBLE1 ogroia.ORDINARIA
,S30 convidados os Srs. accionistas a se

unir em assembléa geral ordinaria no dia
29 do corrente ás 13 horas, no escriptorio da
companhia á rua da Alfandega n.86, sobrado, a
afila de tomarem conhecimento do relatorio
o contas de 1018 e caliça° do conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 12 de março de 1919. —
A directoria.



• Ilio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1019.—; 	
Francisco Sen'ador s presidente. •

Declaração

O abaixo assagliado, nascido em IS de julho
'de 1870, freguezia de São Domilhee.conse-
lho de-Ceia, Distrieto da Guarda, em Porto-

. -gal, filho legitimo deJose Mendes o Maria da
eGlpi•la, casado insta 'capital com Julia • L ipes;
• Alcaides, proprietar1o, e. residente no Boule- .
:,vard 28 de Setembro is. 245, casa II, em Vil-
..la Isabel, declara que, por haver outros de
ignai nome, passa desta,. data por deante a

• adoptar o de João da Gloria elendes.'
Rio do .Taneiro, 27 de março de 1919.—?

João Mendes..

Sociedade anoaynta,
(CO Malho»

,
WARTO .01?F1(11A1.5'.

'91 Rua da Candelaria 91

`JlatOS. DE í(DEDENTEREs» • '

r,ontas "-do nono balleario. thichr ern,li fio a

. •	 ,
'Companhia cie 'reciclo% de Là- •

nho de Sapobemba. •

Sfi0 convoca,ilos os Srs. accionistas'para se
raunirem.em it,Ssembléa geral ordinaria, no—
salão -dó prédio	 36 da rua Visconde de
Inbauma, :dia 31 de' março do corrente.
anuo, ás 11 horas, para tomarem conheci-
mento do relatorio e parecer . do conselho lis-
cal. sobre a gestão Ide/sia :directoria durante o
anuo findo s aselore como, para a eleição dos

sruembro:s.do,conselho gscal-n teus aupplentes.'

s	 de Janeiro,	 de março de 1919.— 0.-..
presidente, Antonio VernandeS dos Santa.,

	

Companhia; Brasil 	 CoMpa,nhia de -1naçã,o o Ne-
.

	

tog.raphica,	 eidos, COreo+acio.
r

•.;•- tSSE31/3LI:A GERAL °REINARIA:: 1 •
• •

Jnyidani-se os .S es. - accionistas para 'se
reunirem em asseinWa geral °Minaria, na • .

sdaompaiilia, Avenida ,Rio Branco	 A fiartir do dia primeiro de abril proximá,
. 137, soht•alo, ás 12 horas do dia 23 do no escriptorio, do meio- dia. ás -duas horas,

noz ele março proximo futuro, afunde toma- pagar-se•hão; menos aos sabbados, os juros
mear ecuihesiimento,do relatorio . da directoria, /dos seus-emprestimos em obrigações' .ao por-; •
amarem—do' consolIM fiscal, balanço e contas e tador, correspondentes go 33'). - coupon de 2.200
referentes ao olmo de-1918 e elegorem Os weal- debentureg-da 1 e série e ao 24° coupon do 4.200
/mos para. o eosisoleo fiscal do corrente arma e - , debentures	 2e -Fél •ie. e relativos ao semestre

São convidalos os Srs. accionistas para a
reunião da assembléa geral que se realizará a
31_de março, ás.3 horas da tarde,. na sede, á
mia,do Ouvidor 161, para tomarem imune-
cimento .do relatorio, balança. o tontas do
oxercicio findo em 51 de dez:inibe; de 19t8,
parecer do conselho fiscal e e:e:serem osemerti-

-	 -bros.do 'Mesmo conselho.' 	 •
leompunhia. cle .S.ie,wuro%-	 - -	 de Janeiro, • 15 de -.mareo de 1919.-•

kikateo	
-•.• ICItainkoed e Teivrestress 4aProvi.-	 • ,azveccoiait.

tna Primeiro 'ise Março n. 49, 1° andars ,: Flanco Portugaôs cio lIcasit
• COilvida,-sei na Sra. .accionistas a se reuni-- -:- 	 '	 .

' rem cai- assemblée geral . ordinaria no dia";	 •	 ASSEMBUS GERAI,ORDINAnit .
ide abril proximo' •fiánfo, ás' 13 .. horas. pa:a ' :1	 • -	 .
julgainent.0 das .contas do anuo sae:al lindo	 .1)0 accórdo com o di930,-40 no art. to dos ..
em 31 do dernbro proxiino pas zaild, eleição nossos ostututos, são .convidados os Srs. imolo- .

,slaesliroctoria e do-conselho fiscal o seus sup- nise .as a se mini :mui e:11 aseinb:éii. geral- ordi-
plantes. -	 .	 . . -	 .na,rta no d ; r, 11) do carente: pelas 15 -horas,

. A transferencia de acções fica'sitspensa até „no e qficio do bare-o, afim de tomarem emilic•-••
.• 'g data em que se,effetuar a aSeemblua. , 	 eirnonto e deliberarem sobre . o .relatorio da'.

, É lõ de Janeiro, 21- do marco do 4019. _, directoria, parecer do conselho fiseal, balanço
;Torto álues ATonso Junior, presidente	 (--• •. i	 - dezembro piTniin0 nassa-1o, e eleição do cou-

e ` solho fiscal-e seus supplmites.
.-• Ilio de jbaviiro, 13 de 'março de'1919.—
•O preeidente, Visconde de Moraes. .. 	 . ('

'4146 --Safilâtr29.

-Companhia Piat •
*ASSENIBLEAS CEIIAES °REINARIA E EXTRAORDINAMA

Sao convidados os Sr. accionistas a reuni--
-terii :•se„ em reSsembléa geral ordinaria no dia
20do 'corrente, ás i4 horas; na séde Social, á
rua da Quitanda ri 147 sobrado afim de
sentia SubmetecloS áSua approvação o reta-
tocio da directoria, balanços e contas relativos
no anno,findo de 1_918, assim como proceder

eleição ' do conselho fiscal para o corrente
armo.	 •	 .• -

Ficam suspensos às transferencias de acções,
áté-"o •diem quo se•realizar a assembléa ge-
ral, inclusive.
-• As acções eao . pertadore • devem ser depo-
sitadas até 'tres- dias antes da assembléa
geral: •

Logo após á aseemblea geral °raiaria, far-
se-ha a assembrea- gera1 . extraordinaria para
a refoiona doa estatutos, si houver numero
legal.	 • •	 •
Alio do Janeiro, 13 de março de 1919.—

A dir-ecto	
,

ria.	 (•

Sociecialde ,A.nonyma
• r Áteria Contlança.

ordentdá Sre .presidente, é convocado. a
!reunião de assembléa geral otdinaria para 29
doeçorrente, ás 16 horas, na • sédo da socie-
datle, á. rua - do Iliachuelo n: "70; • serei° a

. serdem do,dia: • 	 .	 •

Pee Leitura, discussão e votação do reta-
torio e contas da directoria, referentesao
iexercicio do 1918, e respectivo parecer do
sconselho fiscal: • • .

ee.*Eleiçiiado conselho fiscal -que deve ser-
•Si".1. e no corrente anuo. ••	 -	 •	 . •

Ficam suspensas as trans:erencias de acçÕes
ktté oelia da referida reunião. •

Rio'de Janeira, 14 de uma iço de 1919.-70
Fecrotario, Anio,tio Soares ‘12 Áluzeida.

Marc& e-1919

bociedade Anonyma eGlazet%
. • *- de 1otielas9

-Devendo realizar-se no dia 31 do corrente a,
assembléa geral dos accionista desta empraza,
conforme o anemunciaspublicado no Diario
Official, previne-se que as aeçoes ao portador
devem ser depositadas -no escriptorio da so-
ciedade tres, dias antes do -effeetuar-se
dita assemblea,.

-Rio de Janeiro, 27 de Março de 1019. —
II directoria. •	 .

•• ,

Itéelame	 '
_

Acham-se ã disposição dos interessados os'.
dciKiimentos a ilue se refere o § 1° do art. 7°
do capitulo 1° do decreto ne431, de 4 de julho •
de 1-891, a rua da Quitanda n. 20. '	 •

Rio de Jiheiro; 2-,1 do março de 1919:
O incorporador, •Pempuri Ô- Comp. •	 (.

• •	 •

Companhia Materiaes do
Construcção	 • -. •

Ficam os Srs. accionistas convidados a apre-
sentar no eseriptorio da com panhia, á rua
Buenos Aires ri. 25, loja, no dia 31 do cor-
rente em deante. da 13 ás it'• horas, as cau-
telas representativa das aevies que,possueni,
afim de. lhes ser pago o decimo terceiro divi-
dehdo • relativo ao segundo semestre de 1918,
á razão dee2e '1„ ao anuo sobre o capital ou
2$-$ por acÁAo..,

Rio de 'Janeiro, 28 de março de 190.--P.B.
de Ce/queira Lima, director-presidente.	 ( •

Companhia 13 rasilcira do
;era ia	 LILI4 Força,

ASSEMELÉA- GERAL GUINARIA	
• .	 •

São convidados os 'Srs .. heciouistas • a se
reunirem, em assembléa geral ordma ria, na
séde da eimpanhia á rua Sete de Setembro

458 '(sotn•a.i.o); ás 14 horas ' do dia 29 de
março vindouro, para tomarem Conhecimento
do relatorio da directoria. parem- do con-
selho fiscal e balanço geral relativos ao anon
soéial de 1918,e bem assinl elegerem tis moços
membros do conselho fiscal para servirem no
corrente atino: -

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no oseripterio da companhia até tres..
dias antes da reunião.

Do accôrdo com o. art. 147 do decreto
n. 4-34. de 1894 ficam á disposiçio. dos SIS:
accionistas os documentos relativos ao
eido de 1918. •	 •

Rio de Janeiro, 28 do fove.reir°
ViDaldi Leitet Ribeia-o, presidente.

izar-se em 29 de março'vindouro na sede da
cohmanhia á rua-Sete- de Setembro n. 68,
sobrado, ás 15 horas, para tomarem conheci-
mento do relatotio, parecer do conselho fiscal
ba-anço, e coutas dos negocios sociaca de
1918.	 .
- Achara-se á disposição dos $rs. accionistas
os documentos determinados pela art. 147 do
decreto 0.'434, do 1891: ' •

As acções ao portador deverão ser . deposi-
tadas em poder da companhia ale Ires dias
ages da assembléa.
• aio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1914.—

.(*.Vivat.di Leiçc lli6ciro, prq.sidente: '

pos ramudos estatutos sociaes.	 vencivel a 31 do 'corrente, na razão de 7 ee	 • Companhia nxcelsicir
Ficam a- disposição dos Srs. accionistas os ao-alino. •

•• dosernentos de que trata o -art. 147 do de- e- Elio de Janeiro. 25 de março 'de 1.919.--s
ereto	 4. •34 do,4 de julho de 1891. 	 ;	 TComaz José	 Sita Cunlsa, presidente. (..	 ,

Companhia • Força' o lana
:Norte de São Paulo' • '

ASSEMBLÉA GBM ORD-INARIA,
	 • 

•-6 São convidados os Sés, accionista a .com-
parecer	 assembéa gerar ordinarla a.rea-

•


